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TEHERAN, 28 (U. P.) — A população alemã Churchill e o Presidente Norte-Americano 
desta capital deu sinais de panico ao conhecer a no- Anteciparam -se ao Movimento de Paz , 
teia de que o governo havia cessado toda resistencia Cnilaci doca] 
uc Se Esbo o 
ao avanço dos invasores e que a ocupação se realizara, Q sa Nos Circulos' de ) 
agora, pacificamente, : Ee eaae e esses Copyright da INTER-AMERIO q 
Segundo se informa, a legação alemã destruiu on- (Exclusividade vo DIARIO CARIÓCA) EM 
tem toda sua documentação e não abriram os estabele- ASHINGTON, agosto: (Correspondencia da m ir4Ámeri- E ADA A: 
vimentos comerciais de propriedade de alemães, A le- W cana, por via aérea) — Ha muito tempo qua Etank!n E as ENA 1 36É aos y 
D. Roosevelt acariciava a idéia de celebrar umifconre- a: rt 


gação foi assediada por cidadãos alemães que pro- rencia em alto mar. Já em 1938, o presidente dos Est do Uni- 


curam algum meio de sair do país. Por outro lado, | dos confiava aos seus íntimos uma generosa ambição; Qie para 
continua sendo dificil a obtenção de vistos nos pas- muitos não passava de sonho irrealizavel; reunir em; 











formação, segundo a qual, « 
novo primeiro ministro do Irã 
ordenou às tropas que não opu- 
iessem resistencia ao avanço 
alado em territorio iraniano e 
que a sua declaração tinha. si- 
co, unanimemente aprovada, é 
das mais animadoras. 


Não se trata de um gesto de 
consequencias permanentes por 
parte dos allados em relação á 
independencia ou & Integrida- 
fe territorial do país. Uma ver 


ponto no mar, ou em alguma paragem tranquila 
eitos britanico e russo as rotas de evacuação, na inihato» mao podes (Oo Ditados da 
he - +. À 
NOVA YORK,:38 «(U...P;y&., = É RR W' Wa EO. 
URGENTE, — A British Broa: É PEA E Pa 
vou um voto Je conflança no; 
forças anglo-sovieticas. 
Enquanto Adverte à Russia de Que Possivelmente Terá Que Opôr Obsta- 
LONDRES, 28 (De Fergus J. 
Gabinete Niponico e Uma Aproximação Com os EE. UU. -- Furiosa Ofen- 
cia do fato, ainda não confirmado, de ter o governo de Toquio advertido ao de 
vostock .. * 


saportes por parte das autoridades turcas, e alem dis- | podia ser os Açores — o Rei da Inglaterra, o pré 
so ficam rapidamente fechadas pelo avanço dos exer. | Republica Francesa, o chefe do Reich e Mussointgs 
APROV po (Concluejna 2 
RARLAMEN ESA 
dcasting Corporation informa ] 
uut O Parlamento do Irã apro- : po RT 
a 

novo governo e & ordem de cus- 

»ar a resistencia & investida das 

UNANIMIDADE NA APRO- : 

VAÇÃO 

culos Aos Reabastecimentos Norte-Americanos, o Governo Japonês En- 

Ferr E. e . . ' 

osraties do montondente dt | tabola Conversações Diretas Com Roosevelt — Esperada Uma Crise no 
siva Chinesa Leva de Vencida as Forças Japonesas na Direção de Shangai 

CHANGHAI, 28 (U. P.) — Prevê. se nova crise diplomatica em consequen- 
Moscou de que possivelmente ver-se-a obrigado a levantar obstaculog á passa- 
gem dos carregamentos de gasolina norte americana destinados ao porto de Vladi- 
Informou-se que os niponicos fizeram saber a Moscou que a interpretação 
desaparecidas “as HoQadRid a ad do artigo setimo do tratado de Portsmouth, que estabelece que os signatarios reco- 


impostas pelas circunstancias! nhecem a liberdade de navegação nos acessos a Vladivostock, deve basear-se ago- 


ai Lada Le), ra no principio das alterações que se re gistaram na situação internacional. 
co, como o rus- 
m- do 4 * | obscurecido temporariamente a , virtude da situação do Facifivo. 
is macia tn do Da Possivel Crise no Gabi- guerra ússo alemã! enquanto | O problema imediato para Tu- 
não se trata de uma promessa t Ni onico as tropas aliadas, ao que pare- | quio, segundo se depreende «os 
vã, no molde das promessas ger- nete p ce, obrigam o Irá a capitular. tatos, é gde do cum questão 
a os Unidos no que 
manicas, mas representa & Ol: | mova YORK, 28 — (U. P.) | Ao mesmo tempo, informa-se | qi, respeito & entrada de mn- 


pra ção seguia DalOs CObia ga a A atividade diplomática in- | de Changal que se esboça uma | para] para a Russia via Viadi- 

fConclne ma 9º pag.) ternacional parece haver ' crise no gabinete níponico, em | vostock. Sobre os acontecimen- 
tos, a imprensa japonesa manl- 
festou-se pedindo ao governo 
uma atitude mais enérgica con- 


+) Ps 
stra o chamado “circulo anglo- 
d r a S ad r russo-norte-americano em Lor- 
z no do Japão". 


Em Washington informa-se 
que o embaixador niponico, al= 
mirante Nomura, manteve re- 


E Pad 
N J petidas entrevistas com o pre- 
G n S 1 d sidente Roosevelt nestes ultimos 
dias, 
O EMBAIXADOR NIPONICO 


O MÁU-TEMPO E OS VIGOROSOS CONTRA-ATAQUES RUSSOS DE- | Em NEGOCIAÇÕES DIRETAS 


COM O PRESIDENTE ROOSE- 


TÊM O TERCEIRO ESFORÇO GERMANICO PARA ROMPER AS LI- |. VELT 
NHAS SOVIETICAS 1| WASHINGTON, 28 — (U. P) 


—C) secretario de Estado sr. 


. ' sd iss ” ei Cordel] Hull revelou h e 
Destruida, Agora, a Famosa Repre sa do Dnieper A Agencia Oficial o presidente Rocsevelt realiia 


| ao e. . p pessoalmente negociaçõ 
Alemã Noticia Um Violento Contra Ataque Russo no Setor Central e pessoalmente negociações com 
Moscou Anuncia a Reconquista de V arias Localidades — Diminue a Pres- dor do Japão relacionadas com/ 
a “ É . su as divergencias que exist S 
são Nazista Sobre Leningrado e Odessa — Otimismo Em Londres | tre os Estados Unidos e o im- 


BERLIM, 28 (U. P.) — A|ao pessimo tempo, como és más| a marcha das colunas alemãs. pego. do su Nascente, 
poderosa terceira ofensiva ale- | condições das estradas, as quaix| Os ultimos despachos revelam | peso E no na conferens 
mã que até agora aumentou | tornaram-se virtualmente ín-| que se lutóu encarniçadamente | Cia entre o chefe do Estado e 
consideravelmente a penetra- | transitaveis em consequencia | nas zonas de Kingsep, na fren- | O aeee niponico, fo- 
tio alemã na Russia, parece | dos ataques aereos. | te de Leningrado, em Gomel, | Têm trocadas informações so- 
ter diminuido seu ritmo e| A DNB afirma que todo o 42º | Dnieperpetrovsk e Odessa, on- | bre os problemas que afetam 
emença [ioar paralisada, se- | exeercito russo foi destruído na | ae os russos estavam suportan- | OS dois governos. Opinou o: sr. 
rindo os ultimos despachos | batalha de Velike Luki, Indi-| do bem os ataques principais | Cordel] Hull que serão realiza- 
“ra-oFiciais, se continuar o|ca-se em algumas esferas que God res Ea maminda n | das novas entrevistas, 
is tempo qu Imente | essa vitoria determinou o des- | noticia alemã de que Dnieper- Ê R 
ni: pé poa das preta moronamento da frente sovie- | petrovsk foi tomada. Noticta-| TROCA DE VISTAS SOBRE 
Em fontes bem informadas | tica entre Smolensk e Roslav é | se tambem que foi destruua| TUDOS OS PROBLEMAS NI- 













MA 


Uma revista norte-americana publicou este interessante “dossier” fotografico do ditador do 





Cl-so que os alemães tratam | nos lagos Peipus e Ilmen. pelos russos a famosa represa PO-AMERICANOS III Reich, em varias epocas de sua vida, epocas correspondente; a diversas situações Meroutes 
tº concentrar grandes massãs O NOVO PANORAMA DA do mesmo nome, Foi noticiado WAS Ê tanto para o atual Wuehrer gercinicy quanto paia o mundo, /c) aí se acompacba a evola- 
o infantário de abastent. LUTA que gontinua p ofensiva em- ns  orsta PIE o as E bRO ção fistonomica do chanceler alemão, desde o cavu Hitler, solda;o de um exercio derrotado, 
PAetÃOS, atrás das forças mo- MOSCOU, 28 (U. P.) — As| preendida ha 1 às na tren- Ciidell Hull, TE pci pç Dad atu o chefe supremo de um exercito vitorioso em tantas sim panhas, mas ceiecado aí ar.- 


ma posição mui significativa entre os dois puetes de Estad» que decidiram ua pouco, qus 


bundas, mas encontram se-| forças russas,. com seus con- 
aguas do Atlamtico, a destruição total do rtg'me nazista 


“as dificuldades devido, não só | tra-ataquos, enfrentaram hoje (Conclme na 2 pag.) (Conclve ma * pag,) 
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so se se 


EXPFDIENTE: 
Diretoria 


Horncio de Carvalho Ju- 

ntor, diretor-prentdente 

Jo Bo Mnrtina Gnimarhes, 
diretor-gerente. 


Rogerio de Onrvnlho, 
diretor tesoureiro, 
Dnnton Johtm, diretor- 
sceretririn 


ser 


TENTES: 
FE. JJ, Telxelra Leite 


Henrique de Moura  Lt- 
beral, 
teamo! — Ireção: 
a2-Mas Chefe da Heda= 
cão o Secreinrins 
424-5571; Meinção: 
92-155h, Administração e 
Gerencins 22-Muise Pnbil= 
eldndes 22-N01814 Oflcl- 
nas! 2272-0824 Gravaras 
2-1785 


Noir — Os ecomenta- 
rios esltorinis deste Jor= 
mal, aohre nanuntos inter 
pnctonnia, não de ceapon- 
anbiliiade de sen diretor, 
dr. Horacio de Carvalho 


caradas 


do, sr. 


o 





o presidente governará por de- 
cretos e terá inteiro controle 
sobre todas as forças armadas 
e sobre todos os suprimentos, 
e criará uma conscrição mill- 
tar compulsoria. 


Essas propostas não são ea- 
favoravelmente | pelo 

Congresso. Antecipando-se 44 
| objeções, o Secretario de Fata- 
Cortina, 
untem & sessão do Senado e, 
depois de expor a politica 1n- 





- DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 29 de Agosto de 1941 


O Japão Ameaça € 
Entra Em Negociações 





ESTADO DE EMERGENCIA 
CariocaNACIONAL EM CUBA 





CONVOCADO O GABINETE 


LA HAVANA, 28 (R.) — O 
presidente Batista convocou ur- | 
gentemente o gabinete afim de 
discutida a questão de 
emergencia nacional, Entre As 
propostas que serão examina- 
das figura as que, na eventua- 
lidade de uma Invasão ou perl- 


DIRETONRER-ASSIS- go de invasão, estabelecem que 
] 
] 





essas atividades tinham 


funcionarios em questão. 
DOIS 
CONDENADOS 


HAVANA, 28 (R.) 


dois meses de prisão. 
compareceu 





ternacional do governo, expli- 
cuu a necessidade absoluta de 
um entendimento com os Es» 
tados Unidos. Aludindo em st- 
guilda ás atividades anti=demo- 
craticas cos funcionarios con- 
asulares do Eixo, declarou que 


suprimidas com a remoção dos 


ESTRANGEIROS 


— .— Dois 
cidadãos, de nacionalidade ale- 
mã, srs. Henrick Kohl e Kurt, 
acusados de atividades contra: 
rias á segurança do governo 
cubano, foram sentenciados 


Outros alemães, em numéro 
de seis, detidos sob a mesma 
acusação, foram absolvidos, 


-“Dietheim, 








B' cobrador uutorizudo 


o sr. J. T. de Carvalho, 
Percorre o Interior do 
pais m serviço dests fo- 
Jha o sr KRomanido Per- 
rota, nosao Inspetor. 
REPRESENTANTES: 
Minna Gernia — 1 Horl- 
sonte — Oasnido N. 
Mngsante. 
=> 
Sucursal em São Panin: 
Murio Cordeiro — R Li- 
hero Badaró, 488 — Sa- 
“ma 58 a mod — Telefones 
sa . 
(x) 
Fernamboco — 
Mol Dunrte. 
(x) 
Alagoa — Macel6 
Pano 'Pruvnsmos Sarinho 


Recifer 


(x) 
Baia — Salvador 
Virello D Barba dr, 


Publicidade: 
22-3018 
PRAÇA TIRA- 
DENTES, 77. 
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ESTAMBUL, 23 (Reuter) — 
“O bLuchrer declarou que a Ae 
mániia respeilara sempre a inue- 
pendencia en integridade Lerti- 
torial da Turquia “amiga” — ins 
formam us melus alemães desta vi 
dade a proposiju da conlerencia per 
centemente havida entre o embai- 
xador turco em Berluy e o chete 
do governo alemão, com a presen 
ça do sr, Von Kibbentroy. 

ube-se em outras fontes que a 
Alemunha deseja coucluir com a 
i tratado suplementar, 
de carater muval, tendente à con- 
seguir n utilização pelos alemães 
de certas regiões do Mar Nexto é 
as akuus territoritis turcas, pará 
abastecer as tropis que eventuml- 
mente  alcançassem Baku, 
Reich pediria à Turquia uma ati- 
tude benevola prometendo, em bros 
ca, respeitar a convenção interna- 
cional dos Estreitos, 


“YPurquia um 


LONDRES, 28 (U. P.) — No- 
ticias procedentes de Angora di 


zem que o embaixador alemão von 








LONDRES, 28 (Reuter) — 
“Centenas de milhares de jo- 
vens franceses cruzaram O 
Canal para a Inglaterra se O 
pudessem fazer para junto- 
rem-se ás forças irancesas hi- 
vres”, declarou q SH. Albert 
antigo | secretario 
particular do ministro francês, 
sr. Mandel e elto funcionario 
do Ministerio das Finanças da 
Françe, o qual acaba de che- 
gar a esta capital, numa emn- 
trevista que foi hoje concedi- 
da & Reuter. “E' extrema- 
meste dificil fugir da França", 
disse ele, "e muitos milhares 
de franceses, que cruzaram 4 
trontelra da Espanha apenas 
conseguiram ser presos pelos 
espanhois, despachados nova- 
mente para a França e novit- 
mente encarcerados all, So- 
mente por melo de um “truc” 
bem feito consegul o visto no 
meu passaporte, por interme- 
dio de velhos amigos de Vichy, 
tendo conseguido assim chegar 
& Lisboa, de onde viajei pará 
esta cidade, por via aerea”, 

“Podos os franceses, exceto 
pequena minoria, são adeptos 
tervorosos da vitoria aliada é 
ficam alegres e satisfeitos RO 
saberem das noticias dos su- 
cessos britanicos. O estado -do 


sentimento publico francês 
pode ser aquilatado pelo LtlJ 
de que, ainda recenteraznte, 
uma multidão de cincoenta 
mil pessoas fez demonstrações 
de desagrado Ros alemães, em 
paris, Os alemães estão neces- 
sitando extremamente dos 
franceses e por esta razão não 
tentaram suprimir aquela der 
monstração,"” 

Referindo-se á vida nas pe: 

quenas aldeias, bretãs, onde alé 
viveu, antes de haver fugido 
de Paris, O sr, Dietheim de- 
clarou que os soldados Ífrans- 
cescs, que regressaram à Fran- 
ça depois de Dunquerque 6 
que 5e recusaram & servir com 
os franceses livres, ficaram no 
mais completo ostracismo, por 
parte de todo mundo, 
““De todas as formas | ub 
franceses procuram demons- 
trar o sey patriotismo e q odio 
que votam aos alemães. O sen- 
timento publico esteve total- 
mente uo lado da Grã-Breta, 
nha, quando este pais penetrou 
na Siria. 

Posso assegurar que não 
exist: nenhuma reação hos- 
til untre os franceses contra 
os raides nereos dos britaniros 
sobre a França, Quando as 
hombas atingem os objetivos, 








Pupen regressou à capital turca € 
seguirá para Berlim afim de in 
formar seu governo sobre a silua- 


cão no Irã. - 
AUMENTADO O PESSOAL DA 
LEGAÇÃO ALEMA EM 
ANGORA 


ESTAMBUL, 28 (Reuter) — | Aviação contam agora com o Con 
O vessoal da representação diplo- | certo de novos 


Desceu em Portugal 











Darlan procura enfei- 
xar em suas mãos todo 


WEYGAND 


edição de hoje, o “Daliy Mat)” | SE 
afirma que o almirante Darlan 
está fnzendo o ' possivel 
colocar o Imperio Francês sob 
o seu domínio 
thendo para isso homens de BuUR 
Intelra confiança, 


ocaso politico: do general 
puos, governador ge.ul do Mar- 
rocos, ao pouco entusiasmo que 


imperio francês 





"E NOGUES SE- 
RIAM RELEGADOS A UM 
PLANO INFEHIOR 
(Conclusão da 1º pag.) 


LONDRES, 28 (R.) — Na nua 
pensava que a, mensugem 


prssoal do principe Konvye du 
para | presidente Roosevelt, hoje, em 
titgue pelo embaixador japonés 
em Washington, suavizaria 
| tensão existente na situação nu 

o | Extremo Ortnte, respondeu 
No- | qué o documena» et relaciona ra 
com A troca gerai qe vistas so- 
bze Os neguc's pendentes en- 


pessoal, eHCO= 


O referido jornal atribue 


o mesmo tem manifestado pela LE os governos ucs dols pa! 


politica de colaburação franco- 
alem chefiada por Durlun, em- 
bora nunca tenha 
demonstração publica dos seua | nfet 
rentimentos. 


re. 

tyuanto aÇ sivaixador nipo- 
almirante Nomura, aludiu 
a todas as pergurtas formiva- 
da: pelos represei tantes da 


dado uma 


tor outro lado, pura o “Dal- 


ty Telegraph”, Waygund e No- | Imprensa ste 
guos terão doravanta apense &5 todo calimimeta ira Cleo as 


linnras dos 








Bases na Costa Turca do Mar Negro Para a Esquadra 


resterdo-lhes. somente a alter- 
nativa de assistirem, 
tes, ús medidas em prol 
colaboração com Í 
nas pelo almirants Larlan. 


respetívos cErgOS. 


nte, sem nenhumas uutoridade, secretario de Estado resultara 


qualquer melhoria nas [elações 
nipo-norte-americanas. 

Como um dos jornalistas per- 
guntasse: “Acaso H entievista 
serã uma ponte entre os duls 
palses?”, o embaixador deu 
de ombros e respondeu | sorrl- 
dente; — “Pergunte-o ao se- 


impoten- 
da 
3 heich dita= 


od 


noltad doado OS ESTADOS UNIDOS NÃO 
Ano. +. «e + 754000 : BE PREOCUPARÃO UOM OS 
Semestre . 403000 PROTESTOS NIPONICOS 
Pnra o Exterior: f WASHINGTON, 28 (U, P.) 
AA a RIGO — Os congressistas guverna- 
CO VENDA “AVULSA mentais pedem & adoção de 
Em todo o Brasil BI00. ! + uma politica firme coutra o 


Japão. 

= O senador Tom Connully de- 
Germanica | clarou; “Os Estados Unidos 
manterão seu atual progiu- 
ma de navegação livre sum Se 
preocuparem com os prorestos 
uiponicos”, 

ARRAZADORA OFENSIVA 


CHINESA 

CHUNGKINO, 28 (Reuter) — 
Enquanto o Japão vai concentran- 
do tropas na ludo-China meridio- 
nal e na Mandchuria setentrional, 
ameaçando a  Mulaia e 4 Siberia, 
forças chinesas, respectivamente, 
ao longo du custa uriental, entra- 
ram inesperadamente, em ação, 
lançando simultancamente, ofensi- 
va em quatro províncias mariti- 


matica alemã na Turquia tem au- 
mentado ultimamente, 

Dois oficiais superiores foram 
designados ultimamente para  atr 
xilinrem o adido-militar general 
Von Rhode e o adido-naval . Von 
Dernarwitz, bem como o adido de 


colaboradores. 


Um Bi-Motor Britânico! siim isa" 





Internada a Sua Tripulação Em Caldas da Rainha 


LISBOA, 28 U. 
avião bi-motor 
forçado a descer 
de Caparica quando 


PP), — Um 
britanico foi 
perto da prata 

transportava 


* TODOS OS FRANCESES, 
- CONTRARIO 


A MOCIDADE DA FRANÇA NÃ 
BATER AO LADO DO GENERAL 


S AO, EIXO 


O ENCONTRA MEIOS PARA COM- 
DE GAULLE 





os franceses se rejubilam 
quando alguns civis sãd feri- 
dos eles encaram o assunto fl- 
loficamente trequentemente 
sob a alegação de que são vs 
ulemães os responsaveis pelos 
danos sotridos. O governo de 
Vichy feriu profundamente «, 
sentimento francês, querendo 
representar ele propria como 
capaz de obter boas condições 
dos alemães e por não haver 
conservado intactas as culo- 
nias e a esquadra trancesa. A 
ordem adotada para prevenir 
demonstrações hostis por coca- 
slão da apresentação do jor- 
nal falado alemão, quando as 
luzes são apagadas, consiste 
em facilitar é policia secreta a 
descoberta dos suspeitos, Ne- 
uhuma das figuras publicas da ' 
França é popular, a menos 
que se saiba que a mesma estê 
resistindo ás .exigencias ale- 
mãs. A unica vez em que o 
marechal Pétain foi calorosa- 
mente recebido foi depois que 
ele expulsou do governo o sr, 
Plerro Laval. Infelizmente, O 
velho mareçhal estã cercaao, 
não somente de traidores, mas 
por franceses mal avisados, 
que acreditam que a colabora- 
ção com o inimigo seja o unico 
melo de escaparem a sofri- 


j 


-nmanhã, e a Embaixada 
iolal desembarcará ás 17 horas 


'A4 missão de Defesa Clvil, 


uue Shangai esta localizada, — Se- 
gundo despachos recebidos us 
chineses capturaram Fuching | e 
Kaoshun, tendo tambem demolido 
os rabaluco de defesa rosa 
ME ay os pelos japoueses em Yuhan e 
correspondencia entre Gibraltar e) Wukang, A TA E cep id diz a 
Malta, so noticia é neste interi i 
Os. tripulantes conseguiram sal- Roc diário. da oiintnenie 
var a mala útites que o apare | nao”, desta manhã, sugere que à 
do. PULA. xo Inglaterra, os Estados Unidos, a 
LISBOA. 26 (U, P ia Russia e à China | deveriam con- 
Palógetos jo: IES M ELE FeStsiderar a possibilidade da. con- 
toda os do avião britanico Que | centração de dois a tres mil aviõe 
oi obrigado; a descer nas proxi- Ino Pucifico Ocidental. Uma tal 
midades de Aveiro, foram —inter- | concentração ' bastaria para fazer 
nados em Caldas da Rainha, o Japão cair de-joelhos. O mes- 
er. e mo jornal acrescenta: “ Desde que 
Chegou à Lisboa a mis» |a força) aerea és mais ie das 
. armas de que dispõe o Japão, O 
são di lomatica espe- | bombardeio de Osuka, | Loquio e 


ERRA 4 Sasebo, de: Manila e Singapura € 
cial portuguesa Viadisvostok, i verdadeiro 
1rISBOA, 28 (U, P) — O pa- 


ias 

desastre para o fábão. O  Vice- 

Ministro das Relações Exteriores 
quete “Serpa Pinto”, passará ao do Japão, 'sr. Fiji Amau foi no- 
largo le Cascafê 44 16 (0 da meado para chefe do bureau dos 
Espa: | Mares do Sul, em substituição do 
atual chefe desse serviço, sr. Sai- 
no cais Rocha? perante contin- | Lo, aue, segundo infotmações cn- 


gentes da mocidade portuguesa, | contra-se doente, 
autoridades e numeroso | pu- A TAILANDIA VIGILANTE 


bitco. BANGKOK, 28 (Reuter) — 
Duus urgentes medidus que o mis 
nistro da l|ustiça deciarou “ neces- 


Serviço de identifica- ro em consequencia dá presen: 
ma “4. € siluúç mterna u, o 

ção para às vitimas | mandam o maior preparo possivel 
dos ataques aereos 





por parte do LVailand", foram ado- 
Ladas hoje, quinta-teira, a tarde, 
pela Assembleia . Nacional, 

Uma das medidas aumentou as 
penalidades já existentes relativas 
mente a atividades anti-naciona- 
listas em interesses de outras po- 


WASHINGTON, 28 (U. P.)— 
que 
ecaba de regressar da Grã-Bre- 
tanha, vediu ao chefe destes ! 
serviços, prefeito Florello la |tencias, e a segunda tornou espe- 
Guardia, providencias no sentl- | cíficos certos deveres dos cida- 
do de registar as Impressões | dãos siameses em Lempo de guerra, 
digitais de toda a população | “O JAPÃO PREPARADO PA- 
para identificar as vitimas em RA O ON? 


caso de ataques esreos, 

NOVA YORK, 28 (R,) — Em 
artigo publicado no jornal de 
Berlim “Boerzeitung” o minis- 
Conti- |tro das Finanças do Jupão, st, 
Massatune Ogura, declara que 
“O Japão está preparado para o 





pientos Intoleraveis, ” 
nuando, o sr. Diethelm disse 
que- “quando a Alemanha atas 
peor e que às tentativas de 
fios a Russia, nós franceses |cuerra economica, contia o 
icamos inundados de novas |mesmo, chegarum av auge”, 
esperanças, porquanto sabia- Segundo a Radio de Berlim, 
mos que se a Russia se man- aus peneionou excenios do ur- 
- |tigo do ministro japonés, teria 
vem time, Cansrio o Ge, | testo quo Cas meaidas o 


madas pelos srs. Roosevelt e 
de soldados e material ele- [Churchill estão agora ligadas 
mães, apressando, 


deste modo, |jnuma só cadeia contra os plã- 
o dia da vitoria, ng qual uma |nos japoneses, é 


destinados a 
esmagadora maioria do povo destruir a criação. da Grande 
franaés acredita fervorosa- 


aim vista do £ 
mente”, m vista do fato de haver 


saldo combinada a pressão eco- 


momica com ameaças militares, 
o Japão acha-se preparado pi 
ru o peor e pronto & enfrei- 
tur tal ameaça, perteltamento 
armado, A política japonesa es- 
tá buseuda na romoção da do- 
mninução britanica norte-amert= 
cana no Orlento e no Sul da 
Asia, O objetivo do Japão é o 
de colaboração com todus as 
grandes nações astaticus. A 
atual energencia contribuiu 
para aumentar até á paixão qu 
desejo da nação Juponesa du 
tornar-se autárquica, sconomi- 
ca e financeiramente. O Jupão 
atingiu o lintar da Nove Or- 
dem no mundo e empregará & 
sua contribulção om todas as 
forças «e que dispusec”, 

A IMPUENSA NIPONICA 

BXALTADA 

TOQUIO, 48 (K,) — As auto- 
ridades governamentais  Jupo- 
nesas continuam a se manter 
cautelosas ulante dos continuos 
apelos da imprensa para que 
seja tomada uma atitude postti- 
vu o diretu contra alegadas maã- 
nobras britanicas e america- 
nas, 

As negociações que se pro 
cessam em Washington são en- 
caradas como de molde a ofe- 
recerem tenues esperanças de 
desafogo na tensão existente. 
O comentador diplomatico do 
“trochi”, chamado Teelchi Mus 
to, escreve: “EB!” preciso mais 
coragem para evitar a crise que 
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Um outro | comentarista no 
mesmo jornal, sr. Mukoto Omu- 
ro, diz que “A liberdade dos 
muros é ldéla americana e não 
uplicavel a oeste do 108º meri- 
diano”. , 

O Imperador recebeu hoje os 
ministros da GQuerru é da Mu- 
rinha, assim como O Sr. 'Pelichi 
Suzuk!, presidente da Junta de 
Planos “pal do estado de dele- 
sa total”, Ontem O imperador 
recebeu o ministro dos Nego- 
clos Estrangelros, sr. Toyode e 
o Primeiro Ministro, sr. — Ko- 
noye. 

—e 


Continuam os atos de 
sabotagem na iugos- 
lavia 


MOSCOU, 28 (Reutors) — Ar 
“guerrilhas” organizadas por 
tugosiuvos destrulram quatro 
seções da ferrovia Maridor- 
Trieste, tendo tambem cuusado 
o. descurrilamento de dola trona 
de tropa alemãs. 

Essa notícia foi irradiada no 
comunicado russo suplementar 
de hoje & noite, Ao que se no» 
ticia, outras ROsENHDaa: arrus 
zaram uma fábrica de expluri= 
vos, linhas telegraficas e clas 
ves ferroviarias. Alem disto, 
juzes de trafego ferroviario fo- 
ram destruídas em  divereos 


encarála”. 


eneneáciaps OU (DO O ui Noutros dogalus A 
A PAZ DE FRANKLIN ROOSEVELT GON- 
TRA A PAZ DE ADOLF HITLER 


outros Jlocals, 


(Conclusão da 1º png.) 


pectos cada vez mais ameaçadores, e O presidente kHoosevelt 
alimentava a esperança de que de aquela reunião saisse Uma 
formula redentora capaz de evitar a guerra. E atribulu-se-1De 
mesmo a intenção — fes-se éco desse rumor O “New York 'Ti- 
mes" — de conseguir que José Stalin e O Imperador do Jt= 
pão, assistissem á' conferencia, Mas, o nome de Stalm to) logo 
afastado do plano, pois julgava-se, e não sem logica, que nem 
Hiticr nem Stalin se prestariam a negociar, vis a vis, com O 
Ditndor de todas as Russias, julgado por eles, então, Cormio 4Rg0- 
ra —- salvo o pequeno interregno da Vigencia do pacto T.A21-50- 
vietico — o inimigo publico numero 1 do genero. numano. 

Nos fins de 1938, e começos de 1939, o presidente, segun- 
do informações jornalísticas que por essa ocasião se Publica- 
rum, ainda não tinha desistido de resolver pacificamente. em 
pleno Oceano, os graves problemas internacionais, que tho eri- 
gados de dificuidades e “perigos Se apresentavam. Mas, desta 
vez, era somente Hitler, quem se sentaria & mesa das nego- 
clnções com q presidente dos Estados Unidos para aSbater 
“mano a mano” a formula salvadora, 

Chezou-se até a dizer que o Sr, moosevelt fizera SUgEStoss 
a Hitler nesse sei-Lido por intermedio de Benito Musslini, Mas 
uv “fuehrer' parece que julgou conveniente não vomar COnnE- 
“imento do sonho pacifista do Primeiro Magistrado da AME- 
cica do NíTic. 


“erigo mais evidente que já assaltou O 
us tres seculos de tão progressiva existencia. 
rlo dos Contrercias anteriormente projetadas 
mente usadas a eutrevista ativo 
Churchill não teve & plz por , o 
guerra impiacavel e sem quartel contra & tlrarda Nozista, — 
tm dos pontos de declaraçã» carjunta: — e o poderio m!':tar 
mais formicavel: que os homens.e os Séculos jamais conhe- 
cerem. “nm cu , : 

Que nes»e encontro sem precedentes, celebrado a bordo ds 
unt «Us coúraçados mais modernos é mais pontrusos da Esqui = 
deh brilatuca — o “Principe de Gales” — ge debateramn ams 
plos pjeuos de uma estrategia conjunta, de cuoperação nlitar 
ilimitado, prova-o o fato do sr. Roosevelt tei jlevado em sua 
conpanhia os chefes do Estado Maior do Exetcit) e da Arma- 
da dos Estudos Unidos, e o sr. Churchill, o chefe do Estado 
Maior Imperial e do Primeiro Lord do Almiantado, 

As uienigas de carater militar que toram tomadas nesse 
tustorica cursícrencia, tão decisiva para os destinos do mundo, 
permanecem, naturalmente, secretas. Mas O mundo pode €CO- 
nhecer do texto do documento firmado pelos dojs Eistadistas, 
nó qual ressalta como questão prévia e fundamental a destrui 
ção +11 mo e para sempre, 

Como e por que meios? Os generais e Os almirantes 
qua »tquitos presidenciais não devem andar longe do 
gredo... 

Quais cs motivos que levaram os Sr5. 
a escolier este momento para anunciar 
pios da pes tutura? 

6 comandante George Flelding Ejllot, critico mttler o 
«troral:| “Liibune”, aventa À seguinte hipotese; — us Iopre- 
sentantes das duas grandes Dºimocracias anglu-saxonicus qui- 
serum antecipar-se à proposta da paz niteriana, anunciada Já 
nos circulos políticos de Berlim, e que ha de vir a Surpreenuer 
os mortais de todos os Continentes da Terra, no preciso uNS- 
tante em que os exercitos alemães possam dar por terminada & 
ingente empresa & que estão entregues atualmente na trontel- 
ra leste. Ora, na opinião do presidente dos Estados Unidos tu 
america, e do “premier” inglês, essa paz, assente no aireito 
da força, não pode deixar de ser uma paz de conquista, alheia 
a justiça e aos direitos dos povos. 

Por outra parte, Mark Sullivan faz notar que os oito pon- 
tos anglo-americanos foram concebidos — e redigidos, — nao 
apenas como uma simples promessa mas como um compromisss 
scutne contraído entre os dois sipr.atarios da deciaração. E 
afirma tambem que a idéia predominante que os inspira, como 
uma verdadeira »bcessão, é evito: sobretudo, os erigos que 
tizeram sossobiar os quatorze pnntos da paz de Wiison. 


e esistematicar 
com Winston 


Gua 
ser 


Rooseveit e Cnurcnim 
ao mundo os princi- 


WASHINGTON, agosto (Corresponden- 


. cla Especial da “Tnter-Americana”, nor 


via aerea) — Não causou aqui surpresa O 
discurso do sr. Churchill. O vigor ideolo= 
gicu do “premier” inglês, a inflexibilidane 
dos seus principios politicos, à rigidez dao 
sua tempera, os seus pontos de vista sobre 
us objetivos da guerra, a Sua energia e dê- 
cisão, que tão bem se refletem neste dis- 
curso, já são aqui 
Mas, se as suas palavras não causaram 
aqui sensação de surpresa, nunca o grande 
homem de Estado da Grã-Bretanha conse- 
guiu, comu agora, elevar a tão alto nivel se 
emoção os sentimentos peculiares do quvo 
uos Esstados Unidos, Mesmo & serena nble- 
tiviacde dos vomentadores políticos que 
mus se caracterizam pela sua precisão 
fleuma ressente-se um pouco deste ambien- 
te de autentica emoção. A popularidade de 
Churchill em toda a America e enorme. 
Sempre o espirito inglês teve aqui torça de 
cvgmu e o “premier” está unanimemente 
- consluerado como a sua mais flel represer- 


LAU, 
UMA SO! ENTIDADE 


A america do Norte e a Inglaterra Co- 
meçilty à projetar-se no sub-conciente po- 
utico dos “yunkees” como uma só eutidade 
au -povus e de conciencias que ASsenem em 
deveres comuns e segue uma trajetoria que 
uv destino tambem fez comum. Os cresmu: 
perigos a ameaçam, a mesma empresa a 
abriga e o mesmo futuro a espera. E des» 
«x solida entidade moral e poltHego toa 


bastante conhecidas.. ; 





DE UM OBSERVADOR EM WASHINGTON 





Comentarios ao Discurso do St. Churchill 


A Popularidade do “Premier” Inglês é Enorme Nos Estados Unidos — Entidade Politica e Mo- 





ral Anglo - Americana — Roosevelt e Churchill] : 


klin Rooseveli é o grande Chefe do Po- 
der Moderagor e uv sr. Churchill o Chefe 
ao Executivo. E' assim que os norte-ame- 
ricanos começam a perfilar, em unhas con- 
cretas, a protunda solidariedade anglo- 
americana, 

Falou, portanto, o “Presidente do Con- 
selho", da maior entidade geogralica e es- 
prrítual que os homens jamais conheceram, 
k O seu discurso, que nao causou surpre- 
sa, lançou os observadores uu anulise veL=- 
dadeiramente impetuosa qe todos os seus 
detalhes, Registemos aqui uigumas das cun- 
clusões a que chegaram os comentadores. 
declarando, desde jã, para deixar todas as 
responsabilidades detiniuas, que o poder as 
imaginação que, em menor ou mais qi 
gráu, assiste a todos os momens, não e de 
todo alhelo aos melos políticos desta 
pital. 

O LOCAL DA CONFERENCIA 

Por que teria ocultado o sr. Churcnil! 
u ponto exato da conterencia? Não são 
imensas as agues do Atlantico e nao tem 
enciti£o quais me suficiente, para turtar. 


eu- 





em qualquer momento, uma das suas infi- 
nitas paragens á insaciavel curiosidade dos 
emissarios do ar do sr. Hitler? Por que Te- 
ria resistido o “premier” inglês & tentação 
de nos revelar esse ponto? Apenas uma 
simples pirraça do humor britanico á ávida 
bisbilhotice da aviação nazista? Estas per- 
guntas andam numa autentica roda-viva, 
de boca em boca, e cada um encontra R 
resposta que mais satisfaz & sua imagina- 
ção. Mas, entre todas as interpretações, So- 
bressai a que quer ver no aflencio du sr. 
Churchill sobre este ponto, a possibilidade 
de uma segunda entrevista anglo-americu- 
na, senão precisamente na mesma paragen, 
— as ondas do mar tambem têm ouvidor -- 
em qualquer outra onde se possa chegar 
pelos mesmos processos, 

Notam estes forjadores de hipóteses, que 


esr. Churchill, na descrição minuciosa que, 


tez de sua viagem, tludiu cuidadosamente 
us precauções que tomou para chegar 23 
sitio em que se encontrou com o sr: Roo- 
sevelt,. E este pormenor, se outras razões 
mais altas não se levantessem. não lalta- 





o Poder Moderador e Poder Executivo 


ria na brilhante reportagem que da aua 
viagem nos fez esse extraordinario jorna- 
lista que é Winston 8, Churchill. 
INEXISTENCIA DE DIVERGENCIAS 
“Tudo quanto digo ou faço no exercti- 
clio dos meus deveres, é aprovado e apola- 
do por todas as nações da comunidade br:- 
tanica”, Eis outro dos pontos mais co- 
mentados do discurso, Não insistia a pro- 
paganda do dr, Goebbels na existencia de 
divergencias sobre a marcha da guerra, en- 
tre Os povos que constituem o Imperio Bri- 
tanico? Não chegou esse ponto a ser toca- 
do pelo proprio Fuehrer num dos seus dis- 
cursos pronunciados já depois de iniciadas 
as nostilidades? Eis & resposta do sr, Chur- 
chill, Mas, pensa-se aqui que o chefe do 
governo inglês não quis apenas, com essa 
declaração, salr ao encontro da propagan- 
da alemã. O presidente coloca o verbo na 
primeira pessor do singular e dá a toda a 
oração um acento marcadamente pessoal, 
o que alguns interpretam como uma res- 
posta dada aos nucleos da oposição, Já ago- 
ra multo atenuaaa que trataram um dia, 





no objetivo de umã' paz” prematurã;'com O 
vago e pretenso argumento de que as pos- 
sessões britanicas não ocultayvam reparos à 
sua obra, de o separar da chefia ao go- 
verno (la Gra-Bretanha. Chegou-se até 
aventar o nome de Lloyd George para O 
substitulr, 
O JAPAO E AS FILIPINAS 

As referencias ao Japão, pondo em 
destaque a amença que as suas ambições 
expunsionistas significam para a seguran- 
ça do Continente Americano, e em espe- 
cial para es “ilhas Filipinas, colocadas son 
w proteção dos Estados Unidos”, [oram uqui 
tambem muito comentadas. Em alguns 
centros políticos, não (falta quem pretentn 
ver nas extensas considerações que o sr. 
Churchill fez sobre este ponto convreto, 
uma alusão muito velada ás vacilações e u 
“paciencia infinita” do governo amencano 
perante um problema de fundamentiu im- 
portancia, dadas as suas proprias concep- 
ções estrategicas na defesa do nosso He- 
misferio, Pelo menos, essa parte do fiscur- 
so representa um alento go governo alse- 
ricano, porquanto, se fracassassem as |S- 
perancas de um entendimento. patifico, 
“nós, nos alinhariamos, sem a menor he- 
sitação, ao lado dos Estados Unidos”. 

Outros comentarios, muito curiosos, se 
fazem e se farão em torno do discirso o 
sr. Churchill nos metos politicos de V/15- 
hington, A eles tornaremos numa das nos- 
sas Proximas correspondencias, E o assim 
to é de tal importancia que não perderão, 
pela demora, a mais palpitante atualidade 
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Já Funciona a Guilhotina na Prisão de La Santé -= E 








Implacavel a Sab: 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 29 de Agosto de 1941 








Sabotagem Na França 


vICHY, 28 (U. P.) — Com pasmosa rapidez estão sendo 


escculudas ns ordens pessoais do Marechal Petain sobre 
repressão implacavel da sabotagem e d 
jo LEVO UMa resonante expressão no 


4 


wsr, Plerre Laval. Entrou, 


boJe, em função, a 
pula q táccução de tres comunistas 


meter ser apenas o preludio do que 


“a 
& BEitação comunista, 
atentado contra a vida 


hi! llhotina, 
Estas execuções que pro- 


Se poderá esperar num 


juturo proximo, foram realizadas no interior do carcer La 
sante, ci, Paris, antes de transcorridas as 24 horas de nos de 


altutlas as sentenças, 


Na visinha cidade de Versalhes q ex- 


fho, st, Plerre Laval, continu'a, 
estudo delicado, enquanto o sr, 


purtidario da completa colaboração com a Alemanha 
1 


contra-se em estado tão gráve 


Presidente do Uonse- 
internado no Hospital e em 
Marcel Deat, outro araoroso 
en- 
que se espera sua morte de 


um momento para outro Depois de numerosas Muormuçous 


contruditorias sobre o estado do 
vos nuticiatani, às 18 horas de hoje, 


Sr. Laval, seus facultati- 
que, embora sua vida não 


esteja cm perigo, seu estado continua grave, 


Em Paris, o Tribunal Especial contra o terrorismo, que on- 
tom tutrou em tlunção, pronunciando as tres sentenças capi- 


tais, hoje executadas, 


deles. 


está agindo com ritmo vertiginoso em 
vista do numero elevado de processos que 
dos. Mais de 300 casos foram apresentad 
estipulou o prazo de 30 minutos 


deverao ser julga- 
Os no Tribunal, que 
Para a vista de cada um 


Um russo, de nome Abraham Trejebrucne, e dois Irance- 
sos, Einll Bastard e Andre Brechet, foram condenados por atl- 


tuades comunistas, 


O unico homem proeminente 
cien Sumpai, ex-secretarlo geral do 
mute”, que foi condenado a trabalhos 
por se ter evadido de um campo de 





PARALIZAÇÃO DA OFRNSIY 
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te central, onde continuou seu 
avanço, sendo ocupadas novas 
aidelas. 

Embora se careça de intol- 
mações detalhadas sobre o qt- 
nenrolar das operações no su- 
tor de Leningrado, os despa- 
cnos recebidos da frente indi- 
cam que nem os finlandeses 
nem os alemães realizaram 
qualquer progresso apreciavel e 
que a defesa. da segunda cida- 
de russa foi grandemente facl- 
litada com a queda de fortes 
enuvas que estão encharcando 
os terrenos e caminhos, 

A serie de lagos, pantanos e 
posques que cerca a região de 
Leningrado impediu que os ale- 
mães possam desenvolver sum 
tatica habitual de '“blitzkrieg” 
» agora, em consequencia das 
cnuvas, as colunas mecaniza- 
aas vtem-se sob ameaça de pu- 
ralisação, Ao mesmo temipu 
vão-se tomando os dias mais 
curtos e, se continuarem as 
chuvas, acredita-se que as ope- 
rações lmitar-se-ão a ações de 
infantaria, - 


As forças aereas russas ata- 
caram a Luftwaffe e as colu- 
nas inimigas, procurando des- 
baratar os esforços que reali- 
sam os alemães para avançar, 
por melo de ataques em mas 
sa, realizados por sua aviação. 

Noticiou-se que na ofensiva 
aerca desenvolvida no dia 25 
do corrente, as esquadrilhas 
russas enfrentaram varios ata- 
ques da aviação inimiga, 

Fornm recebidas nesta capl- 
tal informações que anunciam 
prundes atividades de guerri- 
lhas, $ 

Us defensores de Odessa 
continuam resistindo a todos 
os ataques e pelas informações 
radio-telefonicas recebidas sut- 
be-se que na cidade continua 
se desenvolvendo normalmente 
a vida. Acrescenta-se que fo- 
ram construidos dois trens 
blindados. As tropas mostra- 
vun-se decididas a defender u 
cidade até ao fim. 

A importante base naval de 
Hangoe, no Golfo da Finlan- 
(ta, sofreu terrivel ataque ger- 
mano-finlandês, por terra, mar 
e ar. Foram mortos 13 finlan- 
deses de uma unidade, enquan- 
to que a artilharia cortava a 
retirada dos restantes, 

4 AGENCIA OFICIAL ALEMA 

NOTICIA VIOLENTO CON- 

TRA-ATAQUE RUSSO 


ZURICH, 28 (R.) — Num co- 
municado que acaba de distrk 
buir, a agencia oficial alemã 
admite que as forças russas Pa 
tão contra-ntacando | violentas 
mente no setor central, lançam» 
do mão de “tanks” Rrsados 
artilharia de grosso calibre, e, 
até regimentos de cavalari, 
PROSSEGUE O ICONTRA-ATA- 

QUE RUSSO NO SETOK 


CENTRAL 
ESTOCOLMO, 2 8(R.) — Os 
Correspondentes suecos infor: 
mam que “prossegue o contrá- 
ataque russo desfechado pelu 
Reno Konev. no setor cen- 


tra 

DESTRUIDA A GIGANTESCA 
REPRESA DO DPNIEPER 

(MOSCOU, 28 (0, P,y — Noti= 

ta-se que q exército russo des- 

truiu a gigantesca represa do 

Dnieper, 

DESPRUTIDA TAMBEM UMA 
IMPORTANTE COMPORTA 
om FINLANDESA 
ESTOCOLMO, 28 (U. P.y — 

Informa-se que os russos des- 

tiram as comportas do canal 

de Sima, uma das mais impor 
boda vias fluviais da Finlam: 


Acrescenta-se que Os russos 
defendem lenagmenle a cidade 
de Viipuri, cuja queda. não 
Distante, se considera iminente 


DESMENTIDA IMA VITORIA 
!ALEMA 
MOSCOU, 28 (U, P,y — No- 
price ter sido desmentida a 
nformação de que os alemães 
Separar Ditepropetrovsk. 
4 AVIACÃO RUSSA ATACA 
: KOENIGSBERG 
, MOSCOU. 98 MN) — À emis-, 
nec lesta capital anunciou que 
ma NES noveas russas inclrsio- 
et MY Sobre q cidade de Raenh. 
Nilo oude atacaram objetivos 
GS; 


OS ALEXXES A 22 QUILOME- 


vos TROS DE KIEV 
rent A COL 98 (O, PS) — (UR 
com lona NOHicia-se que as for. 
do q ndes oeunaram a cidade 
me CV Fehovas situnda qn 92 
co roe de Riev, em dire- 


SU nora 


8 1€, 


Processado até Bgora é Lu- 
diario comunista “Lu muna- 
forçados, perpetuamente, 
concentração, 


ATAÇADO PELOS ALEMAE 
UM NAVIO DE E TIENTES 

MOSCOU, 28 (U. P.) — Fo 
admitido que no dia 19 do cor- 
rente, Os alemãts gqlucuram e 
Gestruirám, com 8 uvioes, úli- 
rando projeteis incendiurios « 
explosivos, O núvio *1izis”, que 
conduzia reurantes de umbos os 
SEXUD, LEOVIDUUS UC Lusa, 

Us Asidiarso rvEinsam EM 
mixaveSCar 1) 
Uiierias 
BERLIM, “is. P) [P) 
AL CUIdEUO Matinau  Cioput- 
SCU, NO, d LULtW as Lora 
Com estltus qevastagores eiu 
toua à IrEnte russa, Com va- 
CEÇãO dO SeLUI UE Le ELBUO, 
once as mas estradas é u Lel- 
renv puncanoso, gevido as ie- 
centes cnuvas, pureciam ii 
cuitar os movimentos de sutis 

tropas, 

l;m compensação, no sul, os 
aiemues aupunmaim-se à te 
lur a travessia uo  Duiepes, 
ulim de mvacir a Verama ri- 
ental. 

ruram noticiados novos exi- 
tos alemães no setor de (souici, 
na trente central, onat, segui- 
a ose alirma, Os russos tesia- 
ram lançar contra-ataques um 
cais nas ultimas 24 horua, 
sendo aesbarutauus pa  aulça 
aerea e a artilharia. 

Embora o Alto Vumando con- 
tinue dando comunicados lúcu- 
nicos que conteem somente u 
trase habitual: “As operações 
na frente oriental continuam do 
acordo com os planos traça- 
vos”, &alirmou-se nas esferas 
competentes que a  destruiçau 
ao 22º Corpo do Exercito mo- 
vietico na batalha de Vellki Lu- 
ki, causou o desmoronamento 
da frente russa entre “o cam- 
po de batalha de  Smolens, 
Rosiav e o campo de batalha 
dos lagos Ilmen e Peipus”. 

Esta vitoria foi seguida pela 
destruição de duas divisões rua- 
sas no setor situado a leste qe 
Salla por forças finlandesas e 
alemãs, depois de uma luta que 
qurou todo o dia de ontem, u 
aespeito do mau tempo e das 
dificuldades do terreno. Indi- 
ca-se em fontes alemãs que ca- 
sas vitorias diminuiram  grau- 
aemente o poderio das defesa 
sovietcias na região de Lenin- 
grado. O numero de prisionel- 
ros russos tomados na batalha 
de Vellki Luki, eleva-se a 34.000. 
os quais, unidos és baixas sos 
tridas pelo inimigo equivalem à 
todos os efetivos do 22º Corpu 
do Exercito moscovita.. Monta 
8 452 o numero de canhões des- 
truídos ou apreendidos, além de 
grandes quantidades de outror 
materiais de guerra em que L- 
guram 335 morteiros pesados € 
19 tanques. 

A destruição dessas forças 
segundo acreditam as fontes 
germanicas, eliminará a ames- 
ça russa contra os dois flan- 
cos da vanguarda alemã que 
avançam sobre 
Smolensk, sendo esta a pri 


-— 


meira vez que se menciona kw; 


referida coluna desde que Se 
considerou terminada a bata: 
tha de Smolensk. 

Segundo a agencia noticiosa 
oticial, as forças alemãs obtive- 
cam grandes exito na quarta- 
teira . quando perseguiam os 
exercitos russos, alem de Go 
mel, na frente central. 

Duas divisões rapidas ale- 
mas avançaram protundamente 
dentro das posições inimigas 
tomando 1.200 prisioneiros e 13 
canhões de todos os calibres. 

Begundo a mesma fonte, 03 
russos lançaram tres esqua- 
Crões de cavalaria contra a in- 
funtaria alemã, afim de conter 
u avanço, mas foram varridos 
cumpletamente, 

No setor de Dnleprotetrovsk, 
nu frente da Ucraina, a Lul- 
twaffe bombardeou e metra- 
hou constantemente as colunas 
sovieticas que se retiram da 
margem orlental do Dnleper 

Segundo a D. N. B., qm 
bombardeiros alemães “causa 
ram baixas extraordinariamente 
elevadas ás colunas inimigas e 
tortes perdas de materlal. “Os 
«vi0es alemães efetuaram | atb- 
ques “sumamente eficazes” 
-mmira a estrada de ferro ca 
=apordje-Paviograd, cortando-» 
em diversos pontos, 

a estacão de Saivgorod ur- 
mew durante varias horas. Cl 
so vrens roram atingidos pelas 


Moscou pos! 


— —— e — 
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A Procura da Lista Ne- 


gra de 50 Pessoas 


VICHY, 28 (U, P,.) — As au- 
toridudes policiais de todo o 
territorio da França investigam 
u informação do descobrimento 
de uma lista negra integrada 
por 50 pessoas, us quais deviam 
ser ussussinadas pelos elemen- 
los que desenvolvem ulividades 
Clundestinas, 

Nua lista, cujo. descobrimento 
se anuncia, [yuraria, em pri- 
melro lugur, o ex-prímeiro mi- 
tistro Pierre Laval, como ger- 
munófilo número gm, seguindo- 
lhe no posto imediato, o jorna- 
lísiu Murcol Deat, que junta 
mente com Lavul toi gruvementa 
terido no nlentado de Versalhes 
Uutros nomes que ligurum na 
referida lista são o do embai- 
xador da França em Bucvos Ai- 
res, sr", Marcel Peyrouton; o do 
ex-ministro Alibert e os dos po- 
líticos de filinção radical-socia- 
lista Albert e Muurice Serraut. 

Em relação com os dois no- 
mes clludos em último lugar. 
recordu-se que o ex-primeiro 
ministro Albert Sarraut foj qu 
aulor do lema agora famoso 
*Conminismo; esse é o nosso 
Inimigo”, - 

Tambem figurum nas listas os 
nomes «e numerosos prefeitos 


À ALEMÃ 
Bombas e nao puderam esca- 
Us Observadores opinam que 
a Nitensa atividade desenvorvi- 
peia Luitwatte, nos ultimos dias 
e o preludio da travessia uu 
Unieper pelas forças alemas, 
com o fhn de atacar os: russus 
Hu zona vilentai ua Ucrania, 
topeciaimente atraves du cen- 
tro industrial de Dnlepepe- 
LVOVSK, 

Os russos parecem ter previs- 
to e Lemiou cssa manobra, pulo 
uutem ulacarun as  pusiçues 
“lemas ua margem ocidentais uu 
curso anferior do Dnieper cus 
tiumerusas embarcações fluviais 
Estus unidades navais cannu: 
nearum as posiçoes alemus, A 
urcunaria do keich, ao respou- 
der no ataque, incendiou ui 
MuniLur e Un rebocadgol e qbil 


gou a retirar-se,  precipituda- 
mente, us outras embarta- 
çoes. 


“Yambem tentaram os russa 
efetuar incursoes contra us tv: 
teridas linhas alemãs. 

Segundo a agencia noticiosa 
oficial, trupás de infantaria wlu- 
mã observaram que as unidades 
de assalto e de infantaria rus- 
eus se dispunham q atravessar 
o rlo pela magem oriental, uLi 
lizundo pontoes e embacações 
de borracha, porem a artilharia 
alemã as dispersou, 

Pela sua vez as tropas de as 
salto germanicas apoderaram 
se de uma grande ilha situad:r 
no centro do leito do Dnlepeyr, 
depois de vencer a resistencia 
russa em encarniçado comiate 
corpo a corpo. 

Essas forças estavam integra- 
das fpor unidades de assalto e 
de-engenheiros. 

Continuam os ataques ale: 
mães a Odessa com a partici 
pação de unidades rumenas 
hungaras e itallanas e das e» 
quadrilhas de bombardeio que 
ao mesmo tempo efetuam uta- 
ques devestadores contra os nu 
vios de guerra sovieticos, que” 
operam no Mar Negro. Dol 
cruadores auxiliares foram atin- 
gidos diretamente e sofreram 


avarias tão graves, que ficaram 
impossibilitados de manobrar 
| 


Na trente da Estonia prosse 
guiu a juta pela posse da cap! 
tal. 'Talliann, cujo porto está 
sendo constantemente canho- 
neado pela artilharia alemã, 
Um navio mercante, que on 
tem tentou abandonar o porto 
foi atingido por um projetiL 
afundando em seguida. Infor: 
ma-se que foi estreitado ainda 
mais o cerco da cldade. Noticia- 
se tambem que a Luftwaffe 
destruiu 19 aviões sovieticos, 
cem ter experimentado nenhu 
ma perda, enganto a aviação 
hungara afirma ter destruido 
dez aviões moscovitas e a ita- 
Hana oito, 

"OS FINLANDESES ENCON- 
TRAM DIFICILDADE NA 
CARELIA 
ESTOCOLMO, 28 — (Reu- 
ters) — Nas operações do i|s- 
thmo de Carelia ha varios 14- 
tores incertos. Inaícios de boa 
tonte mostram que ainda mes- 
mo que os russus evacuassem 
O grOSSO qus SUAS tropas da re- 
giuo de Viborg, deixando ape- 
nas a cobertura, pelo menos 
ueixuriam einda forças relati- 
vamente importantes & veste, 
Ha tambem incerteza quanto & 

deiesa de Viborg. 

Varias noticus indicam que 
os mecendios e as ruinas no 15- 
tnmo de Carell, mantêm o ca- 
minho aberto para a evacuação 
maritima, sob a proteção das 
baterias du ha Bjokoe, go su- 
cdoeste de Viborg. 

Nas noticias de fontes fin- 
lundesas têm grande esperun- 
ça numa rápida volta da popu- 
lição da capital da Carelia, 
Fazem-se toda a sorte de pre- 
parativos para u volta dos ha- 
bitantes. Porem as noticias mi- 
litares não provam que as ope- 
rações no isthmo serão assim 
tão rápidas, 

E dificil aos observadores 
ter uma ideia clara da situa- 
ção: de acordo com alguns, os 
finiandeses teriam atravessado 
o rio Vuoski e avançariam so- 
bre Viborg, vindos de sudoes- 
te e da direção da antiga n- 
nha Mannerheim. Os finlande- 
ses têm uma experiencia se- 





conhecidos pelos seus atos ds, 
repressão ao comunismo, entra 
ules o do Departumento do Se: 
au e Marne, sr, Volgard. 

O murechal Petulo não figura 
ou Jistu, porem, em trocu, «a- 
tão incluidos nel o alimiranço 
Duran « o sr, De Brinoy, Se 
se confirmar a existencia «du 
lista € se seus uutores forem de= 
lidos, não restu duvida de quu 
os mesinos serão julgudos pelos 
tribunais especluis para a ves 
pressão, ao terrorismo, como lts- 
dguaores de utentados. 

Em coincidencia com o inter: 
rogutorio de Vaul Colette, uq 
uutor do ulentudo contra Laval 
e Deul, o Serviço secreto jus 
cjou, na amunhã de hoje, uma 
minuciosa investigação nu zona 
udjucente à cidude de Cuen on= 
de núsceu Colette, 

Essa cidade é um importante 
centro ferroviurio e cenurio ur 
recentus allvidudes terroristas, 
tendo se descoberto nela, ha 
puuco tempo, um vusto “comp 
piol” comunista, 

Os membros du familia de Co» 
lette, assim comu scus umigus 
Intimos são atuulmente interru 


tados pela policia, que E 





estnbelecer em breve quais: são 
us. ramilicações políticas au 
atentado de Versalhes. 


E' Grave o Estado de 


Laval 


VICHY, 28 (U, P.) 4a 
18 horus. os médicos que ulem 
dem ao sr, Leval no Hospital 
de Versalhes, declararam que u 
estado do puclente é grave, po- 
cem sun vida não corre pemgo 

Acrescentaram que o sr, Las 
val não tem temperatura elevado 
nem nemorragin. 


Colette Será Condena- 
do à Morte 


VICHY, 28 «U, P.) — O em 
baixador francês junto às auto» 
ridares alemãs de ocupação, sr 
Fernand de Brinon, anuncios 


hoje que as autoridades polf- 
ciais Lerminuram o interroguto- 
rio wu que foi submetido Paus 
Coleste, autor do ntentado con- 
tra “o 6r, Plerre Luval. 
Colette será julgado dentro de 
10 dlus, 

O sr, de Brinon declarou mais 
ue Colette será julgado por utu 
os novos tribunais amililnrer 
especiais de Paris ec que pre: 
vavelmente será condenado à 
morte. 

Advertiu que “contra o ler 
rorismo só resta nO KOVCMO. u 
emprego da força”, 


O Estado dos Feridos 


VERSALHES, 28 (U. P.) — 
O boletim fornecido pelo Moss: 
pital, às 21 horas, Informa que 
pao variou o estudo do sr, La- 
val, 

O pnciente descansou bem Lo: 
do o din. € febre não foi alem 
de 37,5, vs médicos permitiram 
que recebesse algumas visitas, 

O sr, Marcel Dent, porem, 
assou mal À tarde, sendo-lhe 
eitas duas transfusões de sans 
gue, 


Será Julgado o Depu- 
tado Guyot 


PARIS, 28 (U. P) — O tr 
bunal encarregudo - do | 
mento dos terroristas, não fum- 
sionou hoje. 1" possivel que 
reinicio seus trabalhos amanhã 
ou sábado para julgar varios H- 
deres comunistas, inclusive o 
denutado Guvol. 


Presos “Voluntarios” 


dos Quarteis de Paris 


VICHY, 28 (U, P,) — (Ur- 
gente) — O “Petit Pariglen” 
informa de Versalhes que à po- 
licia prendeu três “*voluntarlos” 
dos quarteis de Versalhes, que 
levavam armas, 'Todos chegaram 


ao Quartel juntamente com Co- 
tete, o comunista que lentou 
Laval 


ontem assassinar os ses, 
e Denl, 





Renuncicu o Primeiro 


Ministro 


Australiano 





Assumiu a Chefia do Gabinete o Sr. Taddeu 


CAMBERRA, 28 (U. P.) — 
O primeiro ministro australla- 
no, sr. Robert Cordon Mentzles, 
renunciou hoje suas funções 
sendo eleito, iImeúlatamente, 
para substituí-lo o ministro da 
Fazenda A. W. Fadden, sem 
que se registasse nenhuma mo- 
diifcação na politica australia - 
na, 


Antes de-apresentar sua re- 
nuncia, o sr. Menzies havia de- 
clarado que “em vista da im- 
portancia de certas questões, 
que requeriam consultas espe- 
clais com a Grã-Bretanha”, o 
governo australiano decidiu que 
um ministro, que não fosse e 
primeiro ministro, deveria di» 
rigir-se, o quanto antes posst- 
vel a Londres, motivo pelo qual 
se supõe que lhe será confia. 
aa esta missão, E' possivel que 
este tenha sido o motivo prin 
cipal de sua renuncia, 

Tanto o sr. Fadden, como wu 
sr. Menzles, são membros do 
Partido Australiano Unido. po- 
rem acontece que o primeiro 
não sofre uma oposição tão 
energica por parte do Partido 


cular do terreno e dos pontos 
estrategicos. Certos observado- 
res avaliam que, salvo se os 
russos tiverem deixado forças 
importantes, capazes -de exe- 
cutar saídas e eliminar os gru- 
pos finlandeses avançados, a 
ocupação do isthmo é questão 
de dias, 

O numero desses dias é con- 
tado uma questão muito dis- 
cutida, mas os meios finlande- 
ses hesitam sempre em asse- 
gurar ao publico de que o ca- 
so estará resolvido em breve. 
A possibilidade de surpresas 
existe sempre e a volta da ofen- 
siva não é Impossível, ainda 
mesmo que as forças russas se- 
jam temporariamente elimina- 

. Os valia, 
PASSARAM O NNTEPER AS 
ULTIMAS FORCAS EM RE- 
TIRADA 


MOSCOU, 28 — (U. P) — 
Noticia-se que os ultimos de- 
fensores russos de Dnieprowe- 
trovsk conseguiram atravessar 
o rio Diúieper, por cima da gi- 
gantesca represa dessa cidade, 
que logo depois os sapadores fi- 
geram vopr pelos ares, explodin- 
do cargas de dinamite, 

OTIMISMO EM LONDRES 

LONDRES, 28 (R,) — Nada 
nha ainda na informação russa 
que confirme as asserções do 
alto comando alemão sobre a 
captura de Viliji Lugi. Pelo 
contrario, os russos aludem a 
violentos combates nos setores 
de Kingisepp, Gomel, Smole- 
nsk e Odessa, o que dá a en- 
tender que houve Imnortante 
variação na frente. A alegação 
nungara de que as tropas do 
aimirante Horthy atravessaram 
o Dnleper inferior não é men- 
cionada no comando russo «& 
aificilmente se enquadra nos 
objetivos gerais das operações | 
hungaras. a 

A situação, encarada em con: ! 
junto, oferece entretanto motl- 
vo para um leve otimismo. 
Certamente parece que a ter- 
cera ofensiva permanica pas- 
sou o ponto culminante sem 
ter produzido resultado decisi- 
vo, alem das grandes perdas 
soíridas por ambas as partes 
Embora os portavozes alemães. 
tazendo da virtude necessidade, 
tenham alirmado que a des 





Trabalhista, Espera-se que o 
efeito principal da modificação 
será atrair os trabalhistas para 
nas fileiras do governo. Por oqu- 
tro lado, o sr, Fadden Ja 
atuou como primeiro ministro 
Interino, durante a recente yia- 
gem do sr. Menzles a Londres. 

O sr, Menzies, após seu re» 
gresso da capital britanica, su- 
licitou permissão para voltar m 
Londres, e esta fol uma das 
questões que aguçou as diver- 
genclas entre ele e os trabs: 
lhistas, os quais, depois de sus- 
tentarem que o primeiro minis- 
tro devia permanecer na Aus- 
tralia durante toda a guerra, 
pediram a renuncia do gabine- 
te e a entrega do poder aos 
trabalhistas, sendo repelidos 
pelo sr. Menzies, 


Por este motivo, acredita-se 
que a renuncia do primeiro- 
ministro australiano visou afas- 
tar estas dificuldades, afim de 
evitar uma crise grave e ao 
mesmo tempo de ficar em con- 
dições de poder regressar a 
Londres, para intensificar, as- 
sim, o esforço belico imperial. 





fruição do exercito russo é de 
mator importancia do que & cu- 
prura de cidades, a questão das 
reservas em potencial humano 
val começar a se fazer sentir. 

E' necessario uma grande 
percentagem das tropas ale- 
mãs para conter a intranquill- 
dade produzida pelo jugo da 
“nova ordem” nos paises ocu- 
pudos. E a maneira como au- 
menta essa intranquilidade e 
evidenciada pela tentativa dt 
assussinio dos srs. Laval e 
Marcel Deat. Essa inquietação 
à mais geral e mais dissemina- 
da na Noruega, na Holanda € 
na Belgica, sem falar nos pai- 
ses  balcanicos recentemente 
subjugados. 

&s probabilidades da Alema- 
nha conseguir uma decisão an- 
tes da chegada do inverno, qua 
Já bate ás portas da Europa 
Orltental, estão se afastando 
rapidamente, 

PARA EVITAR QUE A GRAN- 
DE OBRA CAISSE EM PODER 
DOS ALEMAES 


LONDRES. 28 (De Alexander 
Werth, correspondente especia) 
da Reuters em Moscou) — A 
destruição da grande represa 
de Dnieproges, onde estava ins= 
talada a maior usina eletrica 
da Europa, foi anunciada hoje, 
quinta-feira à noite, pelo sr, 
Losovsky, que a descreveu co- 
mo o mais espetacular episodia 
da destruição russa, depois da 
Incendio de Moscou, 

Essa represa e usina, cuja 
construção demandou o longe 
tempo de oito anos, forneciy 
energia eletrica para as gran- 
TI dino e indus- 

ais das duas ma 
terra rgens do rio 

Anunciando a destruição [E 
clarou o sr, Lemos SACOS 
truição foi constimada afim de 
que essa obra-prima da enge- 
nharia sovietica não viesse u 
cair nas mãos dos nossos Int- 
mig Ss", 

Acrescentou ainda o sr. Lo- 
covsky que não somente o go- 
verno russo, mas tambem os 
cidadãos . russos determinaram 
conduzir a guerra de forma tal 
que no territorio sovietico os 
alemães não encontrarão ma- 
terias primas, de alimentação 


E maquinas de qualquer espe- 
e. 
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'À Opinião de Hitler Sobre: 
as Conclusões do Encon- 


julga | 


NM 


Va situação 





solidariedade européia”. 


“os 


rront oriental, 


tunidade 


| 


reram desde o ultimo discurso do sr. Hitler, tornaram 


Grave o Estado de Laval -- Colette Condenado á Morte tro Roosevelt - Churchill 


AGUARDADO NOS CIRCULOS POLITICOS DE 
BERLIM UM DISCURSO DO DITADOR DA ALE- 
MANHA SOBRE A “CARTA DO ATLÂNTICO” 


ZURICH, 28 (Reuter) — Os circulos 
informam que é possivel que o sr. Hitler venha, dentro em 
pouco, a fazer um discurso em resposta á declaração conjun- 
ta dos srs. Roosevelt e Churchill. 

"Essa noticia é transmitida pelo correspondente na capital 
alemã, do “Journal de Geneve”, 

“O sr.* Hitler colocará, sob suas verdadeiras luzes, os OO 
pontos da declaração, a qual, na opinião germanica, amtaça & 
Prosseguindo, 

“wilheimstrasse está observando seu costumado silencio 
relativamente á possibilidade do discurso, mas considera que 
acontecimentos de extraorcdinaria importancia que OCor- 





politicos de Berim 


o qual acrescenta: 


diz o correspondente: 


mais- 
autorizado pol= - 


pensaveis certas explicações feltas pelo mais 
tavoz germanico”. 
“Mais ainda, — conclue o correspondente, — o sr, Hitler 


que presentemente se encontra em seu Quarte] General, no 
deverá regressar a Berlim, afim de dar 
novo embaixador espanhol e no novo ministro português Opor- 
de apresentarem suas credenciais”, 





Isolado e a Trezentas Milhas 
de Adis Abeba Ha Um Nucleo 
de Ialianos Combalendo 





BENGHAZI E TRIPOLI VIOLENTAMENTE 
, BOMBARDEADAS PELA R. A. F. 


CAIRO, 28 (R.) — Isolada na nouve: intensa 


atividade dos 


região Volkfi-Gondar, nas pro-| destacamentos avançados e tos 


ximidudes do Lago Tuna, a cer- 
cu de 300 milhas a nordeste de 
Adis Abeba, uma única guaral- 
cão composta de italinnos e 
ubexins continua a se manter 
no territorio etiope. E' o res 
minescente «das, Lorças inbmi- 
gas ninda esistente na Africa 
Ocidental. f 

Essas tropas, segundo um co- 
municado do Qunrtel” General 
britanico, foram atacadas por 
Um pequeno destacamento. bri- 
tanico que coopera com es pa- 
trulhas etiopes, outra vez, us- 
sim, focalisando n atenção sobre 
múlitars que estava 
de algum 
público. 
Declara-se aqui em fontes au- 
orizadas que u siluação na área 
de Gondar e Volkefit é, sob va- 
rios “aspectos, compuradia à que 
existia em Glarabu e Keren, na 
Eritréia. Não ha ngora possibi- 
dade para uma evasão do ge- 
neral Masi e sun guarnição de 
1.500 homens, 600 dos quais são 
italinnos, 

A posição nalural em Gondar 
é, sob varios uspectos, mais for= 
te que a de Giarabub, mas isso 
não indica que os italianos pos- 
som ter o moral mais Jevanta- 
do. A posição precaria do ge- 
neral Husi e de sua tropa é de- 
monstrada: pela corrente' conti- 
nua de desertores que diaria- 
mente cruzam as Hohas brila- 
nicas, 

Uma prova de que se procura 
elevar o moral dos ilalignos e 
dos nalivos que com eles se en- 
contram é a lenda de que o im- 
perador Salassié nunca mais 
Voltará à Abissínia por ter sido 
morto ha dois nnos passados. 
Us desertores que chegam às ll- 
nhas brilanicas mosgram-se 
grandemente adimirados* quando 
se lhes diz que o imperador já 
se encontra na capital do pufs. 


GRANDES. INCENDIOS EM 
TRIPOLI E BENGASIL 


CAIRO, 28 (R,) — O comunt- 
úulo do Quarlel General da RAF 
do Oriente Medio informa: 

“Aviões da RAP e da Marinha 
Reul travaram combate hoje 
com aviões germanicos que ten- 
taram interceptar um comboio 
britanico no Mediterranco, Três 
aparelhos inimigos foram aba- 
tidos em chamas. Anle-ontem 
durante a noite, nossos aviões 
de bomburdeio vesudo alncara 
com éxito as, docas de Trípol 
e de Bengasl, 

Cerca de 15 toneladas de bom- 
has de alto poder explosivo e 
Incendiarias foram lançadas so- 
bre Trípoli. 'Terriveis explo- 
rsões se Seguiram acompanhadas 
de grindes incendios que se mas 
nifestaram principalmente nas 
docas e nas vizinhancas da es- 
tação. de radio, Um grande in- 
cendio, de parllcular violencia( 
irrompcu nos depósitos milita- 
res. As lIabaredas podinm ser 
avistadas u vinte milhas de dis- 
tancia. 

Bomburdeiros médios das for- 
ças nereas sul-ufricanas alaca- 
rain concentrações inimigas. e 
transportes motorizados nas 
proximidades de Ras Uenna du- 
rante. operações levadas a efei- 
to ontem, Diversas bambas ex- 
plodiram em melo a esses vel- 
culos, 


Dois aviões não identificados | milho 


| 


lançaram bombas incendiarins 
sobre a ilha de Malta durante 
a noite de 26, Ambos os apa- 
relhos, localizados pelos holofo- 


| 
| 
| 


+ —— a e e rr e e o tt“ “ça, 


fre, 


tes, foram atacados: por nossos | 


aviões de caça e abatidos, O 
primeiro foi abatido a uma 
grande altitude e o outro quan- 
do se dirigia, 
puta ea d 

(a) - aviões de hombardelo 
da RAF lançuram boletins so- 
bre Hamadan e Sullanabad e 
outras cidades do país, 

c todas essas operações dei 
4iram de regressar dois de nos- 
Sos aparelhos de caça”, 

O COMUNICADO ITALIANO 


ROMA. 28 (U. PY — O Esla- 
do Maior do Exército italiana 
forneceu o seu 450º comunicada 
de guerra; 

“A aviação do Eixo levou a 
efeito, ontem, uma ação Inten- 
sa contra w fortaleza de To 
brulç. “Poderosas formações «de 
aparelhos. de "bombardeio ale- 
miles e ilnlianos. escoltndos por 
taças itnlinnos, atacaram, com 
bom êxito, as: instalações por- 
tuarias, baterias e outras posi- 
ções de Tobruk. 7 

Os aviões de, caca alemães 
derrubaram doís aviões britani- 
cos tino “Curliss” sobre Sidi. 
Barrani. As formnções aereas 
Halianas homburdearam as pos 
steões inimigas do oasis de Ja- 
rahub, 


| untaque 


Na frente terrestre de Tobruk, | RAF, nã Aleman 





' la 
já atingido. pa- | 


go de artilharia. 

A aviação  britantca 
Tripoli e Bengas, | 

Africa Oriental — Houve uma 
violenta ação inimiga contra 
Volchetit, que foi contida pela 
tenaz resistencia de nossas tro» 
pas upoiadas pelo Intenso fogo 
da artilharia e pelos nossos aus 
dazes avindores, ' 

Em ações sucessivas desenvol 
vidas no Mediterranco, OS avious 
torpedeiros Ilalinnos atucaram e 
atingiram duas unidades navais 
britânicas, um cruzador leve « 
um cruzador nuxiliir de 12,000 
toncladas. Um dos nossos apa: 


atacou 


modo, esquecida do relhos não regressou á sua ba» 


se, 1 
COMUNICADO DO COMANDO 
DA RAF 


CAIRO, 24 (UU. P) — O cin 
mundo da RAF emitiu o seguin- 
te comunicado: 

“No dia 25 do corrente, al- 
guns “Messerschimidts 109, ten- 
taram atacar, nossa núvegação 
no Medilerranco e foram obrl- 
gados u travar combate com os 
nossos aparelhos de caça, sendo 
derrubados 3 dos aparelhos ini» 
miigos, 

Na noite do mesmo dia, nos: 
sos uviões de bombardeio pe- 
sados atacaram a zona do porto - 
de Tripol'etambem. atacaraso 
bengasi, Em Trípoli, foram atl= 
dadas cerca de 15 toncladas de | 
bombns” incendiarias e explost- 
vas de alto poder, Produziram- 
se varias exnlosões violentas e 
foram originados muitos incen= 
dios no IRÓRIO e perto da es: 
tação radio-emissora, Um in= 
cendio defingrado nos depósitos 
militares foi particularmente ex- 
tenso, sendo visivel a uma dis- 
tancina de 200 quilometros, On- 
tem, perto de Fos Fenna, os 
aviões de hombardeiro medios 
da RAF Sul-Africana, atacaram 
uma concentração de transpor= 
les mecanizados do inimigo. 

Viu-se quando as bombas 
Caiam entre os automoveis, 

Na mesma noite de 26, dois 
avioe Ânimigos não Iidentifica- 
dos atiraram bombas incendia- 
rias sobre Malta. Os refletores 
iuminaram as duas máquinas, 
que foram atacadas pelos nossos 
caças e atingidas. Incendiou-se 
o motor de uma delas, vendo-se 
então obrigada a perder rapida- 
mente a altura, O oulro apare- 
lho Inimigo estva avariado quan- 
do se dirigiu para a costa da 


eai 
No Irã, os aviões de bombar- 
deio da RAF atiraram manifes- 
tos sobre Hemmadan, Suitana- 
bad e outras cidades do sul. 
De todas as operações cita- 
as Nearer pas regressar ás 
Us bnses, 2 de nossos a - 
lhos de cnça”. bio 


13 Milhões de Ho- 
mens Em Armas na 
Alemanha 


= NOVA YORK, 28 (Reuters) — . 
às reservas de Potencial huy- 
mano alemies estão mobill- 
zados, em toda sua extenso”, 
informam de Berlim, À Alemã» 
nha. Incluindo, a Austria, v Sar- 
Sttotin e o distrito de Me- 
tem uma população de 14 
es e 400 mil pessoas, AB 
milhões e 800 mil eram de ha, . 
mens de todn as ldales a am 
qe idade militar ernm assim di- 
vididos: de 19 a 5 anos. 3 mt- 
hões e 704 mil homens: de v5 
9 “50 anos, ? mllhues h%0 mil; 
me Na do, 6 milhões, 499 gil. 
Tomando-se. em consideração * 
percentagem daquelas Inca- 
nazes para o servico militar « 





mel, 


[os grandes contingentes de ho- 


mens não trannados, 
o numero total da homer 
tbalxo da idade de 49 SnnUNO 
DFontos para no servico, ara de 
dez milhões, Nesse total é ne. 
nessarlo nbstralr o numero de 
homons que permanecer na 
ceraguarda da Alemanha e nos 
paises ocupados, Intra asmum 
estão Incluidos, em primetre 
lugar, os homens empramudns 
nas Industrias de guerra Na 
burocracia alemã, na policia a 
na organização da Gestapu, 
muitos milhares de nutrok hum 
mens são empregados, 

Atualmente as unidades nlos 
mães Já nossyem famans enntos 
res de 45 anos e alguns de 17 
a 18 anos. 


segue-za 





A aviação britanica 
bombardeou Manner- 
heim violentamente : 
Ka ientra a corra e TUA) e 
industrinl de Mannheim to. 


ram os principais objetivos do 
ontem efetundo pela 
ha Ocidental, 
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E. F. Central do Brasil 


ano transato. 


— as finanças da Central. 


|: de 184.737:489$600. Deduzindo-se as importancias 
com a execução de obras e melhoramentos, res- 
e 55.370:34/$100, verifica-se que O “deficit” 
| industrial foi de 115.519:330$300. 


Em 31 de dezembro de 1940, o capital invertido naquela ferrovia ele- 
-se para base de calculo juros eguais 


de material permanente e 
pectivamente 14.847 :512$200 


E 05.000 contos de réis. 
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“ dos serviços industriais poderiam 
“'sconomia nacional e dos orgãos 


— setor dos serviços industriais vai, 
governo da República e a prova disto 
“concorrencia para arrendamento dos serviços de abastecimento dagua no 





ARA se ter uma idéia da dificil tarefa que 
está procurando executar — & reorganização, em -bases industriais, da, 
— é interessante examinar as cifras referentes 


ao movimento financeiro dessa ferrovia e o seu balanço patrimonial no 


* buida pela Contadoria Central da Repú 
Pdicar a fonte onde colhemos os 
p muitas vozes se observa entre as i 


avase a 1.803.619:510$600. Tomando 

que o Tesouro Nacional paga aos portadores de 
ano — teremos que aquele capital custou aos cofres públicos 
contos de réis. Somando-se as duas parcelas — 
e juros do capital invertido — verifica-se que a exploração 
à Brasil custou ao contribuinte brasileiro, 





Central do Brasil 


o sr. Napoleão Alencastro 


IM As cifras de que nos utilizamos nestes comentarios são extraidas do 
Balanço Geral da República em 1940”, publicação que acaba de Ser distri- 
ui blica. Fazemos sempre questão de in- 
dados estatísticos, dada a divergencia que 
nformações emanadas das diversas re- 


Feita essa pequena digressão, entremos no exame do assunto em apre- 


Em 1940, a receita da Central do Brasil foi de 289 .049:908$500 e a sua 
“despesa elevou-se a 473.787:398$100, tendo havido 


portanto um “deficit” 
despendidas com aquisi- 


suas apolices — 5% ao 
cerca“ de 90.000 
“deficit” industrial e serviços 
da Central do 
no ano transato, a elevada soma de 


- Quando se fala nos “deficits” dos serviços públicos industriais, é co- 
mum ouvir-se que as criticas são injustas porque tais “deficits” encontram 
larga compensação nos beneficios indiretos que os referidos serviços prestam 


É coletividade e alguns socialistas de Estado chegam mesmo a rejubilar-se com 


o volume a que eles atingem como 


de réis que o Tesouro Nacional 


Brasil. 


demonstração da pujança do organismo 
“economico do país! Esquecem-se eles que as icentenas de milhares de contos 
atira, cada ano, 
ter mais util aplicação no aparelhamento da 
encarregados da defesa e segurança do 


na voragem da exploração 


Felizmente parece que a vox dos entusiastas da intervenção oficial no 


Distrito Federal. 


triais. 


Dando provas de 


cada vez mais, 
nós temos no decreto mandando abrir 


: O mecanismo da administração publica, 
fluencias que se fazem sentir no seu funcionamento, 
trario ás exigencias, mesmo elementares, 


perdendo prestigio, junto ao 


— a sua complexidade e as in- 
— é inteiramente con- 
da exploração de serviços indus- 


uma exata compreensão do problema, o general mi- 


nistro da Guerra acentuava, na conferencia pronunciada por ocasião das 


comemorações da passagem do 10º aniversario do governo Getulio Vargas, O 


desejo que as proprias industrias de 


cito, viessem a ser exploradas pela inici 
cance das declarações do general Euri 


a natureza especial daquelas industrias, 


material belico, montadas pelo Exér- 
ativa privada. Para se ter 0 justo al- 
co Gaspar Dutra devemos considerar 
os segredos que elas muitas vezes €N- 


volvem, a segurança de perfeito funcionamento que delas se deve exigir. 


Por que opinou dessa 


forma o chefe do Exército? Porque s. excia. sabe 


muito bem que a iniciativa privada, o espirito de competição e R ambição do 


lucro que 


a caraterizam são indispensaveis 'ao sucesso das atividades indus- 


triais. Se assim acontece em relação ás industrias belicas, que dizer no tocan- 


te & exploração oficial de serviços de transporte, agua, 


portos? 


Xe e A 


hidro-eletricidade e 


O sr. Napoleão Alencastro se impôs uma tremenda tarefa aceitando o 
encargo de reorganizar a Central do Brasil. 


Dadas as suas qualidades pessoais 


desfruta, o jovem e dinamico diretor 


e a indiscutivel autoridade de que 


da nossa principal ferrovia tem possi- 


bilidades de vencer a partida. Nós desejamos sinceramente que tal aconte- 


ca. E' preciso, porem, 


que todos os seus auxiliares — desde os seus diretos 


colabr-adores até os mais modestos empregados — se congreguem para tor- 
nar vitorioso o esforço que está sendo tentado. Disto depende a vitoria. 





TÓPICOS 


O APARELHAMENTO 
DO EXERCITO 

inauguração ontem do novo edifício 

do Ministerio da Guerra, no mes 

mo local onde se levantava o anti- 
go predio, constituiu uma das etapas do 
plano de aparelhamento do Exército, tra- 
gado pelo governo do sr, Getulio Vargas. 
Efetivamente o chefe da Nação, desde 1930 
teve suas vistas voltadas para, as nossas 
classes armadas, procurando thes dar toda 
a eficiencia, não somente quanto á parte 
propriamente técnica, como tambem dotun- 
do-o de novos edifícios, em todo o territo- 
rio nacional, para instalação de quarteis, 
hospitais, arsenais, depositos de materiais, 
etc. 

Ainda ontem, falando por ocasião da 
inauguração do edificio do Ministerio da 
Guerra, o general Eurico Dutra, titular da 
respectiva pastn, teve oportunidade de fa- 
zer uma enumeração de todas essas obras, 
para mostrar os serviços valiosos que u pre- 
sidente Vargas vem prestando so Brasil, 
 euidando do seu Exército, o que vale dizer, 
cuidando On sua defesa militar — unico 
sustentaculo da nossa soberania e da nossa 
liberdade, 

A construção de unt novo predio para 
o Ministerio da Guerra era indispensavel. 
Coubo ao atual ministro realizar essa as- 
piração do Exército. Esse acontecimento 
deixa marcada uma administração. O pre- 
sidente Vargas, continuando a vrganizar e 
preparar as nossas classes armadas, fas 
um trabalho de patriotismo que lhe an- 
mentara alnda mais a simpatia dos bra- 
sileiros, cs 


ELEANOR ROOSEVELT 
NA PROPAGANDA DO CAFE' 
E LEANOR Roosevelt é, sem duvida, 


uma das figuras femininas mais 

populares e interessantes que este 
agitado seculo nos tem dado no cenario in- 
ternacional. Cum o seu chapéu de abas 
enormes, cum um espantoso poder de estar, 
num musnio dia, em varios lugares, seja 
em São Francisco da California ou nas TE- 
giões oneins de cor do Texas, & primeira 
dama dos Estados Unidos é já agora tão 


popular como o seu ilustre esposo, o pre- 


sidente Roosevelt, que é uma das figuras 
mais populares do mundo. : 


Jornalista, conferencista admiravel ,e 
conversacora chela de “verve”, a sua in 
celigencia sabe dar brilho e força aos as- 
suntos mais aridos. Falando sobre os te- 
mas mais variados, jamais a senhora Roo- 
sevelt se banaliza ou emprega um lugar co- 
mum. A sus cultura é agil, adaptando-se, 
perfeitamente, ás exigencias da profissão. 
Por isso, & sta coluna de jornal, intitulada 
“My Day”, um dos pedaços de prosa mais 
lidas do mundo, vale por um espelho mua- 
ravilhoso onde são refletidos com nitidez 
de cristal, todos os acontecimentos que pas- 
sam pelo seu dia agitado e sempre laborlo- 


so. E tudo ísso em uma linguagem leve" 


mente molhada de lirismo e ternura, en- 
volvendo os assuntos tratados. 


E! claro e compreensivel que essa es- 
plendida atuação mental seja amplamente 
compensada. Eleanor --Roosevelt é, sem 
exagero, um dos “confrades” que maiores 
«omas recebem, na imprensa mundial, por 
artigos € conferencias. Mas — diga-se de 


 pastegem, — todo esse dinheirg é empre» 
ceia e 


DIÁRIO CARIOCA — Sexta-feira, 29 de Agosto de 1941 








COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


Batalha de. 
Aniquilamento 


A guerra val transcorrendo de 
forma favoravel aos ingleses, O que 
não acontecia desde a Batalha da 
França até a recente Batalha dos Bal- 
cans. A princípio, Hitler tinha & tni= 
clativa das operações e dava os seis 
golpes com a maior segurança € de 
acordo com os “planos previstos”. 

Tinha apenas fracassado a sua fà- 
mosa tentativa de invasão da Gráã« 
Bretanha, graças ao heroismo da RAF, 
que repeliu dos céus ingleses a Luft- 
walfe, com as suas dezenas de milha» 
res de aviões de bombardeio e caça., 

Mas, deve-se reconhecer que q 
“Blitakrieg"” contra a Inglaterra to! 
um malogro porque o estado maior 
aiemão não tinha previsto essa opera- 
cao antes de maio de 1940. Não 56 os 
tecnicos militares do Reich não contas 
vam com um tão rapido colapso do 
exercito francês, como tambem não 
acreditavam que o povo inglês perma- 
necesse lutando sem a, ajuda da 
. França, 

Esse foi o grande erro de Hitler, 
que teve de preparar durante dois me» 
ses o scu ataque ás Tlhas Britanicas, 
que se iniciou a 9 de agosto de 1944, 
para terminar a 31 de outubro seguin- 
te, quando a arma aerea do marecha. 
Goering desistiu de operar à luz do 
dia, passando a apenas fazer bom- 
bardelos notumos, 

Todavia, depois desse fracasso Hi» 
tier resolveu levar a guerra do: Ociden- 
te para o Orlente, preparando  cul- 
dosamente a campanha contra a Rus: 
ata, de que o avanço sobre os Balcant 
foi o preludio, 

Deve-se, entretanto, reconhecer que 
a luta teuto-sovietica está sendo ruir 
nosa pura o Reich, que é obrigado & 
combater durante muitos meses numa 
frente extensissima, que O obriga a 
um fabuloso gasto de material, tendo 

"ainda que atirar as suas divisões de 

"elite num colossal matadouro. De fato, 
os russos estão morrendo em  masts 
mas, em compensação, tambem liqui= 
dam um numero elevadissimo de um- 
migos. Trata-se realmente duma ba- 
talha de aniquilamento pars, 08 dois 
exercitos. . 

E essa a razão pela qual o go- 
verno do Irá nem deu ouvidos 80 de- 
sesperado apelo da Wilhelmstrasse, que 
o concitou a resistir até o fim de se- 
tembro. 

Diante desse angustioso pedido, e 
nan deve ter pensado com os seus 
votões: , 

— Será que daqui a um mês O 
exercito alemão ainda terá tanques € 
gasolina? 

Diante desse socorro tão aleato- 
rio, O satrapa persa resolveu entrar em 
entendimento com os governos de Lon- 
dres e Moscou, embora 05 mesmos já 
não possam confiar em suas promes- 
sas 








O caso do Irã é tipico das dificul- 
dades em que o Reich se encontra. 
Ninguem na Europa e na Asia (Inclu- 
sive O Japão) acredita mais na vitoria 
de Hitler. — A, B. 
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gado em obras de caridade e associações 
culturais, o que sitúa a ilustre dama entre 
os maiores fllantropos do mundo. 

Pois essa atividade, essa inteligencia 
dinamismo, estão — é para nós um prar 
zer afirmá-lo — a serviço do café. Os ser- 
viços da dama n. 1 dos Estados Unidos 
foram contratados pelo “Bureau Pan Ame- 
ricano do Café”, organização . dos paises 
produtores, que orienta, ne grande Repu- 
blica, a propaganda da rublacea. 

O “ouro: verde”, como se Vê, tem ago- 
ra à sua disposição a mais prestigiosa e 
inteligente das propagandistas do mundo. 
Lida e admirada por milhões e milhões de 
americanos a colaboração de Eleanor Roo- 
sevelt na propaganda do nosso principm 
produto de exportação, ACarretará, certa- 
mente, uma verdadeira avelanche de sim- 
patia para o produto, 

Porque, não resta duvida, a esposa do 
grande presidente americano é, incontesta- 
velmente, o maior cartaz de publicidade até 
hoje posto a serviço da esplendida bebida 
que os americanos, na sus. linguagem chela 
de força, dizem ser uma das grandes con- 
solações da vida, 

+ ok 

RACIONAMENTO 

“SUlI GENERIS” 

ORAM, finalmente, divulgadas as 

F bases para o racionamento de con- 

' sumo da gasolina e não podemos 
esconder a tremenda decepção que causas 
ram á opinião publica, 

Diante do esgotamento crescente. GUS 
estoques de carburante e da. Impossibilida- 
de re refaze-los, dada a falta de transpor- 
te maritimo, tornou-se necessario, indis- 
pensavel mesmo, cuidar da redução do comn- 
sumo daquele combustivel. Durante três ou 
quatro semanas o assunto esteve no car- 
taz, esperando-se ansiosgmente as provi- 
dencias destinadas a evitar a agravação da 
crise. As que foram tomadas estão longe 
de ser satisfatorias, pols, resumem-se nã 
proibição da venda de gasolina nos domin- 
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COMENTARIO 








LEITE E GELO 


dereecceeerereereee Manrício de Medeiros 


Uma reclamação, abrigada pelo “ Cor- 
reio da Manhã”, sobre a maneira pela qual 
se assegura a refrigeração do leite atual- 
mente distribuido ás leiterias — com peda- 
ços de gelo dentro do vasilhame — põe em 
foco interessantes aspectos desse serviço 
oficializado, 

Preliminarmente, cumpre declarar não 
ser muito acreditavel essa historia de sair 
o leite do entreposto atusimente encam- 
pado' pela Comissão Executiva do Leite, 
contendo pedaços de gelo. Isso constitui = 
ria tão grave falta técnica, quanto & pu- 
reza e qualidade desse alimento, que, & ser 
verdade, o governo terla de providenciar 
para uma imediata substituição do atunl 


artigo não é feita diretamente por essa 
C. E. L.. '"endo desmantelado as organi- 
zações que encontrou em pleno funciona- 
mento, a O. E. L. contratou parte dos 
serviços de entrega com uma Empresa pAr- 
vticular, que parece ter sido organizada es- 
pecialmente para esse fim. Embora esse 
serviço corra logicamente por sua respon- 
sabilidade, se, em transito, o leite for adul- 
terado, ou sec seu transporte se fizer em 
condições tais que, em chegando & lelte- 
ria ele venha a talhar — o leiteiro nada 
pode reclamar, nem tem melos eficientes 
de o fazer, pois já pagou adiantadamente 
á GC. E. L. pela mercadoria, sobre a qual 
a Comissão não aceita nem reclamações, 
nem devoluções. Se, portanto, é verdade (o 
que pomos em duvida) que os latões de lel- 
te contém pedras de gelo, convítia multo 


* saber onde fo! feita essa manobra, Um 
transportador de lelte, que contrata esse 
serviço com um entreposto, deveria ter 


carros proprios, com recinto refrigerado, 
para manter o leite em temperatura capaz 
de assegurar sua entrega nas mesmas con- 
dições em que o recebeu do entreposto. Se 
não possue tais carros, não estava apto 
para tomar esse encargo. Onde, então, se 
fez a adição dos blocos de gelo, que, como 
diz o “Correio da Manhã” é agua e vem 
adulterar o produto? E' o que convem 
saber, 


Não se pode, tampouco, dizer que "a 
distribuição do leite está afeta a um ser- 
viço publico, aliás muito bem organizado” 
— como afirma o “Correio da Manhã”. 

Até que ponto esse é um “serviço pu- 
plico”"? A Comissão foi instituída por um 
decreto-lei, Seus membros foram nomeados 
pelo Governo Federal, ou indicados pelos 
dos Estados interessados. Usam de autor 
moveis oficiais, de franquias de serviço pu- 
blico, de isenção de taxas e quaisquer to- 
postos. Mas não se sabe bem a que Minis- 
terlio está subordinada, Mesmo certas in5- 
titulções para-estatais, como Instituto de 
Açucar e Alcool, Departamento do Café, 
S. A. P. S., Institutos de Pensões e Apo- 
sentadoria diversos — todas estas estão 


subordinadas a tal ou qual Ministerio, Só 


ha dois orgãos que, por sua função, esca- 
pam a essa subordinação, estando sujeitos 
diretamente no presidente da Republica: q 
DASP é o DIP. 


Por outro lado, se a Comissão consti- 


tue um serviço publico, age livremente, co- 


mo se fosse uma instituição particular. 
Tem admitido e despedido empregados co- 
mo entende. Fixado os vencimentos que 
quer. Estipulado gratificações, Contratado 
parte de seus serviços com particulares, 
sem concorrencia. Cobrado adiantadamente 
pelo fornecimento do leite ás leiterias, so- 
mas que vão a mais de 200 contos por dia. 
Paga seus fornecedores do interior depois 
do fornecimento, Cobra taxas de amortiza- 
ção de emprestimos, que contraiu para a 
encampação de entrepostos, E', em suma, 
uma grande empresa comercial autonoma, 
que manipula somas consideraveis, com Iu- 
cros mensais altos, mas cuja estrutura ju- 
ridica não está ainda bem definida, Se, 


gos e feriados, e depois das 7 horas da 
noite nos dias uteis, 

Com franqueza, não entendemos o que 
pretendem os técnicos com aquela. provi- 
dencla, Se eles acreditam que o consumo d!- 
minuirá com a simples fixação de um ho- 
rario para funcionamento dos postos de 
gasolina, os fatos demonstrarão breve que 
eles se enganaram redondamente, 

O que vai acontecer é que algumas 


+ centenas de individuos perderão seus em- 


pregos, porque, visivelmente, os garagistas 
€ as companhias de gasolina não irão con- 
servar empregados cujos serviços se torna- 
ram desecessarios. E as excursões nos 
domingos e nos dias feriados e os passeios 
& noite continuarão a ser realizados, fi- 
cando tudo como dantes... j 

A solução sensata, a unica solução ca- 


paz de evitar a agravação da crise, é, sem . 


duvida, a que foi determinada 

pelo gover- 
no gaucho —: a fixação de um PE 
maximo mensal para cada carro, levando- 
se em conta o genero de atividade exerci- 
da pelo seu proprietario, 


Imagine-se que amanhã haja falta de 
arroz no mercado e que se estabeleça, pe» 
ra provocar a redução do consumo desse 
genero de primeira necessidade, que sus 
venda só poderá ser feita de 8 ás 10 da 
manhã. Qual seria o resultado desse ra- 
cionamento “sui generis"? Completamente 
nulo, porque todas as donas de casa pas- 
sarlam a compra-lo, nas quantidades hahi- 
tuais, durante as horas marcadas, 

O mesmo farão os profissionais, os 
amadores e todos os que consomem car- 
burantes, de sorte que o consumo ficara 
malterado, 

Com franqueza, não conseguimos atinar 
com os objetivos dos técnicos, 


sistema de controle. Mas & distribuição do, 


eres 


de fato, fosse, como parece teoricamente, 
um serviço publico deveria estar sujeita 
aos orgãos governamentais de controle ad- 
ministrativo de tais serviços, como é por 
exemplo o DASP — ou, precisamente, De- 
partamento Administrativo dos Serviços 
Publicos. Sua administração deveria ' se 
enquadrar nas normas ditadas por esse 
orgão. 

Pode-se, pois, dizer que, sob o ponto 
de vista administrativo, não é clara a si- 
tuação da Comissão Executiva do Leite. 
Reclamações, como & acima referida, dho 
ensejo a que seja ela esclarecida, 


ftOidada 
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ASAS 


Essa campanha que de vem Ía- 
Brasil não € 


bem um assunto +26 um 


assunto do país. Mas, dentro de sua 
significação nacional, ela tem um seu= 
tido todo especial na vida da cidade: 
ao lado do seu aspecto puramente 
áviatorlo, ela se apresenta como uria 
causa da inteligencia. Não é devido 
a sentido figurado que põe asas n& 
inteligencia e diz que ela voa, é taz 
Castro Alves escrever aqueie “Vôo qo 
Genio”, um vôo muito alto, “lá onde 
o vôo de aguia não se eleva” € onde 
ele vé uma: porção de coisas curiosas, 
como por exemplo : “o pais do ideal, 
terra das flores, onde & brisa do ceu 
tem mais amores e & fantasia lagos 
mais azues”, o namoro das esferas 
(o que deve ser, sem duvida, de um 
grande lirismo), & sombra de Mo- 
lere beijar sorrindo & mesma fron- 
te que o Senhor beijou, (o que evi- 
dentemente é de alta estesia), e oU- 
tras coisas assim. Aliás ficava me- 
lhor ter citado o famoso “eubiras mais 
alto que O passaro-rei do Novo Mun- 
do” do Fagundes Varela, o que era 
mais oportuno porque agora ustão CO- 
memorando o centenario dele não do 
passaro : do poeta). Mas à citação no 
caso nãa tem nenhuma importancia, 
porque o que importa mesmo é avisar 
que aquilo de dizer que & Campanha 
Nacional de Aviação apresenta, 80 lado 
do seu sentido aviatorio, um sentido de | 
causa da inteligencia não tem nada & 
ver com as figuras de returiça ou &s 
imagens mais ou menos poeticas que 
atribuem á inteligencia predicados ae- 
ronauticos de voar, de subir tanto ou 
mais alto do que O passaro-rei do novo 
ou do velho mundo. Não é nada disso, 
e qualquer semelhança com, 5548 col- 
sas terá sido mera coincidencia como 
acostumam avisar unas fitas de cinema. 


E' uma causa da inteligencia por 
que é mesmo, porque com ela estão as 
verdadeiras intelígencias daqui € do 
pais todo, Não podiam deixar de catar. 

O Brasil precisa de asas. Todo 
mundo estã vendo. E nan) precisa di- 
zer por que, Falar do tamanho du 
Brasil nem vale fmais a pena. Falar 
dos outros motivos p'ra que ? O mundo 
está cheio de asas, Asas espalhando à 
morte por toda parte. E' preciso que 
haja outras asas para espalhar por 
toda parte a vida, Ou para concentrar 
a vida, como é o caso do Brasil, onde & 
vida anda espalhada demais e carecen- 
do de ser juntada, E' preciso que haja 
asas tambem para defender a vida 
contra as sas que espalham a morte. 
E as asas que espalham a morte voum 
depressa demais e estão em toda parte. 


A inteligencia do Brasll compreen- 
deu isto. O Brasil todo já nha sen- 
tido, A inteligencia velo e compreen- 
deu. Faltava a ação A ação para Tea- 
lizar o que havia sido sentido, o que 
havia sido compreendido Então apa- 
receu o sr, Assis Chawnubriznad, Me- 
lhor, muito melhor : s ação vinha 
junto com a inteligencia, Nusceu uma 
da outra, e em verdade eram duas 
coisas distintas numa só pessos ver- 
dadeira, 

A inteligencia creadora, a que con- 
cebe e realiza, necessita porem da pa- 
lavra da inteligencia critica, da que 
analisa, conclue e julga, 

E velo esta palavra, a palavra ne- 
cessarla, a palavra que iprova ou cun- 
dena, que é o clima e o ambsente das 
idéias e das coisas, Aliás não velo ; 
toi, Fol daqui, dessa folha, daquele ar- 
tigo lá da primeira pagina, de onde 
fala no Brasil uma voz impar, uma po- 
derosa voz da sua inteligencia: J, É. 
de Macedo Soares, 

E a palavra que esta voz trouse à 
campanha foi uma palavra de consa- 
gração. A consagração da inteligencia 
critica. Depois veio aquele telegrama 
comovido. A inteligencia c.eadora e a 
inteligencia critica, juntas, aplaudindo- 
se, comovendo-se uma von a vuutra. 
Coisa rara, rarissima no Brasil. Rora e 
fecunda. 

As asas do Brasil nascerão uai 
Todas as coisas grades nuscem dk, 
— P. de 8, 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 29 de Agosto de 1941 


às Realizações Militares dos Últimos Tempos 
Analisadas No Discurso do General Gaspar Dulra 


Presents á Solenidade o Chefe do 
neral Valentim Benici 





O novo edifício do Ministe- 
rio da Guerra, ontem inaugura- 
cir pelo chefe do Governo, é uma 
construção que honra a nossE 
engenharia militar, Monumento 
srandioso, erguido em puras Ji- 
nhas arquitetônicas, ele um 
rresente magnifico do Exército 
a cidade. Al se empregou O 
que ha de mais moderno e uvan- 
cado em materia de construção, 
nulando-se em tudo à preocupa- 
ção do perfeito acabamento, 

O majestoso edificio impres- 
siona de longe. Quem entra na 
Praça da República, tentro de 
marcantes acontecimentos da 
nossa historia, sente a vista 
“lraida para o palacio imponen- 
te que surgiu das ruínas do 
antigo Quartel General, E u 
medida ale o visitante se apro- 
rima, Cresce a admiração pelos 
detalhes dessa obra, na qual 
tudo sobressae, desde os Tre- 
vestimentos externos  talhados 
em lindos mármores, até deco- 
rações inferiores a que se deu 
um grande requinte e-gosto, 

Estamos, sem dúvida, diante 
vo mais um dos altos empreen- 
limentos deste decenio de go- 
rerno, O suntuoso edificio do 
Ministerio da Guerra constítue 
im verdadeiro marco a assina- 
tur esta fase de febris realiza- 
túes que estamos assistindo, em 
o os setorcs da vida nacio= 


QuL. 
A CHEGADA DO CHEFE DO 
JOVERNO 

O presidente Getulio Vargas, 
nue se fazia acompanhar do 
acneral Francisco José Pinto, dy 
comandante Otavio Medeiros e 
do capitão aviador Adamastor 


Cantalíce, chegou ao Ministerio 
é» 10 horas, sendo recebido pe- 


O general Eurico Gaspar Dutra, quando discursava o o chete 


ko ministro Eurico Dutra, genc- 
rul Góis Monteiro, gencrul Va- 
lentim Benício, em compuntiiu 
dos .quais se dirigiu para O su- 
Wio do edificio. Af se encon- 
ravum todos os generais do 
Exército, almirantes, o prefeivo 
do Distrito l'ederal, presidentes 
dos tribunals de justiça, alias 
patentes do” Exército, da Muari- 
hha, da Acronáutica, O presiden. 
te da Associução Brasileira db 

prensa, uuloridades civis € 
grande número de jornalistas. 
Em seguida, foi executado a 
Hino Nacional e presturam-se 
hs continencius do protocolo, 

Ein frente ao Ministerio, em 
uniforme de gala, estava lorma- 
da a guarda de honra do Quar- 
tel General. 

INICIANDO A VISITA 


Depois dos cumprimentos, e 
presidente da Hepública inicia « 
visita ao edificio, O ministro 
da Guerra e o general Raimun- 
do Sumpuio, diretor de Enge- 
nharia, upresentam a s. exciu. 
o» oficiais que dirigirum-a cons 


trução, ibajor Raul de Albuquer 


que, mujór José Osorio .e q ca- 
pilão Rosado Teixeira, 

No quarto andur, o chete dd 
Governo, depois de visitar 
gabinete do diretor de luge 
nharia, percorre as dependene 
cias dessa diretoria, trovundo 
impressões, com os oficiais en= 
carregados dus diversas suções, 
sobre os trubulhos que estão 
sendo realizudos nos Varios se- 
tores. 

Em outro andar, o chefe da 
Governo examinu us seções du 
Diretorla de Materiul Bélico, 
onde o general Artur Sílio Por 
tela, presta esclarecimentos a 

t 





ONTEM, NO CATETE 


mm 





RECEBIDO PELO SR. GETULIO 
VARGAS UM NETO DE CAXIAS 


DESPACHOS E AUDIÊNCIAS DO PRESIDEN- 





TE DA REPÚBLICA 
; e 2 Ea: 





Fagruntes das audtenctas ao neto do Duque de Caxias e ao 


almirante 


Por ocasião do seu despacho, 
Mem, com o presidente da 
Republica, q genergl  Eurticu 
tiaspar Dutra, ministro da 
“uPrra, apresentoy no chete 
“o Governo o sr. José de Lima 
Ciumelry da Silva, neto do Du- 
sue de Caxias, que agradeceu 
à presidente Getulio Vargas O 


Wives concedido, em decreto 
Wmarmente assinado, uma 
Pensão gos metos do patrono 


& Exercito brasiletro. 
PECFRIDO O ALMIRANTE 
ARI PARREIRAS 
Aristidçaa Gul- 
eu anPesrrton, om ma TU 
Frito deleite Getulo 
dudranto Avi Par- 


O almirante 


Ari Parreiras 
reiras, que eo! de regressar 
interior do pais, 
ESPACHOS E AUDIENCIAS 
O presidente da Republica 
recebeu ontem, em despacho, 
no Palacio do Catete, os srs, 
almirante Henrique Aristides 
Guilhem, ministro da  Marl- 
nha; general Eurico Gaspar 
Dutra, ministro da Guerra, 
Lourival Fontes, diretor geral 
do Departamento ce Imprensa 
e Propaganda. Em andiencia, 
o presidente da Republica re- 
cebeu os srs. Levi Carneiro, 
presidente da academia Bra- 
sileira de Letras, major Ismar 
Gois Monteiro, interventor de 
Aluzoas e João Neves da Full- 


Loura, 


q! 





do Governo, entre os ministros da 


do monumenta! edificio 


s. excla. sobre vuribs assuntos 
tigudos à sui orientação, 

O sr. Getulio Vurpus, voltan- 
do-se a cudy instante pura O 
ministro da Guerra e pura oa 
outros generais e almiruntes que 
o acompanham faz indagações 
sobre este ou nquele assunto, 

Com curiosidade à atenção € 
louvundo, calorosumente, q Lira: 
balho do Ministerio conlludo ao 
peneral Eurico Dutra, o sr. Ge- 
tulio Vargus atravessa us diver- 
bus Seçoes, Caminhando pelas 
longas varandas que circundam 
todo o edificio. 


A DECORAÇÃO DO EDIFICIO 
o nono andur, o sr. Getulio 
Vurgas tem oportunidade de lu- 
lar sobre a decoração do edifi- 
vio, que impressiona vivamente, 
'Podos os motivos são brasi- 
leiros, da mesma maneira que 
us desenhos são de autores pu- 
trícios e o muleriul exclusivas 
inénte nacional. 
historiu do Exército Brasi- 
leiro esta descrity em cinto 
largos vitrals, desde a Batalha 
de Grnurarapes à proclamação 
uu. Hepública, 

No gablneie do general Gas 
par Dutra, o ministro Osvaldy 
Aranha chama a atenção paruú 
o bom gostu, a precisão e u 
grande significado dos quadros 
que ali são apresentados, 

De autoria do pintor Miran. 
du Junior, honram a memoria 
e d, Joho e do Duque de Ca, 
Xius, dois magnificos trabalhos, 
no primeiro dos quais o Regen= 
to apartce aprovando a plunta 
do edificio do primeiro Minisle- 
rio da Guerra, em 18]1, 

Vê-se o Hegente assinando qu 
documento, que permiliu au 
Quartel General e do Ministeriu 
da Guerra ter uma Casa delin! 
tiva, ull mesmo, em frente aq 
campo de Santana. 

Na outra teia, ve-se o Duque 
de Cuxins entre militares do 
Erande repulação a examinar q 
planta da Esgola de Aplicação 
do Exercito, na Praia Vermelha. 
e que seria a Escola Militar, 
Apurecem, ainda, Polidoro, con- 
de Porto Alegre, Osorio e outros 
vultos da época, 


FALA O MINISTRO DA 
GUERRA 


O general Eurico Dutra profe- 
re, então, no salão: nobre, O seu 
discurso, agradecendo. a visita 
do presidente da República e 
u honra que era concedida ao 
Exércilo de ir s, excia, presi- 
dir pessonlmente, o ato da Inau- 
guração do novo e grandioso 
edificio; À 

“Exmo, sr. presidente da Re- 
pública. 


Como complemento Indispen- 
savel às reulizações do governo! 
no programa de aparelhamento 
do Exercito, figuram as cons- 
truções militares, de ano para; 
ano, em maior relevo, é | 

Basta o exame dos créditos! 
para' obras consignados em três, 
orçamentos esparsos do último, 
decenio, pura termos a compros | 
vação desse progressivo cresci. ! 
mento: 2.030 contos de réis, em: 
1930: em 1937, já 27.441 contos! 
para, enfim, em 1940 ntingi-: 
rem o consideravel volume dt 


113.674 contos de réis. bl 


Falam por si estes 
mos, Revelam, sem necessida- ! 
des de outros argumentos, q 
empenho do governo em cuidar 
realmente das forças armadas, 


algariss | 


objetivo que se traçou e vem; lilar em suas 


com firmeza executando, 

Com os recursos assim gra 
dualmente aumentados, grande 
tola serie de construções leva: 
das a cabo, entre as quais mui- 
tas de vulto, principalmente 
após O advento fecundo do Es- 
tado Novo, quando marcado e 
inédito incremento tomaram tais 
atividades militares, 

Sem computarmos as inúme 

ras Obras de reparação, de me 
ras ampliações O; melhorias, e 
as de carater siglioso, devemos 
citar; 
Quartel General do Exér- 
cilo (duas ulas, inclusive a 
principal que ora Inauguramos):; 
Quartel General da 7º Re- 
gtão Militar em Recife; 

—— (Quartel General da Vila 
Militar; 

—— (Quartels para os |º, 2]', 
d4º e 92º Balalhões de Caçado 
res; 





—— Quarteis para o 8º e 5º 
Regimentos de Cavalaria Divi- 
sionaria; 


— (Quarteis para o gatalhão 
de Guardas, para o Grupo Es- 


cola. para a Unidade Escoln de 
Engenharia, para q Companhia | 
de Fronteiras da Fóz do Teus 


sir para o 
Tabatinga, alem ce dois quar- 


Destnonmento de | 


teis de pnz para o Forte de Co., 
patabana : 

Hospitais Militares de 
São Salvudor, de Alegrele, San 
to Angelo e Belem do Para; 

—— Policlínica Militar, Labo- 
rutorio Quíínico Farmacêutico 
Militar, Puvilhões de Clínicas 
Especinlizadas e de Urologia e 
Psiquiatria; DOOR 

— Arsenal de (Querra Gene 
rol Camara, kábricas de Iaju- 
ba, de Bonsucesso, de Curitiba, 
do Andnraí, de Juiz de Fóra e 
de Base Dupla de Piquete; 

— Escola de Estudo Malor 
e Escola de Educação Física; 

— Depósitos para materia) 
de Saude, de Engenhuria e ve 
Veterinaria; , 

— Vilas Militares em Campo 
Grande, Bely Vista, Recife, Mar= 

em do Taquarí, Uruguaiana, 
Quaraf, São Borja, Foz do Iguas- 
sete, é umpliução da Vila MI. 
Htar da Capital Federal. 

No prossegulmento de pro. 
grama tão auspicioso, acham-ss 
em franco andamento, para 
próxima Inauguração, mais as 
seguintes construções; 

—— (Quarteis para os 19º, 26º, 
48º, 29º e 53º Batalhões de Ca- 

ores; 1º e 2º Bntalhões de 
onteira e 11º Regimento dé 
Cavalaria Independente: 

—— Hospital Militar de Por- 

to Alegre e Enfermaria de Obi- 


08; 
— Vilas Militares de E 





Luiz, de D, Pedrito e de Qui- 
taúna; 

—— Escola Técnica do Exer= 
cito e Escola Militar de . Re- 
zende: 

— Estabelecimentos Minis- 
tro Mallet: d 

— Reconstrução do Arsenal 
de Guerra do Rio de Janeiro, 

Das edificações citadas, al» 
Kuimas, por sua natureza e im- 
portancla como a Fábrica de Pi- 
Quete, o Arsenal de (Guerra des- 
ta capital, a nova Escolu Mili- 
tar, a Escola Técnica, os Esta= 
belecimentos Mallet, valem, sá 
elos, por um programa de Go- 
verno. 


A execução de todas as obrus 
tem sido, sem exceção, atribui- 
da à Diretoria de Engenharia 
Militar, tarefa ingente que vem 
pondo á prova a capncidade té- 
enica e a nperosidade de nossos 
engenheiros. 


Senhor presidente, 


Justo motivo de orgulho e 
desvanccimento paira nós é a, 
honrosa presença de v. excia, 
nesta solenidade inaugural da 
nula principal do Quartel General 
do Exército, 


Aprás-nos declarar a v. exclu, 
que no conjunto arquitetônico 
esta obra monumental, predo- 
minaram as noções de conforta 
e de sobricdade, inherentes às 
Cousas públicas e condizentes 
em especinl com as militares, 
sem quebra, entretanto, da di- 
Enidade compativel com a re- 
presentação ue cabe ao Exér- 
cito da Capital da República e 
em face da sociedade, mormente 
tratando-se da sede de seus 
mais elevados esculões, 

Os recursos concedidos para O 
fluanciamento deste edificio su- 
ram a 36.860:7773200, oriundos 
20,260:777.200 da Calxa Geral 
de Economias dn Guerra, cujo 
patrimonio provêm, como seu 
nome indica, dis economias 
obtidas pela administração mi- 
dotações normais, 
e 16,600:0008000 da Verba 5º dos 
Orçamentos deste Ministerio pa- 
ra Os nnos de 1998, 39, 40 e 41, 

Repousa todo o predio em 4393 
estncas para 100 toneladas e 27 
para 20 tonelúdias, sendo cons- 
tituído de um sub-solo, de 10 
pavimentos de 163 metros de 
extensão e de uma torre cen- 
tra! de mais de 12 pavimentos, 
todos ajustados num conjunto 
de linhas nobres que vem emol- 
durar a praça da República, de 
tão grandes tradições históri. 
cos para o país e o Exército. 

A circulação horizontal nos 
pavimentos feiln por varan- 
das espaçosas siluadas na fnce 
interna; a circulação vertical é 
assegurada, até o 10º pavimento 
por 11 elevadores. em enda 
extremidade e os demais no 
centro; destes, 4 nlennçum O 18º 
pavimento, assegurando o aces- 
so n Indos os andares da torre 
central. 

Como v. excla, sabe, 
se acha coneluida q aja 
rior deste Quartel General, 
construlda em 6 pavimentos. 
pelo custo total de 7.000 :000-000 
provenientes ? G10:0008000 da 
Caixa Geral de Economias aa 
Guerra c 3 100:003 da Verba 5º! 

o Orçamento de 1938. 


tambem 
poste- 


| A Comissão 


Governo — Aspeo tos Imponentes do Novo Edificio --- Como Falou o Ge- 
0, Agradecendo a Oferta do B usto do Barão de Rio Branco 








Guerra e das Relações Exteriores, examinando detalhes 


Foram os trabalhos confindos 
À Construtora, onde 
se destacou por sus eficiente 
autuação o major Raul de Albu- 
querque, secundado por seus au- 
xiMares major José Osorio e 
capitão Rubens Rosado Tcelxei- 


ra, 

Não obstante o consideravel 
auinento de acomodações resug= 
tantes destas construções, insu- 
ficlentes são elns ainda pura 
conter todos os múltiplos or 
pãos da alta administração do 
iXército, que, entretanto, con- 
Vem sejum agrupados no Quar: 
tel General, nara melhor rendy- 
mento e eficiencia de seus ser- 
Viçosa. PO 

Por esse motivo e ainda por 
convenlencia de segurança. «o 
economin e de urbanismo, lor 
na-se necessaria e oporluna a 
conclusão de todo o projeto, com 
a construção final das suns alas 
Interals, ndotando-se em definl- 
tivo o Exército de um Quartel 
General & altura de suas neces 
sidades funcionais. 

Senhor presidentes 


Atos como este, fazem parie 
de umn série de empreendimern- 
tos que vêm bnlizando a radi- 

(Concins ma 13º png.) 





Avião do Fluminense Yacht Club 


——————— 





No campo de pouso do Flu- 
'minense Yucht Ciube, regiizgu- 
se, untem, pela manhi, a ces 
rimonia do batismo do avião 
de treinamento entregue áque- 
la associação e doado pelo sin» 
dicato dos Seguradores do kKio 
de Janeiro & campanha pela 
aviação civil O aparelho re- 
cebeu o nome de "Alberto 1”, 
rei dos Belgas”, como uma ho- 
menagem av mondirca amigo do 
Brasil e que aqui deixou lno!'- 
redouras recordações, quando 
de sua visita oficial em 1922, e 
teve por padrinho o sr, Franz 
van Couweldert, presidente da 
Camara dos Representantes da 
Belgica, ora em nosso país. 


Alem de numerosos socios do 
clube e famílias, dos promoto- 
res da campanha e de jorna- 
lisas, esteve presente á soleni- 
dade o sr. Maurice Cavalier, 
embaixador belga, acompanha- 
do de altos funcionarios da 
embaixada. 


Falaram durante a cerimo- 


| mia os srs. Assis Chateaubriand, 





| 


| 
| 
| 





Dois flagrantes do batismo do “Alberto 1, Rei dos Belgas” 
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CHEGARA. 








CAXIAS NUMA SINTESE. 


"EMOCIONAL 


A Conferencia de Hoje, na Escola do Estado - 


Maior do Exército, 


Como parte integrante das 
comemorações da “Semana qe 
Caxias”, o Jomalista e ex- 
parlamentar Georgino Avelino 
realizará hoje, ás 10 horas, na 
Escola do Estado Maior co 
Exercito, uma conferencia so- 
bre o tema “Caxias numa Sin- 
tero Emocional”, 

O tema escolhido envolve 
todu um mundo de pensamen- 
tos em torno da figura invul- 
gor do marechal imsigne, cuja 
vida se plasmou na historia da 
nossa patria como um exem- 
plo dmiravel de civismo e de 
amor à ordem e á lei. 

Numa sinteso emocional, 
Geurgino Avelino abrangerá. a 
vida gloriosa de Caxias, o civil 
e o soldado, o estadista e o 
guerreiro, o homem de coração 
voltado nos mais altos interes- 
ses do Brasil, 

O nome e a tradição do cou- 
ferencista constituem, sem dk= 
vida alguma, urs pehhor do 
éxito que obterá hoje a sum 
conferencia em torno da vida 
assás luminosa do grande e 
glorioso patrono do Exercito 
brasileiro, 





A SOLENIDADE, ONTEM, DO BATISMO 


» y e 





Otavio da Rocha Miranda, pre- 
sidente do Sindicato dos Segu- 
radores, Fabio Andrade, agra- 
decendo a oferta, o embaixa- 
dor da Belgica e o sr, Arnaldo 
Guinle, fazendo o historico do 
Clube, na parte referente á 
aviação civil, 

O sr. Couweldert, como pa- 
drinho, proferiu, em francês, 
um belo discurso, De início, 
considerou um privilegio proces 
der ao batismo de um avião 
com o nome do Ret Soldado, 
Era o ultimo ato de uma visi- 
ta, que havia de permanecer 
como a lembrança mais con- 
fortante e frutuosa de sua vi- 
da. Aludiu às simpatias gerais 
que aqui notou pelo seu país 
e & visita que o Rei Alberto 
fez ao Brasil, dando à amiza- 
de entre os dois paises uma 
sanção indiscutivel, Referlu-se, 
tambem, á importancia da avia- 
cão e ao genio creador de San- 
tos Dumont, externando sus 
ndmiracão pelo grande bra- 
sileiro, A aviação. estava con- 
vencido, tão odiosamente des- 








OVO 


mto di 


DA AERONAVE 


vinda de sur missão pacifica, 
acabará se tornando uma das 
forças mais diretas para pór 
& guerra fóra da cogitação das 
nações. Concluiu mostrando 
que ao Brasil está fadado um 
futuro grandioso, que tinha cer= 
teza de sua influencia no mun- 
do. e por isso desejava que os 
jovens pilotos do avião que tem 
o nome eminente de sua p-a 
3ria pudessem encontrar só- 
rente a alerria na audacia de 
snes ascenções, 

O sr, Salgado Filho, ministro 
da Aeronantica, fião poude 
comnarecer & rerimonia nor cs- 
tnr presente &- innuguração do 


Palncio do Exército, Represen- 
tol-o o canitão Nero Moura, 
seu assistente militar, que em 
seu mome derramou “champa- 
gne” na helice do avião, conia 
o fizeram, antes, o padrinho, o 
embaixador da Belgica, os doa- 
dores, o presidante do Flumi- 
nense “Yacht Clube e outras 
pessoas. 





R RODOVIA 


|: Recebemos o numeio 
rar ce “A Rodo- 


via”, a magnifica revista 
técnica e de propsgnn- 
da rodoviaita que, sob 
n diveção do engentero 
Iêdo Fiuza, se edita nes- 
ta cpntal, 


Entre os assuntos true 
fados no numero em 
apreço, da reierida re- 
vista. delcecm-se: vas 
menssgens do prosiden- 
te Franklin D. Roost- 
velt, ao Congresso dos 
Estados Unidos, sobre a 
melhoria do sistema ro- 
doviario”: “Plano Rocos 
viario Nacional" “(con- 
ferencia pronunciada 
pelo eng.” Iêdo Fluza um 
Escola do Estado Maior 
do Exercito): “Mais Fs- 

' tradas para o Brasil"; 
“As Roduvias norte- 
americanas": “A Rodo- 
via eleva o nivel da vida 
emericana "; “Patrulha- 
mento do trafega num 

| Município de fronteira” 


eee rotor 
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Peter Lorre, o Genial Interprete dos Tipos Anor- 
mais, Em: “Mascaras de Fogo” Vende Sua P'ópria 
Alma Para Comprar Uma Nova Cara Humana, Que 
Lhe Permitisse Olhar a Sociedade de Frent* ! 
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Peter Lorre, o ntor de: maior 


Lt 


gnlerin cinematográfica (lembra m.se dele em “Crime e 


go"), vive agora a mnlvr <r' 
como protagonista «le 
“jending-woman” a sunve € 


Esso discutido flime da Co. 
lumbla “Mascara de Fogo” 
(Te Face  Behln The Mask), 
que o Palucio apresenta segun= 
da-feira, encerra em suas ce- 
nas emocionantes uma trage- 
dia mansa, sem alardes, mas nem 
por isso menos violenta e ar= 
rebatadora na sua perspectiva 
de profundidade sobre a alma 
humana. 

Peter Lorre, o genial inter- 
preto dos tlpos anormais, cuja 
atuação em “Crims e Casti- 


&o” marcou um ponto alto na 
arte de Hollywood — & qo seu 
protagonista, o Individuo da 


“Mascara de Fogo”, aquele que, 
tolhido pelas garras da fatall- 
dade, desprezado pela socledade 
que lhe repugnava o rosto dis- 
forms s bestlal, val, pouco a 
pouco, entregando sua alma 
amargurada ao diabo, ou seja 
zos manejos do crime e da mail. 
dade, sfim de poder livrar-se 
dos estigmas 'da propria cara e 
comprar &à ciencia, á cirurgia 
plastica, o direito de possulr 
uma face semelhante á dos ou- 
tros homens... Aí dele! nem 
todo o ouro do mundo seria 
uti] no seu desígnio... a “mas- 
cars” que fora forçado a usar 
acompanha-lo.ia até & mour- 
te, Inexoravel como o destino, 


Fílmes no 
Cartaz 


“UMA NOITE NO HIO” 
9* semana de consagração! 





Já na segunda semana de 
exibição, “Uma Nolte no 
Rito” vem marcando um Epu- 
cesso sem precedente entre 
o publico brasileiro. 

Não só pela presença de 
Carmen Miranda que tem 
nesta pelicula um papel! de 
estrela, como tambem pela 
beleza e magnificencia de 
um espetáculo belissimo, fll- 
mado em cores, onde Don, 
Ameche e Alice Faye for. 
mam um par elicantador. 

A última contribuição cl- 
nematogtafica de 20th. Cen- 
tury-Fox, que produziu êxi. 
tos musicais como .“Epopéla 
do Jazz” — “Meu Amigo" e 
“Serenata Tropical”, tem 
agora, em “Uma Nnite no 
Rio” as últimas criações de 
Mack Gordon e Harry War- 
ren, 

Carmen Miranda acomnpa- 
nhada pelo Bando da Lu, 
ennta e dansa “1 Like You 
Very Much” sa “Chica, Chl- 
ca Bom, Chic" com u graça 
e vivacidade que lhe são pe- 
culiares, 

“They Met in Rio”: (En- 
contraram-se no Rlo) que 
Don Amechs inlerpreta em 
nossa lingua, e de uma ma- 
neira: encantadora, a “Boa 
Noite! que Alice Faye apre- 
senta com sua voz tão que- 
rida entre nós, são as dell. 
rlosas canções de “Tma 
Noite no Rio” o admirava 
tennicolor da 20th, Century- 

+ Fox. 


WALLACE RBEERY VITO- 

noso MAIS UMA VEZ 

AGORA, COM “O BAMBA 

DO SERTÃO”, QUE ESTA* 
NO METRO 


Nosso publico 
Wallace Beery, mormente 
tesde anueles dias de “O 
Presidin” e de “A Guarda 
Secreta”, predileção espe” 
olal, E! que Wallace Beery 
nunca desapontou os “fans” 
é sempre exato e muito hu- 
mano. melto feual à vida, 
em todos ns seus  desempo. 
nhos, qunse sempre com- 
pondo tipos rusticos, Walla- 


tem por 


ve BReerv af está, desde an- 
tem, mels uma vez vitorio- 
so no Metro, agora com “O 
Bamba do Sertão", uma his- 


torta divertida e emocto: 
nante em que o temos meti 
do a Eomeu de uma Julle. 
ta massa-bruta, ao lado de 
Martorte Maln, Aun Rauther- 
foril, Joseph Caliela, Leo 
“arrilio e Bpbs Watson. 
Amanhã, gábado, o Metro 
renlizari aus costumnia 
sessão elegante à meia 
nnite, e domingo, suas ext. 


terão Inicvio às 10 da 


tighes 
manhã. 


errors e... 


“Masen ru de Fogo”, em que 





tradição mos tipos anormais du 
Cnmti- 
nção de sum . carreira om tela, 
+e1m por 
enternecedora Evelyn lícyes 


hipocuita como o coração da- 
queles que o repeliam, embora 
o temessem! 

Nesse papel, assim tão extra- 
ordinario, tão rlco de  expres- 
sões artísticas Peter Lorre 
emociona até às lagrimas e 
tambem faz rir pelo seu dolo- 
roso ridiculo, numa Interpreta 
cÃo lInesquecivel, espontanea, 
absolutamente sincera o con- 
vIncente, 

Evelyn Keyes, a doce crlatu- 
rinha da tela, a jovem de olhos 
nostulgicos e eonhalvres, É 
a “leading-woman" de Peter 
Lorre em “Mascara de Fogo” 
— q filme que vocer asuistirão 
com surpresa e encantamento. 


Mr. Sam Berger, Repre- 
sentante Especial do 
Departamento Estran- 
geiro da Metro, Chega- 
rá Hoje à Noite 


elds 








De E O e O LEE mm 
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Sam Borger, representante espe. 

lelal do Departamento Entran- 
pgeiro dr Metro, que hoje che- 
| gará no Mo em nova visita 


Pelo avião da- carreira, pro- 
cedente dus Estados Unidos, 
onde vem de passar alguns me- 
ses em gozo de ferias, chegará 
lhojs á tarde, ncómpanhado ua 
isug senhora, Mr, Sam Burger, 
representante especial do De- 
partamento Estrangeiro da Me- 
tro Goldwyn Mayer, e, que, es- 
'itando já varias vezes entre nós, 
laqui passará, nesta sua nova 
i visita, mas algum tempo em 
contacto com es funcionarios da 
representação da Metro entre 
nós — e os muitos amigue com 
'que conta em nosos ambiente 
social. 


“Meu pai, pague mi- 
nha pensão com o meu 
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AMANHA, CONCERTO DE 
TITO SCHIPA 

Como uma oferta cooevial Á 
multidão de seus adm:radores, 
realiza, Tito Schipa, amanhã, 
f tarde, no Municipal, um cm- 
certo que será o uniao desta 
temporaaa e que obedecsrá us 
programa ecletico, em que fl- 
guiam canções italianas e €s- 
vanholas e arias de operas, 

Terá o cantor sem par, uca- 
siãu de patentear, mais uma 
vos, é doçura de sua v)s prvi: 
legiaua, uma das mais bulas que 
o hindo tem aplaudido. 
AMANHA, "BALLO bi Ti 

vHERA"” EM RiUlis 
POPULAR 

A recita de amanhã, à noite, 
no Teatro Municipal, é deuica- 
ua ao operariado. 

“yn Ballo in Maschera", se- 
rá levada à cena com todos us 
elementos de sucesso de sua pri- 
meira repregentação, grandes 
celebridades da opera lírica sob 
B regencia do eminente maes- 
Liu Genaro Papi, diretor do 
repertorio italiano do Metropo- 
litan, 

Assim, 
mente 


pd 


por preço  envime- 
reduzido, ouvirau as 
Ciasses trabalhistas, entro 
de um conjunto  harmun!oso, 
um quinteto de artistas ex- 
copcionals, quais sejam:  Zin- 
ka Milanov, Bruna  Castgna, 
Armando  Borgioll, Frederick 
vagel e Dulilo Baronti, 

As altas autoridades iederais 
e municipais estarão presentes 
ao espetaculo, desejosas cie sen - 
tir a impressão que este vai 
produzir e o sucesso da idéia 
que: tiveram, 

Os operarios obterão lucalí- 
dades com desconto, pol mter- 
medio dos respectivos  omai- 
catos e diretamente na vtilhe- 
teria do Municipal, mediante 
apresentação da carteira siudi- 
cal, assim como o graude pu: 
blico com consideravel redu- 
ção sobre os preços vigor «utes 
para a temporada. 

“MANON”, DOMINGO 

EM VESPERAL 

O ruídoso sucesso do espeta- 
culo de ontem, no Municipal, 
em que Grace Moore e os ar- 
tistas que a acompanharam no 
seu triunfo foram chamados á 
cena dezenas de vezes e ova- 


cionados, a atmosfera da mais | 


viva simpatia que a gloriosa ar- 
tista criou em torno da sua fl- 
gura exigiam,  imperativamen- 
te, a repetição de “Manon”, e 
nisso se empenhou  ardorosa- 
mente o maestro Silvio Plergi- 
H, diretor da temporada 'por de- 
lezanão do Muntnimalidade, 

Volta '“'Manon'" & cena, dr” 
mingo, á tarde. nara a despe- 
dida de Cirace Moore, que per- 
corre o continente americano 
em missão de boa amizade e 
fraterna vizinhança e que de 
acordo com o programa prees- 
tabelecido por forca de con- 
tratos assinados já devia se 
achar em Buenos Aires. 

Em atenção, porem, á cor- 
dial acolhida que teve no Rio, 
Grace Moore pentilmente con- 
cordou em demorar-se alem do 
rrozo fixado e com  satisfa- 
ção. À 

Apresentar-se-á, de novo, di- 
ante do publico carloca no seu 


panel predileto, excelentemente, 


aecundada pelo tenor Raoul 
Jobin. Silvio Vieira, Rolf Te- 
Iasko e outros, ' 

“WERTHER”, NA 2º-FEIRA 

“werther", cujo lbreto, co- 
mn é sabido. hazea-se na. pro- 
pria vida de Ciethe, desde nue 
foi 4 cena nela primeira vez, 
a 1 de fevereiro de 1892. no 
Teatro Imneria] de Viena, nun- 
ca mais deixon de ser cantada 
nas grandes temporadas Hricas. 
sendo um dos tuctos titulos de 
gloria de Massenet. 

Sua açén passa-se nos srre- 
fores de Francfort, em 1772 e 
frectira o infeliz amor de Wer- 
ther por Carlota, que se casa 
com Alberto a quem os seus 
haviam destinado, — mas que 
continua a amar e ser amada 
nao desventurado roeta, A In- 
ternretarão eetará a cargo do 
quadro francês, 

— Na proxima semana, será 


remrocentadin o “Otelo”, de 
Werdt. com Norina Greco e 
Carron, 





São Luis e Carioca” — + 
“Uma Noite no Rio” (Fox 
Filme) com Carmen MiI- 
randa. Alice Fave e * Don 
Amerhe — Horarto: 2 — 
— 3 e 1 horas. 
Palacio — “Os Quatro 
Filhos de Adão” 1Colum- 
bla) com Warner Baxter 
— Horario: 2? — 3.40 — 
B.30 — 7.00 — 8.40 
10.20 horas, 








Chnrlea Boyer e Margaret Sulinyan o par amoroso de 








— "mm 
— o 0 rem 


nam 


EA Cd 2 a ARM BS a a 


“Corações Humanos” 


“Corações Humanos” Um Filme Que Dificilmente Será Esquecido 


[SOCIAES 





ANIVERSAKIOS 

Fazem anos tuje, os gr8.! co- 
ronel Trislão de. Alencar Ava 
.ripe, mujor Jodo Lvunigelista 


de Carvalho Salão Lobato; drs 
Costa Junior, bBugenlo Chaves, 
Glauco hPerreira de Souza, Ran. 
gel de Castro; duse M. Ferrei- 
“ra Lima, Frederico Burbalho 
Uchôa Cavalcanti, José du Sil- 
va Santos, Agostinho Homual- 
do, José Silvelra Correlu, Jo- 
sé Mega, Cloturlio Alves 
ges, Alfredo Vuludares, Arman- 
do Ferreira Brugu, 
Pussos, Aluízio Jeixuto Larun- 
jelras. 

Senhorinhas: 
melda Lama, 

Senhorus: Cecilia Brasil, 
Francisca Burbosu Lima, Ra- 
quel Freire, Alberto Fontoura 
e o menino Varlus Coelho 
Lima. 

— Transcorre hoje o atnlver. 
serio natalicio do menino Dun- 
ton, tlho do uusso compunhel= 
to sr. Molsés da Fonseca Lulz 
e de suu esposa d, Alziru Fun- 
seca da Cruz, 

Archilba Pluto Amando 
— Vransconre, hoje, u duta na- 
tulícia da metilna Arehilbu, en- 


Laura de Al- 


contadora filhinha de mme. 
lida Vinto Amundo e do dr, 
Arquiope Pinto Amando, escri. 


jVão do 2º Ufleio «du Julzidu de 
Menores, Na residencia de seus 
pais á rua Tumandaré, 41, 


Bor- noite densunte, em 


& dor Valadares; George B 


tieipação concinrá de um jogo 
de  “busketbull” entre um 
“team” brasileiro e um “team” 
soleviunado entre os juvens us- 
piruntes e cadetes dos dols pal- 
ses vizinhos e amigos, vompo- 
nentes das referidas embulixa- 
dus, Em seguida uo certame, 
que se realizará no dia 6 de ser 
tembro, no estadio do Tijuca 
TYenis Club, estu sociedade ubrl- 
rá os seus salões pura uma 
homenagem 
nos cadetes argentinos e para- 


Lrnesto €, |guatos, 


VIAJANTES 

Pelos unvides da Panair 
Brustl, chegarani; 
de Belem do Pura; 
ryweuther e Robert K, West; 
de Fortaleza: Francisco Morei- 
ru de Ascvedo; de Natal; War- 
ren L, Pearson; do Recife; Us= 
cur Adot, MKubens Carneiro da 
Cunha e Ablilo Dantas; da Ci- 
dade du Salvador; dr, Murilo 
Andrade Abreu e José Santos 
de Preltas! pe Vitoria: Celso 
Jusé Gerin; e Porto Alegre: 
Paulo de Tiurso ULlug; de Curl- 
tibu: Carlos Itlbere da Cunha 
e sra, lIvels Itibere dy Cunha; 
de São Paulo; Walter M, Kloe- 
tzer, senhorinha Nora Sidebo-- 
thum, senhorinha Leonte Closs, 
Cyril M, Brooke, dr. Lulz La. 
mas kHubistein e sra. liva de 
Lamas ttublutalu:; de Governa 
Wat- 


do 
procedentes 
Huber Mer. 


jovem aniversariante vferecerá | son, era. Mimon tustlel e Ma- 


uma taça de champugne e uma 
mesa de quces ás suas amigui- 
nhas 


Faz wuos hoje o 


de 
Jovem ide Melo, dr. 


nuel M., 
Horizonte: 
Melo, 


Fuduchy 
dr, 
dr, 


e de Belo 

Vasco Ortigão 
Henrique Ortigão 
Dorinato Oliveira 


Marco Anlynlo Leite, filho do Lima, sra, Ivone Pinto Simões, 


cosvl Antonio Moreira Leite 

— Completa hoje 2 anos de 
Idude, a Inferessinnlte 
Virginia Costa, filha do casal 
Cecílio Coste-Ambrousina Costa. 
JANTARES 

Na embnixado idos Estados 
Untucoa — 4 cubuisador dus 
Lstados Uniudus, sr, Jefferson 
Culfery, desejando estubelocer 
cuntactu entre us deputudos 
norte-americanos e Um grupo 
de brasileiros seus umigos, 
ums é quLryus proporelonou um 
encontro na IUmbaixada, ufere- 
vendo-ihes um juntar vo qual 
compareçeram, sonsivels ao 
gesto daquele diplumiuta, e et- 
cantados do umblente de finu- 
ra e cordialidade ussim crludo, 
vs ses, aminiíniros Usvuldo Aru- 
nha, Souza Costa e Mendonça 
Lima, interventor  Ernanl do 
Amaral Peixutu, embaixudoros 
Afranio Melo Franco « Mavrl- 
clo Nabuco; general Francisco 
Jusé Pinto, os déepultudos ame- 
ricanos, Louls Rabaut, Join 
Houston, Albert Carter, Harry 
Beum, Vinceut Harrington, al- 
mirante Castro e Silva, os srs 
Herbert Muses, Paulo Biten. 


court, Valentim Bouças, Drnos= 
to Fontes, Valter Donely, Thso- 
doro Xanthnky, Donald Bloo- 
mingdale, Handolph Harrison 
Jor., Frlele, Givens, Cheliy Whl- 
they, Ray, Dawson, Mc. Fall e 
Reisman. 


JANTAH-DANSANTE 

Las 20 horas em diante, o Au- 
tomuvel Club do Brasil fará re- 
alizar hoje, no tuxuvoso “grill” 
do Casino da Urca um Jjantar- 
dansanta dedicado no seu qua- 
dro social. Lessa festa deverá 
revestir-sa do brilhantismo des 
susado, dado a enorme procura 
de mesas. 
NOTTIE-DANTANTE 

Por gentileza da Comissão 
Encerregeda de organizar a 
recepção das Jimbaixadas Ar. 
gentina a Puragtala que virão 
assistir Ás comemorações do 
“Dia da Independencia” par- 
ticipará do pograma de festas 
o Tijuça Weuris Club, Esta par- 


ituada em nossux 





Eliana 
mões, 


Slides, Murmos Sl. 
Esaura Simões, Fernan- 


menina do Simuus e mtinricha Sebas- 


tiana Maria 
MISSAS 

Será rexada hoje, ám 10 ho- 
ras, no alcue.mór da Igreja de 
São Frantlwc da Paula, missa 
de 7º dia nor alma do sr, Luiz 
'Pavares do Morais, felecido nes- 
ta capitul - 

— Heallzu-sa, luje, dia 9 do 


de Jesus, 


a ijcorrente, 4 nilcia Gc vetimo dia 


mandada ceza Jor clma do sr. 
Artur Miraniy antiga despa- 
chante de nossa Alfandega e fl. 
gura mul'o estimada e concel- 
mehores clr= 
vulos, 


Na Associação Brasi- 
leira de Propaganda 








UM ALMOÇO DE CAMAIA- 
DAGEM 


de setembro, às 12 
horas, será realizado no “Pax 
Hotel”, à prala do Russel, um 
grande nimoço de camarada 
gem, promovido pela atual dl- 
retorla da Associação Brasllel. 
ra de Propaganda. 

Como se trata da primeira 
reuntão que a diretoria receni- 
eleita decide organizar, vizan= 
do restabelecer a antiga pra- 
xe dos “almoços mensais”, ea- 
pera.se que um elevado nu- 
mero de associados estará pre- 
sente a esse “meeting” de cor- 
dinlidade — durante o qual se- 
rÃo ventiladas algumas | ques- 
tões de Interesse geral, discuti. 
das na última reunião da dire- 
toria 


No dia 4 


udos os profissionais da 
Propuganda — associados ou 
nã: da A. P, podem e são 


prazelrosamente convidados 
participar do ágape. 


LIVRARIA ALVES 


Livros coleginis e academiros 





9 Tentro de mails un spoucos 


dias veremos “Corações Hu. 
matos” o flimne que reune dois 
grandes astros do cinema 
Charles Boyer e Margaret Sul- 
lavan, vivendo um romance de 
suerifielos em torno de um 
amor que a socledade con- 
dena, 

Toda a historia é um hino 
de elevação moral para a hu- 
manlidade, seu desfecho de uma 
logica admiravel, palavras de 
um critico que viu o filme de 
Charles Boyer o perfeito galã 
ue sempre, 

A proposito queremos aqui 
chamur a atenção dus inume- 
ras “fans” de Charles Boyer 
para o seguinte: No dia da es- 
trélia do filme no cinema Pla- 
ze, segunda-felra-dla 1º, as pri- 
melras cem senhorinhas que 
entrarem ho cinema receberão 
uma fotografia autografada de 
Charles Boyer. Portanto, se 
quiser uma fotografia, pro= 
cure chegar cado, 


A Avaliação do Espolio 
do Sr. Henrique Lage 


Sob a presdencia do sr. Adaulo 
Lucio Cardoso, Consultor Juridi- 
co do Ministerio da Viação, reu- 
niu-se a Comissão de Estudos e 
Avaliação do Espolio Henrique 


Lage, : 

O representante do Espolio ,sr. 
Pedro Brando, solicitou um pra- 
zo de 15 dias para levar à Comis- 
são uma estimativa concreta dus 
interessados a respeito do valor 
total dos bens, pleiteando que a 
Comissão, no seu laudo, indicasse 
ao Governo a conveniencia de se 
manter a unidade administrativa 
das empresas componentes da cha- 
mada Organização I.age. : 

Comissão deliberou reunir-se 
no dia 15 de setembro afim de re 
ceber e discutir a proposta da ava- 
liação, 


Um Album Que Será 


Oferecido ao Presiden- 
te da República 


Os srs. Pinheiro Dias, delegado 
veg.ona! do Ministerio do Traba- 
lo em Pernambuco, e Diogenes 
Wanderley, presidente do Bindica- 
to dos* Trabalhadores da Industria 








do Açucar naquele Estado, esti- 
veram na Associação | Brasileira 
de Imprensa exibindo, por. defe- 


rencia especial wos jornalistas, o 
Album que será oferecido |. pelo 
referido Sindicato ao Presidente 
da Republica, no qual se demons- 
tra evolução da industria açucarei- 


ra no Brasil no seu desenvolvi- 
mento crescente até hoje, Nele 
ainda está bem claro o sentido 


social da obra do Coverno do Pre- 
sidente Vargas, que o Sindicato 
dos Trabalhadores em Açucar apoia 
e deseja salientar. O Album con- 
elue com aspectos das solenidades 
venlizadas em Pernambuco | por 
ocasião de se comembrar n meio 
centenario da Rerim Novarum, 


'Chegou o presidente do 

Banco de Importação 

e Exportação dos Es- 
tados Unidos 


Passagelro do hilro-avião da 
Panalr, chegou ontem uv Rio 
de Janetro, procedente dos Ea- 
tadus Unidos e com escilas por 
Belem do Pará, Natal, Recife 
e Cldude do Salvador, o sr, 
' NVarren [ee Plerson, presiden- 
te do Banco de Exportação e 
importação dos Estados Unl- 
dos. 

O tflustroe banqueiro fo! re- 
cebido na estação do Aeroporto 
Santos-Dumont por numerosos 
elementos de destaque da co- 
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, 

“o TEU DIA CHEGANA! 
Jardel val apresenta, hoje 
em *avant.premié”, ús 21 
horas, no Hepublica, “O Teu 
Dia Chegará"”,.,, de Suint- 
Clair Sena é Aldo Cubra), peça 


te extraordinaria conicidude, 
Lindos quadros ds fantasia, Luli. 
les originalissimos, uma seria 
de Irresiustivela “yketues”, 
música belissima, apresentun- 
do novos  sambus, els o novo 
cartaz do kHepública, que será 
unimado por Principe Maluco, 
Derci, os vomicos do momento, 
Marchell, Matinhos, Dalva tus, 
ta, Adalardo Matos, Celeste ál- 
ou, Alvaro Santana, Zé bFochu- 
do e outros, 


BOATOS DE ESQUINA 
— Hoje, subirá á cena, no 


Recrelo, a revista “Pude bur 
vu Tá Dificllt" use Alinelda va- 


bral e Cllo Novelino, com aAru. 
“Li Cortes Uccarito, Zuira 1 4- 
valceriti, Jurema  Migulhies, 


Anita sabatine, Manuel) Vleira, 
Grijó Sobrinho é Jusê Follcena 
nos principais pupeis, 

-——listreou ontem, no Carlos 
Gomes, Miss Telina, que apresen- 
turá um esveláculo ila telepu. 
tia e modiumnidade, ás 20 e 2% 
horas, 

— Procopio . muda hoje o 
beu cartaz para upresvitur uma 
interessante «umedia de kHierte 
Weber, traduziaa por Bandeira 
Duarte, com o titulo do “Uyáro- 
ta”, 

— Vicente Celestino e sum 
Companhia só roeprusentam o 
“iEbrio” no Carlos Gomes, a 12 
de outubro. 

— Hoje, a Companhia Bre- 
jeira do República represen- 
ta u peça de Saint Clalr Sena e 
ANao Cabral, “O Teu Dla Chega- 
Tás 
— Alda Garrido, mantêm em 
cena a revista de Freire Junior 
“Silencio, Rio” com Alda, Ja- 
ruraca e Ratinho, 

— No Colonial, na próxima 
semana a comedia “A  Nolva 
que o Franco Tem...” 


o FILME DE HOJE 


Palacio “Desafio” — J. 
Maia e Anibal Cruz, 


COISAS QUE INCOMODAM 


Os esbanjamentos do Pedro 
Dlas, 


O COMENTARIO DA NOITE 


No anuncio do HRepública ln- 
se domingo, em letrmu bem 
wrandes, entes dizeres! “NÃo te- 
nha vergonha, vá no República”. 

Um espectndor leu aquilo e 
comentons 

— Eusm gente pensa que todo 
o mundo é como eles, 





TAQUIGRAFOS 


OBTÉM BONS ZMPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 
Rua 7 de Setembro n, 05 — 
7.º andar 





Telegramas Retidos na 
Agencia da Praça 15 


Na agencia dos Correios e 
Telegrufos du praça 15 de Nu- 
vembro, «estão retidos por insu- 
ficiencia de endereço os seguin- 
tes telegrumas: ara Zelsing, 
Rio, procedente de lelo Hori- 
zonte; Empresa Cuinanuan Ltda, 
rua du Alfandega, Bl-A, Rio, 
procedente «de Belo Horizonte; 
ântonio Icimão, Rio, proceden- 
te de Araguari: Evolf Rio, pro- 
cedente de Rio Novo; Cagões, 
caixa poustul 244, Rio, proceden- 
te de Santa Maria R$s.; Durso 
Rio, procedente de Pouso Ale- 

re; Inticinlos, Rio, procedente 

e Piauí; Novutox, Rio, proce- 
dente de São Paulo; Maus. Rio, 
procedente de Caratinga; Afon- 
so Pinto Carneiro, Rio, proce- 
dente de Caratinga; Emilio 
Kohmann, rua da Caundeluria 
9-11º and., Rio. procedente de 
Rio: Irene, rua Mayrink Veiga, 
18, apt. 12-3º and.. Rio. pro- 
cedente de João Ribeiro; Alun 
Clapan, Causa Mauá, 9, Av. Rio 
Branco, Rio, procedente de Belo 
Horizonte; dr. Julio Nascimen- 
to, Rio Hotel, Praça Tiradentes, 
Rio, procedente de São Luiz: 
João Nunes Pereira, Av, Rio 
Branco, 117, Rio: Mario Lobo, 
Caixa Postal 215. Rio, proceden- 
te de Piassabussu; dr. Murily 
Souza Sonres. rua Rodrigo Sil- 
va, 9, Rio.eprocedente de Baia: 
Marcos Arrida Pereira, rua Ge- 
neral Osorio. 408. Edificio Roma, 
avt. 50, Rio, procedente de Curi- 
Libu: dr. À 


lonia norte-americana e da |lh randi Miranda, José 

nossa sociedade e circulou ft- | Siqueira, 340, Rio. procedente de 

nanceiros. Atafona: Miguel. Rio, proceden- 

e OA rapa (irinde: Richalt, 

3 ; ' n da Cnndelaria. 9-1]º and., 

rita Rio. procedente de Rio: Rioni> 

nho, Ric, procedente de Cordis- 

Mascote — “Paixão e! burgo; Flores, Rio, procedente 
Vingança” e “Mme, Lu de Caratinga 

Zonga", | —— Estão retllos na agencia 

Meyer — “A. Longa da Praça Duque de Caxias Us 

Viagem de Volta” e “Os | seguintes telegramas: para; Al- 

AUros geram Contadotas fredo Jneggali. Angeli e fnmilia, 

teto Sinistro” e “A Pe- Carmen Santos, Esmeraldo Pe- 


rigosa”, 


Ep) : 
| ordenado e ferias Odeon — “Uma Noite, | 3.40 — 5 40 — 740 —ida Nolte” e “Passaporte Avenida — “As 'Trãs Bela Flor — “O Ga- 
no Rio” (Fox Filme) «om | 8 4) e 19 20 horas Falso”, Noites de Eva?, vião do Mar”, 
Carmen Miranda, | Lon Colonial — Nu tela: Idenl — “Um Carnet de (neta ten Cp Quintino — “Serenata 
Amerha e Alica Faye — | “Denses de Barro «pa |Bnlle”, um Dia” e “Divisa de| froptenl? e “Ronda de 
SUICIDIO DE UM JOVEM Co. | Horario: à — 4 — 6 — & ramount). No palco: ás Mem de 84 — “Isto E | Diamantes”. Fanta espaço 
MERCIANHIO NO LAHGO DO q ey: e e RNoras “Ç) Pe: | Amor”, uu 44 ieinde — orpec 
BO ACHA DO RR RETORNOU lisberto do Catév melo) Lana — “O Homamn mómio  Eristos O Ulho del «em Rumo" e “Charile 
4 7 k a. do teatro Comico Perfeito” e * 'equena Gunrnnj — *O Corcun-| Chan”, 
| José Ferreira Pínto do Ama- Ciel TE DSO gti Trianon — do Marujo”. da de Notre Dame" q Colinem — “Judeu Er- 
ral, português, com 25 anos de | horas, py estria da nata ANTA Pequeno. Acidente é Ambito LIS Cavaleiros In- 
idade, solteiro, vomerclarto, ra- Imperio — Morro do& | Cneac a DOBENDOS Clos c dei taddoo rr Vamos ta — “O Renegado” 
| pBlt .« | Ventos Ulvantes” Uni- is ad antar” e “O Diabo é Co-| . À tonegado 
Bitanto Am TUR dO Pro DOR O e ( ridos. Foliteama — “O Filho| vardo” -| é “Senhorinha Sundy 
5», ontem à tarde entrou no| ted) com Merle Oberon e CENTRO de u o As = Mindelo — “O Segrad 
café Porto, sito á rua do Ca- | Lawrence Olivier, — Ho. de Mom toi CINTO DAY E ealve ha = CA sarota doa Nolvan ra “Sonho de 
tete 291, Inrgo do Machado, cartor LS Ng E Eldorado — “Os Con. sem Ninho, “| ato “Crintovas — “Le-| Múslen”, 
sentou-se & mesa e pediu um | É SR] quistadores" e “O Rapto) Roxt — “Que Sabe Vo-| vanta-te meu Amor! nina prelra ce A vom sem 
O jovem raprez, com a malor O Uia qo: Ric imo — “Prisão e CMAS SAS Lrés Nol- Jovinl —*tAudaz Aven. MaRcaradot: RRues 
calma deste mundo, adicionou à ti EP o E Vinganca” “a Canção| tes de Eva”, turelro", Ynz Lobo — “Mascara 
bebida umu substancia toxica | ganhos” Coloridosr” | Mo MMagrer, : ar du) Petro e rno Direito del de irerroY Jo “Cuvalairos 
e, em segutda, ingerlu-a, vindo “Pinsa — “Ele, lia é Ed pd TVA Saber Br AA Li — “Plagelo dil Eta ustiveiros Se- | Misteriosos”, 
a falocar" instantás )GenGise Eu” (R K. O.) com kla- | Metronole — "A Volta), its — “Um Casal do PADRE o AG ERVA 
A policia do 4º fistricto com» | vold Lloyd. Horurio: 2 — | dos Moasnnetelras” el Barulho”. Vin Tanhel — “Tsto 6| rota Ruldosa” e “Criador 
pareceu ao local e apreendeu |4 — 6 — 8 e 10 horas. “Mulheres na Guerra, Varicte — “Cem Ho. | Amor”, de Campeões”, 
em poder do tresloucado, o se- Metro — “O Bamba do mens é uma Manina” e Velo — “O Gavião do 
Guinte bilhete: Sertão” (Metro Goldwyn) Popular — “Boca Não) “O Goriln Matador”. Mar" e “Curga Camu. NITEROI 
(1. — “Ds eu fazer isto ninguem | com Wallace Beery. — |é Garganta” “Um «gal Amertenno -- “O Dar- fada” 
é culpado. |A minha aituação | Horarlo: 1/2 dia — 3 — | do Barulho” e “poder| budo da Fuzarca * a Edison — “A Garota Qdeon — “Hduardo 
assim o permite. Sou o único — Pg Ro a dm AM E : Traicão Infame” eu Circo” e “Trinla Jun afta A Ve 
Pat — “Fantasias rimor — “No, No Na ica”, mperial — “Virginia 
eulpado. E (R. K. 0.) de Walt Dis- | nete” e “Cara Ro Cato. Rio Branco — “O Cas Grntnu” — “Causleuda) Homuntica” e “Henry 
Meu pal pague minha pensão 
Ea o ordenado e férias, — | Ney. com Leopoldo Strko. Flortano — “Levanta-( pitão Cauteloso” e “Dia. do Amor” e “Nas 4sa» dn | Está na Berlinda”, 
ta.) José” : wsky”" Horarlo; 2 — 4 — | te meu Amor", mante Negro”. - Desta E , Eden — “Teu Nome & 
. o E 6 — 86 10 horas. São José — “tjue Sabe Centenario —.  “Sinho Hnidock Lobo — “Te. | Paixão” e “O Segredo da 
O cadaver do Infeliz comer- Aroadwnr — KO Pa-| Você de Amort “Hora: | de Música” e “Policia de nho Pé em TI” e “Cara | Noiva”. 
cfario foi removido para o ne-| vaímo dos Solteirões” | rio: HS dia — 2 2 4 — g|Chanue”, E) de Gato”. Parnino — “Deusa da 
eroterio Uu Instituto Medico | «Uta) com Heing Ruh-| — 8 10 horas. Bandeira — “Legião de Hnracant — “O Pula. | Floresta” e “piorisbela 
Legal. mana, — Horario: 2 — fria — “Nas «onbras Herfóis”. vio das Gargalhadas. em Férias”. ! 


| Otoniel 








reira, Gerson Furreira do Arau- 
fo Senra, Grace Shawdors. Hi- 
gino, Ttnlo Belandll. Julian Al- 
re, Jenilio. Luiz N,. Granda, 
Luiz. Lima, Lavro de Oliveira, 
Jodão, Rubens Faial. Sa- 
muel Ribeiro. mme' Selda Poto- 
ckh, Vitor Pavão, Vern e sra 


rudgs Verneck e Zenek Richter, 


O Novo Edificio do 
Clube Militar 


HOJE. O LANÇAMENTO DA 
PEDRA FUNDAMENTAL 





Será realizada hoje, às 16 ho- 
fas. n cerimonia do lamento va 


pedra findumental do novo edi- 
ticio de Clube Militar. 
Messe alo, que tera n presença 


de altas autoridades, aivis e quit 
lares e farão ouvir o general Mcei- 
ra de Vasconcelos e o sr. Rai- 
mundo Bezerra Santiago. 


JOALHERIA UNICA 


m Unao dom Bons Hrilhinnten 
Papi se 





E Lives excepelonuta 
HIGCEBEMOS JOIAS USADAS 
EM TROCA 
54, R. 7 LE SETEMBRO, 54 











NOTICIARIO 
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U tenlenario da Obra 
Pacilicadora de Caxias 





e mm 


“e 


INSTALOU-SE SOLENEMENTE À COMISSÃO ENCARREGADA DE 


PROMOVER-LHE O 





O Discurso. 


ps 





A comissão que promoverá ou comemorações do Centenurio da obra 
em companhia amininiro aim Ginerra e do general GO 


Norma dus valas do gabinnia 
de vilijatim da cuerra, e qe- 
rante aquele titular, venlizane 
as ontem, & tarde, a solenida- 
de da posse da comissão orgu- 
nisodora dos festejus comemos 
gativos do centenario da obra 
pacitivadora do Duque de Ca- 


ias. 


4 reterida vomissão, nomeada 


pelo prestdente da República, 
& cutiposta dos srs, Lourival 
Fontes, Luis Simões Lopes, te. 
pente coronel Afonso de Car- 
valho Gustavo Barroso, Paulo 
Cite comandante Braz Velotsu 
da Vorzeva Amaral, Peregrino 

or, Viriato Vorrela, Clpria- 

Lage, Candido Mota Pllho, 

dos Anjos e Aleindo -— So. 





“ma turefa, Inclulndo a In- 


vestigncão histórica em torna 
éa cão pueltendorgm do Cotj= 
destavel do Imperto, pura ex- 
eradr o Êntos de ha um seculo 
as linhas puras da uma dns 
nia intensas obras “ reull- 
sau pelo patriotismo, a elarl. 
vidente wu magnanimidado-de 
ve cermnde soldado é vasta e 
imporignte, Eis porque, des- 
de svory ínicia ela o seu tru- 
bato, tendo a solenidade da 
ato tosse mm brilho invulgar, 

Cultipareceram numerosas 
al demo militares, entre as 


neruls Góls Montel- 
im Bonicto, jornalis- 


qua! NE 
ro e Valent 
ta Pê. 


o miscCinaso Do mINtS'FRO 
LA GUERRA 


Lomido início à solenidade, o 
r isto da tiuerra pronunciou 
e ceuulute discurso: 

“Mena senhores! E! com pro- 
fundo desvanecimento, que tle- 
vho a honra de inaugurar os 
tentuilhos da Comissão nomen- 
da polo excalentissimo senhor 
presidente da República, eim 
toa tera fuspirado pelo Depar- 
tamento de Imprensa e Propa- 
Erva, para promover as come. 
moruções do Primeiro Centena- 
rio dus memornvels obras pacl- 
fundoras de Caxias, 

Paclficeador « integrador da 
grrrde Patria brasileira, o Du= 
que te Caxias, patrono do Exrs: 


elto Nacional e de todos ou 
bons vidadhos, fora — não «6 
2 colina mestra sobre a qual 
repousuu o edificio da Patria 
en mm hora de mualor agitição 
e tumulto — como tambem q 


esetopla viva do espirito de sn. 


erlítcio, da abnegação, do de- 
vorvementos da todomita bravui- 
ra » da serentlasima Indulgen- 
Eru 

OU periodo brilhante da vida 
de Custas, o periodo que a his- 
temia ja denominou “faze glo- 
riesa de prelitenção”, começou 
cova Bulalada em 1840, 
Actertormente, a partir de 


1S"2. Imvla já reprimido levan- 
tes nrniados na Baja e no Rio 
de Jurelro, 

Unxias, nome já assinalado 
pelus Inestimavels aorviçor 
peostudos pus futas em prol da 
iudependenela, iImpunhiu-se DA- 
quela cocnslão, ao respeito dos 
traslieivos pela maneira fidal- 
com que subjugara tão ln. 
motins, 

+ DBalatada, movimento síuis- 
tro nuo se alastrara asstistado- 


sesvutos 


ramente no Maranhão ao Plaui 
* Ceará, não logrou Esito pes 
ste a atividade extrãordina- 


Fe doa grande solednido 

previa. tudo 

eo NX encia 
Estabelecida a 

querias paragens, 

|] 

! 


que tudo 
conquistava, tudo 


ordem nã. 

interessus 
já ou- 
brasileiras fa- 
em 18142, Insur- 


Itartox  Influmavam 
províncias 
do explodir 


reiçõos que mo estendiaia 
São Paulo a Minas, 

Fruto de ambições incoutidas, 
esEau nmlfaidadas revolucêes 
nrweaçavam de frente e serla- 
mente; qu unidade Patria. 

tm tn) emergencia surge Ca. 
xtas a elevar male alto, a glo- 
rificação do triunfo. restabele- 
cendo a ordem 8 o prestígio do 
trono, 

Mal terminara-aua .noblliss!= 
ma missão em terras de Minas 
Gernls, era ele, alnda em I[842, 
o indicado. por seu espirito cla- 
rividente e nuas qualidades ml- 


de 


litares, para debelar o movl- 
mentn que se enralzava  pola- 
provincia do Rio Grande do 


Sul, 

E. com aquela orientação tão 
patriolicamente demonstrada, 
dirigindo tropas em combates 
ou administrando a vida da 
Provincia, Caxias. venceu ma- 
gistralmente. 

Caxias foi mails que 
cedor: fof um 
genlo tutelar 


um ven- 
pacifteador, um 
da nacionalidade, 

Bondade e Justiça foram 
sempre os dois magníficos po- 
los onde gravitara toda a sum 
serena e flrme vontade, 

Pneiflcou as províncias do 
Imperlo onde as exaltações par. 
tidarias transformavam-lhe o 
solo abengonado em campo de 
guerra civil, saindo de todas 
elas coberto de Jouros e vene- 
rado por vencedores e venci- 
dos! 

Não oprimindo ninguem e 
multo especialmente os seus 
vencidos, não se comprazendo 
com o terror, desconhecendo a 
injustiça e a cizanta, Caxias fol 
sempre o estelo da pus e da 
tranquilidade, da ordem e da 


disciplina, da Indulgencia e da 
conecilinção, 4 
Se é certo que, e tempos em 


tempos, surgem, boamens,o ex 


S' FESTEJOS COMEMORATIVOS 


do Ministro da Guerra | 


pnotflendora de Caxina, 
a Monteiro 


cepelonais com a predestinação 
do serem os condutures vo sous 
semelhuntes, o marechal Du. 
que de Caxius é da temperd 
destes super-homens, que aju- 
recem no momento mais favo- 
ravol, 

Para ela toda a nossa vene- 
ração é pouca, tantos e tals são 
os frutos que coulhemos da sua 
prodigivsa atividade, 

A deliberação de s, excia. o 
sr. presidente da República 
erlando a comissão orgunizudo 
ra das cerimontas cívicas que 
ivão assinalar, om 142, a uçõo 
paclficadora de Caxias, rende 
ao Inelito braslieiro um prelto 
de tocante homenagem e uu 
gentida saudade, glorificando 
naquele cuju lembrança tudos vs 


brasileiros realentum no re- 
cesso de seus corações cum fu 
dizivel carinho. 

Tenho pols a honra de con- 
siderar Instaluda a Cumissiãvu 
urgunizadora «dos festejos quo 
memorativos do Centenario uu 


ação pacificadora Jevada a efel- 
to pelo marechal Duque de Ca- 
xlus, u qual sub a presidencia 
do er; Lourival Fontes, diretor 
geral do Departamento de Im- 


prensa e Propaganda, contará 
com oq tenente corôónel Afonko 
de Carvalho, comandante Braz 


Veloso da. Fonseca Amaral a 
sus. Gusinvo Barroso, Viriato 
Correta, Paulo Filho, Clpriuno 
Lnge, Peregrino Junior, Lulas 
“Simões Lopes, Clro dos Anjos, 
Candido Nota “Filho e Alcindo 
Bodré, 

Congratulo.-me convosco, ae- 
nhores membros da comissão, 
pela suprema ventura que vor é 
inda, pelo entustasmo sudlo de 
uuve voe nehum possuldos nessa 
oportunidade abençoada de re- 
memorar os feitos historfros do 
grande braeileiro que fot o Du- 
que de Caxias”, 








Movim 


DEGOLAÇÃO DE S. 
BATISTA 


São João, Batista, inspirado 
pelo Espirito de Deus, retirou- 
se para o deserto para mais 
conservar sua inocencia e cul- 
tivar os dons extraordinarios de 
que fora favorecido, A viveu, 
desde sua infancia até aos trin- 
ta anos, na penitencia, na ora- 
ção e na contemplação, Apare- 
ceu depois no mundo para pre- 
gur & penitencia e-dar o batis- 
mo, donde lhe veio n cognome 
de Batista. A vida do santo 
Precursor atingia a seu termo; 
gó lhe restava selar com sei 
sangue a divindade de sua mis- 
são. S. João Batista, com rara 
energia, censurou A vida escan- 
dalcsa do governador Herodes, 
que vívia. com sua cunhada 
Herodiades: esta, atitude mere- 
ceu-lhe ser preso, Um dia que 
Herodes celebrava com um 
grande banquete, seu natalício, 
Salomé, filha .de Herodiades. 
dansou perante u principe € 
este, entuslasmado, prometeu- 
lhe com juramento, dar-lha 
tudo que pedisse. Aconselhada 


JOÃO 





FAUGURADO O BUSTO DE ADEMAR 





GONZACA NOS ESTUDIOS DA CINEDIA 


A homenagem que expressivas figuras da nossa clnematogra- 
Fa. prestaram a Ademar Gonzaga, S E ea 
dedeira consagração. O diretor da Cinedia, como Se sabe, 

um dos trabalhadores mais inlatigaveis es mais 
am cinema brasileiro. Dele se pode dizer h 
comente, o problema da setima arte no Brasil. : es 
* Januario, possuem um aparelhamento moderno e ia 
à qualquer momento, às necessi A- 


” 


to, com o qual atenderá, 


des de uma produção em larga 

profundamente realista, ele procura, : 

de io seu esforço, dar ao cinema brasileiro uma solida base eco- 

nomiva e um sentido industrial dominante, 

Mecimento pela atuação de Ademar Gonzaga, os Seus rea 

radares Inmururaram o seu busto nos “studios” da Cinedia, 2 
— gravura acima fixa um flagrante da homenagem, 





teve o sentido de uma VEr- 
construtivos 


que resolveu, tecni- 
Os estudios de 


escala, Com uma orientação 
sem uma descontinuida - 


Em sina] de reco- 





pe mr rm me et ms marte e mm 


ovimento Católico 





e... 


por sua mãe, Salomé pediu a 
cabeça de João Balista, Hero- 
des cumpriu: sua infame pro- 
messa e S. João Batista (fo) 
degolado, Este crime não ficou 
impune, porque Herodes, ven- 
cido por seus Inimigos, perdeu 
a coroa e morreu miseravel- 
mente. O fim de Herodiades e 
É filha não foi menos feliz 
1 


PENSAMENTO PARA HOJE 


“A luta dos cristãos nos Lem- 
pos modernos é uma luta com 
armas de luz, intelectual e mo- 
ral em prol do ideal cristão”, 

Mons. Macedo Costa 
AS NOVENAS NA IGREJA 
DE N. S. DA PENA 

Amanhã, pelas 17 horas, te 
rão inicio as novenas que pre- 
cedem as tradicionais festivi- 
dades de Nossa Senhora da 
Pena, protetora das Artes, Cl- 
encias e padroeira da Impren- 
sa, que piedosamente é vene- 
rada no seu outeiro, nos subur- 
bios de Jacarepagus, 

As referidas solenidades que 

| terão como celebrantes o reymu 
| St padre Ambrosio Mouteni, 
DD. vigarlio do Loreto, serão 
acompanhados peio Coro ds 
Escola 'Cantorum” dos Barna- 
vias: 

A administração da” Irmanda- 


de envida todos os esforço: 
para que ps suas festas com- 
promissais tenham o maior 


brilho e esplendor possiveis, já 
tendo, mesmo | convidado para 
fazer o panegírico da sun Pa- 
droeira, o revmo, monsenhor 
dr. Francisco Maria Mac Do- 
well, vigario do Engenho Velho, 





Inaugurado o Curso de 
Radiofonia Escolar 


Com a presença de elevado nu- 
mero de membros do magisterio 
municipal e altas antoridudes do 
ensino foi ontem inaugurado, no 
Serviço de. Divulgição da Se- 
cretaria Geral de Educação e 
Cultura. pelo dr. Datista Pereira, 
diretor de Difusão Cultural, uq 
curso «de Radiofonia Escolar, que 
funcionara no proprio municipal da 
rua Evaristo da Veiga. onde este- 
ve instalado o Laboratorio Far- 
maceutico. Militar. 

O início desse curso. que visa 
fncilitur o trabalho ao magiste- 
rio primario, deu margem a que 
a professorado revelasse inferes- 
se pelos problemas relacionados 
com a educação através do radio. 
pois elevado o, mumero dos que 
al compareceram, 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14 to 
+ Tel 42-9551 


Eita EDITE Dm PENTA O boa 
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Edificio Novo Mundo 


Construção de 


NOTICIAS DO D. A. 58. 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 29 de Agosto de 1941 


Terra Irmão & Cia. 








r 
à E um erro julgar-se que 
o concreto destina-se ape- 
nas a determinados tipos 
de construção, pois é o 
material que melhor sc 
presta á execução de quais- 
quer inspirações da arte 
arquitetônica, dentro dos 
limites maximos da con- 
veniencia, bom gosto €c 
imaginação, 


COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND 


RIO DE JANEIRO 





P. 





Chamados à Divisão de 


A primeira prova do concurso 
para agente fiscul du Imposto 
e Consumo, que devia reali- 
zar-se a 4 de setembro próxi- 
mo, só será cfeluada no dia 12 
daquele mês, 

CHAMADO A DIVISÃO 

DE SELEÇÃO 

O sr. Braulio Romualdo da 
Silva, deverá comparecer hoje. à 
Divisão de Seleção, durunte o 
expediente, afim de trular de 
assunto de seu interesse. 
CURSO DE MATERIAL 
oO “Diario Oficial" de hotre 
publica o horario do Curso Ge 
Extensão sobre Problemas de 
Administração de Malerial, 
cargo do DASP. 
Os cundidulos deverão compas 
recer à Divisão de Seleção uma- 
uhã ea 1º de setembro vindou- 
ro, afim «de fazerem a escolha 
da turma à que desejarão per- 
tencer, Esta escolha estura con- 
às conveniencias do 


dicionada 
servico, 
INSPETOR DE ALUNOS 
Serão abertas a 3 de setembro 
próximo, e encerradas a ) de 
novembro vindouro, as inseri= 
ções no concurso de provas pa- 
ra a carreira de inspetor de! 
alunos, de qualquer Ministerio. | 
As inscrições serão feitas una 
seguintes locais: Distrito Iedt- 
ral: Divisão de Seleção e Aper- 
feicoumento, à praca Murecha] 
Ancora; [elo torszonte: rua 
"Tupinambás, 744, 1º undar, 
GUARDA-LIVROS 
A prova escrita de MaLemál!- 
ca « Estatíslica do concurso pa- 
ra guarda-livros, de qualques 
Ministerio, evfeluar-se-ã ás 19.0 








A |: PROVA DO CONGURSO PARA AGER- 
TE FISSAL DO IMPOSTO DE CONSURO 





Seleção — Avisos Aos 


Candidatos de Diversos Concursos -- Varias Notas 


didatos de 551 nm 700: às 10 ho- 
cas — Cundidatos de 701] a 77,2 
e candidalos cujas inscrições 
forum lransferidas dos Estados 
para esta capital, 

CURSO a ate A SO, 

+ Ê 

Será realizada no próximo do- 
mingo, dia 3), às 15 horas, uma 
prova de disciplina “ Fundumen- 
tos de Administração Pública” 

Deverão comparecer todos os 
alunos, das 4 turmas, no Jocal 
de realização; que será o novo 
pavilhão de vonferenclis do 
DASP, situndo nos lerrenos ca 
Feira de Amostras. 

U resultado dessa prova não 
aerá «ecisivo pura conlinusação 
no Curso. Entrelúnto, prevme- 
se gos alunos que não poderão 
cursar o segundo período aque- 
les que fallarem a esta ou qual. 
quer outra prova, sem qusto 
ImOLINO, plenamente. comprova- 
V, 

-— A partir da próxima se- 
mana. ds turmas “CV e tp” pe. 
ceberão cem conjunto us mulas 
de “Principlos de Organização” 
às segundas e quinlas-feiras. 
te 20 às 22 horas, na Escola 
Nacional] de Belas Artes, 

INSCRIÇÕES ABERTAS 

Acham-se nhertus, no DAS, 
Inscrições nos seguintes concurs 
Sos e provas: 


NATURALISTA. da Divisão de | 


Caça e Pesca do Ministerio dn 





Salazar na Palavra de Antonio Ferro 
A POE DO JORNALISTA: PORTU- 
GUÊS 


pre 









RRTLL IPA (prova), até 3 de Na porta do crra onte S-lazor vasceu, na mrovincia de Prot 
setembro, Alta, qúulestram Antonio Ferru eo cujced j 
e a, 5 r ) o gablucte por- 
ESCRITURARIO | (concursoy, ; tu quês 
até fA de setembro, N ' 1 
Entue os estodistas mais dls-€ ———————————— 


MONOGRAFIAS 








(voncurso), 





| à : até 6 de setenhro jeutidos do mundo | contempo- 
horas, de hoje, no Colegio Pe- ONÇA pe PT) É Ra E e 
dro 1 Cbsiêrnaio). Os candi: | «o Simiterio da Bdueição Cel olivora. Salssao” não So ou | Uma Palestra do Sr. Ju- 
datos deverão levar regua e la (qral À ua A azar, ni ) É 
RD ISCUTDLOS saude (Conciirso), até 18 de se- | afirmação de sua personah- | Jo Cayolla no Real Ga- 
DATILÓGRARO PR : Ee dade como pelas qualidades . x 
A prova, de dalilogratia do A OU ADE SDMINIATRA: que 0 miútcarem um dos “len- binet Português de 
concurso para dlilógrulo, de tembro Set, le 14 de sed cor” do pensamento político | “ 
qualquer Ministerio, será efe- | INSPETOR DE ENSINO sp. universal. Mas da juntensiaade eilura 
tuada a 3 do CorRénio: que aC0r= | GUNDARTO. do Ministerio ca | da vida dus grandes nemans 
do com a Seguinte escala: Rducação « Snude ot ato Publicos só cosseyu.m privar : : ear 
E tas a : ao e mude (provado ale , to Na proxtugao auurii fest xo ale 
PARA OS QUE PREFERIREM | 29 de selémbro, por um privilegio sinjular, ds] seis dis Veairrito tio deal Ut 
MAQUINA “RIEMINGTON ou DIPLOMATA  (coneurso). atol geus umigos mais aproxima-:| hinete Poriigios de Eeluio quoua 
OLÍMPIA": , ) 9 de outubro, dos, Fai o que nconteceu com po Iyreritss, na palestra too Nuerte 
Local: — Escola Remington] Qualquer informação us res=| Atitonio Ee.ro, Jornal es | Bernl das Colónias senlnr Miu 
ua 7 de Setembr 34] peito desses concisa + Ovas raptada Mto Cavalo colou presenca so ce 
e PA e OZ oderá sor oltida o Duo ram iomais brilhantes 8: populares: “do | hor embedor e On 
orario: — As 7 horas. Gan | noderi ser oblida. na Divisão com pais.e da Euio Lendo | rara pudor des portal, afro 
ditalos de 1a 120; às 8.30 ho-| de Seleção do DASP. à prira ja A ar Ce To gS Pato NH IR che Nobre tro Neto 
vas — Gandidulos de 121 a 240: | Murcehal Ancora Gintigo ediri., ACCEmpanhado os fatos qe O senhor Palio Casei será 
si Io doing E pen aid Atos de (Civ da Imprensa Nacional). Re Alto hora AR) | names auto neto Wistovialero at 
241 4,360; às GO Doras — Came CCEE TT 1 Cê » WoPaves a 0 mundo, tico Sesalim sede ne eira 
aientas ADO às. 14.30 Conferencias sobre Ferro poderá futa Ge Sala- HT] to, ne terapia j* Lti- 
ahuati Crndidutos de 45] cas Eeliacã RUNAS aut cuim à auioriduer que Erbs PR E N 
de Sal. arado Te qtttndidatos dusacão, no Coresio jJhe  contere cuos. de intimi- PAR ONA 
Candidatos de 0) Pe dd a Batista dade com o grande Bunicm pu | u ES DELA AU Vi S a 
: na donde o Ae 1 e sc blito, Ro iiRtriimitHal Pio le as 
didatos cujas inscrições formol é dr. | cera |; o istnimitilos em dus, ) 
transferidas dos Estados para | «ado A ANO PRÁ An Ai a Assim, é eereada de intensa Litiece cafe miserro po erp tie 


esta cupital, 
PARA OS QUE PREFERIREM 


ee poduaedto 


] Porri, 
Colngio 


1 ; 
tura, 





b ê nu Erttlataç pr 
MáAQL INA “ROYAI conferencia sobra q CON: Ni 
cnis: — Casa Edison, na | Professor ec o femillinento do | 
rua 7 de Setembro nm, 90, 2" gn linsind Secundaddolo | 
dar e Curso de Comercio Roval. O assunto gerul da sorino de 
na proça-da Republica n. Eh Con FAtaiAlun que dec SM de 
1” andar, pagoste se Inleia conpar autor 
orário — Casa E — ASg | senda paliveno di professar Lar 
7 PEnbA cão Ne pe A] rençoe hoc subordinará am 
dO; às 8.30 horas — Cundida- | 42 MA ES Une tsc Lei 
tos de 151 a 300: às 10 horas BR RIO OBA no dsotiad f 
diretor eco corpo docente 


-— Candidatos de 30] a Jof, 
Curso de Comercio Boval — 

vs 7 horas — Canillatos de: 

0 2 580; às 80 horas — Can 


do regiao 
Viet cena a 
SUrpE 
peesdeloto, 


Batista, 
Vremsetpea e 


Intevosspos 


honra 


ureatfes 


se 


CORTES TETRR AT 


po etila mo ipi lasers 


PIAS RE Qanavite, 


espectuLiva d palestya que dU Bora da 
fulgurante jornalista. lyso pro- 
hunciará hojo, din 20, às 27 nu- 
vas, no Palacio Tiradentes, so- 
bre a figura do estadista que 
curige os cestinos dá nacão If- 








re ae eee. O - 


Dr. Américo Canarica, 


mA, Chiniva Médico  Cirurgica 
AS convites para essa Conte- + Consult R Visconde do Kiy 
vencia. poderão . ser encontra- Brunco 3] — Pol 2! s34y 
dos: no Departamento ge [ni TNT 


Piarkimente das Hi as fu ts 
les 


prensa e Propesatila. Assoria- | 
ção Brasileira de Imprensa e! Pano eo tera ria 
bo Gabinete  Poruúnis del Eqlo Dora 


bentuca 
o] it, [IT Ore ro... 


ua 
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HOJE, NO PALACIO TIRADENTES: : 
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A Falta de Transportes Prejudica 








“0 Escoamento da Saira Açucareira 


Nomeado o Procurador Geral da Fazenda Flumi nense -- O Racionamento de Combustiveis — 


Cargos Extintos — O Sorteio Militar — Noticias de Friburgo — Outros Informes 
CAMPOS, 98 (A, N,) — Desde o inicio da moagem que 03 


estabelecimentos industriais de 


assucar de Campos ves +Cen- 


tindo sérios embaraços para distribuir o proquto, devido á cuti- 
culdade de obter vagões na Leoplodina, 


O assunto foi focalizado na 


ultima sessão da Glretariu Cá 


Associação Comercial, sendo nomeada uma Comissão pule nº 
vest'ger ar causas das restrições impostas pela Leopo'cina Na 


alvribuiçãe de vagões ás usinas 
co as providencias necessarias, 


e solicitar nos pode es publi- 


Desincumbindo-se de sua tarela, a comissão aludida pro- 


curcu Ú deicgado do Trafego e o 
Leopoldina. 


encarregado da Locomuçau ta 


Fol inormada de que, devido á volumosa safra de cereais, 


estão sendo ocupados numerosos 


vagÕES, ENLIeLaNto, 104 pEUVas + 


denciada ume grande remessa de carros de transpoite que é 
breve estarão em Campos, esperando-se que, até uv Ala 10 Ge 


sutembro, esteja sensivelmente 
do açucar, e, com mais Algum 
ileado o trcuamento da safra. 
A CAMPANHA DO ALUMINIO, 
EM CAMPOS 
CAMPOS, 28 (A, N.) — 
campanha do alumínio está des- 
pertando aqui grande entusius: 
mo, contando com o apoio de 


inclusive estudantes. 
operarios e figuras de destaque 
na sociedude local, Um conhe- 
cido comerciante nesta cidade 
ofereceu ontem, á Comissão en 
carregada do movimento, uma 
eça daquele metal, a qual es 
ava exposta em sua loja, tem 
do sido importada da Alema- 


nha. 
OVO PROCURADOR GERAL 
N DA FAZENDA FLUMI- 
NENSE 
O intesventur Amaral Peixo- 
to nomeou, por ato de ontem 
o sr. Nilo de Freilas Bruzil, 
para procurador geral da [azen- 
da do Estado do Rio, U sr 
Nilo Bruzzi vinha exercendo, ba 
&lgum tempo, as (unções du 
chefe da Divisão de Industrin, 
Comercio e Organização da Pru- 
dução subordinada à Secretaria 
de Agricultura, a qual agora 
deixa em piriads do Lego que o 
nomeou procurador geral. 
CRÉDITO PARA A GRANDE 
SIDERURGIA 
Pelo interventor federal no 
Estado do Rio, foi aberto, on= 
tem, um crédito especial de 
500 :(1005000, que sertão entregues 
à Companhia Siderúrgica Naclo- 
tal, como contribuição daquela 
unidade federativa. A referida 
quantia destina-se ao pagamen- 
to de varios imoveis desapro= 
prindos em beneficin da aludida 
empresa, Os quais ser trana- 
feridos diretamente para a meB- 
ma. conforme determinou o de- 
sisio primos que abriu o cré- 
ito acima. 
O RACIONAMENTO DE COM- 
BUSTIVEIS EM NITEROI 
A Comissão Estadual de Ra- 
elonamento de  Combustivels 
reuniu-se mais uma vez, tendo 
sido aprovada a tabela de con- 
gumo autorizado de gasolina é 
oleo pelas empresas de trans 
orte coletivo do municipio de 
iterói. Verifica-se que as de- 
zesseis empresas consumiam 
mensalmente 208.079 litros de 
asolina, passando a gastar, em 
ace do racionamento, 145.655 
Htros, o que dá uma econom 
de 30%, 9 mesmo acontecendo 
com relação ao oleo, cujo gasto 
Fiidunco de 88.480 nara 
“A ros. 
DOIS CARGOS EXTINTOS 
Por decretos de ontem, o in= 
terventor federal no Estado do 
Rio, extinguiu dols cargos ex 
tedentes do funcionalismo estas 
dual, sendo um de desenhista, 
Game Rio outro de carcerel- | 
ro, classe “B”, - 
80 SERA ATENDIDA “ANTES 
DO PERÍODO DE FERIAS 
No processo em que Maria Isa 
Figueiredo Cicarino, professo- 
ra primaria do municipio de 
Santo António de Padua, solici- 
tava lotação provisoria em Cams 
pos, o interventor federal no 
Estado do Rio exarou O seguins 
te despacho: “A requerente, que 
é casada com pessna que exer- 
ce funções de carater tempora- 
rlo, não pode valer-se de dispb- 
sições legais tão sómente apll- 
caveis a funcionarios públicos 
Todavia, o seu caso poderá ser 
examinado de futuro, desde que 
o solicite no perfodo de ferias, 
antes do encerramento das ins- 
crições do concurso, havendo 
vaga em zona rural e consulta- 
do o interesse do ensino”. 
MAIS UMA ESCOLA EM 
FUNCIONAMENTO 
Por determinação do coman- 
dante Ernani do Amaral Peixo- 
to, interventor federal no Esta 
do do Rio, acaba de entrar em 


nicipio, 


funcionamento a escola esindua) | guarda-bandeira à 


de Macabii, no município de Ita- 
boraf. já tendo a Prefeitura lo- 


melhorado o Selviço du sua 
tempo, completamente norma- 


de que é chefe o tenente-coronel 
ra de Freilas Prestes Fi- 

o, 
O programa de cerimonia fol 
organizado por uma comissão 


o : cp jde oficiais duquela Circunseri- 
todus as classes 8 | 


ção, conslituidu dos magores 
Eduavdu de Vasconcelos, Léu da 
Costa, capitão Iraplan Saturni- 
no de Freitas e 2º tenente Solon 
de Figueiredo Menezes, 
O 7 DE SETEMBRO EM 
NITEROI 

O transcurso da duta da In- 
dependencia dará enseju a que 
se realizem grandes. festas em 
Nileroi e nos municípios flumi- 
nenses, O governo do coman- 
dante Amural Peixoto, fiel na 
prógrama de celebrar condigna- 
mente as grandes datas da nar 
clonalidade, lembrando uos (jo: 
vens das escolas, operarlos e q 
população em geral, os feitos 
que conslituem as páginas mar: 
cantes da historia do Brasil, re- 
solveu que o 7 de Setembro se- 
ja assinalado com solenidades 
cívicas e esportivas, providen- 
clando os prefeitos no sentido 
de estimular em seus munici- 
pios as manifestações putrióli- 
cas. seja organisando comissões, 
seja concedendo [ncllidades aos 
promotores dessa festas, 

Em Niteroi, será inaugurado 
oficialmente o estadio ““Calo 
Martins”, reunindo-se ali mi- 
lhares de crianças pertencentes 
aos estabelecimentos escolares 
da capital para fazer demonsa- 
trações de glnástica, O coman- 
dante Amaral Peixoto, o prefel- 
to de Niteroi e autoridades, com- 
nrecerão ao estadio, contri- 
uindo, assim, para maior sole- 
nidade da festa. Ê 
O DIA DA RAÇA NO ESTADO 

DO nIJO 


O Dia da Raça será comemo- 
rada cum grandes festas em to. 
do o Estado do Hlo, 

Por determinação do inter- 
ventor federal, Es comemora- 
ções terão carater solene em 
todos os municipios, inaugu- 
rando-se diversos serviços  pu- 
blicos. Na capital e nos munl- 
cíplos serão realizados desfiles 
com a participação de escolares, 
esportistas, operarios e forças 
armadas, sessões cívicas, pales- 
tras nas escolas e intituições 


ly |de cultura, alem de festejos tl- 


picamente populares. 

Netse dia, as solenidades te- 
rko inicio pela manhã, com 
grande concentração de cerca 
de 12 mil alunos dos Institutos 
de ensino publico e escotelros, 
na praga Getullo Vargas. Terá 
jugar depois um desfile em to- 
da a extensão da prala de Ica- 
rai. No palanque oficial, o cor 
mandante Amaral Peixoto, o 
prefeito Brandão Junior es ou- 
tras autoridades assistirão Ro 
desfile, tendo a Prefeitura pro- 
videnciado no sentido daquela 
logradouro publico apresentar 
no Dia da Raça Interessante 
ornamentação. 

Na concentração e desfile do 
Dia da Raça serão observadas 
as seguintes instruções: só com-= 
parecerão ás solenidades  alu. 
nos maiores de 10 gnos de lda- 
de, devendo mer dispostos em 
colunas por 8, formando um só 
pelotão feminino e um só mas- 
culino, os malores à frente; o 
pelotão feminino desfilará 


frente do masculino; a forma- 
cão para o desfile obedecerá á 
seguinte ordem: 1º — ciclistas; 


— bandas de tambores; 
— pavilhões o guardas; 4º 
pelotões, Para imalor brilhan- 
tismo do desfile, entoarão os 
alunos, durante o mesmo, can. 
ticos patrloticos; as escolas Is0= 
tadas formarão um unico con- 
tingonte, em dols pelotões, um 
feminino e um masculino; suas 


do 
“ 


bandas de tambores e pavilhões | 


nactonnis serão reunidos á 
frente: tendo cada pavilhão um 

à vetaguarda: 
todos us professores dos estabe- 
jecimentos de ensino deverão 


cal mandado prover a mesmi | cooperar para o bom éxito do 
do respectivo mobiliario esco-|desílle. tim cada 8 tllelras ha 


lar. À providencia tomada pels | verá 
aosirá & 


interventor veio; atender 
justos anseios da população da- 
qmela  Incalidade fluminense, 
que, por esse motivo, mostra-se 
jubilosa, 


SERÁ REFORMADA A 
TELEFÔNICA PA 
ITEREZÓPOLIS 


Em virtude de entendimentos 
havidos entre o governo do 
tado do Rio, a Prefeitura de Te- 
rezimolis e n Companhia Tele- 
fônita Brasileira, yni ser refor= 
miúda a linha telefônica daquele 
municinio fluminense, Para re- 
presentar o Estado, no ato de 
assinatura do respectivo contra- 
to, 0 secretario de Viação, maior 
Helio de Macedo Sonres e Sil- 
va. designou ontem o sr, Fi- 
delis Sizmaringa Seixas, minis- 
tro do 'Tribunal de Contas, com 
crercicio naquela Secretaria. 
SORTEIO MILITAR NO ESTA- 

DO DO RIO 

Realiza-se no dia 31, ás 17 
horas. no Teatro Municipal de 
Niterói, a cerimonia do Sorteio 
Nilitor relativo ao ano em cur- 
so. O pessoal sorteado será in= 
cornorado em 1942. A solent- 
dade é promovida pela 2 Cir- 
cunserição de Recrutamento, 


LINHA 
RA 


um professor, que desflla- 
sua esquerda, Os restan- 
tes, em companhia do diretor, 
colocar-se-ão à retuguarda do 


| respectivo contingente, 


NOTICIAS DE rRiIBURGO 
TIRO DE GUERRA 24 
NOVA FRIBURGO (Do Cor- 
respondente) — Perminaram | os 
exames do Tiro de Guerra 24 des- 

ta cidade, 
A turma que se compunha de 


1ã0 atiradores, foi toda aprovada, 
os exames que foram  vigorosos, 
em virtude de serem. presiidos 
elo exmo. sr, capitão José Luiz 
aesm de Melo. d.d, Inspetor Che- 
fe dos Tiros de Guerra (honra esta 
dispensada à Friburgo o que  pro- 
va evidentemente o carinho com 
que a Direção do Tiro z4, encara 
a sua responsabilidade, o que é se- 
cundado pela instrutoria tornan- 
do desta forma uma esplendorosa 
vitoria. A mesa examinadora com- 
punha-se do exmo,' sr. capitão 
chefe e dos srs. tenentes Rubem e 
Barroso, ale ontem mesmo segui- 
ram para Cantagalo, onde vão fa- 
zer à inspeção no Tiro daquela 
cidade. 

O juramento à Bandeira dos no- 
vos reservistas realizar-c-á no dia 
7 de setembro na cidade de Santo 
Antonio de Padua onde será feita 
a grande concentração dos Tiros 


sediada na canital fluminense elre Gusma dor arumiomos aPMCun- 





vizinhos, como foi o ano passado 
na bela cidade de Petropolis, Es- 
tá de parabens o Tiro de Guer- 


ra desia cidade, e a sua direção 


DE MINAS GERAIS 








tem recebido inumeras felicita- 
ções, muito especialmente o sr. 
Arnaldo Corrêa seu diretor tec- 
nico, 


O Frio Industrial Para Corrigir o Desequi- 
librio Entre Safras Abundantes e Escassas 





Associação Profissional 


Embaixada de Militares Para Estudos Técnicos om bateos 


de Advogados — Uma 


Nas Usinas Siderurgicas — Serão Hospedes do 
Governo Mineiro as Embaixadas Militares da 
Argentina e do Paraguai 


BELO HORIZONTE, 28 (A. N.) — São esperadas, nesta, 


capital, depois de amanhã, dia 30, as delegações militares AL- 
gentina e paraguaia, que representarão os respectivos puiscs 
nas comemorações do dia 7 de setembro, 

Os uustres visitantes serão hospedes do governo nimiesro! e 


deverau permanecer em Minas 


até o dia 1º de setembro, quan 


ao retornarão à Capital da Republica e lhes serao pstestudus 
Aqui sigu:licativas homenagens. 


FRIO INDUSTRIAL 


BELO HORIZONTE, 28 (A. 
N.) — Uma das causas ae 
instabilidade econcm.ca estava 
na dificuldade de corrigir o 
desequilibrio entre as sutrus 
abunaantes e us .saíras escas- 
sas. Muitos produtos não po- 
diam ser conservadus por cs- 
paço de tempo suticientemente 
lungo, sujeitos que se achavam 
à deterivração. É, por isso, nas 
épocas de abundancia os pre- 
ços sofriam quedas ruinosas 
pura os produtores que não en- 
contravam meios de compensar 
essas perdas nus ocasioes de 
sairas deficientes. Está, um 
grande parte, removida essu 
dificuldade, Ha varios proces- 
sos eficientes de conservação, 
mesmo dos produtos que mais 
facilmente se deterioravam- 
Entre esses processos conta-se 
o frio industrial. Pela rfrige- 
ração ou pelo congelamerto 
consegue-a: conservar muitos 
produtos por longos meses e 
até anos seguidos. E essa con- 
servação apresenta duas van- 
tagens principais, entre outras: 
possibilita o transporte por 
longas distancias, nas peores 
condições de clima; permite 8 
formação de reservas que, de 
certo modo, estabilizam os 
mercados. Com os progressos 
da industria do frio, cresceu o 
numero de produtos que po- 
gem ser conservados. Receiou- 
se, sem duvida, que os proau- 
tos sofressem alterações que, 
embora não comprometendo 8 
saude, desmerecessem os arti- 
gos apresentados ao consuniv 
sob essa forma, Mes nem O 
poder vitaminoso se altera, cu- 
mo alguns produtos mantém 
todos os seus predicados essen- 
clais de sabor, aparencia e po- 
der alimentício, Varios paises 
cuídam agora de formar stocks 
vultosos de artigos considerr- 
dos  indispensaveis &  subsis- 
tencia humana, como precau- 
ção para as eventualidades [u- 
turas, quando se restabelecer 
o intercambio entre os povos 
que hoje sofrem o racionamen- 
to estrito. 


Entre os recursos de que lan- 
cam mão, conta-se o do frio 
industrial, Em diversos pro- 
dutos a sus 
adequada oferece 
vantagem de que se conserva 
unicamente a parte deveras 
aproveitavel para a alimenta- 
ção, E nisso tem uma impor- 
tancta indescritivel, especial- 
mente quando se trata de su- 
prir grandes massas humanas, 
ecor. mizando transporte, tem- 
po e espaço, Citaremos alguns 
dos produtos que estão sendo 
conservados pro frio para evi- 
denciar a importancia dessa 


industria: carnes e peixes de 
todo o penero, ervilhas, fei- 
jião verde, couve flor, &sparxos, 
frutas, tuberculos, leite e lati- 
cinios em geral, ovos, eic, A 
industria do frio começa a de- 
senvolver-se entre nós. E' uma 
das industrias que encontra 
mais vasto campo de aplica 
ções, principalmente se consi- 
derarmos a diversidade de 
nossas climaticas e o quanto 
essa diferença atinge a conser- 
vação de certos produtos. 


Minas Gerais tambem come- 
qa a preocupar-se com o pro- 
blema dessa industria e provi- 
dencias estão sendo tomadas 
para o seu casenvolvimento, 
que tanto pode contribuir pars 
assegurar a estabilidade eco- 
nomica e mesmo o progresso 
geral. Será um instrumento 
habil para possibilitar o trans- 
porte de certos artigos que, 
produzidos em lugares distan- 
tes, não suportariam viagens 
prolongadas em perteitas con- 
dições de conservação, E va- 
rias têm sido as medidas e as 
Iniciativas do governo federal, 
que especialmente considera a 
problema de abastecimento in- 
terno e o problema de expor- 
tação para o exterior. E' um 
esforço conjugado de que se 
hesheão o maximo proveito pra- 

o. 


4 ASSOCIAÇÃO PROFISSIO- 
NAL DOS ADVOGADOS 
BELO HORIZONTE, 28 LA, 

N.) Está marcada para 

amanhã, no Automovel Clube 

de Minas Gerais. a sessão ofi- 
clal destinada ao lançamento 
das bases da Associação Profis- 
sioral dos Advugados de Belo 

Horizonte, iniciando-se dessa 

forma um movimento pró-sin- 

dicalização da classe, a exem- 
plo dos médicos e engenheiros 
desta capital, 

UMA EMBAIXADA MILITAR 
BELO HORIZONTE, 28 (A, 

N.) — Sol o comando do co- 

ronel Henrique Loti, uma em- 

baixada constituida de 39 ofl- 
ciais do 2.º ano da Escola de 

Estado Maior do Exercito che- 

gou, ontem, a esta capital, em 

excursão de estudos técnicos 
ás usinas siderurgicas de Sa- 
bará e Monlevade, 


“BRASIL, TERRA 
DO FUTURO” : 


O LIVRO DE STEFAN ZWEIG 
SERA! LANÇADO EM SBPTEM- 
BRO NO4 ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 28 (R.) — O 
livro de Stefan Zwelg, “Brasll, 
Terra do Futuro", será editado 
pela Viking Press e aparecerá 
em 26 de setembro próximo, 





DO PARANÁ 





Brilhantismo, os 


Festejos da “Sema- 


" na de Caxias” 


EM CURITIBA ALTOS FUN- 
MINISTE- 


CIONAHIOy DO 

RIO DU THABALHO 

CURITIBA, 28 (A, Nº) — 
Prosseguiram, ontem, com bri- 
lhantisino o efestujos da “Ja: 
mana de Caxias", Milhures da 
crianças dos prupos escolares, 
escolas Isolndas e ginusios des- 


João blessoa com bandeiras «e 


na praça Santos Andrade de: 
fronte da Universidade, houve 
desfiie que ss diriglu para a 
avenida, onde se encontravam 
o Interventor federal que on» 
tem regressou de sua viagem & 
Iratl, o general Pedro Caval- 
cantl, comandante da Região 
e vJemals autoridades civis e 
militares, 

Ontem, ás 20 horas, desfila- 
rum os reservistas dos Tirus de 
Rio Branco e de Curitiba F. 
C, e reformados do Exército, 
todos puxados pela banda dé 
musica do Tiro de Rio Branco 
| Hoje, huverá grande concen- 
| esteira e desfile, 
| 


Chegaurão es 
cotelros de Lodo o Interior do 
Estado e de Santa Catarina, 

Os escoteiros flenrão aloja. 
no «quartel do Corpo de 

Amanhã, &s 10 noras, real 
zar-se-à um grande Jogo na cl- 
dade e ás 16 hóras, desfile, 
partindo os escoteiros da pra 
ca Bantos Andrade, divididen 
em tres destacamentos; Gene: 
ral Osorio, Almirante Barrosn e 
Calo Viana Junior, herói da 
Juventude, 

As 20 horas, na Socledade 
John serh levado n efeito gran 
de fogo do Conselho, 
ALTOS FUNCIONARIOS EM 

CURTTIBA 

CURITIBA, 28 (A. 
Vindos do sul da pa's, encon: 
tram-se nesta ecnnital os sra. 
Rubens Amaral Soares, do Con- 
selho Nacional do Trabalho, 
Gastão Pinto de Moura, enge, 
nhetro efvil atuario chefe do 
Ministerio do Trabalho; Moncir 
Olivetra, diretor do TDenarta. 
mentn de Previdencia Sorlal; 
E. HM. G. Fabricio de Melo, dl- 
retor da Divisão Tmohbllinria do 
Ministerio do Trabalho, 

—— wo se — 


DE PERNAMBUCO 


Fnhos Agricolas 
Em Todo o Estado 


BANQVETEADO O GENERAL 
SOUZA DOCA 
RECIFE, 28 (A. N.) — A 
Federação dos Clubes Agricolns 
Escninres deste Estado prosse- 











N.) 





Kue, com os melhores resnltn 
dos, a campanha em prol da 
instalação, em diversas pontos 


de Pernambuco, de «uhbes nagri- 

colas, que são centros de ensino 

e de trabalho. 

HOMENAGENS AO GENERAL 
SOUZA DOCA : , 
RECIFE, 28 (A. N.) -- De- 

correy num ambientc de gran- 

de cordialidade o banquete que 
os oficiats Intendantes da Se- 
tima Região Militar gfsreva- 
ram, ontem, no Clube iIntorna- 
clonal, ao general Souza toca, 

Compareceram tambem o In- 

terventor Federal, os secreta- 

rios de Estado e os rapresen- 
tantes de todas as classas, 





DA BAIA 





GRANDE CARREGAMENTO DE PRODU- 
TOS BAIANOS PARA A EUROPA 





O “Siqueira Campos” 


Sacos de Milho, Dois 


Transportará Cinco Mil 
Mil Couros e Duzentos 


Molhos de Piassaba — Outras Noticias 


BAIA, 28 (A. N.) — Vindos do Sul, estão sendo espera- 
dos, amanhã, nesta cidade, os navios “Aratara” e “Siqueira 


Campos”, 


este ultimo em viagem para Lisboa, devendo tomar 


aqui um carregamento de cinco mil sacos de milho, dois mil 
couros e duzentos molhos de plassava, destinados á Eurvba. 


MOVIMENTO DO VONTO 

BAIA, 28 (A. N.) — O mo- 
vimento do porto continua bas. 
tante fraco, tendo dado entra- 
da, ontem, à nolte, no aticora- 
douro desta capital, somente o 
vapor nacional “itatingu"” Ho- 
je, pela manhã,  entrarum o 
“Bocaina” e o “Camplnas”, 
ambos vindo do sul, Está sen. 
do aguardado hoje, aqui o 
“Ttambé”, procedente do Nor- 


õ. 
A RODOVIA BAÍA-PAULO 
AFONSO 


BAIA, 28 (A. N.) — Em ho- 
menagem ao chefe do Governo 
Nacional, a ponte cuja constru. 
ção está sendo executada pelo 
Governo do Estado, osbre o rio 
Itapleuru, em Clpó, num trecho 
da rodovia Baja-Pêulo Afonso, 
será denominada “Presidente 
Vargas". 'Vrata-se de  Impor- 
tante obra de arte, com 140 me- 
tros de comprimento. 

COTAÇÕES NA BOLSA DE 

MERCADORIAS 

BAÍA, 28 (A, N.) — A Bolsa 
de Mercadorias abriu hoje com 
as seguintes cotações: café, ti- 
po sete, dez quilos, comprador, 
21% vendedor não cotado; mer- 
cado calmo, Meronados de ca- 
cáu, mamona, fumo e algodão 
paralisados, 


LIÇÕES soBnE A CIRURGIA 
DA TUBERCULOSE-PULMO- 


NAR | 

BAÍA, 28 (A, N,) — O pro- 
fessor José Silveira, especia- 
lista em 'Tislologla, Iniciou, on- 
tem, na Faruldade de Mediol.. 
na, uma seria de cinco lições 
sobre a cirurgia da tuberculose 
pulmonar, na catedra de “Té- 
entca Operatoria e  Clrurgla 
Experimental" da nossa Facul- 
dade, As lições do clínico abla- 
on prolongar.se-ão até o dia 4 
do mez entrante, Ontem, foi 
abordado o tema “Fundamentos 


atuais da Clrurgla da Tuber- 
culose, Tisiopatologia da | Ca- 
verna; atas possibilidades de 


cura: ação oc melos cirurgicos”. 
AS FESTIVIDADES DA sE- 
MANA DE CAXTAS 

SALVADOR, 28 (A. ND) — 
Em prosseguimento das festivl. 
dades ontem levadas a efeito 
aqui, em homenagem à memo- 
ria do Duque de Caxias, e sen- 
do dia dedicado á Prefeitura 
esta capital, falou ao microfo- 
ne da emissora local o prefei. 
to Neves da Rocha. que tracot, 


em vivas cores, O retrato do in- 
signe militar, que foi Luiz Al- 
ves de Lima e Silva. O dia de 
boje está sendo dedicado à Se- 
cretaria e Educação, que reali. 
curi todas as solenlúndes na 
Escoia Duque de Caxlas. Va= 
rias cerimonias cívicas serão 
realizadas, devendo participar 
das mesmas os” corpos úacente 
o discente de todos cs estabe- 
leicmentos de ensino. A's 15 
horas, terá inicio, com ap che- 
gada das autoridades, um gran- 
de programa de festividades ci= 
vicas e desportivas, sendo que 
para os vencedores (da parte 
desportiva serão distribuidos 
varios e interessantes premios 
Afim desque as cerimonias de 
hoje & tarde, na Escola Duque 
de Caxlas, tenham um brilho 
excepcional, o  gsecretario ua 
Educação determinou a SUS. 
pensÃo das aulas em todas as 
escolas, 


DO PIAUÍ 


Quinhentos Contos 
Para Assistencia aos 
| Lazaros 


SOLENES FESTEJOs NO 
“DIA DA RAÇA” 


es o: Tt 





TEREZINA, 28 (A. N.) — 4 
era. Eunice Waever, presiden- 
te da Federação das Socledades 
de Ansistencia nos Lazaros e ds 
Defesa contra a Lenra, levan- 
tou em tres coletas em prol da 
construção do Preventario do 
Pjanf, cerca de setenta contos 
de réis, A lnstre viajante ea. 
timou em quinhentos contos o 
total dos fundos que serão co: 
tetados em todo o Estado, in- 
oluíndo nessa cifra o auxilio da 
governo estadual, pira tão no- 
bre finalidade. 

O “DIA DA DAÇA” 

TEREZINA, 28 (A. N.º) — O 
Dia da Raça — 5 de setembro 
data consagrada & forma- 
tura du Juventude brasileira, 
val ser solenemente. festejado 
no Piauí, com o apoio da admi- 
nistração publica do Estado, 

Serã uma verdadaira conea- 
gracão elvica, em que vibrarão 
todas as Cordas do patriotismo 
| da mocidade braaileira. 


mt rr 


Prosseguiram, Com 


fllaram pela rua l5 e Avenida 


estandartes, oferecendo 'um 
emucionante espetaculo de be: 
jeza. Depois da concentração 


"cerradas 


DE SÃO PAULO 
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NOTICIÁRIO 


REGER!DOS PELO INTERVENTOR OS PAR- 


LAMENTARES NOR 


TE-AMERICANOS 





Os Discursos Trocados Entre o Sr. Fernando Cos- 


ta e o Deputado Louis 


8. PAULO, 26 (A. N,) 
te-americanos que 


Rabaut — Outras Noticias 


— A delegação de deputados nor. 
se encontra neste Estado, esteve, Noje, as 


11 horas, no Pulácio dos Campos Elyseos, em visita ao Intei- 


ventor fedeya), sr. ) 
A referida qelegação foi 
paulista que, 


Fernando Costa, 


recebida pelo chefe do governo 


to momento, se achava acompanhado dos Secie» 


tarlos de Esiado e outros funcionarios, Acompanhou a delesa- 


ção, que é chefiada pelo sr. 


Louis Rabaut, o consul geral dus 


Estados Unidos em Bão Paulo, sr. Gecil M. P. Cross. 
Depois de iviias as apresentações, 'o chefe da Missão, eu 


rapluas pulávias, manisestou 


pressão que ele e os seus compavheiros de 


Vunil VeCuoSnuu UC sum visita 
beii, em nor qe todos os 


eo interventor federa] a boa lu 
delegaçau estas 
a São Paulo, exprunindo au 
melnores agradecimentos pula 


recepção que lhes fôra dispensada, tanto pur parte das autu- 
ridades como das classes represculativas do Estado, 

Disse duuu O Sr, Louis rrabaut, que, no seu ligeiro contato 
com vu Estado de São Paulo, e seu governo, tinha elemen- 


tos para julgar da clarividen 
do governo vraslleiru, escoln 


cia com que havia agido o chele 
endo para a direção dos negulis 


pubiicos de São raulo, o jlustre interventor que tinha a montra 


de visitar. 
Respondendo, o sr. 


Fernando Costa, após agradecer 


visita ua aelegação parlamentar norte-americana ao Seu Jista 
úu, afirmou que via com o maior agrado todos os latos que «€ 


resacionassem com o intercambio vultural, economico e 


es- 


piritual entre os povos norte-americano e brasileiro, e que a 
acumi visita da cumissao de orçamento da Camara dos vepu- 


tados aos Lsiados Uniaos 80 


Brasil não poaia ser tomada se- 


Nadu cumo uma nova manitestação de simpatia e da amizade 
que ligui Cuua uia mais intensamene os dois paises, 


Terminou o mterventor 


paulista manirestaluo nos visI= 


tantes U uest;o de seu governo de que & permanencia da dele- 
buçdo nesta capival Iosse a mais agradavel possivel, e resuitas- 
ds HrOVEILCSS Pála & allá missão que a trazia ao Brasil, co- 


Miu 4 QULIUS Lulses deste lg 
AnluivisNsvH FERNANDO 
CUSTA Vasira UM CAIC; 
FatAtGLALOS 

BAU PaALLU, N.) 
O mtsrventor beruando Custa 
e ou gengras Mauriciy Curduso, 
uuliusumnçte dá sé bx, Mo, visi- 
Laruim uuLermi q turde os cadetus 
puraguuivs, hospedes do lista 
do, uu Sutalhuu de Guardes du 
burçãorublica, Atubos turam 
Hit recebidos pelo corons 
easliicia, cursandánie do Cur- 
vo ue Cudetes, que em rapiduas 
puluvras uprudecoy uquela nun- 
rosa visitu u inocidaue militar 
du sui patrii. Us cadetes, for= 
MILGUS, prestáram as noncas qui- 
litares dus visitantes, Lugo un 
sesuluu, o sr, Wornando Costa, 
em Leio dMnproviso saudou wu 
grunvo dução irma, relembrii- 
“o u séu passado de glorius q 
u Inteligencia [uminusa dos 
seus tilhus, 

DULuNntis BXEQUIAS POOH 
ALMA Dy HISPU DE 
CAMPINA 
SÃO PAULO, 28 (A, N,) —u 
Suiuy celevradas amanhã nesta 
cupital, suléles exequias em 
mtenção à alma de D, Frau- 
cisco Campos bBurreto segundo 
Bispu de Camplnas, recente- 
mente falecido, U ato rellgluso 
terá lugar na igreja Santa Efl- 
genia, catedral provisoria e 
sera oficiado pelo Arcebispo do 
Cabido Metropolitano, monse- 

nhor Martins, 
A 2º ENPUSIÇÃO REGIONAL 
ARAÇATUBA 

SÃO FAULO, 28 (A. N,) — 
Promuvida pela secretaria da 
agricultura, Industria e Co- 
mercio de Sho Paulo, reulizar- 
ve-ê em novembro & primeira 
Exposiçio Reglona] de Animais 
de ArugatuLa, Este certame, a 
exemplo dos anteriores está 
uespertando vivo Interesss em- 
tre us criadores de toda a “e- 
glião, O Departamento du In- 
dustrla Animal vem tomuniido 
as providencias necessurias 
para o seu bum undamento. 
AS CUMEMOHAÇÕES DA 

SEMANA DE CAXIAS 

SÃO PAULO, 28 (A, N,) == 
Em prosseguimento ás come 
morações da Semana de Caxias, 
será observado hoje e amunhã 
uv seguinte programa: Dia «us, 
às 21 horas, alocução do sr. 
secretario da Justica, que serk 
rtradiada pela Radio Tupl. Dia 
29, às mesmas horas, ulocução 
do dr, Candido da Mota Yilho, 
diretor do Departamento Esta 
dual de Imprensa e Propagan 
da, ao microfone da Radio Ex- 
celsior. 

As comemorações sarão sn- 
eom manif2utuções 
populares no Largo Palsandá, 
local onde será erigida a esta- 
tua ao grande Soldado, falando 
nessa ocasião o sr, Robnrto Si- 
monsen presidente da Fadera- 
ção das Industrias, 

O CONGRESSO EUCARISTICO 
DE SÃO CARLOS 

SÃO PAULO, 28 (A, N,) — 
Encerrar-se-á no proximo dia 
&1 o Primeiro Congresso Euca- 
rístico de São Carlos, instalado 
no dia 24. 


28 (A. 





do do contmente americano, 


Esse certame religluso ten 
contado com a presença ds 
quase todos os bispos do Jistu- 
“o, representantes de outras 
eutoridades e inumeros tiles, 
tara a solenidade do encerri- 
mento do Congresso forum ecun- 
vidadas as autoridades civis w 
militares e eclesiastlcus de Sho 
Paulo, 

LM CAMPINAS A MIESSAW 

MILITAR ARGENTINA 


CAMPINAS, 28 (A, N,) — 
Acompanhados do coronel Pai 
ly de Figueiredo, chete do Es= 
tado Malor da 2º JM. 1, o ue 
varios outros oficluls do nosso 
Exercito, cheguram hoje a esta 
cidade os oflclals argentinos 
que integram a missão m.iitar 
oheflada pelo general Vonizzi, 
ministro da Guerra da nação 
vizinha, Os llustres visitaútes 
tiveram concorrido embarque, 
Comparecendo á estação uv pre- 
feito municipal, vartas nutori- 
dades e destacadas figuras da 
socledade camplneira, 


DE SERGIPE 


Comemorações Bri- 
lhantos na “Semana 
da Patria” 


DECRETOS DO INTERVEN- 
TOR — UMA VALIOSA 
OFERTA A BIBLIOTECA 


PUBLICA 

ARACAJU", 38 (A, N,) — Os 
jornais locais vem divulgando 
o programa de comemoraçõer 
da “Semana da Patria", que te- 
rá ínicio no proximo dia 1º de 
setembro, Do referido progra- 
ma constam varias solenidades, 
tendo o chefe do Executivo Es- 
tadual, designado uma comis- 
são organizadora dos fesftjos 
clvicos, que tem sido apolsda, 
decisivamente, no sentido da 
que as festividades alcancem o 
maior exito em terras sergi- 
panas, 

DECRETOS DO INTER- 
VENTOR 
ARACAJU', 28 (A, N,) — O 
interventor federal assinou de- 
nretos designando o coronel cos 
mandante geral da Força Poll- 
cial, José Vieira Sobrul. para 
rosponder pelo expediente do 
Depnrtamento de Seguranca 
Publica; nomeando Leopoldo 
Correla Paes. para secretarin 
da Ezcaola Normal “Rui 
Barbosa"; nomeando o |? 
escriturario da. Diretoria do 
Tesouro, Euclides Pereira «as 
Azevedo, para exercer, em co- 
missão, o cargo de prefeito mu, 
niefpal de Estancia; nomeando 
o administrador do Entrenasto 
Oftria] de Algodão, Franciscp 
d'Almeida Barreto, para exer- 
cer, em comissão, o cargo da 
prefeito municipal de Propriá; 
nomeando José de Matos Teles, 
para exercer o cargo de nre- 
feito municipal de Japaratudba, 
tafii inês aeb neo ob ori io o tratada 











DO RIO GRANDE DO SUL 


ABONO PROVISORIO PARA O FUNCIO- 
NALISMO PUBLICO ESTADUAL 





VINTE E CINCO MIL 
DE URBANIZAÇÃO 


PORTO ALEGRE, 28 (A. 
em reunião sob 8 presidencia 


tario gaucho apreciará o pedido fei 
cos, em memorial dirigido ao gover 


cessão de um abono 
No ve vida, 

EM AU RIO O PREFEITO 

s LOUREIRO DA SILVA 
PORTO ALEGRE, 28 (A, N.) 
— [Deverá seguir dentro em breve 
para a capital da Republica o sr, 
Loureiro da Silva, prefeito de P. 
Alegre, que vai ultimar, com qu 
aixa Economica, um emprestimo 
de 25 mil contos para atender as 
obras de urbanização, 


A EXPOSIÇÃO DE SANTA 


A 

PORTO ALEGRE, 28 (A. N.) 
— Conforme noticiamos, a Y Ex- 
posição Estadual de Santa Maria, 
em Novembro proximo -e que é O 
maior certame realizado  anual- 
mente, neste Estado — estã to- 
mando a caracteristica de um ver- 
dadeiro certame nacional, tal o in- 
teressc despertado em varios Es- 
tados da Federação. Agora, noli- 
Cla-se que o fazendeiro paulista 
Sergio Rocha Miranda acaba de 
solicitar a inscrição de 15 repro- 
dutores zebus, . 
Noticia-se tambem que de Mi- 
nas Gerais e Mato-Grosso vieram 
pedidos de informações, relativa- 

O IMPOSTO NOBRE V 
) s s & VENDAS 

E CONSIGNAÇÕES 
PORTO ALEGRE, 28 (A, N.) 
— Segundo estatistica recentenen- 
te divulgada, o imposto sobre ven- 
das e consignações arrecadado pe- 
lo governo deste Estado, no mês de 
julho findo, atingiu o total de 
0.074 472800, A imprensa local, 
registando o falo, assevera que as- 


CONTOS PARA OBRAS 
EM PORTO ALEGRE 


N.) — Dentro de poucos diss, 
do interventor tecera), o secre- 

to pelos funcionarios puou- 
no do Estado, para a ZOl- 


provisorio, em face do alto preço do cus- 


Sa arrecadação é, talvez uma dus 
maiores verificadas em um só mes, 
depois aque passou a ser cobrado U 
referido imposto, 


SERA RELAXADO O RACIO- 
NAMENTO DE GASOLINA 
PORTO ALEGRE, 38 (A. N.) 
O sr. Antomo Messias, mei 
bro da Comissão de Controle te 
Abastecimento Publico, informuu 
a reportagem que a perspectiva 
futura relativamente à gasolina é 
de que vai ser relaxado o raciona- 
mento, pois diversos petroleiros 
estão sendo esperados neste porto, 
trazendo quasi cinco milhões de 
litros do referido combustivel. A 
regularidade dos serviços dos nt- 
vios netrnleiros argentinos, parete 
estar assegurada, o que virá resul» 
ver em futuro bem proximo o se- 
rio problema do abastecimento de 
combustivel paia o Rio Grande do 

Sul, 

FRACASSARAM AS TENTATI- 
VAS DE AVMENTO DO 
PRECO DO CAFÉ 
PORTO ALEGRE, 28 (A. N)) 
— Os jornais locais registam em 
suas. colunas que iracassou A 
tentativa de aumento cu preço 
do café pejueno nesta Camita! OU 
primeiro estabeecimento a ah tor 
o novo preço fai a café instaludo 
no Palacio do Comercio. que om 
tem cobrou 200 réis por chicata, 
mas hoje teve que abardonar O 
sets proposito diante dos protestus 

da freguesia. 
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ernos e proclamada da ma- 
nen quais solene, Os irania- 
ns subém que não serão trai- 

não ha duvida de que as ne- 
pociaçÕEs que serão agora inl- 
ciudis COM O governo do Irã 
ciduzivão a um entendimen- 
19 completo, que não somente 
auxiliará o esforço de guerra 
os aliados, como dará um che- 
nue mate nas intrigas alemas 
nuquela parte do mundo, Não é 
possivel uma comporação en- 
tre à ação dos aliados e a ocu- 
pução alemãs de nações meno- 

5 que foram incorporadas a 
ava ordem”, 

s paises que o Relch ocupou, 
A fes por conquista, quer pela 
paulescencia, foram reduzidos a 
servidão. 

à liberdade de palavra, ds 
movimento, e, mesmo de pensa» 
mento, não é tolerada, No casu 
de Siria e do Iraque, & ocupiu- 
ção britanica trouxe liberdade 
para os povos, bem como au 
mento no comercio e na pros= 
neridade, alem da abundancia 
de generos alimenticios, 

As tropas imperiais entraram 
«omo amigas e já, atrás delas, 
"hegam toneladas de suprimen- 
tos de trigo e de outras merca- 
norias, de que o Eixo estava de - 
Wseradamente privando o país, 
A NOVA FEIÇÃO DA CAFI- 

TAL IRANIANA 

TEERAN, 28 (Reuter) 
neina a mais completa calma 
nesta cidade, exceto entre 03 
siomentos germanicos, que se 
encontram em panico, tendo sw 
refugiado na Legação de seu 
país. 

incendios, avistados, ontem, 
é noite, indicam que documen- 
tos de importancia estão sen- 
do destruldos. 

Todos os americanos acham- 
se completamente a salvo. 

As reservas do exercito fo- 
ram mobilizadas e muitos ca- 





A Juventude Maior 
Vai Reverenciar a 








Prosseguindo mas co- 
memorações da “Sema- 
na de Caxias”, o Minis- 
terlo da Educação pro- 
moveu para sábado pro- 
ximo, és 14 horas, uma 
cerimonia particular-- 
mente significativa, 

A Juventude maior, 
isto é, os alunos dos co- 
legios secundarios, pres- 
tarão nesse dia a sus 
reverencia ao grande 
vulto que passou '& nossa 
historia como  pacifica- 
dor e unificador da Pa- 
tria, 

Essa brilhante soleni- 
dade cívica será lídera- 
da pelo Colegio Pedro TI, 
em cuja sede os alunos 
se reunirão para ouvir a 
palavra do ministro 
Gustavo Capanema e do 
general Isauro Regueira. 
A' mesma hora, nos de- 
mais colegios secunda- 
rios da cidade, estarão 
formados os respectivos 
cornos discentes, que ou- 


a a es 


minhões e onibus estão sendo 
Uirigiuos por a 

Pio bor autoridades miii- 
COM A RAPIDEZ E A PRECI- 
SÃO DE UMA MAQUINA, AS 

OPERAÇÕES BRITANICAS 

BAGDA!, 28 — (U, P;) — Os 
detalhes que se-vão recebendo, 
gradualmente, sobre a luta de 
tres dias no Irã, revelam a ra- 
pidez e coordenação com que se 
desenvolveu o ataque, que em 
muitos pontos tomou comple- 
tamente de surpresa os deien- 
Sores, como por exemplo em 
Kharobi, aldeia que foi ocupa- 
da pelos Ghurkas, que calça- 
vam sapatos com sola de bor- 
racha, e que depois de cercar 
o povoado, penecraram na al- 
deia, sendo obrigados a des- 
pertar seus unicos defensores, 
os sgentes de policia, os quais 
ainda ofereceram -sua exponta- 
nes cooperação ás tropas indús. 
- Ao sul os civis e o pessoa) da 
marinha ofereceram tambem 
sua cooperação ás tropas bpri- 
tanicas nos trabalhos de con= 
solidação das posições estraté- 
gicas, 

A maior resistencia que os 
britanicos encontraram roi so 
sul de abadan e em Khorami- 
has. Na primeira dessas locali- 
dades o coronel pritanico, que 
dirigia o ataque, ficou ferido. 
Em Khoramashah o quartel da 
Marinha foi atacado de surpre- 
sa e sua guarnição tentou oíe- 
recer resistencia antes de ren- 
der-se, 


Fora esses incidentes, o tril- 
plice ataque pelo sui desenvol- 
veu-se com pleno exito e pre- 
cisão. Para O ataque a Khora- 
mihas uma coluna de forças 
motorizadas partiu de Tenuma, 
deante de Basora, transpondo 
& margem setentrional do rio 
Shatlarah, dirigindo-se para o 
norte e penetrando finalmente 
na cidade, onde se apoderou da 
estação emissora, dirigindo-se 
após para oêéste em ação de 
limpesa. 

A força de infantaria da Ma- 
rinha, que desembarcou em 
Abadan, surpreendeu a guarni- 
ção e poude apoderar-se das 
refinarias de petroleo. Abadan 
está situada numa ilha, que 
surge entre os rios Shatalhad e 
Krun. Outro contingente auxi- 
liar desembarcou mhis ao nor- 
te, entre Abadan e Khoram- 
shah, dominando rapidamente 
as unidades navais do Irã, all 
estacionadas, apresando uma 
canhoneira e outras cinco em- 
barcações. 

A força, & cujo cargo esteve 
o terceiro ataque, embarcou 
perto de Basora, transpôs o ca- 
nal e caiu de surpresa sobre 
Bandar Shapur, apresando 8 
navios do eixo com 60 tripu- 
lantes. alemães e. 40 italíanos. 

O almirante iranífano Bey- 
endour, que fol morto em Ko- 
hramhah, foi sepultado hoje 
com todas as honras navais, 
assistindo á& solenidade írania- 
nos e britanícos, 

Em Khoramhah ficou rapi- 
damente restaurada a tranqui- 
lidade e a cidade voltou 4 sua 
vida comercial normal antes de 
ser noticiada a decisão de sus- 
pender as hostilidades, As co- 
municações com Basora estão 
completamente normalizadas. 
CAPITULAÇÃO TOTAL AO 

QUARTO DIA 


se pais entrava no seu quarto 
dia, O novo gabinete iraniano, 
de acordo com a nova situs- 
ção, ordenou que o exercito 
nacional cessasse a resistencia. 

Apesar disso, as forças bri- 
tanicas e russas continuaram 
avançando, com o objetivo 
aparente de estabelecerem-se 
nos. pontos estrategicos, os 
quais, possivelmen':, mante- 
rão sob suas jurisdições eti- 
quanto durar a guerra com a 
Alemanha, 

A noticia da capitulação fo! 
recebida pouco depois que ou- 
tros telegramas do Teerã 
anunciaram que o Shah havia 
organizado um novo governo, 
cuja chefia entregou a All Fu- 
rughal, que já desempenhara 
essas funções de 1932 a 1933. 
4 pasta das- Relações Exterlu- 
res foi confiada a Al Scheily, 
e a do Interior a Amely. 

O gabinete organizado 
para facilitar as negociações 
do governo com os represen- 
tantes diplomaticos russos a 
tritanicos — realizou uma re- 
união e imediatamente depois | 
foi dada a ordem de cessar a 
resistencia, 

O chete do governo declarou 
que a sua política e 8 do novo 
gabinete se caracterizará pelo 
mantenimento de boas relações 
vom seus vizinhos, inclusive a 
Russia, e anunciou que o Shah 
já tinha aprovado seu progru- 
ma político. 

Os despachos chegados s 
esta capital dizem que numa 
sessão espécial, o Pariamento 
iraniano deu um volo de cou- 
Hança, por unanimidade, au 
novo governo e apoiou & vrdem 
qe cessar o fogo. 

Ao anunciar a cessação das 
hostcades, a “Britisn droad- 
casting Corporation" declarou 
que “o avanço anglo-russo nu 
Irã se converteu numa vcapu- 
cão pacifica em consequencia 


“a ordem de cessar o fogo dada 
pelo novo primeiro ministrou 
aranlano ”, 

Informa-se que o Shah pre- 
cipitou as negociações que de- 
terminaram a cessação das 
hostilidades, depois que os 


aviões britanicos e russos bom- 
bardearam as aldeias irania- 
nas e depois de sugs forças Le- 
rem perdido todos os pontos 
importantes sobre o golfo Per- 
sico, ppis o Shah desejava 
evitar um maior derramamen- 
to de sangue. 


Segundo algumas versões 
que agui circulam, o soberano 
ireuiano havia oferecido ex- 
pulsar pelo menos 80 por cen- 
to dos residentes alemães se 
se detivesse a invasão. A ofr- 
ta original do Shah foi trana- 
initida verbalmente aos em- 
baixadores da Grã-Bretanha s 
Russia, porem, não se a julgou 
satisfatoria. 

A renuncia, do. governo an- 
terior aque não havia satisfel- 
to às exigencias de expulsão 
dos alemães, permisiu ao Shah 
negociar com mais facilidade 
sobre as referidas exigencias. 

O primeiro oferecimento 
lran ano de expulsar us aler 
mães compreendia, segundo se 
acredita, em sua malor parte, 
judeus e anti-nacional-socia- 
listas que com dificuldade lu- 
taram para ganhar a vida no 
Teerã. 

Embora as condições de pas 
apresentadas pela Grã-Breta- 
nha e Russia não tenham sido 


TUA AE TAMARA 


novo gabinete, o govemo bri- 
tenico havia antnctados que 
possuia Informações oficiais 
de que o Shah ordenava a mo- 
bilização geral. A maior parte 
dos comentaristas Interpretou 
essa ordem como um simples 
gesto para encobrir as ava- 
rencias e proceder ao acordo. 

A cessação das hostilidades 
verificou-se no momento em 
que a coluna setentrional bri- 
tanica, procedente de Khana- 
quin, havia avançado através 
do desfiladeiro «4  Paltak, 
anulando em sua marcha toda 
a resistencia, e chegado & lo- 
calidade de Karin, situada a 
ums 90 quilometros ao oeste «le 
Shahbad. 

Os contingentes russos che» 
garam q 'Turkannehai e Dar- 
kharban, situadas, respectiva- 
mente, a 80 e 50 quilometros 
de Tabris. 

Coincidindo com a cessação 
do fogo, revelou-se que As Iu!'- 
ças britanicas destacadas no 
Irá operam sub o comando do 
tenente-coronel Edward Pel- 


| low. Este chefe passou a maior 


parte de sua vida militar na 
sronteira da India e desde 
138 foi comandanta do dis- 
Lrilo de Vaziristan. 

Ao comentar a situação, ob 
observadores assinalam que na 
decisao do Irã Inílulu, sem du- 
vida, o poderio evidentemente 
irresistivel das forças invaso- 
ras, assim' como O grau de de- 
pendencia economica se encon- 
tra pessoalmente o Shah com 
respeito á Grã-Bretanha. 


Suas riquezas procedem, em 
grande parte, dos dividendos 
das empresas petrolíferas que 
estão em mãos dos britanicos. 


OS RUSSOS NÃO RECEBERAM 
UM UNIÇO TIRO 


MOSCOU, 28 (U, P.) — As 
forças motorizadas russas couti- 
nuaram, hoje, sua penetração 
atravez das províncias setentrio- 
nais iranianas de Azerbuijun e 
Kham Seh, sem encontrar resis- 
tencia, Sexundo noticias divulgia- 
das pelos orgãos de propaganua 
sovitica, a população das referi- 
das —provincias não opõe resisten- 
ciu, “Todos vs despachos russos rei- 
teram uuc us forças russas nao 
encontram resistencia armada, des- 
de que pentrarum uno lrã ha qua- 
tro dias passados. Informa-se tam- 
bem nas esferas oficinis que a re- 
sistencia iraniann às tropas  bri- 
tanicas no sul do país cessou, 
igualmente. 

Segundo us referidas informa- 
ções, a resistencia aus britumicos 
toi apenas  siumbolica e ordenada 
pelo goverão de leram com o 
fim de demonstrar sao mundo a 
determinação do pads de conser- 
var sua neutrulidade, Por outro 
lado, a entrada dus tropas russas 
no pais estava prevista pelo tra- 
Lado russo-iraniano, de maneira 


que Reza  Shali não necessituvi 
uvlerever Siguer uma resistencia 
simbolica, 


Nos circulos miltiares desta ca- 
pital declara-se que de apura em 
deante,” até ue se“ estabeleça O 
enlace entre as tropas russis e 
britanicas, a ocupação do Irá 
constituira um simples desfile. mi- 
litar, 

Os russos ocuparam até agora. 
praticamente, toda a provincia 
Azerbuiiam, que é a mais seten- 
trional do Irã, extendendo, rapida- 
mente, seu domínio sobre a pro- 
vincia vizinha de Khumses, 
GENEROSAS AS CONDIÇÕES 

ANGLO-RUSSAS 

ANCARA a8 (U. P)J— Afir- 
ma-se nos circulos  diplomaticos 
bem informados que as condições 
e paz que a Grã-Breanha e q 
Russia imporão ao Irã serão bas- 
tunte generosns, 
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DIÁRIO GARIOCA —. Sexta-feira, 29. de Agosto de:1941] 


al do Irã 








fropos inglesas de ocupação desfilando perante as hintoricas colunas de Duminsco 





iranianas nos serviços de transpor- 


try, 
VIEMOS COMO AMI- 
GOS CONTRA O TI- 
.RANO E INIMIGO 
COMUM” 

SIMLA, India, 28 (Reuter) 
— “Não desejamos Lirar-lhes q 
pão da boca, iranianos; — 
“Traremos pão para os que 
têm fome, assim como esta- 
mos fazendo na Síria”, — de- 
viara um paníleto largamente 
distribuido nas cidades e nos 
campos do Irã, lançados do ar 
por aeropianos britanicos. 

“Não desejamos suas mer: 
cancias, porem, abriremos us 
portos para que comerciem ll- 
vremente, assim como fizemos, 
já, no Iraque”, 

“Viemos como amigos, arm 
dos, é verdade, mas contra wu 
tirano e inimigo comum”. 

Ainda um segundo panfleto 
lançado ao povo do Irã, reza. 
- “Chegamos até vocês e nos- 
sas palavras de saudação sao 
as mesmas do profeta do 15- 
lam: — “A paz seja convosco” 
Que a resposta a dar-nos seja: 
“Convosco seja aq paz”. 

FORTALECENDO O IRÃ 

LONDRES, 28 (Reuters) — O 
nebdomadario “Economist”, em 
sua ultima edição, diz que “e 
ae interesse ulterior, tanto na 
Russia com da Grã Bretanha, 
a existencia de um forte esta- 
do lraniano”, e acrescentou: 

“E' sobretudo porque eusc es- 
tado não existe, que a ação pre- 
sente se tornou necessaria, A 
politica aliada, no periodo de 
após guerra, será, portanto, Ji- 
rígida para a criação de for- 
ça e" au independencia iranta- 
na. E' uma boa noticia, a que 
diz que a independencia politi- 
va e q integridade do Irá fo- 
ram especificamente reconheci- 
das pelos dois aliados, e que ns 
objetivos da ocupação foram 
comunicados a todos os gaver- 
nos do Oriente Médio. E, tal- 
vez aindáã melhor do que a ou- 
tra, asseverando que, tal como 
no caso da Sirla, suprimentos 
ae trigo e de generos alimenti- 
ctos seguirão imediatamente as 
tropas, afim de se atender às 
necessidades da população ci- 
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'A SIRIA TERA” UMA: 
CONSTITUIÇÃO 


CHEGOU A.DAMASCO PARA NEGOCIAR COM 
OS LIDERES DO IRAQUE O GEN. CATROUX 





DAMASCO, 28 — (Reuters) € 
— O general Catroux, coman- 
dante em chefe dos Franceses 
Livres acaba de chegar a esta 
cidade, onde velo negociar, com 
proeminentes lideres politicos 
sírios, o futuro estatuto cons- 
titucional, O general Catroux 
manteve longa palestra com o 
antigo presidente da Siria, sr 
Hashem Bey Atassi. 


Um comunicado oficial, pu- 
blicado depois, declara que 
aquela entrevista teve por obje- 
tivo a discussão a respeito do 
caminho a seguir para que se 
torne em realidade a promes- 
sa feita pelos Franceses livres, 
quanto á restauração da in- 
dependencia da Siria, Referin- 
do-se nos arranjos referente 
aos suprimentos para a Siria 
e 9 Libano o comunicado infor- 
ma que ambos os paises chtive- 
ram fartos suprimentos qe tri- 
go e petroleo, enquanto vontt- 
nuam chegando grandes car- 
regamentos de arroz e açucar. 
Nestes embarques não estão in- 
cluídos artigos de comodidade, 
que foram distribuidos, entre 
as ponnlachos, durante o curso 
da campanha, 


O ex-presidente Attassi, em 
declaração feita &. Reuters, 
prestou tributo de gratidão aos 
aliados, dizendo manter “espe- 
ranças de que, com a solução 
da atual guerra a indevenden- 
cia e autonomia dos naises ara- 
bes. ficará firmemente estabe- 
lecida. 
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panha do Irã, uma das mais 
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Aproximação Argen- 
lino - Brasileira 


EMBARCA PARA 


o BRASIL, 
EM DUENOs AIRES U PRO- 
FESSOR HNAMON BELTRAN 


BUENOS AIRES 28 tReusaas 
— Deverf seguir para o Rio da 
Janeiro, em setembro proximos, 
n professor Juan Ramon BRel- 
tran, que realizará umu serie, 
de conferencias na Fneuldade 
Nacional de Medicina, da mnpis 
tal brasileira, O reitor da Unt- 
versidado de Buenos Alves, pru= 
fessor Curlolino  Albarini, 


decano da Faculdade de Clen- 


ectas Medicas, professor Nicanor 


Palacios Costa, enviarão, por: 
ven intermedio nos professores 
brasllelros Raul Leitão da 
Cunha e Fróis da Fonsecn ex- 
pressivas mensagens 
fraternização Intelectual, 

O professor Beltran lovará 
nova romessa de lívros ztontifl- 
cos, de autores argentinos, 
para serem qferecidos no pre- 
sidente Getulio Vargas e Incor= 
porados & biblioteca entregue 
ao Chefe do Governo do Rrasik 
em junho ultimo, palo nrofessor 
Palacios Costa. 


Conflito Peruvio- 
Equatoriano 


CHEGAM AO EQUADOR 
MEMBROS DA COMISSÃO 
MEBDIADORA 
GUAYAQUIL 28 (United 

Press) -—' Procedentes de Zor= 

ritos, chegaram a esta cidades, 

vin nerea, og adidos miliinres 
das poteneins mediadoras. São 
ejes o tenente-coronel Uluert 

Prater, dos Estados Unidos; ca- 

pitão de corveta Jorgs Jharbo- 

tnrde. da Argentina, e Stonto 
da Lima, do Brasil os quais re 
entrovistaram em Zorritos com 
ses mesmos pnisen acreditadas 
junto ao governo do Perã e que 
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virão, através do radio, 
os discursos daqueles 
oradores sobre a vida 6 
a obra do grande patrono 
do Exercito, 


Es] 


LONDRES, 28 (U.P.) — O 
Irã capitulou hoje diante das 
exigencias anglo-russas de que 
sejam expulsos uns 3.000 cl- 
dadãos, alemães, 
quando a invasão militar des- 


DE LUTA 
das 


quanto durar a guerra. 
juntamente od 





O mundo concreto é uma construção 
ertadors que se desdobra nos aspectos do 
real, refletidos do pensamento da desco- 
berta, em cada seculo, 

O homem é assim criador de vida tu- 
tura, e construtor de novos mundos. E O 
homem “admira-se'! nas imagens deste po- 
der criador. O homem é superior á neces- 
sidade, e á tirania da necessidade, O que 
melhor explica o homem não é s necessi- 
dade: é esta admiração pelo “outro eu”, 
nos espelhos magicos do tempo, onda 9 
homem se vê nas figuras de sonho da ima- 
cinação criadora, 

Eé certto que a realização resiste RO 
imaginario, para que haja realização, * 
va! assim reduzindo o imaginario, por 
aráus, ou niveis de ação; mas, assim mes- 
mo, o mundo precisa ser imaginado, para 
poder ser realizado. Nisto está o que ha de 
liberdade essencial, na ordem do mundo, * 
Gue ninguem, jamais, poderá destrutr sob 
o peso de uma “ordem mental” que apll- 
ca artificialmente a lição do passado. pe- 
rante povos fanaticos, fazendo-se acreditar, 
nor eles, como uma “novidade”, e impon- 
do-se pela força de uma clencia escolastic 
de nutoridade, A escolastica está mais. pro- 
xima da “nova ordem” do que muita gen- 
te supõe, e isto explica muita colsa,.. Não 
ha maior embuste da inteligencia do que à 
mistura de teocracia e república, à mã- 
nelra de um Savonarola. 

O ATLANTICO E' NOSSO 

Os mundos reais vão saindo uns dos 
outros, e da recreação historica, como saAcm 
da imaginação criadora do Descobridor, 

E onde está, agora, a imaginação A 
America, para a criação de um mundo novo 
nue nos ha de libertar da ameaça de uu 
passado que muitos estão tendo a hahilida- 
“e de tornar odiosos? 

Onde está n imaginação da America, 

uv “valor”, propriamente, que ha de ser 
rrntlizado na America, e pela America, se- 
no na substancia humana, da tão mara- 
vilhosa diversidade. que povoa este grana 
“mundo” da America? 

Na poesia negra e na musica negra da 





anunciadas ainda, acredita-se 
que uma delas é a do direito 
tropas aliadas controlar 
certos pontos estrategicos en- 


Pouco antes do Parlamento 
iraniano aprovar a política dol « coonerará 


A parte a ocupação dos pontos vil, 


estrategicos. parantir-se-á o res- 
peito a integridade territorial ira- 
niana e promete-se a não inter- 
venção nos ssuntos internos do 
país. Alem disso, aGrá-Bretanha 
prestará auxilio economico ao Irã 
com as autoridades 





SATISFAÇÃO NO CAIRO 
CAIRO, 28 (Reuter) 
pressa-se neste pais, satisfação 
geral pela forma rapida e qua- 
se sem derramamento de san- 
gue com que terminou a cam- 


curtas que se tem memoria, 
Lamenta-se, por outro 


— Ex |que a atitude 


governo daquele 


garem a foiça, 





O Brasil da América 
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America, no sonho índio, na alma ardente 
da intelectualidade espanhola, no humianss- 
mo português, no carater e no Ideanemo 
ativo do anglo-saxão, Ad 

Assim as diferenças extremas, de que 
nos fala um autor americano, não “sepa- 
ram” as duas Americas; antes se “com- 
pletam"” e se integram na unidade espiri- 
tual de cada nação americana, e na unida- 
de espiritual da America.- 


A obra é nova, & é, agora, obra da Ame- 
rica. Aqui, como no mais, a contlusão é 
sempre uma: um “processus” homogeneu 
não é nunca evolutivo, só a pluralidade coc- 
rente pode durar, evoluir, e dura através 
uma dialetica essencial, que é um ritmo de 
liberdades concordantes, opostas e relativas. 
Na unidade ha sempre as duas fares upos- 
tas do mesmo “sentido” e desta diversida- 
de “reflexiva” que se faz a unidade no es- 
pirito. 

Com esta visão, é possivel contemplar 
do alto, e desde já, a grandeza do Brasil 
prasileito, em face da grandeza da Ame- 
rica do Norte! — a grandeza do humants- 
mo brasileiro, em face da grandeza do idea- 
Jismo ativo do americano do Norte, 

E compreende-se, de uma vez, que o 
Brasil é americano. Em Brasil, sozinho, na 
America, já não seria Brasil. Como Por- 
tugal, sozinho no mundo, já não é Portu- 
gal. 

O Atlantico é nosso, porque é o cami- 
nho do espirito, para a nossa libertação: 
para isso o criamos, com as navegações. E 
a nossa criação brasileira, com o sentido 
americano do Brasil, desdobra-se, agora, 
em todos os planos da America, O rítmo 


| Lacio Pinheiro dos Santos 





I (antigo Professor da Universidade do Porto) 


de relações é verdadeiramente a unica dis- 
ciplina espiritual, sendo a unica maneira de 
disciplinar e preservar as energias de qual- 
quer natureza; o rítmo de relações livres, 
supõe, antes de tudo, o proprio principio 


de liberdade do espirito, onde reside O por 


der da relação. 
O TOTALITARIAMO: UMA SOMA 
DE ZEROS 


O individual e relativo permanece, des- 


te modo, no discontinuo real, o unico valor 


positivo, na ordem social, E' na concien- 
cia de cada um que se exprime a vontade 
geral, que é enriquecimento do proprio in- 
dividuo, atribuindo, a cada um, uma con- 


clencia nacional como expressão propria de . 


uma conciencia geral e humana. Assim se 
forma. na America, a conciencia da Ame- 
rica: e o que mais vale, na America, é O 
que é diverso e relativo, Isto mesmo, no 
plano político, é a Democracia, — o pen- 
samento da America, Nós sabemos, aqi, 
que o totalitarismo é uma falsificação do 
real e que, sendo uma soma de escravos, 
é uma soma de zeros, Ê 
No Brasil, é preciso ser americano, pa- 
ra ser brasileiro; mas igualmente, é preci- 
so ser brasileiro, para ser americano. O 
resto, de que agora nos falam, é um es- 
tafado lugar comum de má literatura e 
falsa predestinação, A que vem, agora, as 
vozes da “reação hispania” us vozes da 
mediocridade. triunfante, apregoando o 
derrotismo americano? E como: não vêem 
que é esse um proposito vão? Não ha nada 
de peor, para uma Inteligencia, 
este destino do que é vão. Isto mesmo é a 
decadencia do pensamento, E' preciso con:- 


do que. 


preender, como Bernanos, que a solidarie- 
dade na mediocridade torna impossivel 
qualquer ação nacional, O povo ão é ci 
pado. & para que se levantem essas vo- 
zes, agora, e o que querem? Vereni-se pro= 
tegidas pela “nova ordem” contra a Ame- 
rica, — contra a liberdade — que vem du 
America?.:. Ouviu-se a voz de Madri, 
quase tutelar, excessivamente clara,,. O 
modelo de patriotismo que o falso profeta 
nos propõe é o do sofrimento patrliotico 
que chora o passado e explora com o pas- 
sado; pede que o poupem, em atenção és 
glorias passadas, e invoca o passado para 
se furtar aos deveres que tem o pensamen- 
to para com o futuro, A sua atitude é dú- 
plice: a atitude de quem se atribue uma 
significação privilegiada, em nome de um 
princípio de “ordem mental” que nega a 
realidade. Os que assim se julgam “dife- 
rentes” e melhores que os outros, dão uma 
triste Idéla de st. Desta ficção de bem-pen-= 
sante é preciso sair, por qualquer preço, € 
ser capaz de um ato decisivo de conversão 
ao real. O passado, como passado, está 
morto. Seria irrisorio querer convencer q 
Brasil a viver no passado, e sob influen- 
cias do passado, ele, que é o futuro de uma 
grande criação humana, donde nos vem, & 
cada dia mais, a nossa gloria de portugue- 
ses. E' esquecer um carater fundamental, 
tomar o tempo como um principio de uni- 
formidade. 


COMO DEFENDER PORTUGAL 

O Brasil tem, hoje, o seu tempo pro- 
prio, de pensamento e de ação. E' uma 
conciencia, e é um destino. Querer redu- 
zir o brasileiro ao português é como que- 


negligente au 
país 
compelido os aliados a empre- 





os observidores militares des= 
recentemente visitnram a fron- 
telra Perú-Rquatorians. Os 
ndidos militares chegndos 
esta cldnde partiram hoje mes- 
mo para Quito, aflm de Infor- 
mar seus respectivos govecnna 
«anhre a delienda missão que 
lhes foi confinda, 


lado 


tenha 


rer conter a “novidade” do filho nos limi- 
tes “pessoais” da vida do pai. Seria um 
proposito vão de absorção e tirania, € drei= 
xando de honrar a eterna verdade de Pare 
tugal, seria não compreender a verdadeira 
gloria da paternidade espiritual que lan= 
çou, para alem da vida, o melhor da vida 
e do pensamento do mundo, 





Para faler nestas colsas é preciso cas= 
tigar o estilo e não largar de mão a “cen= 
sura: psicologica"”, Certo Ilusionismo | de 
galão encobre, às vezes, os calculos mais 


futeis, mas tambem os mais audaciosos, | y: 


Ha em tudo isto um equivoco insuportavel. 
No Brasil, ha quem pense pelo Brasil, Ha 
equi um pensamento responsavel; fala-se. 
para fazer alguma coisa, para o futuro; é 

nao apenas, viciosamente, para “matar 0) 
tempo”, jugando as flores mortas de uma 
vã literatura de recordações, O tempo, aqui, 
ê o que hu de mais vivo, é o que ha as 
mais certo, e leal, no pensamento do ho= 
mem, O Brasil, como nos em outros tem- 
pos, vai -á descoberta da America, pela: 
conquista do futuro, A America do Nnrte 
anima a conciencia livre du Brasil com; a? 
força de um renovudo idealismo, E a Ames 
rica do Norte põe em ação q seu idealismu 
ativo, para servir a toda a America, € 
mesmo a todo o mundo, contra u volta 
odiosa á tirania do passado. E o Brasil 
continua... Este Brasi) da America dá-nus 
agora, a nós portugueses, a conciencia ve 


um novo Portugal, um Portugal que ha qe 


rever-se, para o futuro, na juvenil gloria 
do espiritu novo do Brasil americano, Pen- 
sando nesse Portugal, o Portuga) eterno, 
saido das prisões da ficção intelectual, es- 


tamos em espirito com wu Brasil, aqu ue no no? 


Atlantico, para a defesr da America, E isto 
farão todos que Liverem poder - de espirito 
para se sobreporem av fanatismo da hora, 
Fazendo isto, defenderemos Portugal, cou- 
tra o seu unico inimigo, Um puis que per- 
de a sua legenda, ou a deturba perde-se q 
sit mesmo. Assim o julgaria O onvo, segnin- 
do o seu pensamento “lusista” sr ah aa 
completa ruina do homem, amdu vestusse 
D povo, para nos julgar: 
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Corena é a Favorita do Classico Raiael de Barros» 


9 2 a º 
Barro”, em 1940 | uomeniseriosams, | Antigo Tariman | AQ ministração da Cidade 
Krebelina: ao levantar em Jº carreira — Premio Clas= | Noticias vindas do Rio Grande 
1940 o Classico “Rafael de |U, Nafhol do OE C6U 9) | do Sul, informam o fnlecimento, 


Barros” baixou o record dos|-. A's 13.00 horas. domingo ultimo, após prolongados 
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SANETO | 


; : 7 ie li vo. T0;45 
E hante reportagem de Joel Silveira, EB oie 69:70 


A IMPRENSA — SEU PASSADO, PRESENTE E FUTURO 21 — d, Lonrenço, 34 
Sensaçiena entrevista especit de Ernest Peer, ex-noe 
selente da Pederacão Inteenacional de Imprensa, 


8 Bye so o BOM0OS 
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| Observações — 1. insorições e 
A SSGUNHA GUERRA MUNDIAL pin vota ga dá 
Coriinu cão do sensacional livro de Duff Cooper. Mem | 
| 
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Vai ao Prata 


Afim de adquirir reprodutores 


vz» do Gabinete Churchill em tradução exclusiva ve 


GG Ma ideia 
munnte, Diretrizes" distribuira premios nos leitores que 4 12 — P. B. Oliveira, 
DS ETLIZES para lodo o Brasil, 


ce ambpuls pura o nosso Eurt. em 
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eom prazer a qual 
mM. z : tisquer poely- 
Micmes justas. nie bodoem cer 


Frite, Inefnsivo ne] À Ny 
131800, Mama) 249, O !elelune: 


tros editoriais exclusivos, publica: 
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DIARIO CARIOCA -— Sexta-feira, 29 de Agosto de 1941: 
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Não é Candidato de Qualquer Facção o General N ilton Cavalcanti ---« Um Apelo aos Associados --- A Assemb'éia Será Instalada Em São januario 
COMO ESTÃO DIVIDIDAS AS FORÇAS ELEITORAIS DO GRANDE PLEBISCITO ; 





Jogarão Amanhã Holandeses x Cronistas Cario- 
cas no Programa Comemorativo do Aniversario 
da Rainha Guilhermina 





er 


quadro de Cronistas que Intervirá no Jogo internacional 


Aa Es 


de amanhã, contra os holandeses 


ISS 


ooo soes 


Comemorando o aniversario natalício da Rainha Gui- 
lhermina, os holandeses, domiciliados nesta capital, es. 
tão promovendo varios festejos populares que terão lugar 


simultaneamente com as solenidades oficiais 


da em- 


dama que o mundo inteiro admira, 


No campo do Botafogo F, C,, gentilmente cedido 8 
Associação dos Cronistas Desportivos, terá iugar, na tarup 


de amanhã, um encontro amistoso que reunirá um qua- 
dro de Suditos Holandeses e outro do Departamento Es- 


vortivo da A, C. D, 


Chefiará a delegação de Cronistas, o coniraae Lou» 
rival! Dalller Pereira, estando convocados vs seguínier: 
— Paulo, Valdemar, Dlogenes, Potengi, Liguori, kscugu 


Siq.eira, Zéquinha, Paulista, 


til, Amadeu, Peixoto e os demais inscritos, 





+ 
+ 
| baixada dos Paises Baixos, em honra da nobre e virtuosa 
' 


Aluizio, Marlo, Euler, Geu- 


RO ESTADIO DO BOTAFOGO 


amigos dos Irmãos Antonia 
1º Raul Campos. 
A outra fneção tem como 


| mtendor" o Jornalista 
| Osenr Messins Cardozo, 


As elolções do hojo no Vasco 
estão monopolizando as aten- 
ções dos melos esportivos 
cidade pols qo vulto alngular 
adquirido pela presente campa- | 


da 


nha eleitoral não tem preceden- 
tes na 
do país, 

Banquetes, programas de ra- 
dio, convenções políticas, dis- 
cursos, folhetos | mimeografa- 
dos e muls um sem número de 
motos de publleldade foram ntl- 
lHzados pelas duas correntes 
que disputam o poder, no gran- 
de clube fundado no sélto da la- 
borlosa colônia Juzitana do Rio 
de Junelro onde desfruta de 
incontestnvel prestígio social e 
desportivo, 


Como já estha cientes os nos- 
som loltores, esses dols gruno” 
dividem as prefereneina do elef- 
tovado, sendo um deles orfen- 
tndo pelo er, Clro Aranha, cnn- 
didato á prestdencia, desde n 
“no passado, quando fo] derro- 
tado, com eurprezn geral, pelos 


historia dos desportos 





professor 


Outro detnlha do neontaci- 
mento político de hoje no Vae- 
vo 4 as simprtias que cercam ax 


2 a 


durs correntes, 
O prri'do dos “Amigos dn 
Vasco” JA agora conta com o 


anolo da maioria dos dirigentes 
atunis, nols as declarações nro. 
nuneladas ao microfone de nma 
endeiln de emissoras nela sr, 
Ctro Aranha, atncando a ndml. 
nistração em exerefelo prova- 
enram Imediata: rencão da pre- 
gidento Antonio Camnar e meus | 
nroselitos da “Turma dai 
Prata" 

Quanto nos que se thntem | 
com o nr. Clro, sob a legenda 
“Pela Puljanca do Vasco” | 
tam com 


onm= 


o apolo dos irmãos 


v Pedro e Aparíeto Novais, 


Como se vê, o prelfo eteltoral 
em oauestão, apesar do actor] 
dos litigantes, não pasen de 
uma passagelra briga em famf- | 
Ha. TFindna ns eleiches, todom 
eontinunrão unidos a trabalhar 
velo Vasco e pela grandeza dor 
esportes enrincas. 

A PRESIDENCIA Do VASCO 
FE O GENERAL NEWTON 
CAVALCANTE 
Recebemos, a proposito do 

boato que circulou, 

do genera) Newton Cavalcante. 

a seguinte nota circular; 





De Excepcional I 


“Não tem o menor fundamen- 
to à noticia de que o ilustre 
goneral Newton Cavalcante fl- 
gurará na chapa dos “Amigos 
do Vusco", pura renovação “do 
Conselho Deliberativo do Clube, 
nem é tambem verdade que se- 
ja ele candidato 4 prestdencia, 
Tals boatos foram originados 
pelu má Interpretação dada q 
cerjmonta na qual noexma sra 
General Newton Cavalcante. fol 


| 





O ar, Ciro Aranha lider do gru- 


po que tem nm legenda “Pein 

Pejroça de Vameo! e emmelida- 

to dn chnpn npreseninda pelos 
“Amigos do Vanco” 


considerada patrona do Papar- 


tamento Feminino do Clube 
Vasco da Gama. 
Essa escolha allãs, fol mo- 


tivada por uma razão alhein a 
circunstancia de ser ela esposa 
do preciaro membro do Can- 
selho Nacional de Desportos, 

D, Maria Eugen Lagden 
Cavalcante, no dia em que fo) 
empossada a primeira Direto- 
rla do Clube, Isto & na propria 
data da sun fundação, fol u me- 
nina encarregada de entregar 
um ramo de flores ao nnsso 
primeiro presidente, y 

Filha do dr. Henrique La- 
gden um dos fundadores do 


Vasco, e tesoureiro da primelra ! 
a respeito | diretoria, 


D. Maria Eugenia 
estava, portanto, natrralmente 
indicada para ger a patrocina- 





nteresse a Luta 


de Hoje Entre o America e Vasco 


Os Rubros Tudo Farão Para Manter a Inv encibilidade Frente Aos Cruzmaltinos --- 
Tres Jogos Sensacionais na Rodada Ges lobolistica de Hoje 


Fassando incolume por qua- 
tro adversarios, está o Amerl- 
ca excelentemente credenciado 
para enfrentar, hoje, o Vasco da 
Gama. 

Sustentando o titulo de invi- 
cto e ocupando isolado o pri- 
meiro posto do certame, o clu- 
be rubro encontra-se na imi- 
vencia de sofrer a primeira 
derrota, isto porque, terão que 
pelejar na quadra do Vasto da 
Gama, local onde os comanda- 
dos de Oto se tornam dificeis 
de serem batidos. 

Assim, os rubros irão saldar 
o compromisso de logo mais, 
certos de que necessitarão des- 
pender o maximo dos esforços 
para marcarem uma  conta- 
gem favoravel, 

Daí justificar-se a enorme 
expectativa em torno deste jo- 
“o, O qual promete proporcio- 
nar um desenvolvimento entu- 
slastico, frato de lances sen- 
sacionais, 

Quer para o America, como 
para o Vasco,. o resultado da 
peleja, será de grande signi- 
ficação, 

O America, vencendo, terá 
mantido sua posição alem de 
garantir a distancia que o se- 
para dos demais antagonistas, 

Cabendo a vitoria ao Vasco, 
o clube cruzmaltino poderá ain- 
da aspirar à conquista do ti- 
tulo maximo, pois tem contra 
si dois pontos perdidos so- 
mente, 

Dada a importancia da pele- 
ja, aguarda-se a presença de 
uma assistencia vultoss na qua- 
dra do Estadio do Vasco, 

As duas equipes deverão for- 
mar assim constituídas: 


VASCO — 'Timbira e Carras- 
co — Oito — Chapa e Balano 


AMERICA — Sebastião e Her- 


mes — Zé Alves — Marinho e 
Osvaldo, 


a e a e me e eme mem 


No controle funcionarão as 
seguintes, autoridades: 
Haroldo Oest — arbitro do 





2º e fiscal do 1º jogo. 


UM BOM EXE 








Luiz Mergulhão — arbitro do 
1º e tisca] do 2º jogo, 

Helio da Velga Martins — 
cronometrista. 

Heitor Gonçlaves — aponta- 
dor, 

Rubem Rocha — delegado. 


Outro match de interesse e 
que muito promete interessa; 2 
O que será levado a efeito na 
nova quadra da rua Conde de 
Bonfim, entre as representa- 
ções do Tijuca Tenis Clube e 
Riachuelo. 

Tendo vencido de forma “s- 
petacular, o C. R. Botafogo, 
construiu o clube cajuti um car- 
taz soberbo, cartaz que provu= 
rará manter hoje, derrotando 
a equipe campeã. 

Dotados da mesma força Ee 
contando com igual vontads de 
vencer, tijucanos e rlachueier- 
ses deverão fazer um choque 
movimentado e assás equilibra- 
do, tornando dificil qualquer 
prognostico antecipado. 


Os quadros formarão com a 
seguinte constituição: 








Tovar, do Tijuca F. Cc. 


Animados os Adversarios do Flamengo 





Muito Entusiasmo No 


Treino do Bangú, Ape- 


sar da Ausencia de Lula e Madureira 


No distante gramado da rua 
Ferrer  treinasam, ontem, á& 
tarde, como é do hábito, as 
equipes profissionais do Ban- 
gu", que depois de amanhã des- 
cerão á cidade para dar com- 
bate ao lider, na Gavea. 


Dirigiu o ensalo de conjun- 
to semanal da turma bangu- 
ense o “coach”  Manfrenall, 
cujo estado de espirito, depols 
do treino era magnifico, aps- 


sar de não Ler contado com a 
presença de todos os seus ti- 
tulares, pois Lula, Madureira e 
Antonio tiveram dispensa de 
todos os exercicios, em virtil- 
de de contusões sofrides no 





MPLO A SEGUIR 





Punido Um Clube e Seus Diretores Por Infringi- 
rem os Regulamentos e Leis da Liga Inglesa 


; LONDRES, 28 (Reuter) - Um 
dos mais espetuculáres aconteci- 
“untos acaba de se verificar nas 
eoleras fubchoisticas com q devi- 
“to tomada peda Associação de 
viebol, multando o * Derby Coun- 
bs em 500 libras esterlinas, sus 
vendendo definitivamente o seu 
antivo “manager” e condenando 
! cinço diretores W suspen- 
1ºs por temno indeterminado) 
tente outro que foi suspenso 
Por ires anos, Fossa enérgica de- 
testo for adotada sob a alegação 
; haver o clube cometido irregu- 
Cides durante os campeonatos 
m38. A Comissão de- 
denois de haver ex- 
examinado o assun- 
v an conclusão de que re- 
me tinha havido infracção dos 
Pago rr Associação de Lu- 
deda Liga 


Ntrios 


[sl 


1035 q 
] que 
SIuimente 
chegr q 
air 


Entre as wufrações alesa-se que 
forum feitos pagamentos que' ex- 
cediam a soma permitida pelos 
veculimentos e que o dinheiro pa- 
ra tais pagamentos provinha de 
varias fontes. inclusive de quan- 
tias lançadas come tendo sido 
pagrs para excirsões do “mana- 
ger” e as quais vão se hnviam 
realizado e a missão nos livros 
de escriutecio de qnanhas pa- 
vas em dobro dos simpatisantes 
do clube. que acompanhnvam os 
“trams" fara excursões. com res- 
peito a despesas pagas pelo clube 
emelnidas nas contas. 

A Comissão decidiu que aos an- 
tigos e atunis “navers” do clu- 
be, mencionado: nas alegações, se- 
rão fornecidas conias dns acusa- 
cães levantadas contra os | mes: 
mos. os «quais deverão dar ves 
posta Dor eserio, 


duro jogo sustentado domingo, 
frente ao São Cristovão, 
OS DOIS QUADROS EM 
AÇÃO 


| Os dois “teams” formaram, 
para os trabalhos de ontem. 
com a formação seguinte, 
TITULARES Jorge 
Eneas e Mineiro — Nadinho 
— Munt e Adauto — Silvio — 


Tião — Anito — Jarbas II e porcionar 


Cair, 
RESERVAS — Atlanta — 
Marin e Rodrigues —  Carll- 


nhos — Otacilio e Enedino - 
Biítuca — Gama 
— Peçanha e Laerte, 


4 x 0 A CONTAGEM DO 
"APRONTO " 


Mesmo desfalcada do concur- 
so de Lula e Madureira, os 
dois componentes da ala mais 
agressiva do presente campeo- 
nato, a ofensiva titular mos- 
trou-se bastante coesa, 
“parecendo com destaque os 
dois substitutos daqueles pro- 
fissionais, Realmente, Silvio e 
Tião entenderam-se como se já 
iogassem juntos ha bastante 
tempo, invadindo a defesa dos 
suplentes com frequencia e 
servindo Anito com excelentes 
centros que o. 


dificuldade em arrematar 
o arco de Allanta, outra figura 
saliente do ensalo, 

Nadinho, Munt e Adauto fo* 
ram outros elementos de des- 
tagque do gramado, 
dos atacantes citados. de Jar- 
bas II e de Odir. que vem me- 
lhorando dia a dia. 





-— | do encontro entre 


TIJUCA — 'Tovar e Zralnho 
— Simões — Armando e Us 
ni. 

RIACHUELO: — Rui e Ari 
— Picolé — Floriano e dia- 
to. 

Estarão no controle os 
guintes oficiais: 

Afonso Lefever — arbivro do 
segundo e fiscal do vrimetro 
jogo. 

George Gerard — arbitro do 
primeiro e fiscal do sezinão 
jogo. 

Rubem P. Céa — cronome- 
trista. 

Carlos S. do Couto — apmn- 
tador, 

j Antonio C. Braga — delega- 

o. 


S0- 





Completando a noitada cesto- 
bolística de hote. o Fluminense 
enfrentará o Botafogo F. O., 
no Ginasio das Laranielras. 

São as sermíntes ns antorida- 
des desjonadas para o controle 
da nelela; 

Aldaino Astuto — arbitro do 
serndo e fiscal do primetio 
jora. o Ê 

J. Alvaro Cerqueira Lima -- 
arbitro do nrimeiro e fiscal do 
sesundo jogo. 


Rubem erqueira Lima  — 
cronnmetrista. 

Alberto Alves Nogueira -— 
anontador. 


Fenon P.. da Costa — dele- 





8. C. Joolheiro x Casa 
Nova 


Realizando-se hoje o espera- 
as furkas 
turmas do S. C. Joalheiro x 
Casa Nova, o qual deverá pro- 
aos adeptos da boli- 
nha branca uma agradavel noi- 
te, pois que figuram na turma 
do Casa Nova alementos ennio 
Amadeu, Euclides, Antoninho, 


— Brasilino | Picolino e outros e do 8, C. 


Joalheiro, temos Americo, Gus- 
tavo, Manoel, Craveiro » mim- 
tos outros, os quais deverão 
realizar uma otima varticda, 

O diretor de Ping-Pong do 
S. OC. Joalheiro pede pur nos- 
so intermedio o sompareci- 
mento de todos os smadorvs 
do clube que pratirar o ele- 
gante esporte ás 20 horas, 


Waldemir Santos Can- 
didato á Presidencia 
do América 


O sr. Valdemir Santos aca- 


Impetuoso co-| ba de ser convidado, por um 
mandante alvi-rubro não tinha | grande e 


grupo de membros do 


para | Conselho Deliberativo do Ame- 


rica, para o cargo de presi- 
dente do gremio das Pod 
dos srs. Egas de Mendonça e 
Mario Newton de Figueiredo. 


seguidos | O sr. Valdemir Santos consen- 


tiu na apresentação do seu no- 
me nas eleições quo serão rea 
lizadas amanhã, - 


UR. 


E transcrito o cart. 


| Solelta-nos 


| que 
| visu”, 


| Grato 


dora do 
nino do Clube, 


De tuto, Já há bastanta tem- | & 


po, houve quem 
home do general 
presidir o Vasco mas S. Ux 
“o sor sondiudo wu respeito, se 
EXCUSUL, apresentando  qúdo- 
rosas ruzões”, 
o voro bos 
21 ANOS 


cogltasse da 
Newton paru 


MENORES DE 


Pede-nos a diretoria do C,. 
Vasco da Gama que, pure 
conhecimento dos sra. assucln- 
dos do mesmo Clube, meja 
vl das Instru- 





ções do Conselho Nacional de 
Desportos, para ug Confedera- 
vões e Jederações Desportivas 
do pala, que é como segue: 
“Art, dl — Um terço, pelo 
moónos, dos membros ug coni- 
puzerem- um Conselho Melia. 
rativo «deve ser constituido de 


socios contribuintes, escoshidos 
por uma assembléia clotiva de 
todos qs suclos quites, munlorem 
de 41 nnmun”, 

ulnda a 
diretoria Informemos que, 
do 
no momento 
torna 


mesma 
athim 


das 
absoluta 


eleloões, 
necessite 
assguiados cuja túnde 
possa ser definida “de 
se facam o acompanhar 
das suas cartolras de Identidade 
uu reservistas”, 
pela atenção 
Ex, se dlgnar prestar 
peste nosso pedido, aproveito a 
| oportunidade para renovar-lhe 
Vos protestos da nossa minis ele- 
vada consideração e estima 


de 
um 
não 


quo MV, 
a unaiy 


Arlhal Ferreira secretario pe- 

ral. 

UM ESCLARECIMENTO. DO 
SH, JOÃO LIRA FILHO 
Como perdurassem as dúvi- 

pas sobre a permissão de ne 

Ptrata a nota acima solteltamos 

do sr, JoÃo Lira Fllho antor 

das Instrucões aprovadne pelo 


do Desnor- 


Conselho Naclonn] 
defini- 


tos um eselarecimento 
tivo” sobre o assunto, 
S. S. prontamente nos ateti- 
| dev e nos declarou o seguinte: 
“Os soclos de qualquer clube 
ressalvadas as preseriches es- 
tatutarias, poderho exercer o 
«direito de voto, desde que ses 
| dam malores de 148 nnom e no 
entanto n6* poderão mer votados 
|mt forem munlores de St, 
“Adás não poderiu ser outra 
n interpretação, polis desse mo: 
do seria nos colocarmos acima 
da Constitulção Brasileira na 
narte em que permife que ns 
clândiãos que tenham 18 anos 
de Idade sejam eleltores e que 
nó faz restricões pnra os cundl- 
datos para os preltos segundo 
o carga tixa uma idade minima 
Nuturalmente egsn questho 
será dicidida antes de Infetada 
a assembléia, do hoje, nara ter. 


minar de vez ou para evitar 
aualquer confusio, 
UM APELO DO GRUPO QrE 


TRABALHA “PELA PUJAN- 
ÇA DO VASCO” 


O sr. Clro Aranha que encahe- 
ca u comissão diretora do Gru- 
vo que tem como legenda “Pala 
Pujanca do Vusco” sollelta, mor 
intermedia do THARIO CARTO- 
CA o comparecimento de todos 
seus adeptos ao -Estadio de S. 
Januario hate até 14h afim de 
coordenarem ne ultimas medl- 
das para o pirito, 

Esse comparecimento & en- 
hremodo necessario para que 
os trabalhos da comissão sejam 
fnellitados. 

Devem, portanto os adeptos 
da Gruno que tem como legenda 
“Pela Pujanea do Vasco" estnr 
no Fstadlo me S, Januario fs 
1.45 de hoje, 

COMEBÇAHA A PUEXCIONAR AS 
te mnJAs A MESA 

ELEITORAL 


Segundo nos Informa a 
eretnrin do €C RN. Vasen da 
Cama, ns eleicões de hoje te 
rão fnloio As 12 horns e serio 
ronlizadas nas Instalacões do 
Estidin de S, Jannario. 

Os asaneindos encontrarão, a 
marttr nessa hora, Instalada a 
mesn eleitoral, com os resneetl- 
vns fiscais de ambas as carren 
tos, funetonarios da texnurarta 
e mecretarta para quaisquer In- 
formacões, 

B' certo que ax editals de 
convoencção marenvam a eleleãa 
pnra a sede nautloa, feto 4, 
para a rua Santa Luztu, ITR. no 
entanto nar ser esnerada er 
de afluencia de Interesendos fn 
determinada, pelas antortdades 
ramnetentes, sua realização no 
Fistadio de 8. Januario ande ou 
nssneindos terão lugar amplo 
para pruardar & vez de deposi. 
tar nas mnrnas sense vuntns, 


se- 


Um Creta e Soterêntos 


Mil Róis de Multas 


O presidente da  ederação. 
de acordo com os re'atnrine des 
arbitros dos jogos de dumingo 
ultimo | multou em quinhentos 
mil réis os seguintes jopado- 
res profissionais: Benedito Sil- 
va Gomes, do Bangu': Edgar 
Moreira, do Madureira e Tuir 

| Orlando, do Vasco € en duzen- 
| tos mil réis Lourival Bessa, do 
Canto do Rio. 


Departamento Femi-6 
eos 00 0 


| 
| 


não so susciturem dúvidas 
Se, 


t 


v| 








FADE! 











presa, 
furia 


us 


guardiães. E' uma observação que surge acentuadamente, na 
razão direta do passar dos anos. Joel foi um prodigio no ar= 
co, cujas façanhas ainda são vivamente lembradas 

Com alternativas surgiram outros que lhes Seguirum AS 
pegadas, se podendo citar Valter que, chegou a Weg al a pu= 
presentação brasileira que disputou, recentemento q “"HaMpeo- 
Luto Mundial”, Nessa época o America apresentava em »uus 
“leiras Tudeu, De nome arrevezado, todavia, o s'luvtuÃo SM 
é autentico brasileiro, Tadeu, por ocasião da “Copa Mundial”, 
se candidatou seriamente a defender o arco bras! To, mercg 
sua invejuvel forma tisica aliada a soberba tecnica, 

Entretanto, apos um periodo de contronto com Seus conges 
neres Valter, do Flamengo, e Batatais, do Fluminense, 10h 
"rudeu relegado Bo ostracismo, levantando “onúus” e cons- 
tas" por parte dos adeptos do futebol nacional, 

Envolvlao em casos frequentes, robustecidos pela JNcons-= 
tymcia de suas periormances, loi Tadeu atirado & rua qa 
Amargura, sofrendo os rigores da critica, principaimente por 
parte dos associados do America, 

Muitas vezes atirmaram que Tadeu atuava no sentido OD= 
jetivo de melhor compensaçao, dai a distinção ouServaLiva que 
sempre fizeram com referencia às maneiras de se poriar no 
arco. Foi '“scratchman” nacional, tendo sua reavilituçao &o 
uplender o selecionado que disputou o Ultimo jugo da * Copa 
roca", cujos sucessos ainda bailagm na mente de todos, ; 

No momento, após sério desentendimento com Seu  ex- 
cluhe, o America, Tadeu se encontra em Buenos Ases, unas 
atua com peastante relevo. : 


ASSENTADA EM DEFINITIVO À 
IDA DO FLAMENGO À 5, PAULO 


OS RUBRO-NEGROS ENFRENTARÃO O CO- 
RINTIANS NA NOITE DO PRÓXIMO DIA TRÊS 


Até ontem pairava duvidas JOGARÃO NA NOITE 
sobre a ida do Flamengo a S&S. DE QUARTA-FEIRA 
Paulo. beef apuramos, a exi= 

ção do amengo frente ao 

As demarches, contudo, che-| corinthians verificar-se-á na 
param a bom termo, razão pO!- | nojte da proxima quarta -[eire.. 
que a direção rubro-negra de 
forma imprevista deridiu defi- 
nitivamente, enviar a equipe 
rubro-negra á capital pane) 
rante, afim de exibir-se no Be- 


Evidentemente, o America sempre foi feliz Na esco! 











O América Marcha In- 
victo na Literança do 


tadio Pacaembu, frent o 
rena rente 49) (Campeonato Carioca 
| De acordo com os entendi- de Bola ao Cesto 


mentos estabelecidos, o Flamen- 
go formará com a sua equipe 
integrada de todos os valores, 
recebendo como garantia, qua- 
renta contos de réis, alem de 


A POSIÇÃO DOS CONCOR- 
RENTES AO CERTAME MA- 
XIMO DA F. M B 
E' a seguinte a atuul culo- 


todas as despesas pagas pelo| Cação dos concorrentes so 
gremio bandeirante. REA TTONRDO Carioca de Pas- 
etball: , 


O clube lider do certame ca- 
rioca já enviou ao Corintiaus a 
contribuição da delegação ru- 
bro-negra, relação que consta 
de todos os titulares do qua- 


dro, bem como alguns re- 
servas. 


America — 4 vitorias e O qer= 
rotas; C. R. Butafuso 3 
vitorias e 1 derrota; Riaçhnúelo 
— 3 vitorias e 1 derrota: Flu- 
minense — 2 vitorias e 2 der- 
rotas; Tijuca 2 vivorias s 
2 derrotas; Vasco — 2 vitorimns 
e 2 derrotas; Botatogc F, C. 
— 1 vitoria e 2 derritas! Sun- 


Na chefia estarão o comun- 


dante Carvalho Rego, carne | palio — 1 vitoria e 4 derrotas: 
White, Silvestre Leite e Flavio! Carioca — 0 vitocia e pesa 
Costa. tas, Y 








À Classificação do 





“America Depende 


das Pertormances do Bangú e do Madu- 
reira e da Sua Vitoria Sobre o Fluminense 


Os clubes cariocas encerrarão domingo 
o segundo turno do torneio de classificação 
do Campeonato Oficial da. Divisão de Pro- 


tissionais. 


Estão colocados entre os seis gremios 
que intervirão efetivamente, no campeona- 
to, o Flamengo, o Fluminense, o Botafogo 
e o Vasco da Gama e desclassificados o 
Canto do Rio, o Bonsucesso e o São Cris- 


tovão. 


Restam, portanto, como candidatos as 
duas vagas três gremios: o Bangu”, o Ma- 


dureira e o America, 


O gremio rubro dos tres candidatos € 
o que tem a situação mais dificil, 
para se classilicar Lorna-se necessario que 


consiga vencer o Fluminense e que o Bun- 
Eu" e o Madureira percam, ao mesmo tem- 
Po, pontos para o Flamengo e para o Sao 
Cristovão, 

E mesmo dentro dessas hipoteses os ru- 
bros terão que disputar, ainda com o Ma- 
dureira, com o Bangu” ou com os dois um 
torneio eliminatorio, de acordo com q que 
determinam os estatutus da Federação Me- 
tropolitana. 

E' portanto dificiy a situação que o 
America tem que enfrentar domingo, por. 
que seus adversarios alen) de serem fortes 
têm necessidade de consegtiir mais um trl- 
unfo que pesará na contagem final cy 
campeonato que deverá entras na fase Li 
nal em principios do mes de setembra. 


porque 





Eu, 
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per — 


“ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 
Fatma izarões Concedidas e Promanões 


ga Cuorias Civis, na Pasia da Justiça 





Designeções e Remoções no Corpo Consular — 
Lecretus na Agricuiiua, Educação, Relações 


kxieriores, Trabalho e Viação 


O preside uu tocpubiica u de qualiy cultos e oitocentur 
BS. va do MuolUmiLCS UuciLivo. mil réis anuais, a Arquiuneres 

LA Prova VA vbolita | Pereira Guimarães e  Gâavrie 
— Contuutiuu. Nutultlisação, q Jose iocriguos de Rezende Fi- 
disscuo asiutlito dyutltátio, Abi JHO, * professores caLedraticue 
LULU tudiuo bb UM sosivil, cabe i padrão M. 
Loss dio Aoalycihd quauda Lili, gray SA PASTA DA AGRI- 
Losiad Atdosiial Auabidi td,  Auutanasdho CULTURA 
“LU sailuLa veisbltia, E Eutitiho sl) Numeando. Alberto 
LUAS pumiitO A CEbiátio, 4 bis | MILE IAN ONte, escriturariu 
Caulai, EUltiuLIUO ALUlO Jal classe E, Lulz Gonçalves «e 
Dio, ULMU sata plstuma, cx | SuuZa, interinumente, classifica 
dor de produtos vegetais, clas 
10- | Re G, Moncir Francisco de As 
vue | gls e Milton Maia Garcez, mLe- 
uvas Cudtuuld | rmanente, praticos rilttis 
classe D. 
Lo, dictlloçho uu culvugui, Mi ctoncedendo exoneração a ne- 
boss iguatio CLisudd, uUuls rute] nê Gouveia da Cunha. do ut 
volt avadlitil UU JUSE  uvliduv, | go, em comissão, de assistente, 


Chaves 


DV AULIdui, Aasdbuldo | cbátiiisas 
bs MbiyaiveS Viglivaltuu, 
dcluita a biiMi, 


O Metuulio dita dll, od Mutuch! DAArÃO T, 
 aMAMIUUS ÍºLICS E JUUU ddiip ahaiAA, Femuvendo, “ex-oficlo”, mu 
Levsnhas hhhos Ada ato pal b LADA + interesse cha acreiristração 
AA UI Cad, quit mass Miltitil= | Coro Bezerra Montenegro 
LU, quo Seguiliito ques uMs=Livioo | peró no fomento agrivola 
Coatieatsas CALULLU UM ou tid plnese J, da Divisão do Mate- 
CUM Uotioat | puta d tas aecslo | ria] para a Divisão do Fomen- 


Lud UL fiatrcuu tuviuts Cotas 
Mac tttcco desh adstads ArhlabVab, tah Lito 


to cia Produção Vegetal, 
Anprovando os novos estatutos 


Sed pula dd AlyulaS Puauticia Companhia de seguros dr 
Ivinscra vo inunda pele o tovr; Vida Previdencia do Sul. 

Veio, MAMA LARMICISCU (US DAI! | autorizando a firma Jada 
Los, vUsU  Nouligues Co wul&; Socorro e Cfa, e Purico Pt 


Prrcia DULILo qu Cusst ui nnelro da Nota q 
Hein & bi, Ud stoublitco uNtid | pedras preclossa. 
Dvd us cabia (aditidlAS, Uliious NA PASTA DAS PRFTA- 
Lua a veloctas JSÍCDLA, dhsdthaly Vim CONS FXTERTORES 
Uciiuu Ut ADPCU, esLLGUSts UI Um Nestganando: Heitor Lyra, di- 
distal, AACD il Vi IO U | plomntn, classe M, para exet 
fasarul cuValio VOUGU E muvCui cer aq função de ministro-cor 
Lopoor Ult Grasse 1) pula a Ly netheiro na Fmbatinda na Hº 
du qualvucso truttim Lcitau, duo | nubliea da Arventina; Toaquim 
INLsuiU vCreU cuZauU, Jose de Souza frão Filho, diilmna- 
“LULU, LÉULUSU Lido Uotuis ta, classe M, para excrca a 
AaviULD Aomiuliu Qu cuuscça ! funcão de mintstro-conse!telvo 
Leis bio UC alude, MM po Tombnfxada da Gra peta- 
Cidsst O pum do Ly vaiquusa | nho: goão Luiz de Guimartos 
Qoiito Setipulu, Atuar Perotá | Gomes, dinlomata, clase E 
LatuuMo, PEUrO Páuriciu de sa jpera nxercer na função do con- 
los, Mulgurius qe Uustro Ag:-! sul, no Consulado de Potland: 
Veuy, JULpe vuse Murilo Gl AAnçio do Lima Barbosa. dipio- 
Pao ULUS JUSE UU Úluo, da cido | mata, classe L, para exorcor 
se db paia é 0 Acipado Gomeslo eunrão de Consul no Crusus 
wo Quivaiho Gulcote de ada-l Indo em Livorno; Manuel An- 
Los, Jose berreda Lina LO ltonjo Maria de Plmentes Bran- 
Eau, atra Oscar Pio, | dão, diplomata, clinsse J, pura 
ES AVAY UVO Sulilus CULUUSO Ju-|pxereor pn função de vice-consnl 
Mivt e Osvulduy Muacnado Lopes | no Consulado Gera) em Buenos 
Cia Classe & pura a do, taul to-| Alros; e Veldemar de Arapo, 
cad, du clusse E para e G, Ol- | aiplomata, clnsse K, nara oxer 
Qetnde LSDUA E Jube du Funoe- | cer a funcão de Consul ão Con- 
Cu ua cusse G para 8 H, ssjsnindo em Tas Palmas, 


comprareir 








SLgutituo GsCriburatius: (Ud grs Removendo “ex-oficio” | ne 
ra Vereira alva e Clovis Luvas | Intoresse da arministraçõo: 
to Vale, ua classe E para a G,| Artar Teixeira de Mosquito 
O» ccguINUS serveutes: Sebão- | nuxiler de Consulado, padrão 
Lt de SOUZA U Silva, UH Clunse | N, do Consulado em  Ror- 


evs. pnra a Secretarim de Eis- 
tado: alexandre Grorleite, nu- 
silar de Consuinco, oadrén N, 
do Consulado Geral em Antu- 
erpia, para 0 Consulado creral 
em Lishoa: Frenrisco cinninei- 
to de Oliveira Filho, diplomata 
rlasse [ do Consulado em 
Roterdam para a Secretaria ce 
Estado; João Luiz Guimarães 
Gomes, nspiomata classe L, 
e u uurdas presídios; | da Legação na Suiça para 
Diiate ce de A EAUJO : Consulado em Portland; Ma- 
souza e Idiomar Pinto da 3ul- Antonio Marla de Pimcu- 


D pura g E e Sebastião dos 
Ivuseros. da cinsse | pura a 
C; o escrivão Vicente Scurpa 
Gouuquives, da classe F, para a 
(4, uv immnuxarite vedro Vieliá 
Lunçiaves, da classe F para à 
GQ: vu agente du Policia alaviti 
niu. Joaquim Perviva da stva 
cla clusse E para a EF; o farma 
veutico Florindo Cesar de Uul- 
valno, da classe G para a H, 


va. du classe F para a G; Filo-| te: Brandão, diplomata, classe 
guru Bruno, da classe E para Jd. da Secretaria de Estacio, 
u F, e Heitor Aniceto Costa, Ca | para q Consulado Cicrai nm 
cinsse 1) para à E; e o detetive Buenos aAlres; Luciano  Pedio 
“ilvio da Silva Costa, da classe | Turqué, auxiliar de Sunauia- 
E putuar. do, padrão N, do «Jonsultao 
Hrumuvendo, por antiguidade | em Bordeus para o Corisulado 
os seguintes guardas-civis: 'Ti-| em Lião; Mario de Lima Bar 
»ircio de Souza Pais, da clase | LOs4, diplomata, classe L, do 
T para a G; Krancisco Vieira “la Consulado em Bordeus pars Po 
lusa Junior, da classe E para & | Consulado em Livorno; Rovei- 
1. Marlo Jorge dos Santos, Ar-| to da Nobrega Beltrão, auxi- 
julio Borges de Agular, Aita- | liar de consulado, pauiao N, 
miro Jose Alves, Manuel Avi | do Consulado Geral em Antu- 
slo Pinheiro, Fernando Rodri-|erpla para o Consuiato em 
gues Peretra Junior e Ari Jo: Derlin; e Valdemar de A nulo, 
re Alves, da classe D para «| diplomata, classe K, do Cm- 
E: us seguintes operartos da | sulado Gera] em Antuerp'a pa- 
Artes (raficas. Alberto Mavc-| ta O Consulado em Las Fal- 
du, Inacio Cupolilo,  Otacilio! mas, 
Marcelo, Astollu Mendes de Li- 
mu, Lourival Francisco Gu- 
Hics, Ademar kerreira da Silva 
e Pedro dos Santos Munteir. 
cu classe D para a &, Ljalma 
Aves Pinto, gd Gbm:s dr 
reiru, Judo Floravante «tivlino, : 
Sivinu Gregurio da Cruz, Dani- NA PASTA DA VIAÇAO 
lu Juse de Souza, e  Juaquim Transferindo, a pedido, Ame- 
Luiz Alves Neto, da classe C,| Ha Vaz. do cargo úe ajuante 
Lara & D, Rubem Brasi, vo-; de tesoureiro, padrão E, p! 
uingus Soares de Brito, Osrai: “mn cargo de escriturario, 
uu álndre Salgudo, Oscar a . 
is ouscca Monteiro, Osvaldo Su-| | Concedendo aposentadoria 
ta e Claudionor Marques Sc-| Oscar da Silva Varela, no (ar- 
Iutva, da classe B para a C, pe pp E Unhas test: 
Lumingos CQoelho Vaz Cosa | BI , . 
“rio Livio de Almeida e Siva; Nomeando, Adelmo Cavul- 
iiutio Dias Barroso, Jose Mar-. canti, mestre de linhas, interi- 
tius Pereira Filho,  Antona| no, classe E, para exercer o 
Ligazunl Filho e Amadeu de Cargo, em comissão, de aju- 
Meln Garitano, da classe E pa-; dante de tesoureiro, padrão (3. 
ra a F; q escrituraria, Carmell- Tornando sem efelto no derre- 
ta Fonseca, da classe E palú 
F; os seguintes RevEntes Ye | panos. ep fes 
rany Lana, da classe O para a + PA “4. 
D. Augusto Euzebio Mei OUTROS DECRETOS 
Alberto Snanches Teixeira e Ru-| O presidente da — mwpublica 
bem Guimarães, da classe q assinou um decreto-lei abrindo, 
para a C: o agente da Eorluis | pelo Ministerio da Educação o 
Maritima, Valdemiro Nunes de; 


credito suplementar de . +... 
Norais, da classe D para a à 


191:10080 como Feios pi vet 
e us seguinte ardas- pres» | bas pessoal das Faculdades de 
dio: Antonio Ganelo Prato au | Filosofias e Medicina e  mate- 


rial do Internato Pedro IL. 


vem ça 


Pelo Ministerio da Educação, 
o presidente da Republica nssl- 
mou um derveto-lel, abrindo o 
credito suplementar de rs, . 
120:00080 para reforço da ver- 
ta de gratificação de repre- 
sentação da Comissão  Naclo- 
na] do Livro Nidatico. 


NA PASTA DO TRA- 
BALHO 
Nomeando, Americo Gicla. 
Hortencia Vieira qa cunha, 
Paulo Enoult e Zilna Matos, un- 
ra exercerem, interinamente, qu 
cargo de escriturario, classe 15 





Francisro Luciano, da classe N 
pora a E, 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 
Deeclarando que 4 aposentagt 
ria de José Vilela Moreira, ex- 
coupante do enrgo da classe E 
da carreira de Foguista, da 
entivo quadro 1 do  Mibistono 
da Educação, é no cargo da 
ciusse F da mesma carrelia da 
rerido Quadro e Ministerio, « 
tu”o como constou do decreto de 
2º de março de 1438. 
Goncedendo a gratificação de 
mugisterlo de nove conlos + 
setenentos mil réis anuais, u 
America Purtadn de Simas, Bra» 
de Souza Arruda, FEraminaondas 
dos Sontnr Tras, Puno 





O presidente da Republica as- 
sinou um decreto-lei alterando, 
sem aumento de despesa, O 
atual orçamento do Ministerio 
da Justiça. na narte referente 
ás verbas do pessoal. 





O presidente da Republica 
“ssinou um decreto-lei abrindo, 
Tesnetons Cirão e Tito Vesna- | pelo Ministorvin da Fazenda, O 

Ape po Cr Pere stunlesematar de rr 
fessures cuLearaticos, padiay Mo 


“easy, puta nua 


a' to que nomeou Adelmo Uaval-, 
[ tesoureiro, ! 





classs , 


] 


| 


DIARI) CARL 











O presidente da Republicu, 
atendendo ao que lhe solicitou, 
em exposição de motivos, O sr. 
bulfe Pinheiro Machado, que 
responde pelo expediente do 
Ministerio do Trabalho, auto- 
rizou o fornecimento de uma 
pequena refeição aos menores 
que, como candidatos a traba- 
lhar na industria, são subme- 
tidos a exame: medico no rus- 
pectivo serviço daquele Minis- 
terlo. A refeição será fomecl- 
da antes do exame e constará 
de um copo de leite e pão com 
manteiga ou ligeira merenda 
equivalente ao preço. 

Em sua exposição de motivos 
ao chefe do Governo, o Utular 
mterino do Trabalho dis o 
seguinte: 

“A legislação social do tam 
palho exige um exame. previo 
de saude para todos os meno- 
res, de ambos Os sexos, Que me 
gestinam aos arduos trabalh 
aa industria, A salutar medida 
tem por escopo evitar o Ingres- 
'so de menores combalidos uu, 
as vezes, de pre-tuberculusos 
nus meios sãos da juventuae, 


QU exame de saude é “eltu no 
eduticio do Ministerio qua, pa- 
.u esse (lim, dispõe não só de 
corpo medico habilitado, comu 
tambem de salas e consultorlos 
apropriados. Mas o afluxo dus» 
rio de candidatos não permite 
se realize o exame imediato de 
todos os menores, os quais têm 
us permanecer, por longo tem- 
po, no recinto do Ministerio, & 
espera de chamada, segundo a 
ordem de apresentação ou che- 
gaga, Sendo o corpo medico 
assaz reduzido, com outras 
ovrigações alem das que se re- 
ferem aos aludidos menores, = 
demora em os atender se pru- 
itanga diariamente, ocasionan- 
do, como é natural, o cansaço 
dos examinandos, de um mo- 
do geral pobres e de parcos re- 
cursos. Para evitar que esses 
candidatos se apresentem a 
exame de saude, depauperadus, 
pela falta de alimentação p:o- 
vocada pelas delongas decor- 
rentes da espera, serla de pom 
alvitre lhes [ornecesse o Mi- 
nisterlo uma ligelra refeição 
antes da prova de saude; um 
copo com leite e pão com mun- 
teiga ou ligeira merenda equil- 
valente ao preço, 

Tratando-se de uma  provi- 
dencia humanitaria e de reel 
alcance e proveito para a In 
tancia desprovida de  recursus 
que procura trahalho honesto. 
tenho a honra de propor a 
v. excla,. se digne de autorizar 
esto Ministerio a fornecer aos 
menores em questão o auxitiv 
acima referido”, 

UMA SUBSTITUIÇÃO NA CO- 
MISSÃO DE ENQUADRA- 
MENTO SINDICAL 
O sr, Dulfe Pinheiro Macna- 
do, que tesponde pelo exped!- 
ente do Ministerio do Traou- 
lho, designou Aderbal Carneiro 
Ribeiro para em substituição a 
Fabio Teixeira de Sá Fortes, 
compor a Comissão de “nqua- 
dramento Sindical, como cenre 
sentante do Departamento “Sa- 
cional da Industria e Comec- 

clio, 


FIRMAS MULTADAS POR 
INFRACÃO DA LEGISLAÇÃO 
DO TRABALHO 


do  Departa- 
mento Nacional do Trabalho 
multou as seguintes firmas, 
por infração da legislação ao 
Trabalho: 
Armando Van & Glone, am 
1:0008; Anatollo Tolesforo doa 
Eantos, Leonclo  Mizale doa 
Santos e José de Sauza Certas, 
em N00S: Levi Tendler, Ranmws 
“« Filho Ltda., P. Kastrup & 
Cla., Sadf Irmãos, Mario dos 
- Santos Teles, Rodrigues & Fer. 
nandes e Francisco Figueiredo 
& Irmão, em 2008900. 
PROCESSOS JULGADOS 
PELO CONSELFO FISCAL 
DO 1. A P.C. 
Na sua ultima reunião, 
a presidencla do sr. 


A Inspetoria 


soh 
Jarbas 





Dr. Newton Mota 
Médico 


DOENÇOS DE SENHORAS 
—OPERAÇÕES — PARTOS 
Consultorio : 


URUGUAYANA, 111 - sob. 
Terças, Quintas e Sabado, 
de 2 às 4 
Atende chamados pelo 

Telefone 38-6503 











SAGE Sos 
bns material, da Casa da 
Moeda. 





Por decreto ontem assinaus 
peito presidente da Republica, 
foram alteradas as tabelas nv- 
mericas do pessoa] extranume- 
rario-mensaltsta da Divisso do 





Fomento da Produção Ve- 
getal, 
O prestdente da Republica 


assinoy um decreto-le! abrinda 
o credito pencrinl de 158:40050, 
velo Ministerio da Aeronautica, 
para paeamento de | gratifica- 
qões ao chefe de Finsino, Tns- 
trutores-Chefes, Instrutores 3 
Suh-Trstrntores da Escoln ar 
Especialistas de Aeronautica 





No Ministerto da Fazenda, n 
presidente da Pentes assinou 
um decreto-lei, abrindo o cre 
cite suplementar de  G2:57289. 
em, reforea á verba mntoria) da 
Diretorta do Dominio da Uniau 


DUO.QUOSt para reforço das vet- | e Servicos Regionais. 











NO MINISTERIO DO TRABALHO . 
Refeição Anies do Exame Médico 


Autorizada Pelo Chefe do Governo Uma Medida 
Pleiteada Pelo Ministro Interino do Trabalho 





TA — Sexta-feira, 29 de Agosto de 1941 




































Tribunal de Apelação 


EDITAL 'DA 5º CAMARA | | 
Fuço público, de ordem do se- 
nhor desembargador presidente 
da 5º Camara, que, na sessão da 


Peixoto, o Conselho Fiscal do 
Instituto dos Comerciarios jui- 


gou 137 processos, assim dis-| referida Camara, a realizar-se, 
criminados: 4p de sposentado- | lerça-leiru, 2 de setembro pro- 
ria, 23 de pensões, 22 de uu- | ximo, às 3 horas, serão Julga- 


dos os seguintes feitos, alem 
adiados nu sessão anterior, 
Agravo de petição 


4ilios pecuniarios, 8 de auxiliva se 


funeral e 35 de auxilio nata» 
Hdade. 


N, 5.606 — Relator sr, des. 

Rocha Lagoa. Agravante: dr, 
O ANDAMENTO DE PRO- Joaquim nojasu de, Audrude. ( 
muvudo: Bunco Mineiro de 

CESSOS NO SERVIÇO DE Srdução: Banco Hipolecurio e 


Agricola do Estudo de Minas 
Gerals e o dr, 2º Curador das 
Mussas Falidas, 


IDENTIFICAÇÃO PRU- 
* FISSIONAL 


Ret Reso — Relatony as Ger 

ocha sou, Agruvaunte: u 

O diretor do Serviço a Anilinus e Produtos Quimicos. 
Identificação Profissional do) do Brusil. Agravudo: Augusto 


Ministerio, sr, Matias Costa, 
determinou que as partes In- 
teerssadas na solução de pro- 
cessos em andamento naquele 
Serviço sejam atendidas das 11 
ás 15 horas, e, nos sabados, das 
li ás 13, exceto os represen- 
tantes dos Sindicatos legal- 
mente reconhecidos, dedican- 
do-se os serventuarios das 15 
ás 17 e das 13 ás 14 horas, ex- 
clusivamente so estudo e in- 
formação dos assuntos a “eu 
cargo e da execução dos de- 
mais trabalhos que lhes forem 
destinados. 


José Curdoso e o dr. Curador 
das Massas Falidas 
Apelações civels 

N. 9.99) — Relator: sr, des. 
Cundido Lobo, Revisor: sr. 
des. Rocha Lagoa. Apelante: 
Edgar de Almeida Guimurães 
Apelados: Elisa de Gurvalho 
Almeida Guimarães e o dr, 2º, 
Curudor de Urlãos, 

N. 14 Relutor: sr, des. 
Subuia Lima, Revisor; sr. des. 
Hochu Lagou. Apelante: Espolio 
de Anú Pereira Suvuiva, Apela- 
do: Companhia Rio Construtora 
Sociedade Anônima, 


Corregedoria da Justiça | 


Audiencia de Distribuição 
(48 DE AGOSTO) 
VARAS CIVEIS 

Ordinaria 

Jaime Leile Guimarãos — 3º 

Distribuidor, 6º Vara, 
Executivos 

Artur Adauy llocder — 3º Dis= 
tribuidor, 13º Vara, 

Caixa de Construções de Ca- | 
sas do Ministerio da Guerra — 
8” Distribuidor, 3º Varu, | 

Isuac Plulgorsky — Dis- 
tribuidor, 2º Vara. 

DESPEJOS 

Guilhermino Pereira Ferreira, 
— 4" Dislribuidor, 8º Vura, | 

Raquel Augustu da Cunceição ! 
— 1º Distribuidor, 7º Vara. 

Roland Gubriel Jucob — PP 
Distribuidor, 9º Vara, 

Especiais do livro IV do 

C. do Processo Civil 
v Tito Lívio Lopes Conrudo — 


— 





Juizo de Direito da 1. 
Vara Civel do Distrito 
Federal 


EDITAL DE CITAÇÃO — Na 
forma abaixo, O doutor Ema- 
nuel de Almeida Sodré, Julz de 
Direito da 1º Vara Cível do 
Distrito Federal. FAZ saber nos 
que o presente virem e a quem 
interessar possa, que, BSILVE- 
RIO FERREIRA SIMÕES, lhe 
dirigiu a petição do teor se- 
guinte: PETIÇÃO; — Excelen- 
tissimo senhor doutor Juiz, — 
Silverio Ferreira Simões, dese- 


| 
| 


jando naturalizar-se brasilel- | 3º Distbuldus ge Vara, 
ro, vem requerer a vossa ex- Protestos, Noulificações e 
celencia, na forma do disposto 4 Interpelações 


Fruncisco  Cusemiro Gonçal- 
ves — 3º Distribuldor, 7º Vara, 
VARAS DE FAMILIA 
Processos diversos 
José Maria de Vreitus Lindo 


no artigo doze e seguintes, do 
decreto-lei numero 389, de 25 de 
abril de 1938, justificação para 
tal fim, na qual provará: PRI- 


MEIRO) — que o suplicante é| — |º Distribuidor, 1º Vara, 

de Racionalidade portugueza, Hercilia Cardoso Saraiva — 
natural de Coimbra; SEGUN-| 2º Distribuidor, 2 Vara, 

DO — que é filho de Antonio VA USA O E 
Ferreira Simões e de Ana Ro- Arrolamentos 


drigues Mesquita; TERCEIRO; 
— que é viuvo; QUARTO) — 
que exerce a profissão de indus- 
triario, textil, sendo emprega- 
do na Fabrica de Tecidos da 
S. A. Santa Heloisa, com séde 
'á rua João Francisco numero 
24, Matoso; QUINTO) — que 
anteriormente a esta data, re- 
sidlu no Bresil, na cidade do 
Rio de Janeiro, Distrito Fede- 
ral, desde 6 de março de 1910 
até a presente data; SE2' 

— que assim, já reside no Bra- 
sil ha mais de dez anos, satis- 
fazendo, por conseguinte, a 
condição imposta pelo numero 
onze (11) do artigo dez (10) 
do decreto-lei numero 389, de 
25 de abril de 1938; SETIMO! 
— que possue capacidade clvil; 
OITAVO) — que conhece a 
lingua portuguesa; NONO) — 
que tem bom procedimento mo- 
ral e civil: DECIMO) — que 
não está processado nem pro: 
nunciado, nem foi condenado 
por crime contra a existencia. 
a segurança ou a Integridade 
do Estado e a estrutura das 
Instituições ou contra a eco- 
nomia populgr, bem como pe- 
los crimes de peculato, homici- 
dio, roubo, furto, falencia, fal- 
sidade, contrabando, estellova- 
to, moeda falsa, lenocinlo ou 
estrupo; DECIMO PRIMEIRO) 
— que não professa sideologias 
contrarlas ás instituições voli- 
ticas e sociais vigentes no Bra- 
sil; que, á vista do exposto, de- 
sejando o suplicante adquirir 
nacionalidade brasileira, com 
renuncia de sua nacionalidade 
atual, recuer a vossa exceitn- 
cla que, deferida esta, se digne 
marcar uma audiencia especial, 
com eltação previa do Minista- 
rio Pnhlico, para a ratificação 
do pedido e prova do alega- 


Osvaldo Bento Pimentel — 1º 
Distribuidor, 2º Vara, 2º Uficio, 

Antonio do Rosário — 4º Dis- 
tribuidor, 4º Vara, 1º Oficio. 

Heitor Monteiro de Castro — 
a Distribuidor, 1º Vara, 1º Ofi- 
clo, : 

Antonio José Dias — 8º Dis- 
tribuidor, 2º Vara, 1º Oficio, 

-Inventarios (classe 3) 

Severiano Sergio Nascimento 


[e e 





A PROMOTORIA OPINOU 
PELA ABSOLVIÇÃO 
DOS ACUSADOS 

O promotor Eugenio Carve- 
lho do Nascimento apeiou da 
sentença que absolveu q Lenen- 
te Josil Palmeiro da Losta e u 
sargento, José Aureliy Malta, 
ambos do 32º B &, de BlLuno- 
nau, segundo alega tão somente 
por lhe parecer que q especie 
dos autos, dadas suas clucums» 
tanclas, caracteriza um crime 
funcional, e, nestas condições, 
torna-se obrigalorio u pnresen- 
te recurso, por tnrça do dispos- 
to no artigo 104, istia g, do Co- 
digo da Justiça Militar, 
Depois de varius consideran- 
da, assim terminou aqueie re- 
presentante do Ministerio Pu- 
blico as suas  lougas TAZÕES; 
“Poderlamos aínda formular 
outras hipoteses, sem que do 
nosso espirito se dusslpusse a 
auvida. Eis porque o Egpregio 
Supremo Tribunal Militar, n 
promotoria encontrou | provas 
nos autos para vpuiar pela ab- 
ação do Renana ea Pul- 
do. Te ve. e 4a | metro da Costa, > se sentiu sem 
eimento RC de Tnneiro, “13 | Paso segura para — pleitear a 
de aeocto de mil novecentos » | condenação do satsento Jusé 
quarenta e um. — gilverin mer. | Aurelio Malta, as-im como es- 
retra Simães.. Rol de testemu- | Pera & confirmação da | 1espel- 
nhas: PRIMBIRA) — João Ro- | t&Vel sentença apciáda ". 

ab ába da Ponha heoctipivo. Jo DIO ER Rr 

ustriario. residente á rua Jta- Gab A EMO 

buna. vinte e oito, Pedreg!i- AO TESOURO NAS 


em e o et em 








lho; SEGUNDA) — Alexandre CIONAL 

Peroira Cardoso, brasileiro, an- O audio | Mag'inães de 
duistriario, residente 4 mn| Almeida, da 2º aAuricea «a 
Parín de Touatemf, cento e|Marinaa remteu à Direto uu. 


«nuatorze, casa nuatro; Matoso 
| Peconheço a firma de Silverio 
Ferreira Simões, Rio de Janel- 
ro, treze de agosto de mil no 
vecentos e quarenta e um, Fm 
testemtimbo (sina? publico) da 
verdade. Lino Moreira, DES- 
PACHO — A. Ao Dontor pr 
metro Procurador do Repunlt. 


de Lespesa du Pesvuro Naclo- 
na! US processos de habilitação 
abaixo, para efeiu de ptr- 
c+pção de munvepis e intiv sol + 
cu. de d. Altamir. us Lvel-! 
ru, viuva ao sub oficial Lino 
Adolfo de Ollveira, de d. Nor- 
Wa Minervinu de Alunquermue, 
tua do 2º sargento Paulino) 
ra. Qnntorge do nltn de quaven- | Mmervino; de d.  Alalde do 
ta e um. — H. Sodré. Nada | Nascimento Curdo 0, viuva do 
mais continha a neticão e des [3 surcento Joe ue Souze Gar! 
nacho prima tronseritos, am | dos: Junior; de à. Be'nardina 
virtude do eme nassel este e|Paretra ds Melo, **uva co 2! 
outros teyals que serão nubli- | Lenente reformado alíredo An- 
erdos e afixados nn forma da|tno de Melo c dz Alice Mel- 
le, rom os queis citam-se os| quiades de Souza e outras, 1l- 
interessados nara etencia do|lh«s do contra nimrurs Dor 
nedido do maturalização de SIT. | val Melquiades de Souza, 
VRDTA FRRPRTDA. SIMÕES CONDENADOS HOP IN- 
nodenda ser nlevado o que for SUBORDINAÇÃO 

dn Miveltay mada e pacsaro jes: | Foram condenada» pelo crime | 
tm nidode dn Pin do Janetra | d+ insubordinação os solcindos 
nos vinte e seta de anrosto de|do 6º R. I., de Caçapeva, Pe- 





mil noevonentas a enmnventa elurr Elias de Gouvua, Artur 
um, Fu, Ponedito de carya=| da Cunha Fererira e Mauro 
Mn eeprovento — Ipromanhado | Pejeira Campos, os quais ape- 


dntinerafet, m em. Antonio Cl-| iaram para O Supt mo LiHbu- 


rava Malvão emoufnãa mutasroe. À rg] Miiltar, cujos vwitos deram 
vo. Emannel de Amaldo gn-| extrada, ontem, na vespectiva 
dirá protA annCeamo mo cresi | steretaria, 


vn mnrirãe Inral NS, Antonio 


rios de Nelson de Souza ce Wil- 
Cicero Galvão. 


son de Carvalho. 
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— 8º Distribuldor, 4º Vara, 2º 

Oficio, ro) 
Miguel Lopes Guimarães dJu- 

utor — 1º Distribuidor, 1º Vara, 


v Oficio. 
Testamento 
Teodora Muyser (iestador) — 
8º Distribuidor, 2º Vuru, de Ufi- 
cio, 
'Avulsos 
Hercllia Mulos tilnefra — 8º 
Distribuidor, 4º Vura, 4” Oficio. 


VARAS CRIMINAIS 
Flagrunte 
8º — Joao Silvestre de Vas- 
cunvelos — 1º Distribuidor, 14º 
Vara, : 
Inquéritos 
6º — Aurciio pessoa de Car- 


vuho — 8º Distribuidor, 4º Va= 


ra, 

so — Puulo Plácido Teixeira 
ae Farias — 1º Distribuidor, b* 
ara, 

8º — Murilo Matias Profeta — 
“& Distribuidor, 4º Vara. 

6º — Mullas da Crus — 3º 
Distribuidor, 14" Vara, 

º* — Evandro Murçal — &º 
Lisiribuidor, 14º Vara. 

19% — Augusto Pereira da Sil- 
va — 1º Distribuidor, 16º Vara. 

lgo — Vitimus Fruncisco De- 
nevenulo — 2º Distribuidor, 0º 
Vura, ú 
tão — Nestor Concenço — 3º 
Distribuldur. 11º Vara, 

VARA DE REGISTOS 

PÚBLICOS 


Helenu Curuso e Orlando 


| amendola — 4º Distribuidor, 


VARAS DA FAZENDA 
PÚBLICA 


Ordinaria ! 
Marta J, Iucckel—0% Distri- 
buidor, 3º Vura, 2º Oficio, 
& AUDIÊNCIA 
VARAS CIVEIS 
Ordinaria 


Maria Simões lLaurla — &º 
Distribuidor, 8* Vara. 
Brandão Rocha d& Cia. — 1º 


Distribuidor, 11º Vura. 

E. F. Botelho & Cia. Lida, 

— 2º Distribuidor, 14º Vara, 
Executivos 

Tules Bustus de Melo 
Distribuidor, 4º Vara, 

Humberto Gentile Baronl 
4” Distribuidor, 9º Vara, ' 

Joaquim Teixeira de Olivei- 
ra — 8º Distribuidor, 8º Vara. 

Possessoria 

Alberto Isanc Lasry — 3º Dis- 

tribuidor, 9º Vara, 
Despejos 

Gustavo Lulz — 3º Distribui- 
dor, 12º Vara, 

Abigail de Souza Dutra — 8º 
Distribuidor, 3º Vara, 

Cia. Progresso Industria) do 
Brasil 1º Distribuidor, 5º 
ara, 

Especlals do livro IY do 
Código do Processo 'Clvil 
Julio Monteiro Gomes — 8º 

Distribuidor, 10º Vara, 


x 


Notificação 
Amelia Ferreira da Cunha 
Vieira — 8º Distribuidor, 8º 
Vara. 

Justificações 


Antonio Joaquim lordalo — 
1º Distribuidor. 5* Vara, 
- Falencia (requerente) 
Sociedade Rudio 'l'ransmisso= 
ru Brasileira — 2º Distribuidor, 
8º Vara, 
VARAS DE FAMILIA 
Desquite amigavel 
Bernardo Gualuno e Amanda 





IN o Foro Militar 





Esse processo rat iltu pela 
1* Auditoria de Guerra de São 
Peulo e o Conssiis  Julgndor 
achava-se compusto dus 
mtgor Pedro W. sundelra de 
melo, presidente, «aditor Tu- 
mas Madureira Fa.a, cnpitao 
Francistu Carlos Bueno JDes- 
champs, 1º tenente .Jusé Pedro 
G. Bouza, e 2º diy, dJobo 
DLarte. 

O CIVIU NÃO GS TA SU- 
JEITO AO FCRO 
ESPECIAL 

Reuniu-se, untem, na 2º Au- 
ditoria da Marinna, uv Conse- 
lho Permanente de Justiça, sob 
w presidencia do capitão qe 
vorveta, qr. Siunei Alvaro ds 
Carvalho, sendo submetido ao 
seu conhecimento pelo respe- 
ctivo auditor, dr, Magalhães de 
Almeida, o processo a que res- 
ponae uv assemelhado militar, 
ctomulo de Faria Lima, acuisa- 
do do crime previsto no art, 
vs, n. 1, do Codigo Penal 
da Armaas, 

Não tendo atendido & cita- 
ção pur edital para se ver pro- 
cessar e julgar, foi imne aqu 


curador o advogado de oficio, | 


dr. Morais Rego, que, so ser 
qualificada a primeira teste- 
munna, srrolada na denuncia, 
tevantou a preliminar de In- 
competencia do foro militar pa- 
ra conhecer da especie, visto O 
acusado, como civil, não estar 
sujeito & justiça militar. 

Ouvido o promotor Adalber- 
to Ferreira, opinou que [osse 
rejeitada a preliminar arguida, 
já por se tratar de um asse- 
melhado militar, já porque o 
crime era de matureza militar. 
Foi marcada para amanhã no- 
va reunião do Conselho, 

JULGAMENTOS DE 
HOJE 

Estão marcados para esta 
tarde, na 1º Auditoria, os jul- 
gumentos de Alexandre Espin- 
dola Franco, Jordão Boamorte e 
Milton Meira, acusados do cri- 
me de falsidade administrati- 
va; Feliciano da Silva Neves, 
de lesões corporais; Pedro Nu- 
nes de Andrade e Olimpio Bi- 
garro, de furto e o Investirador 
Alfredo Machado, de agressão 
à sentinela. 

Presidirá o Conselho o ma- 
Jor Homero Caceres. 

PRAZO DE VISTA — 
BUMARIOS DE 
CUIL.PA 

Fo! aberta, ontem. “vista” do 
processo dos certificados fal 
sos de reservista, aos advoga- 
dos de defesa. 

Tambem foi aberta “vista” 
nos advorados, Pinto Lima e 
Morsia Rolin, do processo das 
pasengens Ffnlsgs, Prosse-. 
guem, hoje, na 2º A., os suma- 


-———— 


FORENSES 


=! 
Distribuidor. 


JUISES, d 
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Guulano — 8º Distribuidor, 
Vura, 
Processos diversos 
José Augusto de Olivelia — 





KR: 
tp 


de Distribuidor, 1º Vara, 
Avulsos 
Gulomar Jonsecu — 1º Dis- 
tribuidor, 4º Vara, 
Zulmira Soure. Braga — & 


Distribuidor, 1º Vara, 
1» Castorina de Oliveira Custro 


Cerqueira — “4” Distribuidor, 
|* Varia, ; 

VARAS DE ONRFÃOS E 
| SUCLSSÕES 


Inventarius negativos 4 

Adelina Quintão — de Distri- 
buidor, 4º Varu, 2º Oficio, 

Arrolamentos 

José Vieira de Queiroz — 1º 
Distribuidor, 4º Varu, 2º Oflvio. 

Guilhermine Mathilde Chario- 
te Roche — 8º Distribuidor, 1* 
Vara, 3 “Ofício, 

Beverino Veloso de Carvalho 
Junior 1º Distribuidor, 3º 
Vara, 1º Oficio, 

Inventarios 

Moacir de VR pnáiie Cintra — 

8º Distribuidor, 1º Vara, 3º Uti- 


io. : 
antonio Albano Raposo — 1º 
Distribuidor, 2º Var, 2º Oficio, 
Maria Augusta Teixeira Mo- 
reirua — 8º Distribuidor, d* Vu- 
ra, 3º Oficio, 
Estanislau Vielra Pamplona — 
1º Distribuidor, 3º Varu, 3º Ofi- 


clo. 

Maria Rita Pederneiras de 
Lungguard Menezes — 1º Dis- 
tribuidor, 1º Vuru, 2º Oficio, 

*Testumento 

Jullo Pinto «de  Mufmilhãos 
(testudor) — 1º Distribuidor. dº 
Vara, 1º Oficio. 

Manuel Antonio Borges (les- 
tador) — 8º Distribuidor, 4º Va- 
ra. 3º Oficio, 

* José de Andrade e Silva (les- 
- tattor) — 1º Distribuidor, 2º 
Vara, * Oficio, 

' Avulsos 


Hermosa Azamor Calixto —'&" 
a o Proge 1º Vara, 2º Oficio. 


Processos ex-oficio 
3º Curador de Orfãos — 1º 
| Distribuidor, 8º Vara, 3º Oficio 
4º CGurudor de Orfãos — 1º 
4º Vura, 2º Oficio. 
RAS DE ORFAÃOS E 
SUCES30ES , 
Vistoria 
Emilio Lourenço de Souza — 
tir Distribuidor, 1º Vara, 2º 
Oficio. 
VARAS CRIMINAIE 
ueixa crime 
Sallem Salemen fromuotento) 
— 9º Distribuidor, 2º Vara, 
Rudolf Korff (requerente) — 
3º Distribuidor, 13º Vara, 
Precatoria 


Juizo de Direito de Noya 
Iguasú (Est. do Rio) — & 
Distribuidor, 9º Vara. 

VARAS DE ACIDENTES 
NO TRABALHO ' 

Manucl Rosa da Silva — 2º 
Distribuidor. 

Bárbara da Costa Mota — 3” 
Distribuidor. 

Administração do Porto do 
Rio de Janeiro (acordo; Antonio 
Pinto de Barros) — &º Distri- 
buidor. 

Idem (acordo: Newton Ben- 
to Correia) — 1º Distribuidor, 

Meridional (acordo: Silvia Gê= 
noveva Botino) — 2º Distribui- 


dor. 

Sul América, Terrestres, Ma- 
rítimos e Acidentes (acordo: 
Francisco A, Conde) — 3º Dis= 
tribuidor. 

Idem (acordo: Jaime Ramos) 
— 8º Distribuidor. 

Idem (acordo: Kurt Erlch Le- 
vy) — 3º Distribuldor. 

Idem (acordo: Nilo Ismael) — 
2º Distribuidor, 

Idem (ncordo: Rafael Raphul) 
— 9" Distribuidor. 

Idem (acordo: Honezino Gla- 
dino Ferreira) — 8º Dislribui- 


or. 

Idem (acordo: Benjamin G. 
de Carvalho) — 1º Distribuidor. 

Idem (acordo: Nelson Noguel- 
ra) — 2º Distribuidor. 

Idem (acordo: Manuel Lopes) 
— q", Distribuidor, 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Marftimos (acor- 
do: Sebastião José Esteves) — 
8º Distribuidor, 

Atlantica (ncordo: Alcides dos 
Santos) — 1º Distribuidor. 

Idem (acordo: Luiz de Ollvei- 
ra é Distribuidor. 

HABILITAÇÕES DE CA» 

SAMENTOS 

“Rio 27 de agosto de 1941 

Antunio Pereira Caldas e Edi- 
te Rodrigues do Couto — 2º 
Distribuidor, 12º Circunscrição. 

Carlos de Souza Olivelia e 
Alzira de Almeida Planze — uº 
Distribuidor, 5º Circunscrição, 
Barlindo | Ferreira ma € 

Distribul- 


Arací Batista — 92º 
dor, 4º Circunscrição, 

Francisco Dias Filho e Came- 
lia Rochn Sonres — 3º Distri- 
buidor, 2+ Circunserição : 

ártur Irineu de Barros e Se- 
bastiina de Oliveira — 2º Dis- 
tribuidor, 7º Circunscrição, 

“João Bntista de Iliveira e Ma- 
ria José Felipe — 3º Distribul= 
dor, 14º Circunscrição. 

Rodolfo Marques e Alda Bra- 
ga Araujo — 2º Distribuidor, 6º 
Circunscrição, 

João Fonseca Ferreira e Ci- 
rene de Oliveira Jorge — 3º 
Distribuidor, 3” Circunscrição. 

Alberto de Melo e Marin da 
Conceição Rocha — 92º Distrl- 
buidor. 9º Circunscrição, 

Jaime Augusto Pereira Nu- 
nes e Olinda Erancalanza — 3º 
Distribuidor, 13º Circunscrição, 

Naziro Honorio dos Santos e 
Nilda de Paula — 2º Distrlbui- 
dor. 12º Circunscrição, 

álvaro da Silva Magalhães e 
Petronilha de Castro — 3º Dis- 
tribuidor, 4º Circunscrição, 

Eurico Honorio de Souza e 
nfs de Morais Matos — 2" Dis- 


tribuidor, 5” Circunscrição, 
ântonio da Silva Pereira e 

Maria dus Mercês Paixão — 3º 
Distribuidor, 3º Gircunserição. 


Narciso Aréin e Nalalina Veil. 
ga — 2º Distribuidor. 19º Cir- 
cunscrição. 

Alvaro Moura e [Laura Viana 
pl Distribuidor. 9º Circunseri- 
ção. 

Sholghi Ando e Amelia Koe= 
guka — 2º Distribuidor, 6º Cir= 
cunscrição, ; 

“Valter Guimarães e Dail Mu- 
niz Coelho 3º Distribuidor, 
In Clreunserição 

Pedro Pereira e Rosa Jorge — 
a Distribuidor, 2º Circunscri- 


0. 

Orlando Smilh e Datmar Ma- 
ela Cantão — 3º Distribuidor, 7º 
Circunscrição, 

Antonio Fernandes Barbosa e 
Maria do Carmo Vilela — 2º 
Distribuidor. 14º Circunscrição. 
Francisco Paulo Moneto e 
Ercilia Berlingoso — 3º Distri- 
buidor, 8º Circunscrição. 





NOTICIARIO 


"0 MINISTERIO DA FAZENDA 


lima Reunião das Classes Conservado- 
ras o à Cobrança e a Fiscalização do 
“Imposto Sobre a Renda” 


Cedido o Andar Terreo do Serviço da Fazen- 
da no Estado do Rio Para a Assistencia So- 
cial — Providencias Para o Aceleramento dos 

Processos de “Tomada de Contas” |. 








sol 4 presidencia do minis- 
“o sous Costa, realizou-se, 
nto q primeira reunião das 

neinções de classe para exa- 
minor e discutir o projeto de 
devieto-lel que dispõe sobre u 
obrangã E fiscalização do im- 
rastos qu renda. 
“plverum presentes os srs. 
leigo Otavio Pllho, presi- 
dente da Federação das Asso= 
cujos Comerciais do Brasil e 
Associnção Comercial do Rio de 
Tomelro; Fausto de Freitas e 
Castio, consultor juridico da 
cociação Comercial do Rio de 
junetro, Euvaldo Lodi, prest- 
dente dae Confederação Naclo- 
mol dus Industrias do Brasil; 
Valentim F. Bouças, secretario 
do Conselho Técnico de Eco- 
nuit e Finanças; Julio Fábre- 
rezo membro da Comissão de 
pegrpnuizução dos Serviços do 
nnpusto de Renda; e o sr, Ovl- 
to Patilo de Menezes Gil che- 
te do qubinele, 


ministro da Fazenda, den- 
vio vos trabalhos, declu- 
er intenção do governo 


ru N; 


suonltar a opinião das classes 
onservadoras sobre o trabalho 
apresentado pela | Comissão, 


n de que seja obtido o au- 
to do venda, tendo na cons 
teração devida os interesses 

economir nacional. Esse 
objetivo poderá ser atingido 
peln organização dos serviços, 
“melhora da [isenlização e sem 
s avmyação de taxas. 

Os trabalhos: prosseguirão na 
necunda reunião a realizar-se 
va proxima terça-feira, ás 16 
horas. 





o diretor geral da Fazenda 
Nacional] enviou ao diretor do 
Dominio da União o seguinte 
prlojo! 

“O 


mento 


senhor ministro da Fa- 
no intuito de beneficiar 
o cervidores deste Ministerio, 
iotedos nos Estados, determi= 
now que esta Diretoria Geral 
sstudosse e projetasse um pla- 
wo de expansão da assistencia 


social 











NO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
Condições Para os Registos de Professores 


05 PROBLEMAS DA PROTEÇÃO A' INFAN- 
CIA E A" MATERNIDADE 











encia à um comentario 

sobre as exigencias 
rexisto de professor, 
Departamento Nacioual 
: que as mesmas não 
mulas”, nem  "capri- 
o as da lei eus das 










importa que o candidato 
bploma de normalistas 
val que prove que q dise 
em uuve pretende registo 
a parte do “curriculum” por 
dplomou, Hã disciplin 
so Swuram no “curriculum 
es escolas normais (exemplos: 
um. neles, alemão, socivlugia, 
reutisica logica etc., etc.); ou- 
s ta que nele figuram, nas, em 
al, não tem o desenvolvimento 
ixido no curso secundario (exems 
matematica), 3 
este que, em casos tais, 
ministranão cumpre investi= 
se de tato, o diploma consti- 
o prova suficiente para O 





+ 





e . 


“um engenhei- 
tenha solicitado 
sc lhe baia exigido pro- 
de que fez curso secundário. 
uia demais nisso. | E' provavel, 
emo mesmo, que as disciplinas 
ue solicitou registo não ti- 

sido exigidas para ingres- 
no estabelecimento au tempo 
“que neie se matriculou, 

Quanto ao “educador e adlvoga- 

“7. com cerca da 15 anos de lente 

+ cia catedra”, tambem e possi- 
* que se lhe tenha exigido que 
nrovusse ter sido aprovado nas 

stertas que ensinava”, mas a 
“cisencia deve ter-se fundado em 

cuticiencias de documentação, 

m nenhum caso o registo é con- 
edito “rela simples mpresentução 

tnioma do professor. seja de 
Tetico advogado, engenheiro, 
1 À apresentação do diploma 
Coma das exigencias e visa pros 
nº ce o candidato teve exame 
nota disciplina em que preten- 


o 





E vussivel que 


a] 


aum! 





0, 
Não hã desigualdade de trata- 
remo, Muitas vezes essa aparen- 
desigualdade provem do lato 
«e certos candidatos cometerem er- 
ie lingmagem no requerimento 
Um medem registo, em portue 
cos emiras vezes provem do 
to de ser anlicado aos requeri- 
vemtns instruídos com prova de 
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CHIC 
FOUNG 


ss 


Comtinta 
te proxima 
Bitueras 


ha do Dee ma] 


Os referidos estudos já foram 
iníclados no Estado do Rio de 
Janeiro e, das medidas preli- 
minares adotadas para a efeti- 
vação de tarefa de tão elevado 
alcance social, ficou patentea- 
da a necessidade de local apro- 
prlado no qual, sem grande 
enus para o Ministrerio, seja 
Possivel instalar-se a Seção de 
Assistencia Soclal, 

Visitadas as repartições te- 
aerais sediadas em Niteroi, fot 
verificado existir, disponivel, q 
andar terreo do edificio ondo 
funciona o Serviço Regional 
desse Diretoria, 4 rua Bormann 
n, 49, e que poderá ser adapta- 
do afim de ali instalar-se wu 
mencionado serviço. 

Assim, solicito de v. 5, provi- 
dencias no sentido de ser posta 
& disposição da Diretoria Ge- 
ral a referida dependencia. 

Saudações. (u,) Eomero Es- 
telita, dixetor geral”. 

Todos os estudos a respeito 
estão sendo efetundos pelo sr. 
Alberto Crentile, que, para esse 
tim, foi designado pelo ministro 
da Fazenda, 


—— 


O diretor geral da Fazenda 
Nacional expeáiu nos crelerados 
fiscais do Tesouro Nacional, nos 
Estados, a seguinte sircular Le- 
tegrafica: 

“Peço providencias sentido 
seja rigorosamente cumprido te- 
legrama abaixo transcrito se- 
cretaria . Presidencia Republica 
datado 29 julho ultimo, dirigido 
sr. ministro; “Encontram-se 
Tribunal Contas numerosos 
processos tomadas contas, le- 
vantamentos fianças, sem devi- 
do andamento virtude demora 
repartições atender formalida- 
ds ou dciligencias solicitadas 
Tribunal, Presitlente Republica 
recomenda providenciss vossen- 
cin sentido atendimento rapido 
e ordens afim serem considera- 
das expedientes urgentes tais 
solicitações, Saudações, Luiz 
Vergara, setretario presirdencia, 
rd prsead (a) Romero Este- 

a”, 


magisterio firmada 
cuja idoneidade a 
esconhece, o pareser nº 11I5-Á, 
do Conselho Nacional de Educa- 
ção, que autoriza o diretor do D. 
- E, a recusar ou aceitar tal 
atestado, conforme tenha ou não 
enha segurança acerca da du, 
dade de quem o firma. 


por pessoas, 
administração 


-——— 


O Departamento Nacional da 
Criança esta desenvolvendo cada 
ver mais inteusamente q ação 
que lhe foi confiada de organizar, 
em todo o pais, a proteção a ma- 
ternidade, a infancia e a adoles- 
cencia, 


É, incontestavelmente, dos mais 
proticuos o trabulho que” nesse 
sentido vem realizando esse orgão 
do Ministerio da Educação e Suu- 
de, É assim que estã estimulun- 
do a arregimentação , das iniciati- 
vas particulares ao lado dos ser- 
viços oficiais, em prol de reviku- 
ramento da satide das [uturas qe 
rações ja sendo muitas as enti- 
dades que, com esse objetivo e 
sob sua orientação, se vem consti= 
tuindo nos Estados. 


Ainda agora o professor Olinto 
de Oliveira recebeu | comunicação 
de que, com o auxilio da Pre- 
feitura do Caeté a Sociedade Ci- 
vil de Beneficencia Caetense cons- 
truiu um | Posto de Puericultura 
naquela cidade de Minas Gerais. 
No mesmo Estado. na cidade de 
Uberaba, o dr. Sabino V. de Frei- 
tas. diretor do “' Sanatório dr, Sa- 
bina”, organizou um Curso de 
Puericultura convidando para. pa- 
raninfer a 1º turma o diretor 
geral do Departamento Naciona 
da Criança, que será  representa- 
do no ato da entrega de diplomas 
pela sra.  Aspasta Cunha Campos, 
presidente da “Casa da Criança 
de Uberaba”, Outra noticia vem 
do Paraná, de onde o sr. Milton 
Lopes informa que o Rotary Clu- 
be de Ponta Grossa acaba de pro- 
mover uma grande cnmpanha a 
favor da construção de Postos de 
Puericultura em todos os munici- 
pios do Estado, sendo que os de 
Palmeira e Londrina estarão em 
funcionamento dentro de pouco 
tempo. 


Daniel, quantos anos ainda 
passará nossa pequenn nté a 
“ dade do namoro ? 


Nm) , 
E Sa E E Ra e a e et e e 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 29 de Agosto de 1941 | 








Acabum de ser aprovadas as 
Instruções pára as comemora- 
ções do “Din do Reservista”, 
criado pelo decrelo-lel mn. 1.148, 
de 26 de dezembro de 199, Es- 
sus instruções tratam das vu- 
rias disposições atribuldas ds 
Diretorias de Iecrutamento, do 
Pessoul da Armada e da Acro- 
núulico, relativamente à Impres. 
são e fornecimento dos modeloa 
adotados. concernentes à citada 
comemoração como túâmbem so- 
bre a organização dos progra- 
mas festivos nas sedes das re 
Klões militares, pelo respectivo 
comandante e nas das sanita 
nias de portos, pelo vespecliva 
capilão, Nos municipios, onde 
houver corpo de tropa ou estn- 
belecimento militar, a organiza- 
ção do programa compete na 


diretor, ou vo mais graduado 
ou mais antigo, quando houver 
mais de um; nos demais muni- 
cinios, nos respeclivos prefeitos 
que terão, sempre que 
a ussistencin de oficiais deslgnna- 
dos melos comundantes de re 
giões, capitão do Porto ou au 
toridade da Aeronáutica, 


REVERENCIANDO A MEMO- 
RIA DE OLAVO BILAÇ 


À comemoração deve com- 
precnder: solenidudes e festvios 
de carater militar, cívico, lite- 
rario, esportivo, ete. previstos 
vela autoridade Incumbida de 
dirigi-los: comparecimento «de 
reservistas nos quarteis (Indivi- 


dunimente ou conduzidos em 
formatura). desde o local du 
concentração: emação, sempre 


mue possivel, de um centro de 
reservistas do municipio, ao 
equal, os orvãos do Exército, da 
Marinha, «du Aeronáutica e ax 
autoridades civis Tocais daria 
toda a facilidade para os assun- 
tos que interessem particular- 
mente nos roservístas; conpera. 
quo mais inlima possivel, «ns 
autoridades civis, clubes socials 
e esportivos. correio, radio, jor- 
nais, companhias de transportes, 
etc., com o fim de obter resul 
tados os mais satisfntorios: gr. 
ganização nos  quarteis de um 
serviço de recepção e de um 
contro de informações, com n 
obletivo de orientar os reservis. 
tas sobre qualquer ponto rela. 
ivo A sua situação militar ou 
de interesse outros: homenagem 
“ Olavo Bilac, focalizando sua 
eamnanha em prol do servico 
militar obrigatorio. 


4 APRESENTAÇÃO DOS 
* RESERVISTAS 


Os veservistas apresentar-sa- 
O para as comemorações con- 
duzindo o certificado, caderne. 
ta militar ou certidão de sua ai- 


Realizou-se, ontem, no Trl- 
bunal de Segurança Nacional, 
sob a presidencia do juiz cel. 
Maynard Gomes, o julgamento 


ki, denunciado no processo nu- 
mero 1641, do Rlo Grande do 
Sul, por crime de injurla, A 
acusação foi feita pelo procu- 
rador dr. CGrlberto Goulart de 
Andrade e a defesa esteve a 
cargo do advogado dr. Medra- 
do Dias. O juiz, depois dos de- 
bates orais, proferiu a senten- 
ça, que conclue pela absolvi- 
ção do ncusado, por deficien- 
cia de provas. 


— Qutro julgamento realiza- 
do ontem, naquele Tribunal, foi 
o de Euclides de Moura Faria 
e Jamil Cheuger, que, segundo 
denuncia contra eles oferecida 
no processo n. 1504, de São 
Paulo, teriam íncorrido na lei 
do reajustamento economico. 


Funcionou na acusação o 
procurador dr. Gilberto Gou- 
lart de Andrade, A defesa es- 
teve a cargo do advogado Ma- 
rio Carneiro. O juiz, findos 05 
debates, absolveu o réu. Em 
ambos os processos, houve ape- 
lação ex-oficio para o Trlbu- 
nal Pleno, 


“AUMENTOU O ALUGUEL DA 
CASA 
Ao ministro Barros Barreto, 


gurança Nacional, foi apresen- 
tada, pelo procurador dr. Clo- 


O CARIO 


O que? Que ha? 
Bolas, eu estava 


dormindo 












tão bem 





SiS Lê 
Qnqregone casarem — 
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do alemão Hermann Rutkows-. 


presidente do Tribunal de Be-|. 


Eu tinha quatorze anos 
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Riry Features Syndicate. 


As Comemorações do 
«Dia do Reservista» 


Aprovadas as Instruções Pelos Ministros da 
Guerra, Marinha e Aeronáutica — Dispensados 
os Reservistas de Terceira Categoria 





luação militar; úm emblema ou 
braçadeira com us cores nacios 
nais. No local em que existir 
sómente umu unidade miliir, 
do Exército, da Marinha ou da 
acrondutica, os reservistas «ea- 
sas corporações a cla se apre- 
sentarão, ; 
Nos outros casos, comparece 
rão obrigaloriumente | nos cen- 
tros de apresentução das corpo- 
ruçues a nue pertencerem, 


EM TODOS OS MUNICIPIOM 
DO BRASIL 


No corrente ano, a comemo 
ração será [eilu vim todos am 
municipios do Brasil e partf 
Cipurão dus mesmas os reser- 
vistas de 1º e 2 vutegorias, dar 
Clnsses de 18,4 37 unos, Isto & 


respeclivo comandante, chefe ou | 98 nascidos entre | de janeiro 


de IMM e 31 de dezeinhro de 
1927, os quals compurererão aos 
quarleis, repartições e estahe: 
lecimentos destgnidos. de Jf a 


ossive] 190 de dezembro. 


*s empregados de repariições 
e entidades que civiitin ou ex 
nlorem serviços públicos, de 
transportes, luz, gás, força, Le- 
lefones, correios e telégraulos, 
portos, agua, esgotos, assistencia 
e outros como Inls considerados 
não comparecerão pessoalmente 
ficando, porem. os respectivos 
chefes, diretores ou administra- 
dores obrigudos n remeter, até 
15 de dezembro, à Circunseriçko 
de Recrutamento em cuja tu 
risdição funcionarem, as [elas 
dos seus empregudos que sejnim 
reservistns, por eles preenchi- 
das, Essa fichas serão distrl- 
buldas pelas competentes autor! 
dades com a necessaria antece- 
dencta. 


Os reservistas que, residindo 
em lugares muito nfastados du 
sede dos municipios. não pude- 
rem comparecer às solenidades, 
encontrarão nas ugencias dos 
Correios e Telégrafos, fórmulas 
impressas para fazerem suas 
comunicações por escrito, isen- 


tas de taxa, 


APRESENTAÇÃO ATE” 30 
DE DEZEMBRO 

As solenidades festivas fur- 
se-Ão apenas no dia 16 de de- 
zembro. Serão entretanto, ad- 
mitídas até o dia JO desse mes 
as demais apresentações pura 
umqueles que puderem compare- 
cer aos locais onde se realiza- 
rem as solenidades do dia 16, 
continuando nesses locnis n fun- 
clonar o serviço de recepção de 
reservistas, 

Não gozarão da prerrogativa 
da falta justificada por motivo 
de comparecimento às comemo- 
rações do “Dia do Reservista” 
(artigo 1º do decreto-lei núme- 
ro 2,751, de 6 de fevereiro de 
1940). os empregados dos ser 
Viços públicos, acima referidos 


NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 


AUMENTOU O ALUGUEL — DENUNCIADO O 
PROPRIETÁRIO COMO INCURSO NA LEI DA 
ECONOMIA POPULAR — 2 ABSOLVIÇÕES 





vis Kruel de Morais, a segulh- 
te -denuncia: 

“O Ministerio Publico, por 
seu representante legal, abai- 
xo firmado, no uso de suas 
atribuições, vem capitular no 
inciso “b”, do art, 4º, do de- 
creto-lei n. 869, de 1938, o ato 
delituoso descrito na queixa de 
fls. 3 e apurado no presente 
processo contra Raul Rodri= 
Rues Romariz, casado, proprie- 
tarlo e natural do Rio Gran- 
de do Sul, por ter majorado de 
100% o contrato verbal de lo- 
cação que fizera ao queixoso 
de um predio de sun proprie- 
dade, em 1º de janeiro do cor- 
rente ano, 


Em uma cidadk como é San» 
ta Vitoria do Palmar, onde as 
residencias de aluguel são em 
numero diminuto, viu-se o 
queixoso premido a pagar a 
majoração feita, pois somente 
seis meses depois, em julho 
proximo passado, conseguiu ca- 
sa á rua Conde Porto Alegre 
98, para onde se transfe- 
riu, 


E' de se notar que o valor 
locativo do predio em questão 
está lançado na Prefeitura Jo- 
cal, no corrente ano, pela me- 
tade do preço cobrando ao in- 
quilino. Assim, perfeitamente 
caracterizado o delito, espera 
o Ministerio Publico a conde- 
nação do acusado, por ser de 
direito e de justiça, 

Distrito Federal, 28 de agos- 
to de 1941, (a) Clovis Krue] 
de Morais”. 






quando mamãe me 
deixou ir ao buile. 
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Nossa filhinha só 

tem dois mezes, 
Porque já estã 

falando nisso 


LIVROS NOVOS 


“"PSICANALISE DA 
GUERHA Por Si- 
ghundo Freud — Editor 
Calvino Ltda, — Rio, 


Trata esse livro de uma das 
concepções mais curiosas e in- 
Leressuntes de Freud sobre a 
guerra, como resultunte de uma 
talsa cultura entre us povos. 
Neste trabalho arrojudo, o cria- 
dor da pacanálise aponta como 
erro fundamental do conheci- 
meo humano a ignorancia, ou 
n displcencia, em que é tdo 
o fator se..ual, nascendo dal 
um» educação hipócrita, causa 
essencial qas uesinteligencias 
entre os homens. 

Traduziu e comentou esse vo- 
lume atualisssmo o prolessor 
Gastão Pereira ua silva, antigo 
membro correspondente da -So- 
ciegade Internacional de Psi- 
conalise, entre nós 

E o 12” volume da coleção 
“Preud ao Alcance de Todos", 
que u Editorial Calvino Lida: 
esta publicando regularmente, 

“FISIOLOGIA DA 
VIDA SEXUAL" — Pe- 
lo dr. Oto Seiwartz — 
Editorial Calvino Ltda 
— Rio, 


Com exito que era de cape- 
tar, ucaba de ser lançado 0 15.º 
vuume da “Coeção ue Cultu- 
ra Sexual", da Editorial Galyi= 
vo Lida. — “Pissologia da Vl- 
ua Sexual”, do dr. Oto Sch- 
WEILZ, 

“Vruca esse livro de assuntos 
germs uu vida sexual, uceiido- 
se cem multa segurança e cii- 
reza sobre os proviemas da pu- 
berdade, influcucia de raça, 
clima,  conqiçuos Iugienicas, 
meio social, constituução, etc., 
no seu agradecimento; modili= 
caçues gerais devidas a puber- 
dade; cdoenços du puberdade; 
mwucura, usterismo, cpilepsia, 
coréia «Mansa uu S. Guido), 
clorose, dotnças ca pele, dy co- 
raçuu, dos rins, do estontugo; 
madureca sexual; lsiológia du 
tecundação; imputencia € este- 
rilidade no honem e na mu- 
lher; tecundaçao urmulicial: q 
apetite sexuul; exuscio, desapa- 
vecuimento, perversão; decadeun- 
cla cia vida sexun; q Viuu se- 
xual e o matrimonio; a contr 
nentia e seus efeitos, eLe. 

Livio serio, muto bem tradu- 
<luu, que se recomenda pelu 
orientação cientifica e pela sua 
tirguuluçe educativa, 

SANGUE, 
LAGRIMAS 
Coturcnil! 
Jose Olimpio, 
IodL. 


SOUR, É 
Wanstuli 
Livraria 
Rio, 


O primero ministro da Ingla- 
Letra parece que criou uma no- 
Va ecloquencia, tunto mais no= 
bre e poderosa quanto aprecia- 
da por um mundo cansado das 
giro formulas da eloqueu- 
cia. 

Os discursos de Winston 
Church tém noje um púbil- 
co universal, que os nplúide, 
cada dia, com maior intensi- 
dade e vibração. 


Não haja duvida que o Lom 
exito alcançado, no mundo in- 
teiro, pela palavra viva e cor- 
tante de Cnurchill não se ax- 
plica apenas pelo brilho de que 
cla se reveste, mas pla vercda- 
de que nela transparece e pe- 
la grandeza da causa por que 
se empenha, 

Quem quiser ter uma ideia 
do poder da eloquencia singu- 
lar desse estudisla de essceçuu 
deve ler a sur coletaneas dos 
últimos. discursos (1938-1941), 
recentemente. divulgada entre 
nós, em tradução de Raimundo 
Magalhães Junior e Lia Caval- 
canti; “Sangue, Suor e Lagri- 
mas”, k 

Esse livro agora editado pela 
Livraria José Olimpio, fol or- 
ganizado pelo sr. Randolph S, 
Churchill, que o considera, com 
toda qa razão, “a última pala- 
vra sogro a guerra”. 


=DD>———s mo 
O Almoxarifado da T. 
D. R. do D. F. vai ser 
inventariado 

O con, Lundil Sales, diretor 
erul dus Correios e '“Telegrafos, 
designou um comissão Compos- 
ta do olleal administrativo Jo- 
sé Olimpio de Moura, do inspe- 
tor de linhas Eugenio Gomes 
Vieira de Castro, do extranume- 
curio Edgar Lopes, todos lola- 
dos na. Diretoria Regional do 
Distrito: Federal e o oficial nd- 
ministrativo da Diretoria Re- 
gional de São Paulo. José Luiz 
China, para, sob a presidencia 
do primeiro indicado, encaryre- 
sur-se de inventariar o Almoxa- 
rifado da Regional do Distrito 
Federal, 

À comissão assim designada, 
deverá lomar as providencias 
necessarias no sentido de se- 
rem vacionalizados os métodos 
de irabulho do referido Almo- 
xurifacdo. tendo em vista as 
pautas do consumo, ultimamen- 
te estabelecidas para os varios 
setores que Compõem a reftri- 
da Diretoria Regiohal. 


ei, e MS mr e E E tm metem 


— im e me e 
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Por isso mesmo —. 
Você deixa tudo para 
o Bitimo minuto — 
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INAUGURADO O PALÁCIO DO EXE'RGITO 


(Conelunho ala Mº qua 5 » 
ante gestão de vo untado benta 
dos destinos da palso Em todos 
os ramos da atividade uncional 
realizam-se feitos que eviden- 
viam n preocupação de v. excia 
de “dar todo o prometido à Na- 
cão, Imprimindo-lhe eiretivas 
sadias, conduzindo-a sem tergl 
versações”, O Exército se ulm 
na de ter nm pesson de v, excin 
o chefe supremo, que se “impoa 
a si mesmo e que paro us 
militares, quim postulado do seu 
dever; O compromisso do devo: 
tamento continio e permanente 
pela prosperiinde e pely gran: 
deza do Brasil, 
A v. excia, sr. presidente, 
tenha a subida honra de veno- 
var, em nome do Exérelto, meus 
elusivos ungrudecimentos pelo 
decidido apoio moral e material 
ue, dentro dus possibilidades 
do. pafs, lem v. excia, 
dispensar=le sempre", t 
UM DUSTO DE RIO BRANCO 
O ministro Osvaldo Aranha, 
em nome do Tiamaralf, oferece 
do Ministerio da Guerra um 
busto de Rio Branco, tendo pa: 
lavras de aplausos para o Exérs 
cito pela sum ação construlora, 
de fraternidade e de defesa da 
Patria, ligando u ação pacífica 
do saudoso ministro do Este- 
rior ao grandioso trabalho das 
nossas forças armadas, 
FALA O GENERAL BENÍCIO 
O general Valentim - Denieio 
fala, a seguir, agridecendo, em 
nome do Ministerio da 
n oferin desse busto, 
Agrulecendo a aferia do bus- 
to do barão do Nio Brunco, a 
general Valentim Benielo ela 
Silva, secretario geral do Minis- 
terio da Guerça, proferiu o se- 
auinte discurso: 


sabido 


Guerra, 


“Ha poucos dias, neste salão, | brindando 


tixército 
tenzida ade 
Embaixada pre- 


neste mesmo lugar. o 
Brasileiro receber, 
Portugul, pela 


E 
| 


h 


sidida por Julio Dantas, a espa-, 


da de d. Pedro 1. aquela espada 
que se desnudou no Ipiranga 
pura apontar ao Brasil o cami- 
nho de uma vida autôncima, Io- 
da de justica. de gloria e de 
honra. 

Hole, nor uma coincidencia 
que é tulvez um significativo 
presagio. aqui recebe o Exérci- 
to o busto do Barão do Hio 


Branco, o brusilciro que nos do-! povo 


mrinios diplomíúlicos muis vitorias 
conquistou para a Patria que 
tanto serviy e que Lao aleun- 
doradamente amou, 

E estes dois fuustos ocorrem, 
um, pouco antes, Outro em ple- 
na celebração da figura impar 
de Caxias. aquele que foi sol- 
dado sem desmérito das virtudes 
de ldimo diplomata, 

E tudo se processa exutunen- 
te nas vésperas da magna dala 
nacional. a comemorativa da 
Tidependencia, momento de 
festa em que o Brasll revene, 
em um pouireço amplexo, duas 
nuções vizinhas que virão cele- 
brar em nossa propria casa, ao 
nosso kilo. cornções unidos, tm 
passado ediflcante de censina- 
mentos cívicos em que lubora- 
ram esses que tanto fizeram pe- 
to Brasil: Pedro T. Caxias, Rio 
Branco, 

Certo, exmo, se. ministro 
Osvaldo Aranha, não fugiu a ar- 
eucia de v. excia, O sentimento 
du oportunidade, dando a esta 
associação de fatos e de nomes 
a apurencia de colncidencia a 
que em comeco aludt, 

V. excia, sently com maent- 
fico acerto que este lugar e q es- 
te monumento não podia estar 
nusente a figura Lutelar de Rio 
Branco. 

Ele, o maior amigo dus forças 
armadas. seria o convidado de 
honra para esta Testa de fami: 
lia, quando o Exército Ingugu- 
ra a sua nova casa, em Uma no- 
Vu era, vealizando sonhos que 
sonhou Rio Branco, não sómen- 
te aqui, mas em lodo o Brasil, 
uo aparelhumento bélico que se 
processa, mm Instrução milllur 
que se aprimora. nus usinas que 
forjam as nossas armas, no ej- 


| 





vismo que une ciindãos e sol, 


dados, confundindo povo e go 
verno. individuos, familias. so- 
ciedade, nação, em expontaneo e 
ulvicareiro amplexo. 

Rio Branco não. podia faltar 
a esla festa. E ninguem mair 
vodia aqui Introduzí-lo senão 
v. excia.. sr. ministro das Re- 
Inções Exteriores. a quem cabe 


Eilvez quais urias vesponsabi 
tidudes do que us que Torum 
outras dantas vitorias para 
umuele em quem v, excly Ent- 
to se tem inspirado, 

Neste momento de amgustin, 
fo Branco entry nesta casa 
curso sempre fol -- o nimigo, o 
POUNBAARITO: o inspirador, o pros 
telor, 

E" assim que o recebemes. ré 
cordundo seus conselhos, quitt= 
curando merecer-lhe wu confiun- 
ct Certos de que. formando vea- 
lidade o que para cle for an 
perene sonho Exército po- 
deroso pato assegurar a pujan- 
ca da Patria — muis não fas 
zemos do que cumprir o nosso 
dever, vealizando a aspiração 
que foi do Burão do Rio Hran- 
ca que é a de vo exem. sr, uml- 
nístro das Heluções Exteriores, 
que é qu de v. excl, senhor pre- 
sidente cu Nepúbilea, 

tú, bronze expressiva que 
tamanha vida encerras, [ea no 
Indo dos que vesllvam Lunda, fi- 
cu go Indo dos nossos nomes tu- 
telares, flem no nosso ludo, ve- 
cordando us luas glorkas. voul- 
tando as glórias dos nossos he- 
róis teus amigos, ensinundo-nos 
o cominho da nossa propria 
gtorla, pur gloria Paleia, pura 
gioria do teu Brasll", 
CONGRATULAÇÕES DO CHE- 

FE DO GABINETE DA 
GUERRA COM OS SEUS OFI- 

CIAIS E A IMPRENSA 


ACRÉDITADA 
O coronel Cundido Culdas, 
reunindo mntem á Inrde no ga: 
binete do minisiro du Guerra 


todos os oficinls que ali servem 
sob suis ordens e jormilistas 
serecilados Junto vo gabinete 
minister, oferecendo-lhes 
uma tuça de “champagne”, 
o amiuistro Eurico 
Dutra e congratulando-se com q 
Exército € qu imprensa pela 
inauguração do magestoso edi- 
fício do novo Quartel General 
do Ministerio du Guerra, 
VISITAÇÃO PÚBLICA 

Após a luauguração do nova 
Pulúcio du Guerra, o general 
Eurico Gaspar Dutra, ministro 
da Guerra. determinou que os 
portões do edifício fossem aber- 
tos. afim de que o povo pudes- 
se visitá-lo. Assim que ime- 
diatamente grande massa de 
iniciou a visitação, que se 
prolonga até às últimas horas 
de ontem, 

EM COMEMORAÇÃO À INAU- 
GURAÇÃO DO NOVO 
PALACIO DO EXERCI- 
TO — O GENERAL RAIMUNDO 
SAMPAIO. VAL OFERE- 
CER AOS GENEKAIS E À IM- 

PRENSA UMA RECEPÇÃO 

Em comemoração à inaugura- 
cão do novo edificio do Minin- 
terio da Guerra. o general Nai. 
mundo Sampaio, diretor de En- 
genhariu. dará recepção, no 
próximo sábado, às 20 horas, no 
salão nobre daquele Ministerio, 
nos generais e oficinis que ser- 
“em nas varkus repartições da- 
quele Ministerio e aos jornalis- 
tas acreditados junto ao gabine- 
te do ministro da (ruerra, acom- 
panhados de suas respectivas fa- 
milias, , 

O convite à imprensa foi fei- 
to por intermedio do capitão 
Francisco Barroso, ajudante de 
ordens do general Sampalo, 

et ri 


“Aspectos jurídicos das 


praticas desportivas” 
A CONFERENCIA DO SK, ARÍ 
FRANCO 

Promovida pela 
Brasiletia de Educação Fisica, 
realizou-se untem, no recinto 
de conferencias do Departa- 
mento de Imprensa 'e Propa- 
ganda, a anuncinda palestra do 
Juiz Ari Franco, sobre o tema 
“aspectos Jurídicos das Prati- 
cas Desportivas”, 

Grande numero de pessoas 
ouviu a oração do conheci- 
do magistrado e desportista. 
aplaudindo demouradamente 
suas ultimas palavras. O sr. 
Ari Franco expôs detalhada- 
mente varios pontos do assun- 
to que abordou, deixando viva 
impressão no auditorlo, onde 
se encontravam Tiguras desta - 
cadas e presidentes das nossas 
entidades desportivas. 





Proseguem os 

para a parilda da limbaixada 
Universitaria Brasileira para 
Buenos Aires, pelo “Almirúnte 
Juceguai”, a “Ss do setembro 
proximo, em cotribuição à vi- 
sita recento da Pinhaixada 
Universitaria Extraordinaria 
Argentina, 

Essa «delegucção está sendo 


organizada sob o alto patroci- 
uio do: presidente eu Repu- 
hllcem, dos ministros da Educa- 
qão e das Relações Exterinres o 
será chefinda velo Eleitor da 
Universidade do Brasil, prof 
Raul Leitão da Cunha. 

Tem chegado multas adesões 
de professores e medicos desta 


QUINHA 





k l 
q Agora 
estou hem 


acordado — 


reparnltivos Capital e é 


pits los Estados, 6 10 = 
missão organizadora não SA 
obteve q coluvoração do co- 
mandante Marto Celestino da 
Silva, presidente -do Lioyd Bra- 
sileivro, como lambem Já toce- 
beu comunicação do prof Juan 
Beltran, dn Faculdade de Clen- 
clas du Buenos Ajrey, de que na 
enpital argentina está sendo 
elaborado um grande progra- 
ma de recepção « testejos para 
4 delegação brasileira, 

As lescriçõos podem soy foJ- 


tas na Reltoria da Universldu-. 


de do Brasil, & eua do Onvidor, 
IG, e na sede de Hora Medley 
do Brasil, 4 vua São Podeo, 


BZ De 





Associação * 
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Pagamento Integral Aos Aposentados | NAVIOS PARA AS LINHAS AMERICANAS 


i | 0 rvi 
Gom Mais de Trinta Anos de Serviço | | o rANTE DECISÃO DA COMISSÃO DA 
APROVADO PELO D. A, S. P. UM PROJETO MARINHA MERCANTE 
ru mrenso mma | DE DECRETO-- LEI NESSE SENTIDO  |aS comigo go Muinda Mer. | imosir e emurio, da Compa- 


, tante decisão sobre a organt- | “Arntanha” e “Arabutan", do 
' O ministro do Trnbaiho atos, chegaram a conclusões se- cação das lnhas americanna, Lolde Nacional Socledade Ano- 


RIU Ni AL | | travsmitiu ao D.A-S.P. o pro- melhantes, quanto á solução, Atualmente 26 o Lolde Brasl= | nima; — “Butlá”, da Comipa- 
14 | q Ny a mB! | jeto de decreto-lel elaborado em tese, do problema, havendo | letro executava, com regulari- | nhia Carbonifera Mo-Qriunten- 
mw 








pelo Conselho Atuarial, uo sómn- | diversidade apenas na forma a | dade, aquelas lMuhas de nave- | so; — “Podrinhas", da Compa- 


| Y reilo dus |s y ancião. nhin de Cabntngem de Per- 
penas canoa o “4 e ser adotada A partir, porem, do proximo | nambuco e "Ltdin”, da Snefe- 


End A 
Assim, visam determinar que [dia primeiro de netembro, alem [ande Paulista de Navegação 
á [07d 000 ESSÕAS À VI RAM caixas e institutos de HDOLéN- | os funcionarios publicos clyis | dos navios Já em trnfego, a co-| Matarazo, Ltda, o 
o | | tadoria e pensões, rom O inte- | qa União, associados das insti- | nissão destacou outras untida- 


resse dessas mesmas Institul- tuíções referidas, quando apo- des parg o citando servico, egim 
E CONSAGRARAM O MELHOR FILM DE 19h41 





x o objetivo de atender às neces: 
ções, no que diz respeito no pa sentados, tenham direito uu | sidados do desenvolvimento do 


gamento do provento Integrsl, | provento assegurado aos demais | Interenmblo comerciny do Bra- || 2 
no caso de naposertadoria cam funcionarios, de acordo com o | 4! com a Amerlea do Norte, RONCHITE: 


W7, 4 |maís de 30 anos de serviço respectivo Estatuto, e que a di= Asshm, passarão para o ser- 
À is No mesmo sentião, já havia | fecença entre o provento pago | Vico das linhas ameriuanas os 
W no o D.A.S.P. elaborado ontro | prin caixa respectiva e o que AAA A MÃO LAS URD 


“Porto Alegre”, “Pirangi” 
projeto, que se encontra no Mi- | Liver direito corra á conta da ECA Re ENE 


Alice Don., “o Carmen nisterio da Fazenda, para In- | União. fim a que se propõe, consubds- 





. je formar, por determinação GO | passando em revista as dite: | tanciardo, ainda, outras medi- 
90, F AYE AMECHE MIRANDA presidente da Republica. renças de detalhe existente». | das administrativas indispen- 
MIURY is ; Fuzendo, agora, o cotejo en- | conclulu aquela Divisão no sen- | saveis, principalmente de cara- 
Co mplementos nocIionNa!s tre os dois projetos, veriticou a | ttdo de que o projeto do. D, A. | ter orçamentario, das quais o ELIMINA E 
STS O Dr AA Divisão Go Funcionaro que am- | S. P., dependente de parecer | projeto em cotejo não cogita. 
o 4) [IS "Voy, d s bos partiram de prinçipios iden- | do Ministerio da Fazenda, pre- O parecer foi aprovado pelo FORTALECE. 


ticos e, atendendo aos mesmos | vô as medidas adequadas ao | presidente do D.A.S.P. 


















Direção: 


F. J. TEIXEIRA LEITE 
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| Vão Ser Licenciadas as Praças Sorteadas, 
Legalmente Casadas. Que Tenham Filhos 





A Cerimonia do Dia 3 de Setembro:na Escola Militar — Homenageado 
o General José Pessoa — Vai Viajar o General Silva Rocha — A Con- 
“tferencia do General Isauro Reguera — Notas Diversas 


O ministro Eurico Dutra, em 
aviso de ontem, determinou o 
seguinte: 

“Para assinalar a atual Se- 
mana do Serviço Militar com 
um ato de significaLiva expres- 
são social determino o licencia - 
mento das praças sorteadas, le- 
galmente casadas, que tenham 
Hlhos, observando-se o seguin- 
te: 1, O licenciamento abrun- 
gerá as praças que se tenham 
Incorporado de janeiro de 194U 
até a presente data e desejam 
ter baixa do serviço ativo, 2. 
As que tiverem sido réus dae 
crime de Iinsubmissão só deve- 


humo a São Paulo 





SEGUIRÃO, HOJE, PARA A PAU 


se 





— eme 


LICÉIA OS ATLETAS CARIOCAS 


QUE INTERVIRÃO NO TORNEIO MISTO DE ATLETISMO — NU- 
MEROSA A EMBAIXADA METROPOLITANA 


unanhá será 


Mu o 


Tea- 





» je sto feita dos elemen- 

1 constituir a 
4 ral aus jogos Pane 
Ae + serem efetuados em 


a como participantes 
he L vrante certame, desfi- 

campeões sul-ameri- 
: porque O Vorneio Rio- 
tão P esta despertando gran- 


"EM, HOJE, OS CA- 
EIOCAS 


sv manhã, em vagões 
MO quiriu para São Paulo, 


entantes do atletismo ca- 


formadas de 
; ( “luminense e Vasco, 
everão seguir os seguintes 


| “urmas, 


: Equlpe fes 
Alla da Franca Veloso 
c Giese — Elice de 
Bs a — Erike Helga 
Nául — Bustamante — Jucí 
4 Almeilu Magahiãos — Li de 

silia loaquina Macha- 
Í ta Spencer Coelho — 


me masculina; — Alberto 
pu e lime — Capitão Antonio 
2 — Assis Naban — 
nenciati Ciro Mar- 


TIE 





idrade - 
+ Zink — Helio Carlos 
io Dius Pereira — Jor- 
ce Correia Richard — José Al- 
h Almeida Pita - Je que 
le Morais Queiroz osé Ve- 
jos Reis Junior — Maonel 

ra de Oliveira Lima Sobri- 

- M tio de Oliveira Cam- 
, E Correia Richard 
M tarei Fontanillas — du 
“iguel Barbosa da Silva 
Tosmozi - Nestor Cas- 
! Sidnei Bour- 


avares 


“x F 


companhar a delega- 
jois diretores e o te- 
autnik. 

Ademar de Souza 
Santiago - 
Vi- 


2 sotpal Sn 
4 Mosunho - Bretislaw 
. - Antonio Guzo - 
es de Freitas » Prancisco 

h! Mula sernido Luz - Joã 

v Ramos Furtado - Mario 

Manoel Ramos - Max 

« Viá Pitaluga - Nel- 

wo M los Santos - Osvaldo 

Pedro Richard - Rosalvo 


nina. chefiada pela 

Bastos, sera 

Celma Mar- 

1 Consuelo "= 

Garrido - Maria 

, Celia Machado 

Leontina Carvalho - 

Pias ena Soares - Iinah 
M esev  Indemberg. 

eENTA memo Rappaport. 


À rquivs femi 
t Lis Lessa 
ss iputda + 





Bangú e Vasco Decidi- 
rão Amanhã a Posse 


dos Titulos de Cam- 
peões de Juvenis e 
Amadores 


imannk deverão ser descidi- 
sampeonatos das caLe- 

de amadores e Juvenis 
foros que serão realizados 
Donsucesso e nu Gavea, 
mrotivamente entre Vasco x 
musucesso e Flamengo x Ban- 


“o cimpo de avenida Tei- 
eia ce Castro o Vaszo da Ga- 
| ecidivá contra o Bonsu- 
tos | to de campcão dos 

e o Bangu' fronte no 

o o dos Juvenis, nos 

“lo estão na frente do Ame- 


tros Jogos serão reo!- 
em Niterói, entre o Gan- 
Rio e o Botafogo nov 
ámuceto Mossuso entre 
úuretra e o S Sristovão 
empo do Fluminense en- 
ireolores e o America. 


Este 
M 


veis Jogos Na Próxima 
| 

Rodada do Campeona- 

to Juv“nil de Basket ' 


"uira na mannã de 
o Campeonato Juve: 
Basketball com q real- 


reuintes Jogos: 

Rlacnnelo -— Qua- 
uM Aniio 

Piortimsgesa - Qua- 
ma Ferra Borges. 


Pumineace -— Rmk 
[errer, 

vão x Garioça — 

um EFitcira de Melo, 
to x Amedca — Rons 
1 mM Sotatorg — Mou- 


: Botafogo F. €. 
ua Dias da Grs. 









QUADRO TITULAR DO VASCO 





QUATRO A DOIS, A CONTAGEM DO APRON- 


TO DE ONTEM, 


- No gramado da rua Abilio exer- 

citaram-sena tarde de ontem os 
profissionais  cruzmaltinos, cujo 
empromisso final, neste turno de 
classificação sera domingo,  con- 
tra o Bonsucesso, 

O exercicio que foi bastante pro- 
veitoso, não contou com o cn- 
curso de Gonzales e Viladoniga 
que estão licenciados pelo depar- 
tamento medico, este ultimo desde 
o jogo cunlra o Botafogo, em Ge- 
ucral Severiano, . ; 

Uma hora e quinze minutos Cu- 
dou O ensuio que terminou com & 
contagsm Je 4x2 pura os ecfecivos. 

O posto de Gonznlez foj ocupu- 
do por Muiambo, antigo amador du 
Engenho de Dentro e que vem 
militando desde o começo da pre- 
sente teniporada nas fileiras du 
gremio de São Tanuario, 

AS DUAS EQUIPES 
FORMADAS 
Sob as ordens de Harry Wal- 





Por Um Jogo 

Por ter agredido Pichim no 
encontro de reservas estu O 
Botafogo e o Flamengo, ult- 
mamente realizado, [ol suspen- 
so, de acordo com o regula- 
mento, o jogador Rui Carneiro, 
do team do Botafogo, 


Apesar de Posto á 
Margem 





O OLARIA CONTINUA PRE- 
PARANDO SUAS EQUIPES 
PARA O CERTAME DA SE- 
GUNDA DIVISAU 
Apesar da proclamada resolução 
dos “leaders” do futebol carioca, 
anunciindo o recuo tomudo, com 
relação à disputa do Campeonato 
“Extra” com a inclusão dos dois 
clubes inscritos pela segunda «h- 
visão. o Olaria continua traba- 
lhando confiante numa solução que 
harmonise ainda os interesses dos 
Grandes com os direitos do modes- 
to mas prospero eremio leopoldi- 

nense, E 

E ontem mais uma ver o Ola- 
ria reuniu os seus profissionais pa- 
ra um treino de conjunto que 
transcorren | animadissimo e em 
presença de crescido numero de 
fans do gremio da Ee OE 
OS EFETIVOS VENCERAS 
RESERVAS POR 6x1 

Findo o exfsaio, os efetivos ven- 
ciam pela contagem de 6x1, figu- 
rindo como marcadores Osvaldi- 
nho com 2 tentos, Labathut com 
2, Colomy e Aldo, os seis dos titu- 
lares: Alfredo o tento de honra 

s suplentes. 
Eve a constituição das duas 

dras : ; 

CEPETÍVOS — Helio - Hermes 
e Paulo — Paulo IL — Néco — 


NA RUA ABILIO 


fare, as duas equipes 
sim constituídas: . 
(TPIVULARES — Chiquinho — 
Florindo e Osvaldo - — Figliola - 
Zarzur e Dacunto — Manoel Ko- 
cha - Aliredo | — Carlos Leite - 
Mulambo e Orlando, 3 

SUPLENTES: — Valdir = Os- 
valdo Tl e Carlinhos — Hildegur- 
do — Paulista e Argemiro (depois 
Faca) — Armandinho - Alfredo LI 
Durval — Nino e Valdir 


08 ARTILHEIROS 


Os 73 minutos de ensaio foram 
divididos em dois Lempos, O pri- 
meiry de 45 e o ultimo de qo ami- 
nutos aparecendo como artilhesrus 
do exercicio, Mulambo Manoce 
Rocha Alfredo | e Manuel Rocha, 
nesta ordem, os quatro tentos dos 
Eietivus: Durval e Armandinho fi- 
zeram os dois goals dos Reser- 
vas, 


foram! A3- 


Rui Carneiro Suspenso A Federação Carioca de 
Escoteiros Está. Prepa- 
rando a “Parada da 


Juventude” 


A Federação Carioca de Escotei- 
ros esta, desde já. fazendo prepi- 
rativos para a “Parada da Juvet- 
tude”, u realizar-se na proxima 
quinta-feira. 5 de setembro. 

Assim, o Comissario Tecnico da- 
quela ursaliização está convocando 
tudos os chefes para o Conselho 


de Chefes a ciectuar-se na proxima 


terça-feira, 2 de setembro às 18 
horas. ao mesmo tenpo que pede 
a presença de todas as Associa- 
ções de Jíscoleiros. com o major 
víclivo possivel, na Quinta da Bom 
Vista, as & horas do dia qt do 
corrente, Afim de tomarem. parte 
no treino pera! para a formatura 
do dia « de setembro, , 

A Federação pora a disposição 
das tropas dois bondes especiais, 
partindo de Madurcira e outro da 
Penha, ambos às 6 horas. . 

Por permissão do ministro da 
Guerva. us estabelecimentos de en- 
sino secundario poderão participar 
tlesse treino. 
DECS ET a sn! 


Não vos esqueçais de que 05 ce- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio. Encaminhat-os para A 
ALIANÇA DOS CEGOS, a rua 
74 de Maio n, 4 — Rlo de Ja- 
neiro — Telefone 28-5202 


er 


Mario — Colomf — Labathut — 
Mirinho e Osvaldinho. 

SUPLENTES Hernandez - 
Capichaba e Elon — Antonio — 
Valtinho e Moacir — Amauri 
Alfredo —Novo — Armando e Ar- 
lindo. 


NO MINISTERIO DA AERONAUTICA 


OHIO 
REGRESSA HOJE A ESQUADRILHA DA F. 
A. B. QUE PARTICIPOU DOS FESTEJOS 
DA INDEPENDENCIA DO URUGUAI 


NO GABINETE — EQUIPAGENS PARA O COR- 


REIO AEREO NACIONAL — 


Estiveram, ontem. no, gabinete 
do ministro da Aeronautica, O C0- 
ronel Pinheiro Andrade comandan- 
te da Escola És EpecialRAS co 

ente-corone oão 1as - 
ne presidente do Aero, Clube do 
Brasil, e os Sfs. Daniel de Car- 
valho, Luiz Pimenta Alves, presi- 
dente do Aero Clube de São Se- 
bastião do Paraiso, que fois ugra- 
decer a oferta do avião Pedro 
Lessa”, João Coelho Branco, 
Curador de Orfãos, e Gualter Pi- 


REGRESSO DA ESQUADRILHA: 
é DAP, A: B 


A esquadrilha da, Força. Aerea 
Erusileira que foi ao Urbeum 
participar das testas comemora ti- 
vas da data da independencia des- 


Eçã ; cr, hoje, 
ce país amigo deve deixe, 

pela “manhã. Montevidéo, com des- 
tino ao Rio, 


1 dar= 
Sua chegada a esta capital 

se-i si possivel hoje, à tarde, ou 

amanhã pela manhã. t 
COEIO ABRE) NACIONAL 
Estão escalados para fazer O 
Servica do Correio Aereo Nacio- 
nal So proximo mes de Setem- 


| 


OUTRAS NOTAS 


bro, os seguintes oficiais aviado- 
res, como piloto e observador, res- 
pectivamente: — Rota Cdritiba - 
Pouta Porã, nos dias 6, 13, 30 € 
27 — 2º Tenente Rafael Leoca- 
dio dos Santos e capitão Jocelin 
Barerto Brasil de Lima; 1.º te- 
nente Ynber Cintra e 2º tenente 
Sebnstião Andrade de Souza; 2º 
lenente Joíre Nelson de Melo e 
Silva e capitão José Moutinho dos 
Reis: 1.º tenente Lucio Benedito 
Raimundo da Silva e o 20 tenen- 
te Rolierto Pessoa Ramos. 
NA D. A. M.. 

Apresentaruntso a Diretoria de 
Aeronautica Militar o 4.º tenente 
Aldo Weber Vicira da Rosa, por 
ter de seguir para os. Estados Umit- 
dos. afim de fazer um curso de 
radio eletricista, por designação 
do ministro da Aeronaútica, O 
cadete de aeronautica Sergio Fon- 
«eca de Carvalho, por ter sido des- 
lizado do enrno de cadetes da E. 
Ae... a pedido" e o t,º sargento 
Antonia Gomes de Meireles. do 2.º 

B. Ac.. por ter de regressa: a 
Barretos. umde se acha a disposição 


do Aco | jute  Ipcui, 


(em 


e e EEE rs Aa e ços cer sr rr re rr mes mm 
———— 


rão ser licenciadas depois qe 
transitada em julgado à ivspe- 
ctiva sentença. 3. As que ain- 
da não foram consideradas niu: 
bilizadas ficam obrigadas a se 
fazerem reservistes de 2' cate- 
goria, inscrevendo-se em Tiro 
de Guerra, Escola de Instrução 
Militar ou Unidade-Quelro, mt 
primeira época de mutricuia 
que se seguir ao respeculvo li- 
cenclamento. Estão excluidas 
dessa obrigação as que residi- 
rem ou forem residir peria- 
nentemente em localidade onde 
nio exista nenhum desses Cer:- 
tros de Instrução Militar, 4. 
As que não satisfizerem O dis- 
posto na primeira parte do nu- 
mero anterior ficam ovb-igadas 
a apresentar-se para vova ID- 
corporação no Exercito, na pti 
meira época regulamentar qui 
se seguir ao termino do nno ne 
instrução do T. G., E. 1. M. 
ou Unidade-Quadro em que de- 
viam matricular-se. 

A CERIMONIA DA ENTRE- 
GA DE ESPADINS NA EsSCO- 
LA MILITAR 
No proximo dia 5 de novem-= 
bro, terá lugar, às 9 horas, a 
cerimonia da entrega de espa- 
dins aos novos cadetes da ks 
cola Militar, à qual compare- 
cerá o presidente da Repmbli- 
ca e terá a assistencia dor 
cadetes da Escola Militar do 
Paragual, que são esperados 
hoje nesta capital, bem cuinu 
de altas autoridades civis e mi- 
Wtares e corpo diplomatico, A 
solenidade terá lugar no Cam- 
po de Marte (fronteiro ao Edl 
ficio da Escola), e constari do 
seguinte programa; e) — He- 
vista & Escola pelo prestjente 
da Republica. Inicio da veri- 
monia do compromisso; b) -—- 
Leitura da Ordem do Dia peiv 
coronel] comandante. Heallza- 
ção do compromisso pelos n»- 
vos cadetes; c) — Desfile em 
continencia & Bandeira pot 
esses cadetes, d) — Entrega 
dos espadins aos primeiros 
classificados, pelas altas auro- 
rliades; e) — Entrega dos es 
padins pelos respectivos padrl- 
nhos; ?) — Compromissy do 
espadim; g) — Hino Nacional, 
cantado; h) —  Condecoração 
com a Ordem do Merito Mill- 
tar de Bandeira Paragusia e 
D. — Hino Paraguaio, 9) -— 
Desfile. Para essa solenidade 
não serão expedidos convites, 
sendo franqueadas, às familias 
dos cadetes e assistentes em 
geral, as arquibancadas. Ha- 
verá trens para condução da 
familias e assistentes que par- 
tirão da Estação Pedro II às 
7.55 e 6.10 horas e regressu 
rÃo logo após o encerramento 
de programa acima. Depois du 
solenidade haverá uma reccp- 
ção às altas autoridades no 
salão nobre do Edificio ds Fs- 
cola Militar, seguida de aimoça 
oferecido aos oficiais e vadetes 
paragualos nos respectivos Cns- 
sinos. A entrada do recinto es- 
colar será feita com a upre- 
sentação de convite especlal. 
O MAJOR INACIO ROLIM 
OPTOU 
O diretor do [Pessoal do De: 
partamento Administrativo cu- 
municou haver o major Inacio 
de Freitas Rolim, momeado 
professor da Escola Nacional] 
de Educação Fisica e Despor- 
tus, optou pelos vencimentos 
desse cargo, de acordo “om q 
disposto no art. 2º e seu pr- 
ragrato unico do decreto-le:; n 
1.680, de 18 de outubro dr 

1930. 
UM QUADRO DE EFETIVO 
DO 8. M. M. DA 7 R. M 


Declarou o ministro da Guer- 
ra que o Serviço do Materia) 
Belico da 7º Região Militar, a 
partir de 25 do corrente, passa 
a ter o quadro de efetivo igual 
ao do mesmo Serviço da 4º Re- 
gião Militar. 


O COMANDO DO E. E, PF. 
EXERCITO 
Tendo o ten. cel. Lima ds 


Figueiredo seguido para Sã 
Paulo, na qualidade de membro 
da Delegação Paraguala em 
visita ao nosso país, assumiu o 
comando da Escola de Educa: 
ção Fisica do Exercito o major 
Antonio Carlos Bittencourt. 
A CONFERENCIA DO GENE- 
RAL REGUERA NO COLEGIO 
PEDRO II 

A conferencia do general 
Isauro Reguera, no Colegiu 
Pedro II, realizar-se-á sabado, 
20, ás 14 horas, e não como 
tinha sido anunciada. Unifor- 
me: tuníca branca e calça cin- 


Za. 

O GENERAL SILVA ROCHA 

VAI INSPECIONAR 
Õ qenctal Silva Rocha, dire- 
tor da' Remonta do Exercito, 
val inspecionar os Estabelecl- 
mentos de Remonta da guar- 
nição do Estado do Rio Gran- 
de do Sul, tendo, por esse mo- 
tivo, se apresentado ontem au 
ministro da Guerra e À Secre- 
taria Geral, 
HOMENAGEADO O GENE- 
RAL JOSE' PESSOA, NA DI- 
RETORIA DE MOTO MECA- 
NIZAÇÃO 

Com a presenca do genera) 
José Pessoa, na Diretoria de 
Moto-Mecanização do Exercito, 
o respectivo diretor, general 
Newton Cavalcanti, aproveitou 
o ensejo para prestar uma ho- 
menagem ao inspetor da Armk 
de Cavalaria. Presente o pene- 
ral Muller, chefe “da  Missãu 
Militar Americana no Brasil, o 
general Newton Cavalcanti pe- 
dilu-lhe para que testemunhas- 
se aquela homenagem, que con; 
sistia va inauguração do qe- 
trato do antigo comandante da 










Escola Militar, que foi quem 
organizou e comandou a prl- 
meira Unidade mecanizada no 
Brasil, Respondendo, o pene- 
ral Pessou agradeceu e, ao ter- 
minar, disse “que teve g hon- 
ra de comandar a célula de 
mecanização que, hoje, nas 
mãos do general Newton, de- 
verá ser uma verdadeira mas- 
sa de ferro pera a defesa dn 
Brasil”, 4 
CHAMADOS A' DIRETORIA 
DE RECRUTAMENTO 
Estão chamados a compare- 
cer com urgencia á Diretoria 
do Recrutamento, para trata 
rem de assuntos que lhes dit- 
zem respelto o major reforma- 
do Antonio Francisco de Ara- 
gão Sobrinho, capitão da reser- 
va Alvaro Cumplido de Santa- 
na e o cidadão Nelson Eurico 


Alvaro. 
NA DIRETORIA 
DE ENGENHARIA 
Apresentaram-se por diver- 
sos motivos os seguintes ofl- 
clais: coronel Luiz Sllvestr( 

Gomes Coelho, major José da 

Costa Nogueira, capitães Carlos 

de Queiroz Falcão e Kilebe! 

Armindo de Lima Araujo, 1 

tenente Carlos Portocarrero e 

aspirante a oficial Armaldo Xa+ 

vier da Rocha. Assumiu a che- 
fla da Comissão de 'Tomba: 
mento o coronel Luiz Silvestre 
de Melo, sendo, por :sse moti- 
vo, dispensado o ten. cel, An- 

gelo Francisco Notare. Foi im! 

clada, segundo comunicação 

recebida, a perfuração do po 

ço semi-urgente da Vila Mil! 

tar da Guarnição de S. Luls 

Gonzaga. 

NA DIRETORIA DO MATE- 

RIAL BELICO DO 
EXERCITO 
Apresentaram-se os Lencut:s 
coroneis Mario Velasco e An- 
tonic de Freitas Brandão, ma 
jores Heitor Blanco Almeida 

Pedroso e Henrique Cunha, ca- 

pitães Emani Nogueira Zainn, 

José Mendes de Freitas u Nie- 

ber Armindo de Lima Araujo, 

Foi desligado o ten. cel Ko- 

dolfo Lima de Vasconcelos. As» 

sumiu a chefia interina do ga- 
pinete da Diretoria o rwe1. cel, 

Francisco Agra Lacerda Ge 4l- 

melda e a da 3º Divisão O mia- 

for José dos Santos Calticuros 

Por ter sido nomeado diretor 

da Fabrica do Andarai s na 

ver passado a chefia Ga 1º Dl- 

visão ao irajor Hermes de Me 

lo Portela, foi desligado o te- 
nente-coronel Antonio de Erc'- 
tas Brandão. 

MANOBRA NO RIO PARAI- 
BA, EM VILA PINHELRO 
O Curso de Engeuharia ua 

Escola das Armas resligara 3 

manobia técnica previste nu 

progiama geral, no periodo ur 
sa X de setembro, no rio Pu 
raiba em Vila Pinheiro, Esta- 
do cu Rio. A partida do Cur- 

so está fixada para o uia à d” 

setembro vindouro. 
NOMENCLATURA NOSO 

LCCICA GERAL DO EXER 

cito 
Deverão comparecer na Di- 
retoria de Saude na proxime 
scgunda-feira, 1º de setembro, 

&s 14 horas, para instalação de 

comissão nomeada para orga- 

nizar as Instruções Eognindo- 
ras do Emprego da Nomencla- 
tura Nosologica Geral ao Exer- 

cito, nomeada no dla 11 «a 

corrente, os seguintes oficiais: 

major dr. Aridio Fernandes 

Martins, capitães drs. Abelar 

do Calmon de Oliveira, Otavio 

José do Amaral, Gullhermne MA- 

chado Hautz, Carlos da. Palva 

Gonçalves, Osvaldo Montetre 

Francisco Corrêa Leitão, Aine- 

rico Pereira, Jurandir mMantre- 

dini, Nelson Bandeira de Ma 

e Gil Brito de Carvalho, todos 

integrantes da referida Comis 


são. 
NA PRIMEIRA REGIÃO MiI- 
LITAR 


Apresentaram-se os seguintes 
oficiais: capitães Arí Mota de 
Azevedo, José Maria de Mnrals 
e Barros, aspirante a oficial 
Arnaldo Xavier da Rocha 


INQUERITO ADMINIS- 
TRATIVO NO 2º & 1. 


O coronel Demerval Peixoto 
comandante do 2º Regiment” 
de Infantaria da guarnigao da 
Vila Militar, nomeou o teneu 
te-coronel Juvencio Correa oct 
Araujo, major Delmiro Perei- 
ra de Andrade e capitão Can- 
dido Alves da Silva, vara pru- 
cederem a um inquerito admil- 
nistrativo. 


O GENERAL RAULINO VAI 


SEGUIR PARA OS EE. UU, |- 


O coronel Silvio Raulião at 
Oliveira, ha pouco nomeada 
pelo governo para a Comissão 
de Siderurgia Nacional, que val 
desempenhar a função de di- 
retor técnico, está com o em- 
barque marcado para es Es: 
tados Unidos da America ds 
Norte, para o proximo diá 10 
de setembro. y 


CONCURSO HIPICO NO 7º 
R. 


Patrocinado pela Diretoria 
de Remonta do Exercito, o 7º 
Regimento de Cavalaria Inde- 
pendente de Santana do Livra: 
mento levará e efeito um cou- 
curso hípico em que serão 
disputadas varias provas, des- 
tacando-se a denominada **Rm- 
cão" em que tomarão parte ca- 
valeiros dos mais experimen- 
tados, sendo conferidos 
vencedores valiosos premios 
Essa competição será presidida 
pelo general Silva Rocha, que 
cleixa hoje esta capital co 
destino no Estado do Rio Gran 
de do Suz, 








aos | 





Naciunal 

capitão Land Sales, diretor 
Departamento de Correios e 
grutos, srs, Luiz Vieira, diretor 
da Insuetoria lederal de Obras 
Contri as Secas, Rodolfo Fróes 
da Fonseca, presidente da Comis- 





WALLACE 


BEERY 


OBAMBÁ 
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AMANHA SESSÃO 


A Va NOITE! 
IL GRASILCIRO (DO D./.P )MD:5H 


NO MINISTERIO DA VIAÇÃO 


Sob a Prosidencia do General Mendonça 
Lima, Reuniram-se os Chefes de Serviço 


Importantes Resoluções Tomadas na Reunião 


Convocados pelo general Mendon-, EXPOSIÇÃO DO GENERAL 
cu Lima e sob sua presidencia, reu- MENDONÇA LIMA 
miram-se, ontem, as 14 horas, todos Abrindo os trabalhos, o general 
os chefes de Serviço do MinisLe- | Mendonça Lima expoz a finalida- 
rio du Viação e Obras Publicas, | de da reunião: uma troca de vista 
ati de estabelecer uni mais per- | entre seus colaboradores mais di» 
teito entendimento eutre us Seus | retos no sentido da mais perfeita 
diversos Lepartamentos, em  be-| harmonia entre os diversos  de- 


ELE AGORA É 
DO AMOR E 
DO SORAPO!. 
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neitiçiy da mio! eliciencia e har- | partamentos e serviços do Minis 
monia de seu programa de ati= | terio da Viação. O ministro mos* 
vidade, trou a necessidade da covrdena- 


PESSUAS PRESENTES 

Estiveram presentes alem dk 
ministro Mendonça Limit, ds se- 
mguintes pessous: dr. Vitor Lomin, 
chefe do gabinete do Ministro us 
Viação; coronel Dorival Brito É 
Silva. Superintendente da Kéde 
de Viação Parana Santa Catarina 
major Nupoleão Alencastro” Grutumtt- 


qão de todas as atividades, prin- 
cipalmente nos setores dos trans- 
mntes e comunicações e de enten 
dimentos pessoais diretos dos var 
rios Depariamentos do Ministerio 
com a Secção de Seguranca Na- 


cional, 
Após as palavras do sr. Men 
donca Luma, us diretores apreseu- 


rães diretor da listrada de rer-ltaram seus pontos de vista e fi- 
ro Central do Brasil sr. Valde-| zeram sugestões valiosas subre o 
mar Luz, divetor do Departumen- | acsunto, A sessão prolongou-se até 


to Nacional de destradus de verros 
sr, YVedo Fiuza, diretor do Depar- 
tamento Nacional de Estradas de 
Rodagem: sr, |rancisco de Sa 
Lessa, da Insperorm de Ilumuina- 
ção: engenheiro Hildebrando de 
Gois, diretor do Departamento 
de Obras e Saneamento ; 

do 

Pele- 


depois das 16 horas. 
UNIFORMIZAÇÃO DAS UNI- 
DADES DE ESTATISTICAS 
Antes de encerrar a reunião, o 
ministro da Viação anunciou a 
proxima convocação | de repre- 
sentíntes dos Departamentos e ou- 
tras entidades oficiais e parti- 
culares interessadas em eslatish- 
cas de transportes e comunicações, 
afim de estabelecer a umtormiza- 
ção das amnidades de estatisticas, 
suas definições, metodos de cota, 
são de Marinha Mercante, Frede- ao 
rico Cesar burlamagus, diretor do 
Departenento de Portos e Nave- 
gação: Teixcira de Melo, diretor 
da Auminisiração do Porto do Rio 
de Janeiro: Fernando Brandão, di- 
reto do Depurtumento Administra- 
tivo do Ministerio da Viação, Nor- eis ) 
herto Pais, diretor da Estrada de + POSSE DO Sit. MELO 
Ferro Tereza Cristina, Vicente de VIANA NA CADEIRA DE 
Brito Pereira, diretor da Seção de CEIXEIRA DE FRENTAS 
Segurança Nacional do Ministerio 
da Viuição:;  Licinio de Almeida, 
Humberto Milano, Souza 
Raimundo de Macedo, José Pedro 
Escobar, João do Vale e Henrique 
Peixoto da Silveira 
Seção de 





No Instituto Brasileiro 
de Cultura 





Na proxima terça-feira, dx 
20 horas -e mela, o Instituto 
Brastlelro de Cultura realizará 
uma sessão solene, para em- 
vossar na cendelra de Telxelra 
de Freitus, vaga com a morte 
de lvarísto de Morwuls, o can- 
didato eleito sr, Fernando de 


Melo, 


membutos da 
ção de Seguranca Nacional do 
Ministerio da Viação; major Jair 


Dantas Ribeiro, representante da 


Ê = « Melo Viana, ex-vice-presidente 
Comissão de Jstudos da Seguran- | da Republica e ea po da 
ca Nacioual junto ao Ministerio, | Ordem dos Advogndos, O novo 


srs, Moacir Mulheiros Fernandes 
Silva, consultor teenico do Minis- 
terio:; Julho Navier da Silva Mou- 
ra, secretário da Secção de Segu- 
rança Nacional e comandante Bul- 
cão Viana, diretor do 8, A. P, P. 


titular será recebido pelo sr. 
Aldo Prado, titular da cadeira 


de Pedro Lessa, 

A sessão terá lugar no salão 
nobra do Liceu 
tuguês, 


Literario YFTor- 





TEATRO MUNICIPAL 


TEMPORADA OFIVIAL DA PREFEITURA DO 
DISTRITO FEDERAL 
Organizador geral: Maestro SILVIO PIERGILI 


TEMPORADA LIRICA OFICIAL 
AMANHA, 30, em vesperal, às 17 horas 


UNICO CONCERTO do 


“MESTRE DO BEL-CANTO” 
TI=O SCHIPA 


Bilhetes á venda, “Preços : Frizas e camarotes, 2003: Poltro- 
nas, 40%; Balcões nobres, 308; Balcões, 208: Galerias, 15H40 
(Selo a parte) 


AMANHA, 30, ás 21 horas —- AMANHA 


Por determinação do Exma. Sr. Prefeito do Distrito Federal 
RECITA EXTRAORDINARIA A PREÇOS POPULARES 
tedicada aos Sindicatos dos Operarios 


BALLO IN MASCHERA 


Opera em 3 atos de VERDI 
ZINKA MILANOV — BRUNA CASTAGNA 
! FREDERICK JAGEL — ARMANDO BORGIOLI 
GHITA TAGHT — DUILIO BARONTI 
L. OLIVIERO — MARTO GIROTTI — J. PEROTTA 

Regente : GENNARO FPAPI 
Preços ; Frizas e Camarotes, 2008; Poltronus, 408 e “OS: 
Balcões Nobres, 208; Balcões e Galerias, 108000. Selo a parte 
Os srs. operarios poderão obter os bilhetes com relativo des- 
conto na sede dos respeciivos Sindicatos e tambem na bilhe. 
teria do Teatro mediante apresentação du cnvteira sindical 


DOMINGO. 31, às 16 horas — DOMINGO 


5* VESPERAL 'DE ASSINATURA 
Despedida de GRACE MOORE 


MANOMN 


GRACE MOORE KHAOUL JOBIN 
SILVIO VIEIRA ROLF TELASKO 
ALICE RIPRIRO WANDA OITICICA DARCIVA BARRUS 
t. ONIVIERO GUILHERME DAMIANO JOSE PEROTTA 
: Regente: ALBERT WOLFF 
Bilhetes a venda, Preço* : Frizas e Camarotes, 5008: Pol- 
tronas € balcões nobres, A, Be €, 1008: idem outras Fitas, 
708; bulcões, A, B e €, 608; idem outras filas, 505: Galerias 
4 e EB, 40S; idem outras filas, 358, (Selo a parte) 
SS 
Terça-feira, 2? — 8º Récita de Assinatura — WEDTURE 
Quinta-feira, 4 — 9 Recita de assinatura — OTELA 
: Ear ordem superior, nas récitas de assinala noturvas 
não e permitida a entrada nas frizas camarotes, poltronas 
e nas três primeiras filas de balcões nobres sem tr: je de risos 
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Diario Carioca. 
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SEXTA-FEIRA, 29 DE AGOSTO DE 1941 


| UM TUBARÃO ERA O ÚNICO OCUPANTE DO BOTE 








NUMERO AVULSO 


300 RÉIS 
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Nenhum Sinal dos Tripulantes da Embarcação, Que 
Deve Pertencer a Algum Navio Inglês Torpedeado 


SANTA CRUZ DE TENERIFE, 23 — (U.P.) — A 1 milha da costa foi encontrado um bote de 10 metros de? 


comprimento, cujo unico ocupante era um tubarão de 2 metros e 4 centimetros, da tamilia desses selaquios conhecidos 


aqui sob o nome de Junquin. O bote tinha pintado o nome de São Casimiro e con duzia em seu interior peças de vestuario| 


com inscrições em inglês, uma caixa de medicamentos, um relogio de parede parado, uma lata de biscoitos, doze fogue- 
tes luminosos, uma bitácula e outros objetos. O pescador Zacarias Pena Gimenez, que encontrou o bote, conduzin-o a 
reboque até Santo André de Los Sauces, onde o entregou ds autoridades. Estas, temendo o pior, autopsiaram o tubarão. 
Entretanto em seu bucho não foram enc ontrados restos humanos. 


Graves Acusações ao Diretor 
da União dos Cegos do Brasil 


Perseguidos e Maitratados os Internados Pela Admi nistração da Sociedade --- Na Redação do DIARIO 
| GARIOGA Uma Comissão de Cegos --- Um Apelo ás Autoridades 





Com o louvavel proposito de 
levar um pouco de conforto aos 
que vivem em eternas trevas, 
um grupo de filantropos criou, 
no Brasil, o primeiro estabele- 
cimento destinado a dar abri- 
EO ROS cegos. 

Em menos de um ano foi tão 
grande o desenvolvimento du 
sociedade que tomou o nome 
de “União dos Cegos do Bra- 
Bl”, que os seus dirigentes vl- 
ram-se obrigados a criar novos 
pavilhões, na sede, & rug Cla: 
rimundo de Melo, 216, afim de 
atender á afluencia dos can 
aidatos & matricula. Formaram 
oficinas de fabricação de vas 
aouras, cadeiras e outros artl- 
gos, onde os internos passaram 
m trabalhar para si e para x 
União, conquistando, assim, a 
pão de cada dia. 


QUANDO UMA OVELHA MA 
BOTA UM REBANHO A 
PERDER 


Qniem, estiveram em nossa 
redação os cegos Severino Gui- 
marães da Silva Muniz, Jose 
Ferreira de Lima e Valter dar 
Souza Cruz. Queriam fazer um 
apelo às autoridades contra o 
que atualmente se vem verifl- 
cando na União dos Cegos, 1ns: 
tituição que dantes constitula 
a alegria dos que não vêem. 

Severino, interpretando a opl 
nião dos seus companheiros, 
deciarou-nos: 


— A União dos Cegos 
uma instituição exemplar 


fo 
até 





entrar para all, em 19397, e as 
sumir a sua presidencia, o car- 
teiro aposentado dos Correios, 
Joaquim José da Silva. Esse 
tomem que foi levado para tá 
pelo diretor técnico, vem pra: 
ticando, ultimamente, os maio 
res absurdos. Tendo organiza 
do, de acordo com sua vontado 
um Conselho Administrativo, 
uue aprova todos os seus atos 
passou a perseguir os pobres 
cemous, - provocando verdadeira 
debandada. 


oO meu colega Valter — pros 
negue Severino, pelo Natal de 
39. foi esbofeteado, em plera 
festa, pelo genro do presiden- 
te, de nome Edgar, por have! 
reclamado contra a expulsho 
sem motivo justificado de um 
seu primo, Diante do fato que 
exusou revolta a todos us qts 
o assistiram, não teve ele ou: 
tra alternativa honrosa a não 
ser deixar a União. 


Ao José Ferreira acontecen 
coisa mais grave. Sendo clé 
um dos operarios da fabrica da 
vassouras, conseguiu, depois da 
5 anos, uma Jicença para ir vi- 
sitar o seu pal, em Vitoria. Aw 
regressar, como o seu genttol 
estivesse doente, trouxe-o con- 
sigo. Com eles veio tambem 
uma sua irmã de nome Durce- 
lina Ferreira de Souza, de 13 
anos, 


Como esta não pudesse flear 
com eles na sede da União. q 
antigo administrador José Go- 





A bordo do “Urugual”, da Frota da Boa Vizinhança, partiu, 


ontem, para Santiago do Chile, a Delegação Brasileira ao be- 
gundo Congresso Interamericano de Municipios, chefiada pelo 
sr, Edison Passos, secretario da Viação e Obras Publicas da 
Prefeitura do Distrito Federal e composta dos senhores Licur- 
go Costa, Rozario Fusco, Herminio de Andrade o Silva, Rafael 
Galvão, Olimpio Flores e Plinio A. Branco, Essa delegação de 
municipalistas leva numeroso material de propaganda das cl- 
dades brasileiras, filmes, fotografias, foto-montagens e apre- 
sentará teses de alto valor sobre diversos problemas de urba- 


nismo, — No cliché vê-se o sr, Licurgo 
ao embarcar 





Costa, entre amigos, 








HUMOR CARIOCA 


ACONTECEU NO TREH ELETRICO 


PROVA PRATICA 
DE UMA TEORIA DE FISICA 














mes, que por sinal era cego, 
tambem, levou-a para a resi- 
dencia da sua familia, 
Acontece que o velho peorou 
vindo a falecer dias depois. 
Ante essa circunstancia, Josá 
Ferreira fol buscar a irmã, afim 
de providenciar o seu embar- 
que para Vitoria, O adminis- 
trador atual, porem, opôs-se 
terminantemente a entrega-la 


Alvejado a tiros 


Apresentando um ferimento 
penetrante na clavicula esquer- 
da, produzido por bala, medl- 
nou-se no Posto de Assistencia 
do Meyer o operario João Fe- 
line de Souza, com 21 ancs de 
idade, morador & rua Clarl- 
mundo de Melo n, 820. 

A vitima declarou que fora 
baleada quando se encontrava 
no jardim de uma casa resi- 
dencial da rua Clarimundo de 
Melo, negando-se a dar mailo- 
res esclarecimentos sobre o 
caso, 





O fogareiro explodiu 
O menor Odilon, filho de 
Jose Ferreira de Matos, com 
17 anos, morador & rua dJacet 
n. JU, na Estação de Colegiu, 
quando lidava com um fogarel- 
ro a gasolina, ém sua residen- 
cia, este explodiu, Em conse- 
quencia Odilon recebeu quei- 
maduras generalizadas de 1º e 
2º gráus, sendo medicado no 
Posto Central de Assistencia 


QUE DIZ MEU MARIDO ELE VOLTA DA EUROPA 
“NÃO «DIZ QUE INFERNO POR INFERNO 
ELE PREFERE O DELA: 


Somente com a intervenção da 
Policia [ol que José Ferreira 
conseguiu receber a irmã, 


VITIMA DE QUEDA 


A Assistencia Municipal so- 
correu o menor Valter, filho de 
Heitor de Souza, com 11 anos 
de idade, morador & praça da 
Bandeira n. 14, que apresenta- 
va contusão no craneo e he- 
matoma da região ocipto fron- 
tal. 





Agredido a faca 


Nu lusto de assistencia do 
Meyer  ameitosu-ss, ontem, 
menor Sebastião, filho de Eml- 
lo Lonuúngos ue Oliveira, de 
16 anos, morador á rua Luiz 
Vargus n. 101, que apresenta- 
va um ferimento penetrante na 
hemitorax esquerdo, Ao rece- 
ber os necessarios curativos, a 
vitima declarou que fora agre- 
dida a faca pelo individuo co- 
nhecido nes rodas da malan- 
ercem. pelo vulgo de “Zeca 
Bestinha”. 


——— ss nçe a 


Fraturou o braço 


Apresentando fratura do ter- 
ço medio do ante-braço esquer- 
do, medicou-se no Posto Cen- 
tral ae Assistencia o menor 
Heitor, filho de Heitor Augus- 
to Borges, de 12 anos, morador 
à rua Rodrigues n. 68, que 
fotu vitima de queda em sua 
residencia, 





o 
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NO RUO- 


O GUARDA: 


sos TER, 


Os ceguinhos, em nossa reda cão, transmitem suas queixas a um dos nossos companheiros 


Diante do que se passara, 
afim de evitar perseguições 
peores, viu-se, depols, na con 
tingencia de pedir demissão da 
União. 


-— Por essas razões — con- 
cluiu Severino Guimarães — é 
que vimos apelar para as au- 
toridades,” por intermedio do 
DIARIO CARIOCA, O presi- 
dente Joaquim José da Silva 
está desvirtuando as finalida- 
des da União dos Cegos. 


2 >——— ee 
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ALMOÇO A WALT DISNEY, NO ITAMARATI — Em compa- 
nhia do sr. Osvaldo Aranha, ministro das Relações Exttriores, 
nlmoçaram, ontem, no Palacio Itamarati, o sr, e a Sra. Walf 


Disney, sentando-se igualmente á mesa a 


senhorinha Zazl 


Aransa, sra, Berent Friele, sr. John Hay Whitney, senhorinhas 


Graziela e Maria Madalena Labougle, ministro 


Temistecles 


Graça Aranha e Paulo Hasslocher, sr. Berent Friele, Mr Lans- 
burgh, sra. Blair, senhorinha Martin, sr, Decio Moura; senhora 
Dora Teixelra, sr. Renato Almeida, sr. Fabrino Bayão, senhor. 
nha Doris Junqueira, senhorinha Dalrymple, senhorinha Arlet- 


te Mendes Gonçalves, senhorinha Brito Cunha, 
Regina Bernardo, sr. Blair, senhorinha Bayão, mr, 


senhurinha 
Sulth, 


senhorinha Lícia Teixeira, mr. Fergusson, mr. Seals, sr, Alteu 
Pena, sr. 3, Carlos, sr. Santa Rosa, sr. Augusto Rodrigues, sr. 
Alvarus, sr. Julio Sena. — OQ cliché focaliza um 
— aspecto do almoço —— 


A Voz Misteriosa 
Continua Intlerrompendo 
a Propaganda do Reich 








A EMISSORA DO DR. GOEBBELS OBRIGADA, 


Pelos Aparíies, a Parar Com os Comentários 


LUNURES, 28 (Reuter) — À 
“vuz misteriosa” qus tem inter- 
rompido por algumas vezes as no 
ticius  radiofomeas da estação 
emissora de Berlim (Deutschlan- 
der), voltouca upresentar-se «hoje 


à noite com alguns comentarios, 
durante a leitura do noticiario das 
zo horas. 

Quando o “speaker” alemão di- 
zin que os srs, Churchill, Rose- 
velt e Stalin devem ser tido como 
responsaveis pelas mortes de mt- 
lheres e crianças persas, a | voz 
misteriosa se interpoz e replicou: 
“Hitler deve ser responsabiliza- 
do” 

Quando foi anunciado que seria 
lido o comunicado do alto-comando 
teuto, a voz se itnerpoz novamen- 
te. dizendo: “É um aglomerado de 
mentiras ”, 

Quando dizia o locutor:  *“ Nu- 
merosos aeroportos hritanicos fo- 
ram bombardeados ontem à noite”, 
u voz redarguiu: “Não é possi- 
vel... Isso é o que V. diz”, 

“Tomada de certo desanimo pela 
vor imprevista, a emissora passou 





Não Tinha Com 
Quem Conversar... 





E POR ISSO FUGIU O UNICO PRESO DA UNI- 
CA CADEIA DE ANDORRA — LEVOU COMO 
RECORDAÇÃO A FECHADURA DO PRESIDIO 


ANDORRA, 28 (U. P.) — O unico preso da unica 
prisão de Andorra, Domingo Lardiez, batedor de car- 
teiras, natural de Fuesca, Espanha, fugiu hoje. 

Supõe-se que Lardiez sentiu-se por demais solita- 
rio uma vez que o carcere de Andorra não tem carte- 


veiro com quem o preso possa palestrar, Ao 


fugir, 


Lurdier levou consigo a fechadura de sua celula. 


 —em 


então a irradiar musica, prosses 
gundo então com areas de con- 
certos orquestrais. 





CORRENTISTA: 
INFIEL 


ROUBOU 64 CONTOS DO 
COFRE DA FIRMA E FUGIU 
PARA S. PAULO, ONDE FO 

PRESO 


Vai para três meses a firma 
Abilio Ferreira & Cla. estabe- 
lecida com cumeraio de terra- 
gens por atacado, à rua São 
Bento n. 20, admitiu, como seu 
correntista, o jovem Virgilio 
Gonçalves, residente na Pensão 
Mineira, à rua Marechal Flo- 
nano n, 227. Na segunda-fel- 
ra p. p. Virgilio desapareceu 
misceriosamente desta capital, 
tendo a firma, então, depois de 
verificar o cofre, dado por 
Talita de 64 contos de réis, 

O infiel correntista, segundo 
está apurado, utilizara-se de 
chaves falsas para a abertura 
do cofre, 

A policia carioca tendo sido 
clentiticada que Virgílio em- 
barcara para 5, Paulo, sosici- 
tou as autoridades locais a sus 
prisão, enviando mo mesmo 
tempo uma fotogralia do acu- 
sado obtida no Ministerio do 
Trabalho, 

Enquanto isto, chegava uiu 
telegraina à casa de Lecio ue 
tal, residente à rua Campos da 
Paz n. 174, passado por Gon- 
çalves, dizendo que chegura 
bem e pedindo noticias da es- 
posa, Acrescentava O telegru- 
na que Virgílio estava residin- 
do numa Pensão da rua Mooca, 

Com esses detalhes facil [ol 
a policia paulista deter Virgi- 
Ho, remetendo-o, em seguida, 
para esta capita), 


NOTICIAS DA GUERRA 
TOMADA DE UMA CABECA DE PONTE 


EU NÃO SEI ONDE O SRNACEU, 
MAS SEI COM CERTEZA QUE VAI MORRER, 





